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I - INTRODUÇÃO 

0 presente Projeto de Colonização de responsabilidade da 
INDECO S/A. - Integragao,Desenvolvimento e ColoniZagao, tem como 

objeto uma Gleba de terras com a area total de 400.000 hectares, 

localizada no Municipio de Aripuana, Estado do Mato Grosso, e 
que foi adquirida pela Empresa atravas de concorrencia publica 
procedida pela CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento do Estado 
do Mato Grosso, nos termos da Escritura Publica de Compromisso 
de Compra e Venda, firmada em 05 de Outubro de 1973, anexa ao 

presente estudo. 

A INDECO S/A. assumiu o compromisso de dar a Gleba assim ad 

quirida, a destinagao a um programa de Colonizagao a ser desen - 
volvido pela Empresa, na regiao, tudo conforme a "Carta de Inten 
gOes" anexa a proposta de licitação, e ora consubstanciada no 
presente Projeto. Dos compromissos e obrigagaes assumidos com a 
CODEMAT, ressalta o da apresentação de um Projeto de Colonizagao 

para a area objeto da venda, sendo que a escritura definitiva so 
mente sera outorgada apos a aprovação do Projeto pelo orgao com 
petente - INCRA. 

Para bs estudos deste Projeto foi adotada a metodologia defi 
nida nas secgOes I e II, do Capitulo II, do Decreto n9 59.428,de 
1966, e regulados na Instrução Especial IBRA n913, de 19 de a-
bril de 1967, mantida em vigor pelo INCRA. 

Os estudos visando a formulagao e montagem do presente Proje 
to foram elaborados por uma equipe de tgcnicos que vem desenvol-
vendo a programagão da Colonizagão da Empresa desde junho de 
1972, sendo que os estudos bgsicos foram realizados pelo ETPAR 
EscritOrio Tgcnico Paulo de Assis Ribeiro -, sob a direção e co-
ordenação do seu titular, constituindo este Programa um de seus 
iiltimos trabalhos tgcnicos. Com seu falecimento os trabalhos pas 
saram a coordenação geral do Dr. Sgrgio Ludovico Bertoni,Diretor 



Tgcnico da Empresa, mantida a equipe tgcnica base que foi enri 

quecida pelo concurso de especialistas contratados para traba - 

lhos setoriais. A elabOragao deste Projeto contou com o concurso 

da equipe tgcnica assim constituida: 

EQUIPE TfCNICA 

- SfRGIO LUDOVICO BERTONI - Coordenador Geral 

Advogado - OAB/RS-N9 2384 

- FERNANDO SCOTTI DE OLIVEIRA 

Arquiteto - CREA N9 4a.Região 3871/D 

- RENATO NASCIMENTO 

Engenheiro AgrOnomo - CREA-5a.Regiao N9 6955/A 

- LUCOVICO DA RIVA NETTO 

0 Engenheiro Agranomo - CREA - 6a.Regiao 20373/D 

- DORACY P.RAMOS 

Engenheiro AgrOnomo - CREA-5a.Regiao N912445/D 

- GILBERTO GASTIM PESSANfiA 

Engenheiro AgrOnomo - CREA-5a.Regiao N916151/D 

- VICENTE DA RIVA 

Engenheiro Mecanico - CREA - 6a. Região 32357/D 

- SIDNEY SOUZA PINTO 

Administrador de Empresa 

- Desenhista:

ARCHIMEDES DE MATTOS 

- Datilografia:

PETRINA FERREIRA PORTELA NUNES 
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II - CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA COLONIZADORA 

2.1 - Antecedentes 

A INDECO SIA. - Integração, Desenvolvimento e Coloni-

zação -, fundada por Ariosto da Riva, representa o resultado de 

mais de 30 anos de exWiencia e atividades no setor da Coloniza 

gão Particular. 

A fase de planejamento da Empresa, sua incorporação e 

constituição, se estenderam de março de 1972 a agosto de 1973 , 

quando passou a existir como pessoa jurídica, apos o arquivamen-

to na Junta Comercial de Cuiabg, de seus atos constitutivos, em 

24 de agosto de 1973. 

2.2 - Registros dos Atos Constitutivos e AlteracOes 

A INDECO S/A. - Integração, Desenvolvimento e Coloni-

zação, foi constituída por ato de Assembleia Geral, realizada ncs 

dias 20 e 22 de agosto de 1973. 

- As Atas da Assembleia Geral de Constituição e de 

mais documentos legais relativos a fundação e incorporação, fo 

ram arquivados na Junta Comercial do Estado do Mato Grosso, em 

Cuiabg, sob numero de Registro 31.169, em 24 de agosto de 1973,e 

foram devidamente publicados no Digrio Oficial do Estado do Mato 

Grosso, conforme documentos constantes de anexos. 

- Em 27 de março de 1974, foi realizada uma Assem 01.• 

blgia Geral Extraordingria, visando modificagaes no Estatuto So 

dial para aumento de Capital, e que foi devidamente arquivada 

na Junta Comercial. do Estado do Mato Grosso, sob nUmero de arqui.

vamento 6.529, em 03 de abril de 1974, devidamente publicada no 

Digrio Oficial do Estado do Mato Grosso, conforme documentos que 

se junta em anexo. 

T• 15 - 



2.4 - Objetivos Sociais 

A Empresa tern por finalidade, de acordo com Zeus Esta 

tutos (art.49), desenvolver as atividades visando .os seguintes 

objetivos sociais: 

a) - Colonização e loteamento rurais, de terras pr6 
prias ou de terceiros, :nos termos da Legislação Federal clue dis-
ciplina a mataria, compreendendo elaboração, implantação e execu 

gão de programas, planos e projetos de colonização, bem cOmo a 

compra e venda de imOveis rurais e de lotes de colonização; 

h) - Exploração agrícola, pecuaria, agroindustrial,ex 

trativa vegetal e mineral; 

c) - Beneficiamento, industrialização e Comercializa-
gao inclusive exportação, de produtos agropecugrios e extrativos 

d) Prestação de serviços de abertura de estradas e 

demais obras de engenharia rodoviária; 

e) - Exploração de serviços de transportes coletivos, 

de âmbito local, municipal, intermunicipal, interestadual e na 

cional, compreendendo o transporte rodovigrio, fluvial e aareo 

de passageiros, de cargas ou mistos; 

2 

f) - Exploração madeireira, em todas as suas formas e 

modalidades, compreendendo as de 

de im6veis rurais prOprios ou de 

beneficiamento e comercialização 

produtos beneficiados ou não; 

florestamento e reflorestamento 

terceiros, e a industrializagag 

de madeiras e a de exportaçãoch 

g) - Comercialização de maquinas, implementos agríco-

las e insumos agropecuarios, compreendendo a importação e 0 

m'ercio por atacado ou a varejo; 

CO 

h) - Pesquisa e experimentagão agrícola, pecuaria e 

de recursos renovaveis, atraves da elaboragao e execugão de 'pro 

gramas e projetos específicos, diretamente ou mediante convenios 

ou contratos com entidades privadas ou piiblicas, especializadas 

no setor; 

i) Promogão e execução de programas de assistencia 

'ma MAL_ AIMILAIIIIIM 
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I - ARIOSTO DA RIVA - sacio fundador e Diretor Presidente da 

INDECO S/A., com 58 anos de idade, tendo sempre exercido 

suas atividades profissionais em empreendimentos vinculados ao 

Setor Privado, seja nas atividades de mineração, nas de agricul-

tura, nas de pecuaria e nas de colonização particular. Entre 

seus títulos ressaltam como de maior vulto, no setor da Coloniza 

gão Particular, os seguintes: 

1 

a) - FUNDAÇÃO DO NOCLEO COLONIAL QUE CONSTITUE A ATUAL CIDA 

DE DE NAVIRAf 0 Município de Naviral, sitUado ao Sul 

do Estado do Mato Grosso, resultou de um empreendimento de Colo-

nizagão implantado pela COLONIZADORA VERA CRUZ MATO GROSSO LIMI-

TADA, fundada por Ariosto da Riva e da qual foi seu Diretor Pre 

sidente durante mais de 10 anos. A Colonizagão de Navirai foi i 

niciada em 1950, em terras localizadas no entgo Municipio de Ca 

rapo, adquiridas pelo grupo empresarial participante da referida 

Colonizadora, e apesar das grandes dificuldades encontradas para 

o desbravamento e acesso a area, inicialmente feito atravgs do 

Rio Parana, o empreendimento frutificou e se desenvolveu em rít-

mo bastante acelerado, sendo que, 13 anos apOs, a região abrangi 

da pelo empreendimento obtinha a emancipação, com condig6es de 

vida prOpria, sendo criado desta forma o hoje Município de Navi-

raí, atravgs da Lei Estadual numero 1.944, de 11 de novembro de 

1963. 0 Município de Naviral apresenta, hoje um dos maiores indi 

ces de desenvolvimento do Sul do Estado. Tinha, em 1970, uma po 

pulagão de 23.117 habitantes sendo 7.657 na zona urbana. e 15.460 

na zona rural, para setts 3.819km2 de area total, estando situado 

em 59 lugar, no Estado, na estatística de Arrecadação Tributaria 

do ano de 1972, resultado do grande volume e da importancia da 

produção agropecugria do Município, na Economia do Estado, oxide 

predomina o mgdio empresario agro-pecuario. 

b) - PROJETO DE NOCLE0 COLONIAL - hoje conhecido pela de-

nominação SUIA-NISSO - e que resultou de uma atividade 

de colonizagão desenvolvida no Município de Barra do Garças, ca 

racterizada por um processo de desbravamento pioneiro e de ocupa 

gão Territorial baseada na exploraggo agro-pecugria de grande 

porte. Ariosto da Riva foi assim um dos pioneiros de Barra do 

Garças e dos primeiros desbravadores do Norte do Municipio, im-

ii - 19 , 



a) - Coordenador Tgcnico do PROJETO CANARANA, em Barra do 

Garças, no Estado do Mato Grosso. 

h) - Coordenador Tgcnico do PROJETO PAU D iA4CO, em'Concei 

gão dg Araguaia, no Estado do Para!

••• 

c) - Coordenador dos trabalhos preliminares da Empresa- .... 

INDECO S/A., e do progtama 4e Colonização de que trata o presen-

te Projeto. 

III - LUDOVICO DA RIVA NETTO - Diretor Agrotgcnico,da INDECO S/A 

com 33 anos de idade, agrOnomo, com larga experigncia no setor , 

tendo se dedicado a fruticultura, e, atualmente, desenvolvido a 

implantação de uma grande plantação de cafg, 

Bodoquena, na Região entre Aquidauna e Campo 

do Mato Grosso: Alm da plantação em terras 

pgs de cafe, g produtor credenciado de mudas 

mais cafeicultores da região. Tem ainda, se 

proximo a Serra da 

Grande, no Estado 

proprias de 600.000 

de cafe com os de-

dedicado a pesquisa 
agrícola, em especial do cafg, e centros culturais permanentes . 

A orientação do setor agrotgcnico da INDECO S/A. de sua respon 

sabilidade, para o que jg, vem coordenando, os trabalhos de inves 

tigação preliminar na area, bem como os contatos com as entida - 

des de pesquisa agrícola visando a integrg-las no Programa. 

IV - VICENTE DA RIVA - Diretor de Obras da INDECO S/A. com 28 a 

nos de idade, formado em engenharia, com curso de especiali 

zação nos laboratOrios da Massey-Ferguson, em Sao Paulo, tera 

sob sua responsabilidade a direção e a administração de todas 

as obras e construçaes a serem realizadas pela INDECO S/A., na 

implantação do Programa de Colonização. 

V - EDSON DE CARVALHO - Diretor do Departamento de Administração 

da INDECO S/A. com 39 anos de idade, advogado especializado 

em Direito Tributgrio, e que ter g sob sua responsabilidade todo 

o controle administrativo da Empresa. Fundou o Instituto Tributg 

rio Nacional, sendo seu Diretor Presidente e professor nos se 

guintes cursos: Curso T-ecpico sobre Imposto de Rensa, Imposto 

- 21 - 
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III - CARACTERfSTICAS GERAIS DO EMPREENDIMENTO 

3.1 - Antecedentes 

A INDECO S/A., vem hg mais de trigs anos desenvolven-

do atividades no sentido de viabilizar a implantagão, na região 

do Norte Matogrossense-. de um complexo de investimentos nos se-

tores da Colonização, agro-florestal, agro-industrial, agropecug 

rio e extrativo, que se constitue num Programa Microrregional de 

Desenvolvimento, no qual a Colonização 4 caracterizada como o 

instrumento bgsico de todo o processo. A ocupação física e econo 

mica da area selecionada para o Programa Somente podera ser efe-

tivada atraves de um processo de povoamento ordenado e dirigido, 

que s6 poder g resultar de um minucioso programa de colonização . 

Na primeira fase de suas atividades, selecionadas a 

area de ação região Leste do Município de Aripuana, junto ao 

Rio Teles Pires, margem esquerda, entre os paralelos de 99 e 109 

Sul e meridianos de 55930 1 e 57930 1 - passaram os fundadores da 

Empresa a fase de incorporação da area definida como essencialm 
Programa. Das terras jg definitivamente transferidas ao Domínio 

Privado, foram adquiridas pela Empresa as que apresentava condi-

gOes favorgveis a sua programação. Das terras ainda mantidas sob 

o Domínio Pliblico, foram adquiridas as do domínio estadual, atra 

vs da Concorrencia PlIblica, e que são objeto deste estudo. Res 

ta, ainda, concluir e.s demarches referentes as terras que, situa 

das dentro da faixa de domlnio da União por forga da construção 

da Rodovia BR-163 - Cuiabg/Santar4m, passaram ao Domínio do 

INCRA, para o que a Empresa jg formulou proposta de aquisição a 
referida Autarquia, visando a incorporação da pequena fração de, 

aproximadamente, 85.000 hectares, com o que se completaria a g 

rea selecionada previamente para o audacioso e significativo Pro 

grama da INDECO S/A. 

A Empresa vem desenvolvendo suas atividades buscando 

a consecugão dos objetivos a que se propos, para o que vem atuan 

1 27 



•1 

brange o Municipio de Aripuani, se caracteriza por uma região de 

dupla influencia geoeconOmica; ao sul se desenvolve sob o regime 

da economia: do cerrado tipica da Regiio do Centro-Oeste; e ao 

Norte, esta integrada na economia AmazOnica. Como decorrencia des 

te fenOmeno, a Microrregião do Norte Matogrossense, alem de inte 

gray a Região Centro-Oeste, e constituir a area de Programação 

da SUDECO Superintendencia do Desenvolvimento do Centro-Oeste, 

e abrangida pela AmazOnia Legal, passando a constituir, igdalmen 

te, area de Programagio regional da SUDAM. Desta forma, a Mic 

crorregiio do Norte Matogrossense 4 beneficiada Delos incentivos 

governamentais de dois importantes organismos de valorização re 

gional - SUDAM e SUDECO. 

A area objeto do Projeto esta compreendida entre os 

paralelos de 9925' e 10915 1S e os meridianos de 55950'W e .... 

56945'W, como indicada no mapa de situagio. A regido onde se lo-

caliza a area e tambem conhecida por "AmazOnia Matrogrossense" , 

sendo totalmente coberta pela floresta AmazOnica. Esta integra-

da na grande bacia hidrografica do Rio Tapaj8s, servida que e pe 

la sub-bacia hidrografica do Rio Teles Pires, margem esquerda. 

3.3 - Programas Governamentais de Desenvolvimento 

Como ja foi referido anteriormente, a região onde se 

localiza a area objeto destes estudos e abrangida pela programa-

9a0 de dois organismos federais de desenvolvimento regional: a 

SUDAM e a SUDECO. 

Os incentivos fiscais que o Governo vem :concedendo 

aos empreendimentos que se localizem na area de atuação destes - 

dois organismos sio bastante conhecidos e que vão, desde a reten 

gio de parte do imposto de renda devido pelas pessoas jurídicas 

e físicas para aplicação de Projetos na região at a insengio de 

tributos para os empreendimentos considerados de interesse para 

.o desenvolvimento dessas regi6es. 

Abrangidas que, em especial pela area .de fanfldencia 

da SUDAM, os investimentos que foram carreados para a area de a 

tuagio do Projeto poderio se 

concedidos a AmazOnia Legal, 
beneficiar dos incentivos fiscais 

o que constitue estímulos concretos 
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na area de agro-industrias para beneficiamento na 

região da produção agro-florestal. 

- Projetos de Desenvolvimento Urbano Integrados, vi-

sando dotar a região de condig8es minimas de infra 

estrutura urbana capazes de assegurar condigOes mi 

nimas de habitabilidade e saneamento, em nticleos 

urbanos distribuidos ao longo do eixo rodovigrio - 

da BR-242. 

Construção da Rodovia de Acesso a area, que comei 
de com o tragado da BR-242, nos primeiros 250Km de 

extensão. A Empresa jg construiu os primeiros 81Km 

da BR-242, estando programada a construção neste 

exercicio de mais 120Km, totalizando 200Km de es-

trada aberta pela Empresa, o que ir g perfazer gran 

de parte do trecho da BR-242, beneficiando direta-

mente o Programa da INDECO S/A. g de se ressaltar 
que esta Rodovia, que originariamente constituia 

programagão da Empresa, hoje esta incorporada a 

Rodovia Federal BR-242, cujo trecho jg projetado - 

vae da BR-163 - Cuiabg/Santargm, em direção oeste, 

at a BR-1 - Vilhena/Humbolth, atravesando o Rio 

Juruena pouco abaixo da foz do Rio Arinos. 

esta 

A programação e execução do PolamazOnia 

a cargo da SUDECO Superintendgncia do Desenvolvimento do 
Centro-Oeste jg tendo os tgcnicos daquele Eirgao, visando compati 
bilizar metas e objetivos, de atuagão na area do Programa,de tal 
sorte que os investimentos do setor pilblico e do setor privado 
se complementem buscando o mgximo de aproveitamento dos recursos 
disponíveis, a fim de se obter um índice de aceleragão no desen-

volvimento do processo de ocupação da região capaz de tornar 
realidade a curto prazo o objetivo preconizado pelo Programa Go 
vernamental - o funcionamento de um polo de desenvolvimento da 
area definida como PolamazOnia XIII-JURUENA. 

3.4 - Diretrizes Gerais de Programação 

As diretrizes adotadas para os estudos deste Proje - 
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A programação fundiria devera definir: 

.1 - o zoneamento da area em duas Glebas, com areas-em tor 

no de 200.000 hectares. 

.2 - a organização territorial devera atender as peculiari 

dades de cada Gleba, prevendo a instalação de um 

cleo urbano prinpipal em cada uma e de niicleos de a 

pOio nos principais n6s do sistema viario. 
.3 - o loteamento das Glebas devera atender a, no minimó 

tres classes de empreendimentos rurais: 

* lotes com dimens3es necessarias a empreendimentos de 

pessoas física explorados em regime de economia fami-

liar e que atendam, em area total, aos requisitos es-

tabelecidos para a PROPRIEDADE FAMILIAR - artigo 49 , 

inciso II, da Lei n9 4.050/64 - Estatuto da Terra. 

1 

•

* lotes dimensionados 

e media empresas, a 

nomia empresarial. 

para empreendimentos de pequena 

serem explorados em regime de eco 

* lotes dimensionados para empreendimentos agroflores - 
tais ou agropecuarios de grande porte, com programa - 
gão autOnoma do Projeto. 

.4 - planejamento de adequada infraestrutura viria fima  a f

de assegurar a cada lote o acesso aos nilcleos urbanos 
e a Rodovia Principal. 

.5 - programação para as unidades de exploração agro-flo 

vestal, definidas como lotes coloniais. 

.6 - planejamento de adequada infraestrutura fisica,social 
e economica, a ser instalado nos nucleos urbanos, ca 

paz de assegurar as melhores condig6es de vida e pro-
gresso social e econamico a população que se prop6e 

emigrar para a região. 

3.5-- Objetivos SOcio-Politicos e Econ3mieos 

0 Projeto elaborado para a Gleba de terras adquirida 
da CODEMAT, constitue uma etapa do Programa de Colonização da 
INDECO S/A. estando seus objetivos e metas decorrentes das que 
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tais autOnomos a se desenvolverem em lotes autanomos. 

f) - promoggo do desenvolvimento urbano in-

tegrado, pela instalação de indUstrias 
de beneficiamento e transformação de produtos agro-florestais 
promovendo a criação de empregos urbanos, visando a fixaçao das 
populagaes na regiao e seu progresso sócial e econamico, 

1 
g) - promoggo do homem rural, - empressarios 

agricultores e trabalhadóres rurais - 

proporCionando-lhes reais oportunidades de trabalho e emprego , 
atraçies da atuagao em comunidades organizadas e assistidas sob 

os aspectos tecnicos, sociais e economicos. 

3.5.2 - Objetivos SOcio-EconOmicos 

Os objetivos sOcio-econOmicos que o Projeto 

se prop3e atingir podem ser analisados sob dois aspectos: 

a) - Quanto aos beneficigridsdiretos: 

- acesso a terra propria 
- garantia de trabalho e emprego em empreen-

dimentos agropecuarios e agroflorestais, de pequena, 
media e grande empresa capazes de garantir um nivel 
de remuneração necessgrios e suficientes a subsisten 
cia da família e ao seu progresso social e econamico 

- aumento progressivo dos níveis de expecta-
tiva de vida da população rural, pela efetiva parti-
cipaggo na renda oriunda da produção agropecugria e 

agroflorestal da regiao, cujo processo de distribui-
go sera decorrencia da efetiva participação de to-

dos no esforço da produção. 

- aumento progressivo na utilização de tecno 
logia nas atividades produtivas, com o consequente 
aumento de produtiVidade rural e melhoria dosindices' 
de renda. 

h) - Quanto a região considerada: 
- povoamento e ocupação dos vazios demogrgfi 
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IV - DIAGNOSTICO DA R'EGIA0 

4.1 - Generalidades 

A região onde se localiza a area do Projeto se carac-

teriza como um dos vazios demogrgficos e econOmicos mais signifi 

cativos da AmazOnia Brasileira. 0 Municipio de Aripuana (MT) e o 

que detem o mais baixo ndice de densidade demogrgfica do Estado 

- 0,019 habitantes por quilOmetro quadrado -. 

1 

1 

As condigOes de acessibilidade ao territOrio do Muni-

cipio de Aripuanã, at 1972, eram nulas, sendo consideradas uma 

região inacessivel, totalmente isolada, sem qualquer forma de a 

cesso, seja terrestre ou fluvial. 

A partir de 1972, com a construção do primeiro trecho 

da BR-163 - Cuiabg/Santarem -, trecho Cuiabg/Cachimbo, a grande 

região do Norte Matogrossense cortada por esta Rodovia, em sua 

parte central, passou a ter acesso restrito e precgrio a grande 

parte de sua area, em especial, aos Municípios de Diamantino e 

Chapada dos Guimarães, diretamente beneficiados pelo curso da 

Rodovia. 

Esta Rodovia, considerada como estrada de desbravamen 

to e ocupagão, que, juntamente QOM a "TransamazOnica" e a"Manaus 

Porto Velho", compSem o compleco rodovigrio bgsico de integração 
da AmazOnia, ainda se encontra em fase de construgão, com parte 

de seu trecho liberado, precariamente, ao trafego, estando ainda 

em fase embriongria os estudos referentes as estradas alimentado 

ras, que possibilitarao o acesso a toda a grande regiao de influ 

encia deste importante eixo rodoviario. 

A Rodovia BR-242, projetada como um eixo transversal 

a BR-163, ligarg esta a BR-364, na altura de Vila Rondonia,terri 
tOrio de Rondonia, num percurso estimado de 900Km, atravessando 

o Município de Aripuanã, de leste a oeste, numa extensão de,apro 
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de primitivismo quanto aos aspectos de desenvolvimento. 

A Regiao IV, de zoneamento do Pais, em que se enqua - 

dra a região em estudo, 4 definida pelo Estatuto da Terra - Lei 
numero 4.504/64, no artigo 43, inciso IV, como: 

-"REGIOES AINDA EM FASE DE OCUPAQA0 ECON6MICA, dAREN 

TES DE PROGRAMA DE DESBRAVAMENTO, POVOAMENTO E COLONI 

ZAÇA0 DE AREAS PIONEIRAS". 

Na verdade, a região em estudo se encontra numa fase 

anterior a que vem definida como Região IV, pelo Estatuto da Ter 
ra, que e a fase de ocupação juridica que antecede a da ocupação 
física e econOmica. 

Nesta fase de ocupação jurídica as terras ainda não 

incorporadas ao patrimOnio das entidades de direito pilblico ou 
das pessoas físicas ou jurídicas de direito privado, estão na si 

tuação de "res nulius" que, no conceito do Direito Romano, eram 

terras passiveis de conquista pela ocupação atraves da posse,con 

ceito este superado no Direito Moderno. 

f atraves do processo de discriminação de terras que 
as entidades de direito ptiblico interno identificam e caracteri-
zam as terras palicas, e as incorporam ao seu patrimOnio, pas - 
sando a exercer sobre as mesmas os poderes inerentes ao "domini-
um". 

A -região encontra-se em plena fase de ocupação juridi 
ea, e para constatação do fato basta referir que as terras obje-
to destes estudos foram discriminadas pelo Estado do Mato Grosso 
em 1972.e tituladas ao domínio privado, atravas de venda em con-
correncia palica, em 1973/1974, e que grandes areas adjacentes 
- - 
a area em estudo ainda não foram siquer discriminadas, seja pela 
União, seja pelos Estados do Mato Grosso ou do Para, pendentes - 
ainda de ocupação juridica pelo prOprio poder pablico. 

4.2 - Aspectos Geo e SOcio-Politicos 

A Gleba de terras em estudo esta situada no Município 
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pajos, Xingu e Araguaia, com enfase especial nas Bacias dos Rios 

TapajOs e do Madeira, jg que estas interessam mais as terras cu-

ja colonização se preve no Norte do Estado do Mato Grosso. 

Nesta anglise regional, sera° examinadas as intrrela 

gaes e os vínculos de polarização da a vgrias zonas - e em especi 

al o vazio existente no Norte Matogrossense - com os grandes Po 

los perifericos de Manaus ao Noroeste, Belem ao Nordeste, Goia - 

nia-Brasilia ao Sudeste e Cuiabg ao Sudoeste dessa grande area 

do Brasil Central enfocada. Neste estudo são examinados os aspec 

tos geo-politioos que se incluem entre os que mais justificaram 

a implantação dos grandes eixos vigrios acima referidos, e que 

estao determinando cis trabalhos para tornar uma realidade, os 

transportes fluviais, especialmente, ao longo dos Rios Araguaia, 

Tapajos e Madeira, para interligação com a navegação de grande 

calado no Rio Amazonas, onde ja esta sendo implantado um porto 

visando ao incremento das expottaçOes, situado na Foz do Rio Ta-

paj6s, na cidade de Santarem. 

Todo o esforço para obter um tipo de colonização ade-

quado a essa area, ter g que considerar como uma contingencia ins 

lutgvel o fato de que a fronteira leste continua a exercer atra-

ção predominante, e de representar o principal meio de escoamen-

to da nossa produção. Isto tem concorrido para que na penetração 

que realizamos para o Oeste, o nosso elan seja refreado por bar-

reiras que ae nos antepOem: econSmicas, físicas e políticas, que 

em muitos casos tornaram essa marcha numa exaustiva, pouco com - 

pensadora e amortecida caminhada para um verdadeiro "fundo de sa 

co". Estão sendo realizadas hoje, as primeiras tentativas para 

dar ao Brasil condig6es de intercambio com as naçaes limitrofes 

ao norte e oeste da AmazOnia, o que nos vira colocar em pe de i 

gualdade com os outros paises de grande extensão territorial, pa 

ra plena ocupação do nosso Territ6rio. as condigOes atuais, da 

da a nossa posigão geogrgfica - entre o Equador e o TrOpico - e 

com aquelas características intrínsecas de confrontantes sem in 

tercambio econOmico, a penetração tem sido grdua e penosa. Nos 

outros paises de grande extensão territorial a distancia percor-

rida do litoral at o ponto mais interior do seu territ6rio,equi 

vale a mesma distancia para atingir o litoral de outro oceano ; 
terminada a ocupação efetiva do territOrio central, tem eles con 
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III - A ocupacgo humana, e a ocupaggo ecoTI6mica, se fi 

zeram com evidente desequilíbrio regional e de forma bem mais 

acentuada: 

a) - na primeira, cada Km2 de grea juridicamente ocupa 

da, foi sendo progressivamente povoado, com menos 

habitantes nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, que nas 

regiões Sudeste e Sul, e assim, a pOsigão atual do centro de gra 
vidade da população dista 1.200km do centro de gravidade geome - 

trico do territOrio; 

b) - na segunda, medida pela produção agrícola obtida, 
mostra que cada habitante que se fixava nas areas 

ocupadas naquelas regiões menos desenvolvidas, produzia sucessi 
vamente e progressivamente, menos que o habitante que se radica-

va nas regiões Sudeste e Sul, resultando que o centro de gravida 

de dessa produção agrícola dista 1.300Km do centro de gravidade 

geometric° do Territerio; e, 

c) - ainda na segunda - ocupaggo economica - medida pe 

la produção industrial, justamente por que esta 

se concentrou sobretudo, nas Regiões mais desenvolvidas, os dese 

quilibrios regionais se apresentam muito mais fortes, estando o 

centro de gravidade dessa produção, afastado cerca de 1.500Km do 

centro de gravidade geometrico do Territerio. 

IV - Como fatores fundamentais dos progressivos e cres 

centes desequilibrios regionais analisados, que ocorreram como 

seus determinantes no curso de nossa histeria, dois devem ser sa 

lientados: 

II 
a) - o primeiro, e o de maior significação, por isso 

mesmo, que implica, como consequencia, no segundo, 
foi o desigual atendimento dado nas virias regiões, aos sistemas 
educacionais, o que se evidencia, pela observaçao do afastamento 

do centro de gravidade da população, que no Brasil obteve curso 

elementar completo, o qual se situa mais de 400Km para Sudoeste 

do centro de gravidade demogrgfico indicado acima, ao tratar da 

ocupação humana; e, 

h) - a falta de estudos. que orientassem, no sõ a 
mais adequada tecnologia e mais adequados tipos 

de exploração econamica, em cada Regiao, para obtenção do mais - 
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VARIAÇÃO DOS CENTROS DE GRAVIDADE 
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4.3 - Aspectos S6cio-Econamicos 

Na AmazOnia Legal, tanto nas Unidades da Federação,in 
cluidas na Grande Região Norte, como nas que compOem a Grande Re 
gião Centro-Oeste e, mais especificamente no Amazonas e em Mato 

Grosso, cujas economias apresentam mais analogias com as areas 
de terras objeto destes estudos, hg nítida predominencia do se-
tor agricola sobre o setor industrial, no que tamge a composição 
da Renda Interna. Com efeito: 

I - Na Grande Região Norte, em 1968, a composição per 
centual da Renda Interna, por setores, era: Agricultura,22.18% ; 
Indilstria, 16.90%; e, Serviços, 60.92%. No Estado do Amazonas,es 
ses indices eram, respectivamente, 30.95%, 17.15% e 51.90%. 

II - Na Grande Região Centro-Oeste, em 1968, a compo-
sição percentual da Renda Interna, por setores, era: Agricultura 
45.75%; Indilstria 4.90%; e, Serviços, 49.35%. Nos Estado de Mato 
Grosso, esses indices eram, respectivamente, 41.64%, 5.77% e ... 
52.59%. 

III- Para confronto e, a fim de se ter uma idgia deco-1 
mo vem evoluindo nos ltimos trinta anos, esses Indices economi-

- 

cos, os dados adiante expressam, nitidamente, as tendencias das 
transformagOes que vem ocorrendo: 

a) - na Grande Região Norte, baixou de 35.49 para 
22.18 o percentual da Renda Interna, oriundo da 

Agricultura, e elevou-se, de 47.86 para 60.92, o percentual rela 
tivo a Renda proveniente dos Serviços, mantendo-se estgvel o pefi 
centual da Inch-Istria, em torno de 17%. 

b) - na Grande Região Centro-Oeste, as mudanças nos - 
Indices da composição percentual da Renda Inter-

na, foram tambem significativos, baixando a participação da Agri 
cultura de 60.87 para 45.75 e elevando-se a participação do se-
tor de Serviços de 30.34 para 49.35; no setor Industrial, baixou 
o percentual de 8.79 para 4.90. 

c) - a comparação desses Indices evolutivos, para o 

Estado do Amazonas, indica menores variagOes na 

composição da Renda Interna, entre os anos de 1939 e 1968, pois 
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- No setor vegetal, o extrativismo da madeira,da-bor-

- racha e da castanha, e a lavoura de mandiocalarroz, 

cacau, milho, feijão e - predominantemente, na Grande Região = a 

juta. 

I 

II 

- No setor animal, a caga e a pesca 

cialmente, para o extrativismo de 

e a pecuaria, pequena na Grande Região Norte - 

(a primeira,espe-

couro e de peles) 

ocorrendo em 

maior niimero apenas no Pari, no Amazonas e em Roraima - pois no 

total, representa menos de 2.5% da população bovina brasileira , 

e sendo bem mais considergvel na Grande Região Centro-Oeste, que 

reune mais de 20.5% do rebanho brasileiro (sO em Mato Grosso , 

10.4% do rebanho brasileiro ocorrem em suas pastagens); e, 

- No setor mineral, as explorag3es são mais intensas 

quanto a caciterita (Rondonia) e o manganes (Amapg 
e Mato Grosso), sendo que hg tambgm grandes ocorrencias com pe - 

quenas exploração de mingrios de ferro no Pari e em Mato Grosso, 

e outros minerais de menor significado, no Estado de Gois. No 

entanto, nesse ramo de recursos naturais, as ocorrencias conheci 

das ainda representam muito menos do que provavelmente existe na 

AmazOnia Legal, cujos solos e sub-solos so agora começam a ser 

pesquisados de forma sistemgtica. 

Com relação a estrutura de mão-de-obra, na qual o in-

dicador da dependencia do Setor Primgrio, que tem correlação com 

e estagio de desenvolvimento das respectivas reg16es, tambem,pre 
domina, na AmazOnia Legal e nas Unidades da Federação, que com 

pOem as Grandes RegiOes NOrte e Centro-Oeste, a população econo-

micamente ativa do Setor Primgrio: 

- Na Grande Região Norte, em 1970, quando a media bra 

sileira de dependencia do Setor Primgrio jg era de 

apenas 44%, este índice era de 57% e, na Grande Região Centro - 

Oeste, de 54%. No Estádb d(5 Amazonas, essa porcentagem era ainda 

de 60%, porem no Estado de Mato Grosso - confirmando o que dis-

semos, do pequeno contingente humano empregado na pecugria - a 

taxa de dependencia do Setor Primgrio era de apenas 59%, em 

1970. No entanto, e bom frisar, que na Microrregião Norte Mato 

grossense, no Censo de 1970,.a taxa de dependencia do Setor Prim 

mgrio era de 70%. Aripuana, Município dessa Região, apresentou 
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1 
Por outro lado, esses aspectos assistenciais que ga 

rantem projetos com evidente significado de alto impacto para a 

economia Norte Matogrossense, criando polos urbanos de irradia - 

,a0 de desenvolvimento regional, capazes de garantir padrão de 

vida condigno as populaçOes, que forem neles assentadas, preen - 

chem as condi9Oes para obtenção de rec ursos de financiamerto , 

n.o s6 de organismos específicos, como a SUDAM e a SUDECO, como 

de forma indireta, de todos os organismos que se virrculam aos 

projeto b de desenvolvimento social e económico do Pais, como o 

Banco Nacional de Desenvolvimento EconOmico, o Ministgrio da Edu 

cagão e Cultura, o Ministgrio da SaUde e as novas empresas 

cas recgm-criadas, como o GEIPOT e a ELETRONORTE, subsidigria da 

ELETROBRAS e da EMBRAPA. 

4.4 - Aspectos Fisicos 

4.4.1 - Características Gerais da Região 

A area em estudo situa-se na Amazonia, que,co 

mo grande domínio ecolOgico, estende-se pelos Estados do Amazo - 

nas, Parg, Acre, TerritOrio do Amapg e Roraima, parte do TerritO 

rio de Rondonia, norte do Mato Grosso, oeste do Maranhao e peque 

na parte do Norte de Gois. Esse domínio constitui a zona mais 

pluvioso do Brasil, característica mais acentuada no litoral do 

TerritOrio do Amapa, e no extremo noroeste do domínio, onde a 

pluviosidade excede a 3.000 mm ao ano. Coincide com a area de o 

correncia da grande massa florestal conhecida desde Humboldt co 

mo "Hileie e g cortado pela linha do Equador, o que lhe empres-

ta ao clima caracteristicas de altas temperaturas mgdias cons - 

tantes durante todo o ano. 

De um ponto de vista simplificado, a AmazOnia pode 

ser entendida como apresentando duas fragOes geograficamente dis 

tintas: a grande calha amazOnica, de terras baixas e sujeitas a 

alagamentos, periOdicos ou permanentes, e as zonas circunvizi 

nhas, altas e assim livres dessas inundagOes, havendo uma transi 

,a0 gradual entre esses dois aspectos. A vegetação acompanha es 

sa variagão: a zona baixa, corresponde a floresta paludosa ribei 
rinha, que pode ser periOdica ou permanente inundadas; a zona 
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cou estabelecido o encargo a INDECO a4A. de proceder a demarca - 
gao e medigao da area de 400.000 hectares dentro doS limites e 

confrontaçbnes gerais descritos na clausula Primeira, para o que 

ficou estabelecido que seriam excluidos as areas de terra regu - 

larmente tituladas ao domínio privado, existente dentro do pert-

metro descrito, picando de se definir a linha Sul da Gleba que 

deveria oscilar, pelo deslocamento do marco localizado junto ao 

Rio Paranaite; at o ponto que, ao fechar o perimetto, abrange - 

ria a area liquida total objeto da venda de 400.000 hectares. 

A outorga da escritura definitiva de vendadas 

terras ficou condicionada, alem do pagamento do prego e demais 

condigOes e requisitos estabelecidos na clausula Oitava, a apre-

sentagao de memorial descritivo da area com segurança planimetri 

ca, compreendendo no perimetro descrito a area correta objeto da 

venda, conforme clausula Decima Terceira. 

II 

Pelos estudos procedidos com base nos mosai - 

cos RADAM, na escala de 1:100.000 e sua complementagao com mosai 

cos semicontrolados montados a partir de fotos obtidas do Proje-

to AST/10 - EMFA/USA, na escala de 1:60.000 transportados para 

uma escala padrao de 1:100.000, foram feitos os levantamentos Ida 

nimetricos da area em estudo, definindo-se a correta posiçao da 

linha Sul da area, como consta da planta e memorial descritivo a 

nexos, que, como estabelecida nestes estudos em definitivo, fe-

cha um perimetro de 506.595,60 hectares, que excluida a area en 

cravada de 6.595,60 hectares junto ao Rio Taxidermista, margem 

esquerda, perfaz uma area liquida disponível de 400.000'hectares, 
que foi objeto de venda contratada, 

A planta e memorial descritivo que acompanha 

este estudo foram submetidos a analise, conferencia e aprovação 

da CODEMAT, tendo merecido sua acolhida por estar conforme com 

as exigencias tgcnicas exigidas para o trabalho, aprovando as 

conclusOes do referido estudo e autorizando a medição com basem 

referido relatOrio que, assim, passa a constitair a correta des 

óriggo da Gleba, o que ser g confirmado na escritura definitiva 

de compra e venda a ser oportunamente lavrada entre as partes, e 

que a seguir g transcrita nestes estudos: 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

1 

II 

0 ponto de partida da descrigao da "SEGUNDA AREA", g 
o marco MP-I, localizado na margem esquerda do Rio Teles Pires ou 

Sao Manoel, no ponto junto a barra do Rio Paranaíta, margem direi-
ta deste; do marco MP-I, segue pela margem esquerda do Rio Teles 

Pires, subindo o referido rio, por vgrios rumos e distancias, num 

percurso total de 79.700 metros at o marco MP-II, localizado na 

margem esquerda do Rio Teles Pires junto a barra do Rio Taxidermis 
ta, margem esquerda, servindo como divisa nesta linha os limites 

naturais do referido rio Teles Pires ou Sao Manoel; do marco MP-II 

segue pela margem esquerda do Rio Teles Pires ou Sao Manoel, subin 

do o referido rio, por vgrios rumos e distancias, num percurso to-

tal de 20.300 metros at encontrar o marco MP-III localizado na 

margem esquerda do Rio Teles Pires; do marco MP-III segue por uma 

linha reta e seca, no rumo verdadeiro de 45900SW e na distancia de 

13.000 metros at encontrar o marco MP-IV, limitando-se nesta divi 

sa com terras tituladas ao domínio privado; do marco MP-IV segue , 

por uma linha reta e seca, no rumo de 90900 'SE numa distancia de 

4.740 metros 

tituladas ao 

reta e seca, 

at encontrar o marco MP-V, limitando-se com terras 

domínio privado; do marco MP-V segue, por uma linha 

no rumo de 45900'NE e numa distancia de 9.250 metros 

at encontrar o marco MP-VI localizado junto a margem esquerda do 

Rio Teles Pires ou Sao Manoel, limitando-se com terras tituladas 

ao domínio privado; do marco MP-VI segue pela margem esquerda do 

Rio Teles Pires, subindo o referido rio, por vgrios rumos e 413.m::7 

pErcurso total de 2.860 metros at encontrar o MP-VII, localizado 

na sua margem esquerda, servindo como divisa os limites naturais 

do Rio Teles Pires; do marco MP-VII, segue, por uma linha reta e 

seca, no rumo de 45900'SR numa distancia de 10.560 metros at en 

contrar o marco MP-VIII, limitando-se com terras tituladas ao doml 

nio privado; do marco MP-VIII segue, por uma linha reta e seca no 

rumo de 90900'SE numa distancia de 8.400 metros at encontrar o 

marco MP-IX, limitando-se nesta divisa com terras tituladas ao do-

mlnio privado; do marco MP-IX segue por uma linha reta e seca, no 

rumo de 45900'NE e numa distancia de 3.225 metros at o marco MP 

X localizado junto a. margem esquerda do Rio Teles Pires ou Sao Na-

- 65 - 



querda do mesmo rio Taxidermista; do marco MP-XIV segue por uma 
linha reta e seca no rumo 90900'SW numa distancia de 11.025 me - 
tros at encontrar o marco MP-XV; do marco MP-XV segue por uma li 
nha reta e seca, no rumo 00900'S numa distancia de 5.620 metros a 
te encontrar o marco MP-XVI; do marco MP-XVI, segue por uma linha 
reta e seca com rumo 90900'NE na distancia de 12.050 metros at
encontrar o marco MP-XVII localizado na margem esquerda do Rio Ta-
xidermista, descendo o referido rio, numa distancia de 6.450 me - 
tros, at encontrar o marco MP-XIV, ponto inicial desta desriço 
compreendendo entre estes limites uma area de 6.595,6 (seis mil , 
quinhentos e noventa e cinco hectares e seis mil metros quadrados) 
de terras tituladas ao domínio privado. 

Acesso e Comunicapaes 

0 acesso a area do Projeto, como jg foi ante-
riormente referido, sera feito atraves da construgão, pela Empre-
sa, de uma Rodovia de padrão A/DNER, a partir da BR-163 - Cuiabg " 
Santarem, cujo tragado que conta em anexo, coincide com o projeta 
do para a BR-242. 

A Empresa jg concluiu a construção do primei-
ro trecho desta rodovia do ponto de saida da BR-163 at a barranca 
do Rio Telêssq-lires, numa extensão de 81 Km, com todas as obras 
de arte concluidas, e com revestimento primgrio jg executado, per-
mitindo jg o trafego neste trecho. 

A travessia do Rio Teles Pires, que neste pon-
to tem a largura, entre margens, de 700 metros sera feita atraves 
de balsa de ferro, para 80 TDW, movimentada por um rebocador com 
motor de 125 HP. Tanto a balsa como o rebocador jg se encontram 
no local, jg vistoriados pela Capitania dos Portos e em condi 
gOes de operar. 

A segunda etapa da construção da Rodovia hoje 
definida como BR-242, a ser executada pela Empresa neste exerci - 
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b) - ao Norte, at a cidade de Santargm porto 
fluvial na-AmazOnia com capacidade para atracação de navios de 
grande calado. Nesta direção a BR-163 foi definida na iTolitica 
Rodovigira Nacional como "Coreedor de Exportação" para o que es 
tão sendo executados grandes investimentos na infraestrutura por 
tugria de Santargm a fim de preparg-la para as fungOes programa-
das no "Plano de Corredores de Exportação" definido pelo Governo 
Federal em JUnho de 1973. 

Pelo Porto de Santargm, se prev g as condig3es 
ideias para a exportação dos produtos programados no Projeto,sen 
do de considerar que as 1nsta1ag3es protugrias existentes jg sa-
tisfazem a demanda de transporte para os primeiros dez anos de 
produção do Projeto. f ainda de se considerar, neste trecho de 
direção Norte da BR-163, o acesso a região do Araguaia, atraves 
da BR-80, possibilitando a interligação com a BR-158 e PA-70,que 
no seu conjunto formam a ligação Barra do Garças/Marabg, rodovia 
que se previ de grande importancia econ3mica para a região dos 
vales do Araguaia/Xingt1 em função da concentração de grandes pro 
jetos agropecugrios implantados com incentivos fiscais da SUDAM. 

II 
Ainda g de se considerar que a BR-163, neste 

trecho encontra a TransamazOnica, a 60Km de Santargm, possibili-
tando assim o acesso ao Complexo da TransamazOnica neste impor - 
tante trecho de seu percurso. 

sa floresta 

trativismo, 

4.4.3 - Recursos Naturais 

.1 - Generalidades 

Sendo a area inteiramente coberta por den-
e inteiramente virgem, não atingida sequer pelo ex - 
os estudos referentes aos recursos naturais foram 

conduzidos com base em sensores remotos (fotografias areas ver-
ticais pancromgticas e imagens de radar), complementadas por ob 
servagOes locais conduzidas atravgs de sobre-vos baixos e de al 
gumas penetragOes de terreno. A bibliografia sobre a area prati-
camente inexiste e pouco foi considerada, exceto no que se refe-
re aos dados climaticos, para os quais não haveria tempo para ob 
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Estado do Amazonas. 

0 clima e quente e Umido com pouca variagioeb 
temperatura bastante sensíveis que decorrem da ação de frentesi2 
lares. Registra de 1 a 3 meses secos (mis seco e aquele em que 
a precipitação em mm e igual ou inferior ao dobro da temperatura 
media mensal em graus centígrados, segundo Gaussen e Bagnouls - 
1958 e 1957). Esse período seco localiza-se no inverno, enquan-
to que o mgximo de precipitação se da no verão, fato que concor-
re para amenização e regularização do clima. 0 índice xerotermi-- 
co e inferior a 40, o que caracteriza não ser a seca limitante 
para quaisquer tipos de atividades. 

A amplitude pluviometrica anual media e maior 
que 350 mm e menor que 400 mm, bastante grande porem inferior a 
zona de Belem, fator limitante para as atividades intoleranteszo 
excesso dagua. Por outro lado, o desvio pluviometrico medio anu-
al em relagao a normal esta entre 10 e 15%, o que denota uma 
grande regularidade de regime, ou pouca expectativa de chuvas a 
normais, valores superiores por exemplo as melhores areas do Pa-
rang. 

1 De um modo geral, na Grande Região Norte, pre 
domina clima equatorial quante e amido, sendo que na parte sul , 
aparece uma transição para climas tropicais; na Grande Região - 
Centro-Oeste, predomina o clima tropical dmido,porem nas par - 
tes mais altas do planalto as temperaturas por vezes são mais a 
menas devido ao efeito da altitude. 

Na Grande Região em que se situa a area em es-
tudo, a temperatura media anual varia de 249 a 29C, e a amplitu-
de termica anual, varia de 89 a 169, sendo que, especificamente, 
na area do-Pi,ojeto -a amplitude oscila entre 149 e 169. 

O numero de dias quentes com temperaturas aci 
ma de 259, oscila de 240 a 360 por ano, porem na area de maior 
interesse, e de 300. Com relação ao ralmero de noites quentes com 
temperatura acima de 209, varia na Grande Região estudada de 60 
a 300, por no, sendo que, na area selecionada, varia de menos 
de 60 a 180, predominando o intervalo de 60 a 120. 

Com relação a precipitaga9,os dados variam en 
tre 1000 e 3000 milimetros de altura por ano, sendo que, na area 
§ -elecionada, a precipitação media e da ordem de 2750 milímetros 
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TEMPERATURA (MEDIA) 

ATLAS CLIMATOL6GICO DO BRASIL - M.A. 1969 

I. 

mas 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

ANO

MEDIA MINIMA MAXIMA AMPLITUDE MEDIA 
(9C) (90, (9C) . (0C) 

26 19 31 13 

24 1111.11 

25 1M111,

24 18 31- 11 

25 

23 AND 

23 14 33 21 

23 ON. 

26 

25 18 33 15 

25 

25 OEM UM. 

24 19 33 16 

Minima absoluta: 69C 

Maxima absoluta: 399C 

Amplitude termica absoluta: 329C. 
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A
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10 

o 

) 
-••••• 

100 

(r) 
1.1.1 

60M 

Perfil Ombrotermico (Seg.metodo Gaussem e Bagnouls) 

Precipitação Total Mensal (P) 

Temperatura Media (T) 

Período Biologicamente Seco ( T 2P) 
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r‘t?.. DE MESES CHUVOSOS — CHUVA>100•mm 

II 

N ° DE MESES ÚMIDOS— CHUVA ( 30 a 100 Mtn 
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TEMPERATURA MEDIA — ANO 
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.3 - Relevo, Geomorfologia e Geologia 

A area em estudo apresenta um relevo sua 

ve ondulado a ondulado bastante uniforme, com langantes de per - 

fil convexo de centenas de metros e interflilvios pouco proeminen 

tes, de tope geralmente achatado. As declividades predominantes 

raramente ultrapassam os 12%. Esse relevo geral apresenta-se, em 

alguns casos raros, interrompido por morros rochosos, pouco proe 

minentes (algumas dezenas de metros), de forma arredondada. Com 

pletam o relevo da area as baixadas aluvionares, marginais ao 

Rio Teles Pires ou Sao Manoel e alguns afluentes principais. Sao 

vparzeas de fundo chato e plano, entulhadas de sedimentos atuais, 

que podem atingir nos maiores alfuentes a mais de 1,5 Km de lar-

gura. 0 limite entre a vgrzea e o flanco convexo do vale geral - 

mente apresenta uma queda brusca de gradiente. 

A area constitui uma superfície de desnuda - 

gão, entalhada pela ação dos rios em rochas do embasamento cris-

talino. f drenada inteiramente por afluentes da margem esquerda 
do Rio Teles Pires ou SãO Manoel, nas cabeceiras dos quais nas - 

cem linhas que tam5em são afluentes desse 

curva que este faz, em cujo interior fica 

apresenta um caimento geral para o norte, 

rio, devido a grande 

a area. Todo o relevo 

de forma que os afluen 

tes situados dentro da area em estudo apresentam cursos nítida - 

mente mais extensos que aqueles voltados para o sul. Quando de 

direção Leste-Oeste, os valores apresentam tambam uma assimetria 

em seus flancos. Os setentrionais mais curtos e mais declivosos 

que os meridionais. Essa feição sugere um movimento de bgscula , 

com afundamento da porção norte. As linhas em movimento de dre-

nagem (afluentes menores) fazem um desenho em forma-de-pinga ou 

garras de lagostas, o que indica geralmente substrato homogeneo 

e sujeito a exfoliagão esferoidal. 
Geologicamente, a area g tambgm uniforme e 

constituída de rochas cristalinas granito-gngissicas (pra cambri 

ano C.D), de cojposigão mineralOgica granitioa, 'as vezes tenden-
do para o granodiorito. 

Os materiais de construção são relativamente 

fartos, principalmente no que se refere a argilas plgsticas para 

olaria. Os estudos mais detalhados locaizarão com facilidade con 

centragOes laterOricas para o revestimento do piso das estradas 
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ras, parametros que deverão. influir na disposi9ao geomarica do . . 
loteamento_da area, tendo em vista o aproVeitamento racional des 

se importante recurso. Outra variação importante g apresentada 

nos pontos em que o dossel g predominantemente constituído de 

moitas de taquarugii, onde o aproveitamento agricola em culturas 

de ciclo curto deverg ser mais intenso, se confirmada a alta po 

tencialidade do solo no detalhamento das pesquisas pedol6gicas. 

Algumas das Principais Espgcies Ocorrentes 

Alm das inilmeras especies de madeiras duras 

e moles e de arvores com boas características para a produção de 

celulose, das quais adiante so mencionadas algumas, ha a ressal 

tar a grande ocorrencia de castanheiras (Bertholleta excelsa H. 

B.K) da fampilia das Bombacaceae, cuja densificaggo causa as 

mais expressivas variagOes na cobertura vegetal. 0 castanheiro e 
uma arvore de terra firme, dominante ou emergente, que chega a 
atingir 50 metros de altura, de tronco reto, colunar em geral c/ 

copa pequena, quase esfgrica. Ocorre isoladamente ou em agrupa - 
mentos, na area as vezes extensos e homogeneos. 0 fruto contem 

12 a 20 nozes, com um teor de cerca de 70% de gorduras. 0 casta-

nheiro g tambgm uma boa fonte de celulose, embora nunca tenha si 

do cogitado esse aproveitamento, que implicaria em derrubar a 
arvore. 

0 castanheiro deverg representar a principal 
preocupação no planejamento de ocupagao e exploragao da area. To 
das as precaugOes deverao ser tomadas para que os castanhais se 
jam preservados e mantidos em produção. 

Em seguida, hg a notar as diversas espgcies 

de cacau, (Theobroma spp), cuja caracterrstica de serem nativas 
na area indicam que a sua exploragao em moldes comerciais devera 
ser bem sucedida. 

Entre outras, ocorrem'as-seguintes grvores na 
area: 

Simarouba amara Aubl. (marupa, paparillba, paraíba, prarba, mara-
padba, crarba, ou caixeta) - madeira branco-suja ou amarelada,po 

rosa, leve, macia, muito fgcil de trabalhar. Inatacgvel pelos 
cupins, mas apodrece e embolara facilmente. Boa fonte de celulo-

ce. 
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Morong & Britt - pau d'arco amarelo, ipe amarelo, pitiva amarela, 
ipe ovo-de-macuco, opa - arvore da familia das Bignigceas, de 
porte geralmente medic), mas que na area pode atingir a alturas 
superiores a 25 metros. Fornece madeira pardo-clara at pardo- a 
castanhado escuro, sempre com reflexo esverdeado, muito pesada , 
durissima e indefinidamente durgvel sob quaisqur condiçOes. Con-
tem cristais amarelos de lapachol, o qual, sob a ação dos glca - 
lis se torna intensamente vermelho. f dificil de serrar. Em al-
guns lugares, g tido como padrão de terra boa, o que não tem con 
firmação est-tistica. Q pau d'arco g afim da peroba-de-campo e, 
para ambos, como parece ser regra geral as arvores amazOnicas , 
foi constatada a intolerância a luz solar na fase jovem, reque - 
rendo sombra para um desenvolvimento satisfatOrio, o que parece 
elucidar a causa dos repetidos fracassos no cultivo Ale arvores 
euxil6foras de origem silvestre; no curso da regeneração natural, 
elas contam com um solo fgrtil e amido, e um ambiente fresco ami 

Ii 

II 

do e sombrio. Não g isto que 

neos artificiais, onde essas 

tureza, não são respeitadas. 

se lhes da nos povoamentos homoge - 
\ 
condigOes mínimas, impostas pela na 

Carapa quianensis Aubl. (andirobam iandiroba, carapa, canjerana) 
arvore da família das Meligceas, dealto porte (25/30 metros) que 
fornece madeira mais ou menos pesada e dura, mas facia de traba-
lhar, resistente aos gusanos e aos insetos, prestgvel para bobi-
ligrio, pequenas embarcagOes, mastros, vergas, carpintaria etc., 
parecida com o cedro, mas mais pesada e compacta. 

mezilaurus itatiba (Meissn.) = Silvia itauba (Meissn.) Metz.(ita 
aba) - e a maior das Lauraceas amazonicas, atingindo frequente-
mente alturas superiores a 40 metros. Fornece madeira que quan-
do fresca vai do castanho-claro ("itailba-amarela") at o casta 
nho-escuro (itaaba preta). Muito pesada, dura e de difícil apo-
drecimntg -resistente ao ataque dos insetos e infensa a absor - 
,a0 de umidade, g a mais ail das madeiras de construção, sobre 
tudo naval; serve tambem para serviços de carpintaria em geral: 
embora difícil de serrar e aplainar, g relativamente facil de 
trabalhar. 

Ceiba pentandra L. (Gaertn. (samatIma) - gigantesca Bombacgcea 
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nado das maiores dominantes; 

e) - na manutenção de reservas gerais, no lo 
teadas, principalmente rios mais importantes . 
interfldvios; 

f) - no estimulo a culturas permanentes som - 
breadas, utilizando como cobertura a prOpria 
vegetação expontanea, como por exemplo, o es-
tabelecimento de cacauais sob castanhais - es 
se critgrio apresenta, porgm, dificuldades tg 
cnicas que se terão de suprar a medida que 
a area for sendo ocupada. 

.7 - Solos 

.1 

A area em estudo compreende solos de en-
costa, correspondentes ao relevo geral suave ondulado a ondulado 
e solos de baixada. 0 seu exame foi conduzido atravgs de pequena 
mostragem de campo, de interpretação estereoscOpica de aerofoto-
grafias na escala de 1:50.000 e de infergncias a partir dos fato 
res de formagao, resultando o levantamento esquematico explorato 
rio constante do Grafico anexo. Neste,foram separadas as seguin-
tes unidades de mapeamento: 

PVA - PodzOlico Vermelho Amarelo (equivalente eutr6-
fico, com provaveis inclusOes de Latosolo Ve14-

melho Amarelo, PodzOlico Vermelho Amarelo Plinthitico 
e Laterita HidromOrfica. 

PB - PodzOlico Vermelho Amarelo e Solos de Baixada, 
com provaveis inclusOes de Laterita Hidromorfi 

ca e Podz6lico Vermelho Amarelo Plinthitico. 

CB - Complexo de Solos de Baixada: Solos HidromOrfi 
cos (Glei Hdmico e Glei Pouco Hdmico), Solos 

Organicos, Solos Aluviais e Laterita HidromOrfica. 

Li - Afloramento de Rochas (granitos e gnaisses) , 

- 97 - 



dade anormal. Podem representar um alto potencial de utilizagao 

quando localizados praimos a centros urbanos e nanejados com 

extremo cuidado, em sistema altamente tecnico e absorvente de 

insumos, com culturas de alto rendimento economic°, para o que 

provavelmente so haver a condigOes em fases mais adiantadas do 

Projeto. 

Finalmente, a unidade Li compreende os morros 

rochosos que ocorrem ocupando superficies relativamente reduzi 

das. Compreende afloramentos de rocha e diversas classes de so 

1 

1 

õl 
11 

los, algumas provavelmente de boa fertilidade, mas ocupando man-

chas pequenas. A unidade esta fortemente limitada pelo relevo e 

pela rochosidade, devendo no Projeto ser mantida como reserva / 

quando se concentrem as areas. Quando assim nao forem tratadas 

fazendo entao parte de parcelas, deverão ser incluidas nos 50%de 

area reservada a que se refere o Art. 44 do CO-dig° Florestal. 

.8 - Potencialidade dos Solos 

"Dentre as nogOes errOneas mais difundi-
das, destaca-se a que retrata a amazOnia como uma imensa plan i - 

cie inundavel e pantanosa, em processo lento de colmatagem e nao 

oferecendo condigOes permanentes e seguras ao estabelecimento 

humano, que pela inconsistencia de seu solo, dito "imaturo" 3 

quer pela insalubridade decorrente da dificil e quase inexisten-

te drenagem do mesmo, altamente propicia a proliferação de ger - 
mes patogenicos e de insetos vetores dos mesmos, causadores de 

"terriveis doenças tropicais". (Lilcia de Castro Soares, 1965). 

Esse quadro mudou um pouco, desde que se vem 
processando e acelerando a ocupagao da AmazOnia.f hoje do con - 
senso geral que as areas de varzea ocupam uma proporção muito pe 
quena em relação as de terra firme. Entretanto, em relação aos 

solos de terra firme, as nogOes mao so menos erroneas. A mais 

difundida inicialmente era a da fertilidade espantosa dos solos 
de floresta. A exuberencia, porte gigantesco, rapidez de rebrota 

gal° e impressionante variedade botenica da mata nao poderia exis 
tir sem um substrato extremamente nutritivo. Essa noção parecia 
confirmada pelos altos rendimentos que habitualmente se conse - 

guem nas primeiras colheitas. A outra opinião, num ponto de vis-

ta oposto de natureza pendular, da extrema infertilidade dos 
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tar poucas cabeças por hectare, sistema ainda compensatorio em 

fase da grande extensão territorial disponível. Esse perigo cor-

rem os solos amazaicos, mas não 6 maior do que aqueles a que es 

tão sujetias as outras areas aides do pals. 

f fato conhecido que uma vez desmatados e sub 
metidos ao cultivo, principalmente de especies tempopgrias, os 
solos tropicais costumam declinar de produção rapidamente por va 
rias razOes. A insolação intensa calcina e mumifica a mataria or 
ganica do solo então exposto; as precipitagOes fortes não so a-
mortecidas pela cobertura arbOrea e a erosão se instala, tanto 
laminar como em sulcos, decapitando o solo de seus horizontes a 
rgveis e abrindo fendas que podem tornar impossivel o uso de mg-
quinas; as colheitas retiram com seus produtos grande parte dos 
nutrientes que, no ecosistema florestal, eram integralmente de - 
volvidos ao solo; os microorganismos que promoviam 'a liberação 
de compostos haicos deixam de ter condigOes de vida; as raizes 
das plantas retiram do complexo sortivo do solo os elementos nu-
tritivos e deixam em seu lugar o hidrogenio, aumentando a acidez 
e tornando insoltIveis determinados nutrientes; o revolvimento do 
solo destroi a sua estrutura. Evidentemente haver g meios de im 
pedir essa exaustão; todos eles porem oneram os custos de produ-
ção e limitam a seleção de culturas, impecilhos dificies de con-
tornar num tipo de produção de mercado inelgstico e destinado a 
um nível de consumo ainda baixo. 

Entretanto, esse quadro negativo podera 
evitado atraves de tecnicas e cuidados especiais, as quais se a 
liem a pesquisa local. Nesse sentido, apenas nas areas virgens , 
ainda não deterioradas pelas prgticas imprOprias, - como 6 o caso 
da area em estudo - novos criterios poderão ser seguidos. E es - 
ses criterios poderão ser estabelecidos se precedidos de adequa-
da pesquisa pedolOgica, e principalmente se estabelecidos um sis 
tema de ocupação em que o desbravador tenha e mantenha o espiri-
to de Dermanencia no bem que adquire. 

Diante dessas consideragOes vi-se que 6 bas 
tante precgria a aplicação dos criterios existentes para a clas—
sificagão da aptidão agricola dos solos para essas condigOes eco 
lOgicamente ta0. pouco conhecidas. A potencialidade do recurso 
terra e principalmente a manutenção da sua produtividade pode - 
rão estar muito mais na dependencia de fatores climgticos e tec-
nolOgicos (estes, ainda por descobrir) do que propriamente nas 



1 
de operaçOes agrícolas". 

As classes são as seguintes: 

1 

1 

I - Aptidão Boa: "As condiçOes do solo e 

meio ambiente apresentam limitaçOes em grau nulo ou pequeng pa 

ra produgao sustentada de culturas climgticamente adaptadas. Os 

rendimentos das culturas são boas e no existem restriçOes impor 

tantes para as praticas de manejo". 

II - Aptidão regular: "As condigOes agrícolas 

dos solos e meio ambiente apresentam limitaçOes moderadas para 

um grande numero de culturas climaticamente adaptadas. Podem -se 

prever boas produçOes durante os primeiros dez anos, que decres-

cem rapidamente para um nível mediano nos dez anos seguintes". 

III - Aptidão restrita:"As condiçOes agrico - 

ias dos solos apresentam limitaçOes fortes para um grande numero 

de culturas climaticamente adaptadas. Podem-se prever produgOes 

medianas durante os primeiros anos, mas estas decrescem rapida - 

mente para rendimentos baixos, dentro de um período de dez anos'

IV - Inapta: "As condiçOes de solo e meio am 

biente apresentam limitaça.es muito fortes para um grande nilmero 

de culturas climaticamente adaptadas. Podem-se prever produçOes 

baixas e muito baixas jg -no primeiro ano de uso. As culturas não 

se desenvolvem ou não vigvel o seu cultivo. E possivel que 
mas poucas culturas adaptadas possam ser cultivadas". 

A caracterização das classes acima depende do 

sistema de manejo, entrando no caso do mais desenvolvido o con - 

ceito da viabilidade de remoção ou de diminuição do grau da limi 

tagao. Essa caracterizagao no abrange a formagao de pastagens e 

os sistemas de exploração florestal. 

Na atribuição das classes, são considerados 

cinco graus (nula, ligeira, moderada, forte e muito forte) para.

os seguintes limitantes: deficiencia de fertilidade natural, de-

ficiencia de. ggua, deficiencia de oxigenio (por excesso dggua ) 

suscetibilidade a erosão e impedimentos ao uso de implementos a 

gricolas. Do ponto de vista dessas 11mitaç6es, as unidades de ma 
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V - PROGRAMAÇÃO FUNDIRIA 



1 
V - PROGRAMAQA0 FUNDIRIA 

5.1 - Diretrizes Gerais 

A area objeto destes estudos tem a dimensão de 400.000 

hectares, em area total, e a forma de um quadrilgtero, com seuS 

limites externos bem definidos, conforme descrição constante do 

capitulo 4.3.2 -, caracterizados a Norte e a Oeste pelos Rios Te 

les Pires e seu afluente o Paranaita, e por linhas secas, a Sul 

e Leste. 

1 

Em razaO, de suas dimensOes totais, a area em estudo e 
xige um zoneamento preliminar, com o objetivo de proceder a sua 
divisão em Glebas, afim de definir as etapas do processo de co-
lonizagao, tanto no que diz respeito :is fases de execução da in 

fraestrutura, como ao processo de ocupação física e povoamento. 

Os estudos de zoneamento foram elaborados com base nos 
levantamentos físicos procedidos pela equipe t;cnica a partir de 
mosaicos RADAM, na escala de 1:100.000, fornecidos pelo DPRM, e 

de mosaicos semicotrolados do levantamento aerofotogrametrico do 

Projeto AST/10, fornecidos pelo Serviço Geogrgfico do Exercito , 

complementados com pesquisas de campo. 

As diretrizes gerais de planejamento fundigrio, foram 
estabelecidas na forma abaixo descrita, para todo o Programa da 
INDECO S/A. 

- Dimensão superior para a Divisão Administrativa do 

Projeto, estabelecida em 200.000 hectares, para as 

Glebas. 

- Fixação dos divisores das Glebas em limites naturais 
- rios ou acidentes de relevo -, sempre que as condi 

• gOes o permitirem. 

- Distribuição das Glebas, em sentido longitudinal ao 
curso do Rio Teles Pires, afim de possibilitar a me 
Thor distribuição dos recursos naturais, e o melhor 
traçado da Rodovia Principal e do sistema de estra - 
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das alimentadoras, conjugando sempre que posivel o 

sistema rodovigrio com o fluvial. , 

Assegurar a implantação de uma estrutura fundiria 

na organizagão do territOrio, compativel com os prin 

cipios e diretrizes do Estatuto da Terra, pata o que 

se estabeleceu o mínimo de 30% cio total de cada Gle-

ba para o loteamento de Colonização, em lotes de pe-

quena e mgdia dimensão -, fixando-se em 10.00 hecta-

res o limite superior para os lotes autOnomos no lo 

teamento dos restantes 70% da area de cada Gleba. 

- Selegão das areas destinadas aos nucleos urbanos em 

função das condigOes de relevo e acesso aos mananci-

ais de ggua potgvel, e em função de critgrios de cen 

tralidade em relação a area destinada ao loteamento 

de Colonizagão (pequenos e mgdios lotes) e a melhor 

distribuição do sistema vigrio do Projeto. 

A partir das diretrizes acima expostas, os estudos pro 

cedidos concluiram pela divisão da area do Projeto em duas gran-

des Glebas, com a area aproximada de 200.000 hectares, elegendo 

como divisor das mesmas o curso principal do Rio Santa Helena - 

designagão atribuida nestes estudos por não haver registro do 

mesmo nas Cartas Geogrgficas do. IBGE - afluente da margem esquer 

da do Rio Teles Fires, que tem a direção geral Sul/Norte e divi-

de a area em duas partes bastante homoggneas. 

Para os fins destes estudos, as duas Glebas assim cons 

tituldas foram designadas como GLEBA ALTA FLORESTA, a que se si 

tua a leste do Rio Santa Helena, e como GLEBA PARANAITA, a que 

se situa a Oeste, e que se limita pelo Rio Paranaita razão da es 

colha desta denominação. 

A GLEBA ALTA FLORESTA tem as seguintes caracteristicas 

e confrontagOes gerais: ao Norte, limita-se pelo Rio Teles Pi - 

res em parte de sua divisa, e por linhas secas divisOrias coif' 

terras tituladas ao domínio privado e de propriedade de diversos 

titulares; ap Sul, limita-se pela linha divisOria da area ge-

ral, confrontando-se por esta divisa com terras devolutas estadu 

ais; a Leste, limita-se por uma linha reta e seca, a que consti 
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tue a divisa Leste da area geral, confrontando com quem de direi 

to e com terras devolutas da União, da faixa de fronteiras de 

100Km a Oeste da BR-163; a Oeste, limita-se em toda a eXtensão 

pelas divisas naturais do Rio Santa Helena, confrontando por esta 

divisa com a GLEBA PARANAfTA. 

O perimetro assim descrito compreende uma area total 

de 218.562,71 hectares, da qual se exclue uma area encravada de 

6.596,66 hectares como referida na descrigão geral da area adqui 

rida da CODEMAT_e excluida da venda por se tratar de terras re - 

gularmente tituladas ao dominio privado; do que resulta uma area 

liquida para a GLEBA ALTA FLORESTA de 211.966,05 hectares, e que 

g objeto dos estudos deste Projeto. 

A GLEBA PARANATTA, tem as seguintes características e 

confrontagOes gerais: ao Norte limita-se pelas divisas naturais 

do Rio Teles Pires, em toda a extensão; ao Sul limita-se pela li 

nha divisOria da area do Projeto, confrontando com terras devolu 

tas estaduais; a Leste limita-se com o Rio Santa Helena, margem 

esquerda, confrontando com a GLEBA ALTA FLORESTA; a Oeste limita 

se com o Rio Paranaita em toda a extensão confrontando com ter - 

ras de, propriedade da INDECO S/A e da Fazenda Mogno S/A, totali-

zando esta Gleba a area de 188.033,95 hectares. 

As Glebas assim descritas totalizam 400.000 hectares , 

distribuídos da seguinte forma: 

GLEBA ALTA FLORESTA  211.966,05 

GLEBA PARANAfTA 188.033,95 

AREA TOTAL DO PROJETO  400.000,00 Hectares. 

A. des'crigão das linhas de divisa e confrontagão de ca-

da uma das Glebas consta de "Memorial Descritivo" do loteamento 

de cada uma, anexos ao Projeto. 

5.2 - Organização Territorial 

A organização territorial do Projeto, cujas diretrizes 

foram descritas no item anterior, relacionadas 7als diretrizes ge 

rais do Programa de Colonização da INDECO S/A,foi estabelecida 

para cada uma das Glebas resultantes do zoneamento preliminar, o 

bedecendo aos critgrios a seguir expostos. 



ir 
VQr outro lado, g 4rg e9 WW.d9 .pçr au, localizagio 

em plena regiio amaz8n5.ca, totalmentd,ocupada pela densa flores 

ta equatorial que caracteriza estd legendaria'regiao, esta su-

jeita a testrig6es e precaugEes legais quanto ao uso de seu po-

tencial de recursos naturais expressa essa preocupação;governa-

'mental_ nas disposig6es legais contidas nos artigos 15 d do 

COdigo Florestal Lei n9 4.771/65. 

No artigo 15 do citado diploma legal, se preocupou o 

legislador brasileiro em preservar tanto quanto possivel o imen 

so potencial representado pelas florestas primitivas da bacia a 

mazonica, tendo estabelecido: 

"Art.15 - Fica proibida a exploragio sob for-

ma emplrica das florestas primitivas da bacia 
amazOnica que so poderio ser utilizadas em 

observancia a planos tecnicos da condução e 

manejo, a serem estabelecidos por ato do Po-

der Pblico a ser baixado dentro do prazo de 

um ano." 

Reconhecendo as dificuldades em definir a metodologia 

a ser adotada nos planos tecnicos de exploração e manejo das 

florestas amazonicas, o legislador patrio tomou a precaugio de 

defender do corte razo e de depreaagio indiscriminada, ao menos 

50% das areas dos imOveis rurais ocupados por estas florestas , 

o que, imperativamente, estabelece e determina no artigo 44, da 

mesma lei. 

"Art.44: - Na Regiio Norte e n'a parte norte 

da Regiio Centro-Oeste, enquanto não for esta 

belecido o Decreto de que trata o-artigo 15 , 

a exploragio a corte razo so e permissível - 

desde que permaneça com cobertura arborea, pe 

lo menos 50% da .rea de cada propriedade". 

Como at o presente momento o Poder Executivo da Uni-

a0 ainda nio baixou o Decreto que trata o artigo 15, da Lei nil-

mero 4.771/65, prevalece, para os fins de programgHo, as restri 

g3es impostas pelo artigo 44 da mesma lei, ou seja, a manuten 

gio de, no minim°, 50% da area do lote com cobertura arbOrea. 

I.
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I .

quanto' 

mensionados para 

exploragão, como 

ao tamanti.o? Qs ,lotes de colonj.zação. sex o. di 

atender a dois padres, segundo seu regime de 

definido no item 7.2 destes estudos. 

5.3 - Parcelamento Rural 

5.3.1 - Generalidades 

As diretrizes definidas para o parcelamento ru 

ral concluem pela adoção, nestes estudos, de dois padres de lo 

tes de Colonização a seguir caracterizados: 

a) - um padrão de lote de colonização - TIPO "A" -, cu 

jas dimens3es em area total agricultgvel tenha condigOes de sa-

tisfazer aos requisitos estabelecidos para a PROPRIEDADE FAMILI-

AR, como definida no inciso II, do artigo 49, do Estatuto da Ter 

ra - Lei.N94504/64. 

h) - um padrão de lote de colonização - TIPO "B" cu 

jas dimens3es em .rea total agricultavel tenha condigOes de sa-

tisfazer as exigencias da implantação de um empreendimento agri-

cola do nivel de pequena a media empresa- rural. 

A area de cada Gleba destinada ao parcelamento 

rural para lotes padr6es dos tipos "A" e "B" se situa em at 30% 

de sua area total, observando que, nestas distribuigiies, se en - 

globam as areas destinadas aos nacleos urbanos e reservas. 

Os restantes 70% da area de cada Gleba sera ob 

jeto de divisão em lotes destinados a grandes empreendimentos em 

presariais, que por suas características e dimensão, são autOno-
mos do Projeto de Colonização "strito sensu". No parcelamento 
dessas areas, para os fins destes estudos e como atividade com - 

plementar do Projeto, ficou estabelecido como dimensão inferior 

dos lotes a de 3.000 hectares, e como superior, a de 6.000 hecta 

res, critgrio que foi adotado para os estudos das duas Glebas. 

5.3.2 - Critgrios para Dimensionamento dos Lotes de Co 

lonizagão 

.1 Lote Padrão Tipo "A" - PROPRIEDADE FAMI-

LIAR. 
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fo4, O lote p4dr.40. do tipo 
rd satisfazer as. gondi9Ses previstas pára a 
liar, assim detinida no inciso IT do artigo 
Terra - Lei n9 4.504/61k:

estabelecido pa 

Propriedade 'ami 

49 do 'Estatto da, 

"Artigo 49 - Para efeito desta lei define-se:" 

II -'PROPRIEDADE FAMILIAR, o imOvel rural que, 
direta e, pessoalmente explorado pelo agri 
cultor e sua família, lhes absorve toda a 
forma de trabalho, garantindo-lhes a sub-

sistencia e o progresso social e econOmi-
co, com area maxima fixada para cada regi 
ao e tipo de exploração, e eventualmente 
trabalhado com a ajuda de terceiros;" 

Os criterios, princípios basicos e normas tgcn 
nicas estabelecidas para a caracterização e determinagão do mOdu 
lo rural, Cap.I Secção II, do Decreto n9 55.891 de 31 de março 
de 1965; e zoneamentps bgsicos, Cap. II, Secção I, do mesmo De - 
creto, foram adotados nos estudos procedidos, ajustando-se o quan 
to, possível, as condig6es especiais e peculiares a area e a re-
gião. 

Para o dimensionamento do lote tipo 
se em consideração, ainda: 

HAlt , levou 

a) - os estudos esquemgticos dos solos e as analises 
preliminares de Aptidão Agricola das terras,e1Aborados por equi-
pe tecnica especialmente contratada para o Projeto, cujas conclu 
sOes informaram as decisOes tomadas neste setor. 

h) - estudos e levantamentos de dados referentes .s tia 

dig6es agropecuarias da região, praticas agrícolas locais e regi 
onai, produtividade agropecugria local e regiónal, e estudos de 
clima, vegetaggo, 

Projeto. 

relevo e hidricos, realizados pela equipe do 

c) - as condig6es do acesso a 
produção e de armazenamento na parcela, 

trepostos de comercializagao. • 

GLeba, de escoamento da 

no niicleo sede, e nos en 

I. 

1 

1 



1 
foi.

I.

programada sua exploraçEo.em uRegime de  e-

conomia familiar' assim entendido, o imOvel rural que 4 explora-

do direta e pessoalmente pelo agricultor • e sua familia, eventu 

almente auxiliado por terceiros, e tenha capacidade para satisfa 

zer no mínimo, os seguintes requisitos legais e programgtieos. 

garantir um :_nivel de remuneração para o conjunto fa 

miliar ocupado na exploração do lote que lhe aspegu-

re condig3es NORMAIS de subsistgncia e IDEAIS de pro 

gresso social e econOmico; 

- absorver toda força de trabalho do grupo familiar,in 

elusive a de trabalho assalariado eventualmente.uti-

lizada; 

•Mt Para atender com segurança estas condiçaes pre 

estabelecidas, foi adotado o criterio de se dimensionar a area 

maxima necessaria a satisfazer as condie3es mínimas exigidas pa 

ra o imOvel rural a ser explorado em regime de economia familiar 

A metodologia adotada para o dimensionamento e 

determinação da area necessgria ao lote padrão tipo "A", 4 a es-
tabelecida no Decreto, n9 55.891, de 31 de março de 1965, Cap. I, 

Secção III - H da Determinação da area dos MOdulos e sua aplica 
gão" - em especial, o que dispOe o artigo 16, referente ao Dimen 

sionamento do MOdulo de ImOveis Rurais Aglutinados em Projetos 
de Colonização. 

0 lote padrão tipo "A" deverg exprimir a dimen 
so determinada para o mOdulo do Projeto, ob±ido,com base na a-
plicação dos- critgrios fixados no Decreto acima referido, estabe 
lecida a base de cglculo em função da aptidão agricola das ter-
ras disponiveis para o Projeto e os diversos tipos de exploração 
eleitos para a area e devidamente programados. 

Para a determinação do mOduld do Projeto foram 
levados em consideração os seguintes fatores bgsicos: 

a) - localização e meios de acesso da area em relagao 
aos mercados regionais e os grandes mercados do Pals. 

Quanto a esse fator, a area do Projeto esta si 
tuada na mais deficiente classificação, em razão de sua situaggo 
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geografica e de meios de transporte, em relação as areas, desen-

volvidas do Pais., 

De acordo com o zoneamento do Pais, procedia0. 
pelo INCRA, na forma estabelecida nó Capitulo II, do Decreto n9 

.55.891/65, que a area situase na,Região IV (Tabela I, coluna 2, 

da recente InstrUção Especial INCRA N95, de 6 de jUnho de 1973, 

de Zoneamento do Pais definida como: 

"IV - as regiges,ainda em fase de ocupa-

go econOmica e carentes de progra 

mas de desbravamentos, de povo amen 

to e de colonização em areas pio - 

neiras. (Art. 27, do Decreto nae-

ro 55.891/65)". 

Na classificação do zoneamento a determinação 

de categorias de modulo, no Pais, a região onde se situa a area 

do Projeto fOi classificada na "Zona Típica "D", conforme Tabela 

I, coluna I, da Instrução Especial n9 5/73. Nesta categoria são 

classificadas as regiOes do Pais consideradas como vazios econa-

micos e cujo potencial demografico inferior a 30.000 habitan 

tes por Km, como determinado no Art. 79 e,paragrafos da Instru 

gão Especial n9 1/65. 

h) - características EcolOgicas da Região onde se si 

tua a area: 

Sob este aspecto, a região apresenta excelen - 

tes condigOes para o uso agroflorestal e que foi detaihadamente 

tratado no Capitulo IV, nos estudos referentes aos Aspectos Fisi 

cos da Região. 

c) - níveis de Remuneragão e Renda Familiar: 

No Projeto procurou-se buscar o navel de renda 

capaz de: 

I - Remunerar a mac) de obra do 

lizada na exploração do lote, bem como a 

mente ocupada. Levou-se em consideração, 

torio de quatro forças de trabalho, para 

conjunto familiar, uti-

de terceiros eventual - 

para o calculo, o soma-

o conjunto familiar 

1 
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e mais uma força de trabalho asS4lariado, o que totalizou a remu 

neraggo para cinco equivalentesThomens ocupados na exploragao 

agropecuaria do lote. A base de calculo foi estabelecida em um 

salario minimo fiscal anual para Cada força. de trabalho,mais os 

encargos sociais da ordem de 50% do salario, o que da 1,5 de sa-

lario para cada força de trabalho, 

II - Remunerar o Capital Fixo, e de Giro empregado na 

Exploragao do Lote. A remuneração do capital foi estabelecida em 

20%: 0 Capital Fixo foi definido na base do prego por hectare , 

das terras do Projeto acrescido das benfeitorias e material per-

manente previsto para serem adquiridos pelo colono. 0 capital de 

giro foi calculado com base nas necessidades levantadas para ca-

da atividade de exploração do lote. 

1 
III - Obter um nível de renda que permita amortizar os 

compromissos financeiros assumidos na aquisição do lote, basean-

do-se o calculo no retorno do capital num prazo de oito anos a 

taxa de juros de 12% ao ano. Foi estabelecido como normal o di 

mensionamento da capacidade de poupança familiar num mínimo ne 

cessario a satisfação de compromissos anuais previamente defini-
dos e determinados. A amortizagao do financiamento fundiario e 

das benfeitorias e animais de cria, foi calculado para serem sa 

tisfeitos num prazo de dez anos, com dois anos de carancia para 

o principal dos 

parte auferidos 

desenvolvida, e 

compromissos e devera ser realizado com recursos, 

como resultados líquidos da atividade econSmica 

parte, como resultado da poupança familiar. 

d) - Tipos de Exploração econ3mica: 

Nas diretrizes da programação do Projeto foram 

estabelecidos que a exploraggo agricola do lote seria predominan 

temente do tipo agroflorestal, com a introdução de culturas per 

manente, como o cacau e o cafe, e de extrativismo da madeira e 

coleta de produtos florestais, em especial da Castanha doPara.Co 

mo atividade econSmica foi definida ainda a de exploragao de cul 

turas temporãrias de ciclo curto indicados para a região, para o 

que sera° especialmente selecionadas ãreas prOprias de cada lo-

te, para lavoura de arroz, milho e feijão. 

Com base nos criterios acima expostos a area 
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total do lote padrão. tipo "A" -fot dilAenqionada em. 1(10. hectares ; 
send° que mais de 50$ da grea foi mantida CQM cobertura arbOrea, 
nos termos do artigo 44, da Lei n9 4.771/65, e sua area foi as-
s* distribu a quanto a destinagao programada: 

LOTE PADRÃO TIPO "A" - 100 HECTARES 

1)sTINAgko REA - HA. 

- Culturas Temporarias 

- Culturas Perbanentes 

Outros Usos 

- Area Explotavel 

Area de Reserva 

'TOTAL DO 
5 5 5 5 55 

28' 

20 

5 

50 

.50 

100 

.2 - Lote Padrao TIPO "B" - PEQUENA EMPRESA RU 

RAL 

Os estudos basicos e criterios gerais le-
vados em consideração para o dimensionamento do Lote Padrao Tipo 
"A", que e definido como modulo do Projeto, constituem os elemen 
tos baslcos para todo o parcelamentO rural. 

0 lote Padrão Tipo "A" se caracteriza como ca 
paz de comportar um empreendimento do tipo de pequena epresa ru 
ral, e se diferencia do Tipo "A" pelo regime de sua exploragao 
que 4 tipicamente caracterizada como de nível empresarial. 

A exploração em regime empresarial foi defini-

da nestes estudos como sendo aquele em que, prev e o concurso de 

mo de obra assalariada, na atividade econOmica, no minim° supe-
rior a tres vezes e meia o somatOrio das forças de trabalho do 

conjunto familiar do proprietL-io, ocupado na atividade. 0 regi-
me empresarial admite, ainda, que a atividade econ8mica se desen 
volva, integralmente, com o concurso de mo de obra assalariada, 
ocupando o proprietgrio produtor nas atividades de administração 
tecnica e financeira do empreendimento. 

Definida a atividade como de pequena empresa 
rural, os estudos procedidos levaram a estabelecer uma absorsao 

1 

1 
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do esforso de, no Jpinimo? 15 forsas de trabalho em atividade per 

manente na propriedade, o que resultou a fixagão da area minima 

do lote padrão em tres vezes a dimensão total do lote tipo "B" 

ou seja 300 hectares. 

A area assim estabelecida, na dimensãO de 300 

hectares para o tipo "B", tem a seguinte distribuição segundosua 

destinagão: 

LOTE PADRÃO TIPO "B" 300 HECTARES. 

DESTINAgA0 AREA - HA. 

- Culturas Temporarias 45 

- Culturas Permanentes 50-

- Outros Fins 5 

- Area Programada 100 

- Reserva Tecnica 50 

- Area .Explotgvel 150 

- Reserva Florestal 150 

AREA TOTAL DO LOTE 300 

5.4 - NtIcleo Urbano 

5 

Os niicleos urbanos das Glebas foram planejadas para se 

constituírem como.embriOes de futuras cidades que deverão se de-

senvolver na região, capazes de polarizar todas as atividades so 

cio-econSmicas das populagOes que se deslocarão para a area, com 

características prOprias de areas pioneiras. 

Nos niicleos urbanos estão concentradas todos os equipa 

mentos comunitg.rios, tanto os referentes 'a infraestrutura social 

como econOmica e institucional. Nas duas primeiras fases de im-

plantação do Projeto, serão instalados os equipamentos comunita-

rios a nivel de atendimento primario, permanecedo sob a dependen 
cia de Cuiaba para o acesso aos equipamentos de segunda e tercei 

ra grandeza. Entretanto, prev-se para os ntIcleos a instalação 

sequente e acelrada dos equipamentos de segundoe terceira grande 

za, ja que as condigaes de isolamento da região e as distâncias 
a vencer at os centros de serviços mais proximos, impem a line-
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dia-a implantagão doa equip 41P-entos comunitarios de ,maior grande.,
za, Ica() logo o contingente populacional seja expressivo, afim de 

assegurar as condigaes run-limas de vida e segurança. 

Para pada uma das Glebas foi destinada uma area de 
2.420.64 hectares, para a instalação do niicleo urbano, suficien-

te para o degenvolvimento da cidade at uma projegao da pópula - 
gao de 50.000 habitantes. 0 plano urbanistico foi estabelecido 

para uma populagao urbana de 10.000 habitantes, para 15 Anos de 

projeção, sendo que no quinto ano se preve uma populagao urbana, 

para o niicleo ALTA rLORESTA de 2.600 habitantes, para umA popula 

gão total na Gleba de 4.300 habitantes. Neste au, o nilcleo PARA-

NAfTA, devera ter uma populagao urbana de 2.300 habitantes, para 

uma população total na GLEBA PARANAfTA de 3.900 habitantes. Em 

ni.lmeros totais para o Projeto, prev-se uma população total de 

8.250 habitantes no quinto ano, sendo que 3.300 na'zona rual e 

4.950 na zona urbana. 

Os quadros a seguir de Projeg3es da ocupação territori 

al e da população por Gleba e por totais, foram elaborados em 

fungo dos cronogramas físicos e financeiros elaborados para a 

implantagao do Projeto, admitindo-se uma taxa de 60% de ocupação 

dos lotes vendidos, para os primeiros anos do Projeto. 

A area urbana objeto do loteamento, nesta primeira fa-

se atinge a 15% da area total, havendo uma reserva substancial 

de area para o desenvolvimento urbano, inclusive, para parque fio 

restal. 

Ha, igualmente, uma previsao de area para loteamento 
de pequenas chacaras, de at 4 hectares, que serão objeto de es-

tudos posteriores, no incluida na programação deste Projeto. 

Para os.nilcleos urbanos das GLEBAS ALTA FLORESTA E PA-

RANAfTA, foram estabelecidos um mesmo plano de urbanizagao,cuja 

implantagao esta condicionada, ainda nesta fase de estudos, as 

condigOes reais do terreno, o que somente se poder a obter com o 

desbravamento da area. 

Para o plano urbanistico se pesquisou solug6es que fos 

sem mais compatíveis com os objetivos propostos: de implantar ci 

dades em plena mata amazOnica. A preocupação com a exuberância 

da natureza e seu aproveitamento integral nas concepg6es urbanis 

ticas adotadas, g uma constante em todo o trabalho. Por outro la 

do, as pesquisas procedidas quanto aos materiais de contrugão ob 

tidos na região em muito contribuiram para a concepgão do Plano 

TI 
• 
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Urbanistco, cujas linhas ger4i,q qao 2'eferidas neste estudo, e 
cujo detalh-amento dependera dos estudos e pesquisas de campo. 

0 plano de urbanização preve um eixo principal que li-
ga a cidade a rodovia, ao longo de qual se localizam as quadras 
de serviços comunitarios, as areas industriais e os principais e 
quipamentos urbanos. As areas residenciais são distribuidas a 
partir deste eixo, em quarteirOes .fechados, subdivididos em qua-
dras de lotes residenciais, destinando-se uma area interna e cen 
trai, em cada quarteirão constam de 10 quadras e totaliza 218 lo 
te com a area de 1.000m2 cada um. As areas verdes internas dos 
quarteirOes separam por metade as quadras internas e interrompem 
o transito de veículos. As vias internas dos quarteirOes termi - 
nam nas areas verdes centrais e são exclusivas para acesso as re 
sidencias das quadras. Nas avenidas que separam os quarteiraes 
foram previstas quadras de serviço e areas verdes, destinadas as 
atividades comuns a toda a população residente. 

As plantas e planos urbanisticos dos niicleos das GLE-
BAS ALTA FLORESTA e PARANAfTA, que acompanham os estudos deste 
Projeto, em anexo, permitem avaliar a concepção do plano e suas 
principais iMplicaçOes. 

A distribuição das areas dos nticleos urbanos foi assim 
programadas: 

a) - Distribuição Geral das Areas 

- Area Total urbana 
- Centro de Pesquisas: 332,35 

- Area reservada a ex 
pansão Urbana: 860,20 

- Area do Plano Urbanistico 

2.420,64 Ha 

1.1%2,63 Ha 

1.228,01 Ha 

h) - Caracteristicas dos quarteirOes Residenciais 

- Dimens6es Gerais: 

580m x 580m = 336.400 m2 

Menos 2 lotes = 2.000 m2 

Area liquida = 334.400 m
2 

- Distribuição das areas dos quarteirOes: 

* - Quadras residenciais: 10 quadras 
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Lotes, por Quadr4; 9 com 22 lotes 198 

1 com 20 lotes 20

TOTAL DOS LOTES  218 

Dimens6es dos Lotes: 

Tipo P   = 20x50 = 1.000m2 

Tipo E   25x40 = 1..00'0m2 

Area total das Quadras Residenciais: 

- 9x22.000m2 m 198.000m2 

- lx20.000m2 = 20.000m2 

lo Quadras = 218.000m2 

** - Vias Internas: 

Padrão de ruas internas: 220x20 = 4.400m2 

-- Qualidade de ruas internas: 8 

Area total das ruas in-
ternas  • 8x4.400= 35.200m2 

*** - Areas verdes internas: 

Dimens6es: 580x140 = 81.200 m2 

* - Resumo da Distribuição da Area dos Quarteir3es: 

OBS.: 

c' 

tts': 

it** 

* - Quadras residencias: 218.000m2 

- Vias internas: 35.200m2 

- Areas verdes: 81.200m2 

TOTAL DO QUARTEIRÃO  334..1f00m2 

Os quarteir3es das extremidades superiores do loteamen-

to urbano, tem 2 lotes residenciais a mais, e totaliza 

cada um a ãrea de 336.400m2. 

c) - Quadras de serviços e areas Verdes 

As quadras de serviço de dimen3es variadas, segun.

do se destinam ao comercio, a indiistria, a serviços palice ou 

outras finalidades. As areas verdes tamSem tem diversas dimen - 

s3es, padronizadas segundo sua distribuição no plano urbanistico 

da cidade. 

1 

122 - 



d) Urbanizagão; ru4s, ayenidas e praças 

As dimensaes das ruas e aveniAas seguem (1dois pa 

drib-es: 

As ruas tem a largura de 35 metros sendo 15 me - 

tros de pista e 20 metros de calçadas. As avenidas te'm 50 metros 

sendo 30 metros de pista e 20 metros de calçadas. 

e) - Distribuição das areas do Plano urbanistico: 

* - QuarteirOes Residenciais: 

16 Quarteir3es de 33,44 Ha. 

2 Quarteir3es de 36,44 Ha_. 

18 QuarreirOes totalizam  602,32 Ha 

Lotes Residenciais: 

16 x 218 = 3488 

2 x 220 = 440 

TOTAL LOTES: 3928 

** - Quadras de Serviços e Recreação: 319.99 

*** Urbanização 305 70 

TOTAL AREA PLANO CIDADE  1.228,01 
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PROJECAO DA OCUPACAO TERRITORIAL 
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5.5 r Areas de Reservas 

5.5.1 Reserva Tlorestal 

Para os fins a que se refere o artigo 44,do CO 

digo Florestal, foi estabelecido nos estudos deste Projeto que 

cada lote far a a reserva de 50% da area para manutenção da cober 

tura arbOrea, sendo perMitida a derrubada a corte razo somente 

de 50%,, no maximo da area de cada lote. 

A Empresa, nas areas em que promoverã explora-

çao econOmica com culturas de ciclo longo ou curto, manter , nos 

lotes destinados a este fim, a reserva estabelecida na lei e rea 

firmado nestes estudos, no tendo destinado especificamente ne-

nhuma area como reserva florestal, mas sim, reservas tgcnicas do 

Projeto e areas destinadas a pesquisas agroflorestais,.botanicas 

e de fauna e flora. 

Como o principio basic° do Programa da Empresa 

e o da Preservação dos Recursos Florestais e sua exploragao ra - 

cional, toda a mata existente na area objeto de preocupação no 
que diz respeito ao seu uso racional e preservativo dos recursos 

naturais renovaveis. Explorar preservando a riqueza natural e au 

mentando seu potencial e a meta a que se propoe a INDECO S/A em 
toda a sequencia do seu Programa. 

1 

I .

5.5.2 - Reservas Tgcnicas 

A Empresa reservou como reserva tecnica, diver 

sas areas, que so representadas pelos lotes 17,18,19,20,25,26 e 
30 num total de 35.361,90 hectares na GLEBA ALTA FLORESTA e pe - 
los lotes 21,24,26 e 27, com a area total de 16.077,30 hectares 
na GLEBA PARANAfTA, e que figuran bi kiteamento dos lotes agrope 
curios autOnomos com numeragao sequente para fins de sistemati-
ca de trabalho, mas que serão mantidos como reserva tgcnica do 
Projeto. Essas 

a) 

h) 

c) 

d) 

reservas se destinam a quatro finalidades basicas: 

Pesquisa e Experimentação 

Defesa de mananciais de agua e de recursos natu 
rais nobres 

Exploragao direta pela Empresa 

Expansão do loteamento de Colonizagao. 
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•1 
5,6 1. fesquisa e.Experimentagãc? 

Nos estudos deste Projeto foi dada nfase toda' 

especial aos programas de pesquisa e experimentação que deverão 

ser desenvolvidos na area pela Empresa, diretamente ou mddiante 

convenios em contratos com entidades oficiais especializadas nos 

diversos setores de pesquisas, e dentro da ordem de prioridade 

como definidas na Programação Agricola do Projeto. • 

Neste sentido a Empresa jg vem mantendo en'tendi-

mentos com a Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" de 

Piracicaba - SP afim dê implantar um Projeto de Pesquisa, com 

apoio da OEA, e que se denomina UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DAS ZONAS 
TROPICAIS OMIDAS - ECOLOGIA DO BOSQUE TROPICAL -. 

Em anexo juntamos cOpia de correspondencia cCm a 

referida entidade, atravgs da qual se firmou o compromisso preli 

minar de desenvolver, na area, o Programa de pesquisa de acordo 

com roteiro anexo, que faz parte de um Programa especifico da 

OEA para os trOpicos amidos da AMgrica Latina, ficando estabele-

cido que a INDECO S/A. .assumira todos os encargos físicos de 

logistica do Programa, - construg6es, instalagaes, transporte e 

reserva de area para as pesquisas planejadas - cabendo a OEA, a 

traves da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" de 

Piracicaba - SP -, a manutenção do corpo de tecnicos e especia - 

listas, o fornecimento dos equipamentos especializados e demais 

isnumos, bem como a administração dc programa de pesquisa e a 

assistencia tgcnica a Empresa no désenvoli-iiMento de sua programa 
gão Agroflorestal. 

Para o Centro de Pesquisa cuja construção esta 

prevista no -item 6.3, foi reservada uma area de 332,35 hectares, '1 

junto ao nilcleo urbano de cada uma das Glebas. 

Os lotes que foram indicados como reserva tecni-

ca da Empresa, estio selecionados para servirem tambem como 

campos de pesquisa e experimentação, não si3 por se localizarem 

em - manchas bastante significativas da area ttal do Frojeto,como 

por se distribuirem racionalmente pelas Glebas possibilitando a 

implantação de experimentos nas diversas variedades de solos e 

cobertura vegetal que tenham expressividade na area do Projeto 

Prev.-se, ainda, o desenvolvimento de outras ati 

vidades de Pesquisa e Experimentação a serem desenvolvidas atra-

vs . do seguinte esquema, jg em fase de ajustes: 

1 
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- Programa Cacau, a ser desenvolvido cam a 

Cooperagão-da CEPLAC, e do Instituto AgronSmico de C ampinas. A 

Empresa 3a vem desenvolvendo experimentos de cacau nos acampamen 

tos pioneiros abertos na area, visando obter os elementos preli-

minares para os estudos do Programa de Pesquisa do Cacau. Este 

Programa e considerado prioritgrio nos estudos do Projeto. 

b) - Programa cafe 2 a ser desenvolvido emasso - 

ciagão com o IAC - C ampinas -SP -, visando assegurar a introdu-

gão da cultura na região nos melhores padr6es tgcnicos. A Empre-

sa ja vem desenvolvendo experimentos na area, localizados nos a 

campamentos pioneiros, por considerar este Programa prioritario 

nas atividades do Projeto. 

c) - Programa Castanha do Pari  . Este programa , 

igualmente considerado como prioritgrio, ser g desenvolvido medi-

ante a colaboração do IPEAN, que estuda a viabilidade de sua par 

ticipagão, e com o concurso do IPA - Instituto de Pesquisas de 

Amazonas - que, igualmente, ja foi motivado para este nível de 

pesquisa. Como ainda não se dispOe de material suficiente para a 

formulação de uma programação para a area, os entendimentos rela 

tivos a este programa ainda se limitam a contatos junto aos or-

ganismos que possuam alguma especialidade no setor, afim de se 

definir, logo que possível, um esquema preliminar, afim de insti 

tucionalizar a atividade na area. 

1 

d) - Programa Guarani. A despeito de não ter a 

prioridade estabelecida para os anteriores, este Programa g de 

grande interesse para a Empresa, dadas as condig6es excepcionais 

da região para a introdução desta cultura. Neste sentido vem a 

Empresa desenvolvendo experimentos na area, localizados nos acam 

pamentos pioneiros, com resultados j.S. significativos para a fase 

que se encontra. Por outro lado, vem sendo feitas investigagOes 

afim de identificar quais os organismos oficiais que mantem estu 

dos sistemgticos sobre esta cultura e que estariam dispostos a 

firmar convenio com a Empresa possibilitando a melhor assisten 

cia tgcnica no desenvolvimento deste Programa. 

e) - Prgrama de Culturas Temporgrias. Os estudos 

relativos a pesquisa visdndo assegurar a introduggo das ciatu 
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I .
e 

ras temporarias preyistas no Projeto constitue _meta altamente pr

oritéria, tara o que a Empresa vem desenvolvendo experimentos ma 

area, com variedades desde arroz, milho, feijão e hortigranjei - 

ras, buscando definir, numa primeira aproximagão, as variedades 

mais ajustadas a região. Este programa clever; constituir uma das 

mais importantes atividades do setor, nos primeiros anos de iv-

plantação do Projeto, e, atraves deste Programa, assim como dos 

demais, se proporcionara a melhor assistencia tgcnica aos produ-

tores rurais qüe se deslocarem para a região. 

Para este Programa devera contar a Empresa com a 

assistencia direta da EMBRAPA, através do Orgão homOlogo da Se - 

cretaria de Agricultura do Estado do Mato Grosso, cujos 

j 

entendi- 
- 

mentos a foram iniciados ha mais de um ano, o que se espera for 

malizar ainda neste ano: As principais culturas que se programa 

desenvolver mediante projetos específicos são: 

jão, amendoim, algodão e soja. Os experimentos 

granjeiras tambem serão desenvolvidos buscando 

arroz, milho, fei 

de culturas horti 

identificar aS 

variedades e especies mais indicados para a area do Projeto. 

f) - Outras pesquisas e experimentos deverão ser 

desenvolvidos no setor da fruticultura, em especial de frutos na 

tivos da região buscando definir as espgcies de valor comerial . 

Igualmente serão feitos investigagOes especificas refemntes a 

seringa e caucho, existentes na area, buscando definir uma pro - 

gramagão para a exploração desta cultura. Ha, igualmente, a preo 

cupagão de identificar as principais especies florestais produto 

ras de Oleos essenciais, e o que devera constituir um programa 

especifico, em outra fase de estudos. 

g) - Programa EcolOgico. Sob este tItulo passou 

a se denominar o programa que a Empresa vem desenvolvendo desde 

o inicio dos estudos de seu Programa de Colonização, visando de-

finir um complexo de atividades a serem desenvolvidos tanto pela 

Empresa como pelos colonos, produtores rurais e trabalhadores ru 

rais, objetivando a defesa e proteção das riquezas da fauna e 

da flora existentes na area. 0 inventario das principais espe - 

cies da fauna silvestre, sua classificação e importância na re-

gião; a identificação das especies raras e de valor cientifico;a 

pesquisa dos habitas e costumes, em especial os alimentares,afim 

de promover e desenvolver criterios de animais silvestres, de 
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preferencia em relação Is espgcies que represente valor econami-

co e significativo; a investigagão sobre as tgcnicas de atração 

e condução, afim de concentrar em areas especialmente seleciona-

das as especies que forem passiveis de atração e condução, so 

algumas das ;:i pesquisas a serem desenvolvidas atraves deste pro - 

grama. 

Nos estudos deste Programa a flora tem um enfo - 

que bastante peculiar, jg que da mata que os animais vivem e 

dela dependem para sua subsistgncia e manutengão. A investigação 

sobre os principais produtos florestais de alimentaçao animal 

constitue uma das principais pesquisas relacionadas a flora nati 
va, neste Programa, cujo desenvolvimento dependera, em grande 

parte, da possibilidade de se conseguir o apoio de organismos o-

ficiais ou particulares especializados no assunto, e que tenham 

condigEles de cooperar com a Empresa no desenvolvimento de Proje-

tos especificos relacionados com este Programa. 

f intenção da Empresa ter pelo menos um Projeto 
ecolOgico em atividade quando iniciar a fase de ocupaggo dos lo-

tes coloniais afim de proporcionar conhecimentostcnicos aos co-

lonos na fase de desbravamento, no que se relaciona com o mane-

jo e condução da fauna e flora silvestres, buscando evitar a de-

predaggo sistemgtica em toda a região. 

Com relação a fauna e flora aquatical g de se 

ressaltar a importãncia do programa para o setor, jg que o Rio 

Teles Pires e seus afluentes são altamente piscosos, produzindo 

farta alimentaggo para consumo humano. São:Ilegendgrias as faça - 

nhas de pescadores na area cujos registros frequentes acusam a 

captura e exemplares de "piraibas" e "pirarara",de 130 a 150 Kg. 

O "surubim"; o "matrinchg", o "pacil" e outros peixes de grande 

valor alimenticio e de interesse comercial significativo consti-

tuem uma riqueza real e abundante nas gguas do Rio Teles Pires e 

seus afluentes, cuja preservação devera constituir programa prio 
ritgrio da Empresa, desde as fases iniciais do Preto e em espe-

cial, nas etapas de assentamento de colonos e da populagão rural 

e urbana. 

A programação de pesquisa da INDECO S/A deverg 

se compatibilizar com as diretrizes do PROJETO HUMBOLDT, do Go - 

verno Federal, em fase de formulaggo, para atuação na região que 

abrange a area destes estudos. Entretanto, como se trata de ,um 

Projeto cuja preocupação maior g o da pesquisa cientifica pura, 
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ainda nhb fot possilyel aos fecnicOq d4 FJ4presa :estabelecer. ura re 

Iacionamento com a equipe tecnica sediada na Universidade Fede - 
ral de Mato Grosso - Cuiabg que possibilitasse compatibilizar 
os programas de pesquisas pragmgticas e experimentação, de inte-
resse imediato da Empresa relacionados com as necessidades deste 
Projeto. Espera-se que a curto prazo, haja possibilidade de a Em 
presa contar com a assistencia de corpo tecnico de elite vincula 
do ao Projeto Humboldt, na formulagão e desenvolvimento de seus 
Programas de Pesquisa e Experimentação. 

5.7 - Distribuipão Geral das Areas 

0 Quadro a seguir de distribuição das areas do Projeto 
por GLebas nos permite analizar a organização territorial estabe 
lecida para o total da area de 400.000 hectares. 

0 loteamento de colonização, de lotes tipo "A", de 100 
hectares, e de lotes tipo "B", de 300 hectares, totalizam  

118.877.26 Hectares para 607 lotes, e que, acrescido das areas 
de reserva para loteamento de chgcaras,no montante de 2.420,60, 
hectares teremos um total de 121.297,90 hectares, destinados ao 

loteamento de colonização em termos de area liquida. 

Destes totais foram destinados 33.415,21 lotes para 
332 lotes tipo "A", o que deu ,:uma media de 100,95 hectares por 

lote, dentro do padrão estabelecido de 100 hectares. Para os lo-
tes tipo "B" foram destinados 85.361,05 hectares, resultando num 

total de 275 lotes que dg uma media de 310,40, dentro do padrão 

de 300 hectares estabelecidos. 

A area destinada aos nucleos urbanos ocupm um total de 

6.051,60 hectares, sendo que 2.420,64 se localizam na Gleba Alta 

Floresta e se destinam a cidade do mesmo nome; e os restantes  ' 
.3.670,96 se localizam na Gleba Paranaita e parte se destina a ci 
dade Paranaita, na dimensgo de 2.420,64 hectares, e os resntan - 

tes 1.210,32 hectares, se destinam a vila urbana localizada ao 

norte da area, cujo projeto de loteamento no foi apresentado 

por se tratar de uma fase bastante posterior de coucpaggo, e o 

que ser g apresentado em poca propria. 

0 nilmero total de lotes residenciais previstos g de 

7.856 lotes, sendo 3.928 lotes pare cada uma das cidades projeta 

1 
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das para as Olebas respec#Y44 

As areas j2ndic4das no quadro CQIA0 quadras de serviço 
compreende, no computo deste Item, a area destinada em cada cida 
de, para o Centro de Pesquisas com 332.35 hectares. Para a expan 
so urbana foi reservada uma area de 860,28 hectares em cada, no 
plano urbanistico de cada uma das cidades. 

A distribuição das areas ocupadas pelo sistema vigrio 
estio detalhadas no referido quadro, separando-se as ocupadas pe 

la rodovia principal e pelas secundgrias, o que totaliza para 
asd duas Glebas 69.85Km de rodovia principal, ocupando uma area 
de 1.392,0 hectares, contra 344,6Km de rodovias secnndgrias ocu-
pando 1.723,0 hectares; e totalizam 414,45 Km de rodovia e estra 
das que ocupam 3.120.0 hectares. 

Os lotes Agropecugrios Aut6nomos ocupam uma area total 

I .

para o conjunto do Projeto, de 269.530,50 hectares distribuídos 
em 59 lotes. Na Gleba Alta Floresta so 32 lotes com a area to - 
tal de 150.834,0 hectares, o que da uma media de 4.713,56 hecta-
res por lote. Na GLeba Paranalta foram definidos 27 lotes para o 
total de 118.696,50 hectares do que resultam uma media de  
4.396 16 hectares por lote agropecugrio autOnomo. 

As reservas tecnicas do Projeto esfao descritat no 
tem anterior e foram abrangidas pela sistematica do loteamento 
geral, estando abrahgidas, na contabilidade fundiria, pela area 
destinada aos lotes agropecugrios autOnomos. 

Atendendo as diretrizes gerais estabelecidas para a 
programaggo fundiria, as areas destinadas a colonização "Strito 
Sense, totalizam 121.297,90 hectares, resultando em uma porcen-
tagem superior a 30% de area total do Preto, para lotes de Tipo 
"A" e "B". 
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VI - INFRAESTRUTURA FfSICA, SOCIAL E ECONÔMICA 

A região onde se localiza a area em estudo pode 

da como ainda em estagio primitivo, constituindo-se 

.ser 

num 

entendi 

dos va 

zios demogrgficos mais significativos da AmazOnia Brasileira. 

A ocupação e o povoamento desta area atraves da colonização 

sistemgtica e ordenada, pressup3e a instalação e manutenção de 

todo o complexo de infraestrutura física, social e econOmica,nas 

dimensOes que forem definidas com necessgrias e suficientes a 

programação do desenvolvimento socio-econOmico da area, garantin 
do as comunidades rurais e urbanas que forem deslocadas para a 

região toda a assistencia de que necessitam para subsistir e pro 

gredir, social e economicamente. 

A Empresa, ciente das responsabilidades que assume ao des 

lanchar um programa de Colonização, que previ um deslocamento 
de um grande contingente populacional para a região, vem dedican 

do 0 maior cuidado na adequação de um planejamento racional de 
todas as obras e serviços de infraestrutura afim de assegurar o 
ritmo de desenvolvimento desejado ao Programa de Colonização pro 
posto. 

6.1 - Infraestrutura Viria 

Compreende a construgão da rodovia de acesso a area 
do Projeto e de todo o sistema vigrio interno, afim de possibili 
tar as condigOes mínimas para efetiva ocupação da região. 

Em 1974, a Empresa adquiriu os equipamentos necessg 
rios a construção deste sistema, tendo jg executado 81Km. ( 37%) 
da RodoVia de Acesso. 
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6.1.1 - Rodovia de Acesso 

A Rodovia de Acesso, projetada nos padrOes 
tecnicos exigidos pelo DNER, parte de um ponto localizado na BR-
163 - Cuiaba/Santargm, na altura do Km.640 e segue na diregao No 
roeste at encontrar o Rio Teles Fires ou Sao Manuel, prOximo a 
foz do Rio Peixoto de Azevedo, numa distancia de 81Km., neste 

trecho; atravessando o rio, segue no mesmo rumo, at os limites 

da area do Projeto, numa distancia de 451<m. neste trecho, e atra 

vessa em toda sua extenga0, num percurso (ata o Rio Paranalta) a 

procimado de 83Km. de'extensao, perfazendo um total de 209Km.con 

forme tragado que, consta do 

Esta rodovia tem seu tragado paralelo ao cur 

so do Rio Teles Pires ou Sao Manuel e ja consta do Plano Rodovia 

rio para a região Centro-Oeste como sendo o tragado da BR-242,de 

vendo seguir no rumo Oeste cruzando o Rio Juruena, at encontrar 

a Rodovia Vilhena/Manaus, ja projetada, o que possibilitara a in 

terligagao dos dois grandes eixos Rodoviarios de direção Sul/Nor 

te, na altura do paralelo de 109. Sera totalmente encascalhada 
- 

e permitira o trafego permanente e sem restrigOes durante todo 

o ano. 

O Projeto da estrada esta senao elaborado por 

trechos previamente programados, prevendo-se a elevação do "gran 

de" nas regiOes planas e nas baixadas. Com a definigao de todas 

as obras de arte - bueiros,pontilhOes e pontes - reconhecidas pe 

lo levantamento topografico. 

*As especificaçOes tecnicas sao as seguintes: 

- Largura Total da Faixa de Domínio 

- Largura Total do Corredor da Rodovia 

- Largura da Faixa de Desmatamento e Destoca 
mento 

- Largura da Faixa de Terraplanagem 

- Largura da pista de Rolamento Encascalhada 
e Consolidada 

200m 

50m 

30m.

20m 

5m 

I. 
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6.1.2 - Sistema Viario Interno 

dar acesso a todos 

os nucleos urbanos 

tradas secundarias 

0 sistema viario interno foi planejado para 

os lotes rurais e promover a interligaçao com 

e Rodovia de Acesso, e a constituido por es-

com as seguintes características; 

Largura Total da Faixa de Dominio 

- Largura Total do Corredor com Desmatamento 
e Destocamento Mecanico 

- Largura da Faixa de Terraplanagem com Abau 
lamento 

-Largura de Pista de Rolamento Encascaihada 

50M 

20m 

8m 

4m 

As esradas secundarias totalizam 320Km, e se 

distribuem de acordo com a planta anexa. 

6.1.3 - Custos da Infraestrutura Viria 

Para efeito do calculo dos custos de infraes-

trutura viria dividimos a Rodovia de Acesso em dois trechos dis 

tintos: 

- 19 Trecho: 81Km., ja executados, entre a BR-163 e o Rio 

Teles Pires. 

- 29 Trecho: 128Km., entre os Rios Teles Pires e Paranalta. 

RODOVIA DE ACESSO - 19 TRECHO: CUSTO REAL 

Tendo sido o 19 Trecho totalmente executado 5

em 1974, dispomos para o mesmo do custo Real, conforme abai 

xo discriminado: 

a) - CUSTOS DIRETOS 

Mao de obra direta 

Encargos Sociais 

Alimentaçao/Medicamentos 

Combustive1/Lubrificantes 

CR$1,0O 

1.049,5 

191,7 

406,2 

946,5 

% composigao 

18,7 

3,4 

7,2 

16,9 

/// 



Peças de Reposição 

Assistencia Operacional 

Fretes e Carretos 

735,3 

569,5 

487,5 

13,1 

10,2 

8 p7 

Levantamentos Topograficos 325,9 -5,8 

Desmatamentos Auxiliares 474,0 8,5 

Gastos Diversos _420,6 7,5 

'TOTAL (JANA DEZ./74)  5.606,7 100,0 

- 

h) -,'DEPRECIAQA0 - MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 

Considerando o regime intenso do trabalho e as condi - 

gOes adversas da regiao, a depreciação sera de 25% ao ano 

(vida ail do equipamento - 4 anos), sendo portanto calcula 

da pelo metodo linear. 

0 montante do investimento em equipamentds, conforme 
lista anexa, utilizados diretamente na Rodovia de Acesso,19 

trecho - foi de CR$ 7.803,00 - o que resulta numa deprecia-

çao de CR$ 1.950,70 para o primeiro ano de operagao. 

OBSERVAQAO: Os juros do capital investido sera computado de 

uma maneira global para o total dos investimen-

tos do Projeto, aparecendo portanto num tOpico a parte. 

c) - CUSTO TOTAL - 19 TRECHO 

De acordo com os valores apresentados o Custo Real. do 

19 Trecho resultou em: 

- CR$ 7.557.400,00 - para 81Km, ou 

- CR$93.300,00/Km. construido. 

• 
cutado 

RODOVIA DE ACESSO - 29 TRECHO: CUSTO ORÇADO 

Consideramos que o 29 Trecho (140Km) sera exe 

dentro das mesmas especificagOes e com o mesmo equi-

pamento utilizado na construçao do 19 Trecho. 

Para efeito de orçamento de custo adotaremos 

o valor de CR$109.000,00 por Km que corresponde ao custo re 

al do 19 Trecho ajustado para valores de dezembro de 1974,a 
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taxa media de 1790. 

Resulta portanto CR$ .15.260100(1,00 de investi 
mento para o Trecho proposto, considerando o mesmo regime 
anterior ou seja 15Km/mes. 

SISTEMA VIÁRIO INTERNO: CUSTO PROJETADO 

Com base nas especificagb-es tgcnicas estima 

mos que 50% da equipe de mgquinas e equipamentos utilizados 
na Rodovia de Acesso teia condig6es de construir 15Km/ Ines 
de estradas secunderias, em fungo de suas caracteristicas 
mais simples de execugao. Isto resulta num custo de CR$.... 
54.000,00/Km para a mesma. 

Foram projetadas para o sistema vigrio inter-
no do Projeto 320Kni de estradas secundgrias o que resulta 
num investimento da CR$ 17.280.000,00. 

SISTEMA VIARIO PROJEÇÃO E VALORES 

ESPECIFICAgõES 
DIST. 
Km 

CUST044mCUSTOS 
cr$1,00 TOTAIS-CR$ 

- Rodovia Principal 196,6 - 20.125.100 

a) - Trecho Externo _126,7 12.506,000 

- ;a construido 81,3 93,3 7.557.400 

- a construir 45,4 - 109,0 4.948.600 

h) - Trecho Interno 69,9 - 7.619.100 

- Gleba ALTA FLORESTA 47,8 109,0 5.210.200 

- Gleba PARANAfTA 22,1 109,0 2.398.000 

- Sistema Vigrio Interno 344,6 - 18.608.400 

a) - Gleba ALTA FLORESTA 147,5 54,0 7.965.000 

h) - Gleba PARANArTA 197,1 54,0 10.634.400 

TOTAL INFRAESTRUTURA VIÁRIA 516,6 - 38.733.500 
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SISTEMA VIÁRIO 2 CRONOGRAMA FfSICO E FINANCEIRO 

iRODOVIA 
19 

ACESSO 
TRECHO 

RODOVIA ACESSO1 
29 TRECHO 

SISTEMA VIÁRIO 
' INTERNO 

INVESTI-
MENTO 
TOTAL 

CR$1.000 

DIST. 
(KM) 

INVEST. 
CR$1,000 

DIST. 
(KM) 

INVEST. 
CR$1.000 

DIST. 
(KM) 

INVEST. 
CR$1!000 

1974 81 7.557,4 - - - - 7.557.4 

1975 - - 115,3 12.567,7 70,9 3.828,6 16.396,3 

1976 - - - 155,6 8.402,4 8.402,2 

1977 - - - - 118,1 6.377,4 6.377,4 

• 

TOTAL 81 7.557,4 115,3 12.567,7 344,6 18.608,4 38.733,5 

1 

1 

1 
1 
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6.2 - Serviços Topograficos de Medição e Demarcação 

6.2.1 - Generalidades 

Estes serviços compreendem etapas distintas de 

trabalho e podem ser assim discriminados: 

I .

1 

1 • 

- Medição e demarcação do perímetro externo da Gleba. 

- Demarcação dos nucleos urbanos. 

Medição e demarcação dos lotes rurais. 

- Medição e demarcação do sistema viario. 

Parte dos serviços topograficos deverão ser e 

xecutados por empreiteiros especializados, e parte dos serviços 

deverão ser executados por equipes prOprias de topografia ,;la Em 

presa, para o que ja dispoe de pessoal especializado e equipemen 

tos de campo e escritOrios. 

A logística de apoio aos serviços de campo se 

ra de responsabilidade da Empresa, para todos os trabalhos pro-

gramados,linclusive os executados por empreitada. 

A medição do perimetro externo da Gleba obede 

cera o roteiro especificado na escritura da CODEMAT e 

de a 385Km. de linha. A medição dos lotes rurais sera 

com o estabelecido no Mapa de organização Territorial 

ponde no seu total a 2.551Km. de linhas topograficas. 

correspon-

de acordo 

e corres - 

O serviço topografico do sistema viario refe-

rente ao corredor das estradas, esta incluído nas atividades nor 

mais de construção das estradas, sendo computado neste estudo so 

mente a demarcagao da faixa de domínio. O serviço de topogtafia 

dos nilcleos urbanos esta computado no item 6.6 - urbanização. 

6.2.2 - Custos 

De acordo com uma tomada de preços - dezembro 

de 1974 - os serviços de topografia, dentro do gabarito imposto 

pela Empresa, foram orçados em CR$ 1.500/Km. de linha, para medi 

gão e demarcação tanto dos lotes rurais e urbanos como tambgm pa 

ra o perímetro externo. Assim resulta: 
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SERVIÇOS TOPOGRAFICOS PROJEQÃO E VALORES 

ESPECIFICAOES 
DISTANCIAS - KM VALOR 

PARCIAIS TOTAIS (CR$1.50.91.;00/KM) 

I - MedigaC Estradas(Fai 
xg de Dominio) 829 1.243.500 
a) - Rodovia Principal 139,8 

h) - Estr.Secund5.rias . 68.9,2 

2 - Perimetro Externo 385,0 577.500 
a) - Linhas Secas 110,0 

b) - Rios 275,0 

- Teles PiresI(Al 
ta Floresta) 85,0 

- 

. 

- Teles Pires II 
(Paranalta) 80,0 

- Paranalta 110,0 . 

3 - Loteamento Rural 2.520,5 3.180,750 
a) - ,Gleba A.FORESTA 1.156,2 

- Lotes'A/129/2870 370 2 
, 

- Lotes B/142/5525 786,0 . 

b) - Gleba Paranalta 1.364,3 

- Lotes A/216/2870 617,1 

- Lotes B/135/5535 747,2 

TOTAIS 3.734,5 5.601.750 
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vir'S 

TOPOGRAFIA - CRONOGRAMA FfSICO E FINANCEIRO 

1 
1 

1 

1 

1• 

,-
PERfMETRO EXTER. mniao INTERNA IINVESTIMEN 

TO 
TOTAL 

CR$ 1200G 
Km. DE 
LINHA 

INVESTM. 
CR$1.000 

KM.DE LINHAS INVESTIM. 
CR$ 1*000Fx.Domin. Lot.Rurais 

1975 385,0 577,5 237,4 566,8 1.206,3 1.783,8 
1976 - - 152,2 307,1 688,9 688,9 
1977 - - 202,6 676,5 1.318,7 1.318,7 
1978 - - - 35,2 497,5 799,0 799,0 
1979 - - 201,6 472,6 1.011,3 1.011,3 

TOTAL 385,0 577,5 829,0 2.520,5 5.025,2 5.601,7 

6.3 - Construg 

6.3.1 - Generalidades 

Os predios e demais construgOes previstas pa 

ra os nucleos sao de arquitetura simples e desprentenciosa, ade-

quados as condigOes ecolOgicas locais; econamicas e funcionais. 

Com excesso dos barracOes e galpOes de madei 

ra, todos os demais prçdlos sera° construidos em alvenaria de 

tijolos de barro,com revestimento de argamassa, conforme plantas 

apresentadas em anexo. 

Os materiais de construgao escolhidos e sele-

cionados para as obras previstas no Projeto, so de facil produ-
- 

gao na area, sendo que, de imediato, sera instalada uma olaria , 

numa jazida de argila ja identificada. A madeira necessg.ria se-
ra produzida na regiao, para o que ja contamos com duas serra 
rias de pequeno porte, em funcionamento. 

As construgOes previstas no Projeto foram a 

grupadas obedecendo uma sequencia 16gica de suas implantagOes,em 
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sete fases distintas, englobando toda infraestrutura urbana ne 
- • 

nessarla. - 

Consideramos que o Projeto estar g implantado 

ao tgrmino dp. quarta fase, compreendendo at af construgOes de 

responsabilidade direta da Empresa. A consolidagao do Projeto se. 

dar g ao tgrmino da sgtima fase prevista. 

6.3.2 - Obras Previstas e EspecificagOes Gerais 

FASE I - Correspondem at construgOes necessg-
rias a instalagao da pr6pria Empresa 

na area. Tratando-se de instalagOes pioneiras,suas construgOesEe 

rao basicamente em madeira, com telas de protegao contra inse - 

tos e cobertura de folha de alumínio. 

• 

a) -'ALOJAMENTO 

Geral: capacidade para 50 pessoas cada e com insta-
- 

lag-6es sanitarias (pias, vasos, chuveiros) 

Piso: cimento queimado 

- Forro: de madeira 

Area unitgria: 220 M2 

- Quantidade: 4 - (2 em cada niicleo) 

- Custo: CR$ 400,00/M2 

h) - COZINHA, REFEITbRIO 

7 Geral: com capacidade para 100 pessOas, com ala se-

parada para administração e visita, e area 

para dispensas e camaras frigorificas 

Piso: cimento queimado 

Area unitgria: refeitorio - 80 M2 

Cozinha - 25 M2 

Quantidade: 2 - (1 por nacleo) 

- Custo: CR$ 360,00/M2 

1 
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1 

1 

c) - ALMOXARIFAPO 

Geral: area dividida em tres partes distintas: gene 

ros alimenticios e afins com prateleiras e 

balcão de atendimentos, area para pegas de 

reposição e barracão contíguo para degOsito 

de cotbustivel constrUgão totalmente fecha 

da com exceção do barracão 

Piso cimento queimado 

Forro: de madeira na area de generos alimentícios 

- Area unitgria: 100 M2-

- Quantidade: 2 - (1 por ntIcleo) 
Custo: CR$ 400,00/M2 

d) - ESCRIT6RIOS ADMINISTRATIVOS 

- Geral: construção abrangendo duas'administragOes: 

Do Projeto Geral e de Vendas 

- duas salas e uma recepção para cada setor 

com sanitgrios - 

- Piso: assoalho de madeira 

- Forro: de madeira 

- Area unitgria: 100 M2 

- Quantidade: 2 - (1 por nacleo) 
Custo: CR$ 500-,00/M2 

e) - OFICINA E GARAGEM 

- Geral: area da oficina dividida em duas partes: 

uma para mgquinas e uma para manutenção de 

velculos e tratores 

- Oficina: area fechada 

Garagem: area contígua 

cubs, aberta 

Piso: cimento queimado na oficina 

- Cobertura: folha de alumlnio 

- Area unitgria:. oficina - 50 M2 

garagem -240 M2 

- Quantidade: 2 - (1 por .ntIcleo) 

com capacidade para seis vet 

Custo medic: CR$ 360,00/M2 
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f) - RESIDÊNCIA DO ADMINISTRADOR 

- Geral: 3 quartos, sala e banheiro 

- Piso: assoalho de madeira 

- Forro: de madeira 

- Area unItgria: 90 112 
- Quantida: 1 unidade 

- Custo: CR$ 500,00/112 

g) - POSTO DE SACDE 

Geral:_ esta construção representa a fase inicial 

do Hospital, e corre8ponde a uma area de a 

tendimento(enfermaria) uma sala de espera 

um alojamento de 10 leitos e um local para 

estoque de medicamentos (farmacia). Instala 

gOes sanitgrias completas e acomodagOes pa-

ra enfermeiro e medico. 

Construção : alvenaria 

Revestimento: azulejo at; 1.40M 

- Piso: ceramica 
- Forro: de madeira 

- Area unitgria: 100 112 

Custo: CR$ 900,00/112 

FASE II - As construgOes da FASE II serão ba 

seadas em "LAYOUTS" fornecidos pelos fabricante dos equipamen 

tos (Planta baixa e p; direito) e os custos das mesmas não se - 

rão computados no orçamento geral do Projeto e pOderão vir a ser 

executadas por terceiros. 

a) - MARCENARIA E CARPINTARIA 

- Geral: instalagão para produção em escala comercial 

para atendimento das necessidades da região 

h) - OLARIA 

- Geral: instalação para produção de 20.000 tijolos 

digrios 

TI 
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c) CERAMICA 

- Geral: produgao de telhas, manilhas, pisos e elemen 

tos vazados 

d) - SERRARIA 

- Geral: instalageo papa produgao em escala comercial 

para atendimento da região 

e) - USINA DE TUBOS 

- Geral: produção de tubos para o sistema de drenagem 

da infraestrutura viria 

FASE III - ConstruçOes comerciais desenvolvi-
das pela Empresa que serao inicialmente exploradas pela mesma 
Considerando at entao a disponibilidade de materiais de constru 
geo serão executados basicamente em alvenaria. 

a) - HOTEL 

- Geral: acomodaçOes para 60 pessoas, composta de 10 

apartamentos, 20 quartos, com construgeo ti 
po modular, prevendo-se expanse° ou constru-
geo de outra unidade autônoma. 
Restaurante para hospedes. 

- mixto,de ceramica 

- Forro: de madeira 

- Area unitaria: 984 M2 

- Quantidade: 2 - (1 por nUcleo) 

Custo: CR$ 900,00/M2 

h) - ARMAZfM 

- Geral: comp3e-Se de area de atendimento e circula 
geo, area de exposição (prateleiras) e area 

- 151 - 



de estoques volumosos (almoxarifado) do ar 
mazgm). Residencia no mesmo corpo. Pateo de 

estacionamento 

Pisó: cimento queimado 

- Forro l de madeira 

- Area unitgria: 160 M2 

- Quantidade: 2 - (1 por Aucleo) 

- Custo: CR$ 650,00/M2 

'c) - DEPOSITO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

- Geral: construção equivalente 

Piso: cimento queimado 

- Area unitgria: 160 M2 

- Quantida: 1 unidade 

- Custo: CR$ 650,00/M2 

d) FARMACIA 

a do armazem 

- Geral: construção comercial padrão, com sala de a 

tendimento (enfermaria). Residencia conjuga-

da. Primeira na sequencia prevista na Fase 

V - item 2. 

Piso: ceramica 

- Forro: de madeira 

- Area unitgria: _90 M2 

- Quantidade: 1 unidade 

Custo: CR$ 650,00/M2 

e) - POSTO DE GASOLINA 

, 

Geral: instalagão de abastecimento, 

ficaçao 

Piso: ceramica 

Area unitgria: 50 M2 

Quantidade: 2 - Cl por ntIcleo) 
- Custo: CR$ 500,00/M2 

lavagem e lubri 

1 
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f) - AfROPORTO 

1 

- Geral: composto de uma pista encascalhada com 1.500 

metros de comprimento, instalagOes para abri 

go de passageiros e area para armazenagem de 

cargas e combustível. InstalagOes sanitgri - 

as 

- Piso: cergmica 

- Forro: de madeira 

- Area unitgria: 40 M2 
- Quantidade: 2 - (1 por nticleo) 

- Custo: Pista  CR$ 350.000,00 

EdificagOes  CR$ 600,00/M2 

g) - CASA PADRÃO DE HABITAÇÃO RURAL 

A Empresa fornecer g aos colonos um projeto padrão pa 

ra as habitagOes rurais, do tipo "palafita" para pre-

venção contra o meio ambiente, correndo a construção 

por conta dos mesmos. 

FASE IV - ConstrugOes desenvolvidas pela Em - 
presa que mantera suas atividades at a consolidação do Projeto. 
As construgOes sere.° basicamente de alvenaria. 

a) - HOSPITAL 

- Geral: sera uma expansão do Posto de Satide(Item g), 
FASE I) e dimensionado para uma popula9ão(ur 

bana e rural) de 4.250 habitantes, que cor - 

responde ao terceiro ano de implantaggo do 

Primeiro Projeto. A capacidade total g de 44 
leitos divididos em tres enfermarias e 4 a - 

partamentos 

- Piso: ceremica 

- Forro: de madeira 

Area unitgiia: 1.250 M2 

Quantidade: 1 unidade 

Cus to: CR$ 900,00/M2 
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b) ESCOLA 

Q- Geral: dimensionada para o atendimento de uma popu-
lagão escolar de 1.550 alunos que correspon-
de ao terceiro ano de implantação de cada 

projeto. Funcionamento previsto em tres tur-
nos digrios com 40 alunos por sala, resultan 
do em 13 salas de aula. Engloba cinco aloja-

mentos para 22 professoras e 1efeit6rio para 
os alunos, pateo aberto 

- Piso: ceramica 
- Forro: madeira 

- Area unitgria: 1.060 M2 
- Quantidade: 2 - (1 por niicleo) 

- Custo: CR$ 800,00/M2 

c) - CAPELA 

Geral: com capacidade para 100 pessoas sentadas 

Piso: ceramica 

Area unitgria: 200 M2 

- Quantidade: 2 ( 1 por nlicleo) 

Custo: C R9 500,00/M2 

d) - ALOJAMENTO - DESTACAMENTO POLICIAL 

- Geral: instalação previstas para a atuagão de um 

destacamento policial. Compreende uma sala 

com dormit6rio conjugado e duas celas. 

--Area unitgria: 50 M2 

- Quantidade: 1 unidade 

- Custo: CR9 500,00/M2 

e) - CENTRO DE EXPERIMENTAÇÃO E -ASSISTÊNCIA TfCNICA 

- Geral: compreende as atividades de pesquisa e as - 

sistencia tgcnica.. Para pesquisa: 3 residen-

cias, 2 ga1l:6es, um depOsito e uma garagem . 

Para assistencia tgcnica: um escritOrio ( 3 

salas) 2 residencias. Estação Meteoro16gica 

contígua. 

•1 

1 
1 
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Piso: ceramica/cimento queimado 

Forro: de madeira (residencias e escrit6rios) 

Area unitaria: 520 112 

- Quantidade: 1 unidade 

- Custo madio: CR$ 600;00/M2 

OBSERVAÇÃO: Esta sendo firmado um convenio com a esco 

la superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" de Pira-

cicaba - SP - que desenvolvera um programa de pesqui-

sa sobre os "TrOpicos emidos", utilizando verbas des-

tinadas pela OEA. 0 compromisso da Empresa neste pro 

grama e o fornecimento da infraestrutura acima mencio 

nada. 

FASE V - Esta fase se caracteriza como o ini-

cio da consolidagao do Projeto e compreende construgOes necessg 

rias a complementagao da infraestrutura urbana. Os projetos se 

rao desenvolvidos pela Empresa com a intenção de padronizar e 

estabelecer um nível mínimo desejável a regiao. Os investimentos 
nesta fase, serao predominantemente de terceiros, e em razao dis 

So nao foram previstos os eventuais dispendios por parte da Em 

presa. 

a) - CASA DE MORADIA 

1 

- PADRAO"A" - 2 quartos 

- area: 70 112 

- Alvenaria 

- PADRAO"B" - 3 quartos 

- area: 90 112 

- Alvenaria 

h) - CONSTRUOES COMERCIAIS COM MORADIA 

-  
- Farmacia 

- Bar/Restaurante 

- Armazem 

- Pequenas Lojas - (quitanda, barbeiro, açougue, pa-

daria, calçados, etc.). 
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FASE VI - Nesta fase, deverg existir uma ad 
ministraggelAblica que S.e encarregar de construir as edificaga 
previstas. 

a) - Centro Social e Recreativo 

b) - Cemitgrio 

c) - EdificaeOes para 6rgaos Publicos 

FASE VII - Corresponde as instagaTeSes das - 

primeiras agroindUstrias, que se constituirgo em Projetos aut8noN 

mos e especificos, desenvolvidas pela prOpria emprgsa ou por ter-

ceiros. 

a) --Mlquinas de Beneficiamento de Cereais. 

b) - DepOsitos de Insumos Agricolas. 

el Usina de Beneficiamento de Castanha. 

d) - Instalaeaes de Silos e Armazgns. 

1 
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1 

1 

. 

ITENS 

'it-4:R$ 

E 

1.000 

1978 1979 1980 TOTAL 

FASE- I 

, 

a. Alojamento 4 88,0 - _ 352,0 
b. Coz.e RefeitOrio 2 - - - 76,6 
c. Almoxarifado 2 - - - 80,0 
d. Escr.Administ. 2. - 

. 
- - 100,0 

e. Oficia/Garagem 2 - - - 208,8 
f. Res.Administ. 1 - - - 45,0 
g. Posto Sailde 2 - - - 180,0 

SUB TOTAL - 192,4 - - 1.041,4 
r• - 

FASE - II 

OBS.: Investimentos de 

1 ,. 

FASE - III 

a. Hotel 2 - 853,2 - 1.706,4 
b. Armazém 2 104,0 - - 208,0 
c. Dep4..Material 1 - - - 104,0 
d. Farmacia 1 - - - 58,5 
e. Posto Gasolina 
f. Aeroporto 

2 - - - 50,0 

- EdificagOes 2 24,0 - _ 48,0 

- Pista 2 - - - 700,0 

SUB TOTAL - 128,0 853,2 2.874,9 
. 

FASE - IV 

a. Hospital 1 _ _ _ 1.125,0 
b. Escola 2 456,6 391,4 260,9 1.696,0 
c. Capela 2 - 100,0 - 200,0 
d. Cadeia 1 - - - 25,0 
e. Centro Tecnico 1 - - - 312,0 

SUB TOTAL - 456,6 491,4 260,9 3.358,0 
• 

INVESTIMENTO TOTAL 
FASE IMPLANTAÇÃO - 

777,0 1344,6 260,9 7.274,3 



1 

I .

FASE VII - Corresponde ãs instalagaes das 

primeiras agroindUstrias, que se constituirão em PrOjetos autOno 

mos e específicos, desenvolvidas pela propria Empresa ou por tell 

ceiros. 

a) - Maquinas de Beneficiamento de Cereais 

b) - DepOsito de Insumos Agricolas 

c) -Usina de Beneficiamento de Castanha 

d) - Instalacaes de Silos e Armazgns 

6.4 - Equipamentos e InstalacOes 

6.4.1 - MOveis e Utensílios 

Para efeito da determinação dos investimentos 

deste item, classificamos as construgOes em dois grupos de acor-
do com o grau de concentração de mOveis e utensílios necessários 

ao desempenho das respectivas atividades. 

Baseando nesta classificação foram estabeleci 

dos Indices a serem aplicados sobre os valores das construgOes , 
resultando os investimentos em mOveis e utensf/ios para cada gru 
po, 

GRUPO I 

Alojamentos, cozinha e refeitOrio, almoxarifado, oficina , 

posto de salde, armazgm, depOsito de material de construção, 

favmacia, posto de gasolina, agroporto, cadeia. 
Para este grupo estabelecemos um índice de 15%. 

GRUPO II 

EscritOrio administrativo, residesncia do administrador, ho 
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tel, hospital, .escola, capela, centro tgcnico. 

Para este grupo estabelecemos um índice de 30%. 

VALOR coNsTRugko 
CR$ 1.000 

INVESTIMENTOS - cil$ 1.cloo 

GRUPO I GRUPO II GRUPO I 
.15 

GRUPO II 
.30 

TOTAL 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980- 

306,2 

324,5 

384,8 

320,4 

-- 

-- 

146,0 

774,7 

1.078,4 

456,6 

941,4 

260,9 

54,0 

48,7 

56,7 

48,1 

-- 

-- 

43,8 

232,4 

323,5 

137,0 

282,4 

78,3 

97,8 

281,1 

381,2 

185,1 

282,4 

78,3 

TOTAL 1.389,9 3.658,0 208,5 1.097,4 1.305,9 

6.4.2 - Mgquinas e Equipamentos 

Para efeito da determinageo dos investimentos 

deste item, classificamos as instalagOes em tres grupos de acor-

do com a necessidade de mgquinas e equipamentos necessgrias ao 

desempenho das respectivas atividades. 

Assim no grupo A, constituido apens da ofici 

na mecenica, foram especificados os investimentos, para cada uni 

dade. 

GRUPO I - Oficina Mecenica CR$1.00:-

- Torno Mecenica com 2.000mm de barramento 140,0 

Plaina Limadora Rocco  55,0- 

Furadeira de Coluna 52,0 

Prensa Hidraulica - 100 t 27,0 

Serra Mecenica 16,0 

Compressor - Ar  14,0 

- Ferramentas 25,0

TOTAL  329,0 

1 
1 

1 

1 
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Para o Grupo B, composto do Hospital e Posto 

de Satide, -foi estipulada uma verba de CR$100.000 00 que julga - 

mos ser o suficiente para aquisição dos equipamentos hospitala - 

res iniciais. As eventuais verbas complementares serao, peld 

Empresa, pleiteadas junto aos Orgaos palicos competentes( INPS, 

FUNRURAL). 

Para o Grupo d, composto da cozinha, escrita-
rio administrativo, armazgm, posto de gasolina, hotel e centro 

tgcnico, estipulamos um índice (10%) a ser aplicado sobre o va 

br das respectivas construgOes, resultando num investimento glo 

bal que cobrira: Camaras frigorificas, maquinas de calcular e de 
escrever, maquinas de lubrificação e lavagem, 

quinas de lavar roupa, aparelhagens tgcnicas, 

compressores, ma-

etc. 

ANO 

INVESTIM. 
GRUPO "A" 
CR$ 1.000 

INVESTIM. 
GRUPO "B" 
CR$ 1.000 

GRUPO "C" INVESTIM. 
TOTAL 

CR$ 1.000 Valor Cons. 
CR$ 1.000 

Investim. 
CR$ 1.000 

1975 329,0 20,0 183,8 18,4 367,4 

1976 -- -- 663,0 66,3 66,3 

1977 -- 80,0 244,8 24,5 104,5 

1978 329,0 -- 104,0 10,4 339,4 

1979 -- -- 450,0 45,0 45,0 

1980 -- -- -- -- --

TOTAL 658,0 100,0 1.645,6 164,6 922,6 
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6.4.3 - RESUMO/EQUIPAMENTOS E INSTALAOES 

A N 0 

INVESTIMENTO- CR$ 1.000 

MOVEIS E 

UTENSfLIOS 

MAQUINAS E 

EQUIPAMENTOS 
TOTAL 

1975 97,8 367,4 465,2 

1976 281,1 66,3 347,4 

1977 381,2 104,5 485,7 

1978 ' 181,1 339,4 524,5 

1979 282,4 45,0 327,4 

1980 78,3 -- 78,3 

TOTAL 1.305,9 922,6 2.228,5 

6.5 - Veiculos e EmbarcaOes 

sao, considerados neste item os velculos e outros e 

quipamentos necessgrios a manutenção dos serviços requeridos pe. 

la infraestrutura projetada, excluidos os equipamentos diretamen 

te aplicados na construção do sistema vigrio. 

Assim, setvigos como: transporte de pessoal (colonos 

e funPiongrios), deslocamentos de materiais, abastecimento dosar 

mazens e experimentos agricolas são alguns exemplos de tal neces 

sidade. 

Foram considerados os seguintes veículos: 

CR$ 1.000 

1 Ambulancia - Veraneio -GM 

2 Caminhes Mercedes - 1113 

60,0 

288,0 

- 6 Utilita.rios - C.10  300,0 

2 Tratores Agricolas c/carretas 194,0 

1 Conjunto balsa/rebocador 600,0 

4 Barcos de alumínio c/motor 152,0 

TOTAL 1.534,0 

I. 
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A N 0 INVESTIMENTO-CR$ 1.000.

1975 966 

1976 257 

1977 214 

-1978 97 

TOTAL . 1.534 

6.6 - Urbanização 

Compreende todas as atividades de aberturas e desbra-
vamento dos nilcleos urbanos, implantagão do loteamento urbano, a 
bertura de ruas e avenidas bem como as obras de saneamento bg.si-
co e eletrificação. 

6.8.1 - Abertura e Desbravamento 

Compreende as atividades de desmatamento,des-

tocamento, limpesa e arruamento da area urbana. Serão desenvolvi 

das em varias etapas, com areas proporcionais as populagOes pre 
vistas. 

Os investimentos foram calculados com base em 

CR$5.000,00/Ha., custo este correspondente as horas/mkuinas a 
plicadas para tal. 0 regime dos equipamentos foi considerado com 
o mesmo obtido, em serviços semelhantes, na construção da estra-
da de acesso. 0 custo apresentado corresponde a utilização de 
2 D.8H - Caterpillar, 2 D.65A - Komatsu, 2 Moto-Niveladoras-120B 
e 2 Rolos Compactadores. 
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re, 

- AREA URBANA PREPARADA - (HA) INVESTIMENTO 
ANO , 

ALTA FLORESTA PARANATTA TOTAL CR$ 1.000 

1975 67,8 -- 67,8 339,0 
1976 80,5 -- 80,5 402,5 
1977 55,0 67,8 122,8 614,0 
1978 35,2 80,5 115,7 578,5 
1979 -- 55,0 55,0 275,0 
1980 -- 35,2 35,2 176,0 

TOTAL 238,5 238,5 447,0 2.385,0 

6.6.2 - Medigão e Demarcagão/N6c1eos Urbanos 

Na demarcação dos nticleos urbanos serão 
zadas a medição dp perimetro externo da area reservada aos 

re ali 

mes - 

mos e dos lotes correspondentes a area ocupada por 4.000 hab. 

Os investimentos na medição e demarcação dos 

lotes urbanos foram calculados 'a. base de CR$ 3.000,00 por kile'me 

tro de linha, e as atividades foram 4:1istribuidas de acordo com 

os serviços de abertura e desbravamento. 

0 do perimetro externo na base de CR$1.500,00 

/Km., ou seja o mesmo adotado para o sistema vigrio. 

o 

-4 

PERfMETRO EXTERNO- KM LOTES URBANOS/RUAS-KM IINVESTIM 

TOTAL 

CR$1.000 
ALTA 
FLORES. 

PARA 
NADTA 

TOTAL ALTA 
FLORES. 

PARA 
NAfTA TOTAL 

1975 19,4 - 19,4 19,4 - 19,4 88,8 
1976 - - - 33,4 - 33,4 100,2 

1977 - 19,4 19,4 28,5 19,4 48,4 174,3 

1978 - - - 16,2 33,4 49,6 148,8 

1979 - - - - 28,5 28,5 85,5 

1980 - - - - 16,2 16,2 48,6 

• 

TOT. 19,4 19,4 38,8 98,0 98,0 196,0 646,2 

- 164 - 



6.6.3 - Saneamento Bgsico 

0 saneamento bgsico ora enfocado se refere a 
captação e distribuição de agua e ao sistema de esgoto, que sera 

atraves da utilização de fossas sgpticas individuais, as quais 

foram consideradas inclusas nos custos das construgOes. 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO E CAPTAÇÃO DE AGUA 

0 estudo deste tOpico obedece as mesmas consideragOes 
de projeção populacional e ocupação gradativa dos niicleos urba - 
nos dos intens anteriores. 

Para cada niicleo, o sistema de captação e distribui - 
gao de ggua, composto de Caixa de Captação, caixa central de 

distribuição, bombas de recalque, tubulaoes e registros, apre 

sentando os seguintes custos: 

CR$ 1.000 

Sistema de captação do manancial 

Bombas de Recalque 

Caixa Central de distribuição 

15 x 23 x 2,90m - 1.000 m3 

TubulagOes - Cano mestre de 4" em 

ferro fundido, centrifugado - linha 

geral de distribuição - 23 Km no 

total 

Elementos de ligação - Curva/Te/Lu-

va/Registro/Chumbo 

Mao de Obra de instalação - (10% do 

custo do material) 

TOTAL 

DADOS BÁSICOS DO CALCULO ACIMA 

População: 4.000 habitantes 

- Media habitacional: 5 hab/Moradia 

130 

84 

207 

4.025 

150 

460 

5.056 
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ir 

- Niimero de casas c/instalagao: 800 

- Consumó mgdio por dia por moradia: 1.000 litros 
- Consumo total por dia: 800.000 litros 

- OBS.: Os pregos dos materiais e equipamentos foram 

coletados na praça de Sao Paulo no atacado 

em novembro de 1974. 

- No foram consideradas as despesas de frete 

at o local das obras. 

Ser g executado, por firma competente, um pro 
jeto detalhado do sistema de distribuição e 

captação. 0 calculo acima e uma estimativa 

baseada no plano urbanistico do Projeto. Pa-

ra maiores detalhes vide desenho. 

0 investimento do sistema de captação e dis-

tribuigao de ggua sera realizado em trgs a-

nos consecutivos, obedecendo o seguinte es-

quema teOrico: 

19 ANO: Impiantagao do 19 Ramal da linha n9 1 do sis-

tema urbano para 1.000 habitantes corresponde a: 

Tubulação: 6.600M 

- Elementos de Ligação: Tg: 3 unidades - Registro: 3 

unidades - Diversos: sem estimativa. 

29 ANO: Instalagao simgtrica com implantação do 29 Ra 

mal da Linha n9 1 

39 ANO: 19/29 Ramal da Linha n9 2 

TubulaçOes: 7.300 M 

- Elementos de Ligação: Te: 16 unidades Registros:4 

unidades - Diversos: sem estimativa. 

• 
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1 
RESUMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO.E DISTRIBUIÇÃO DE AGUA 

ANO 

ALTA FLORESTA PARANATTA INVESTIM. 

TOTAL 
CR$ 1.000 

KM LINHAIINVESTIM. 
IMPLANTADO CR$ 1.000 

KM LINHA 
IMPLANTADO 

INVESTIM. 
CR$ 1.000 

1976 6,6* 1.914 -- -- 1.914 
1977 6,6 1.493 -- -- 1.493 
1978 7,3 1.649 6,6* 1.914 3.563 
1979 -- -- 6,6 1.493 1.493 
1980 -- -- 7,3 1.649 1.649 

TOTAL 20,5 5.056 20,5 5.056 10.112 

* OBS.: Inclusive construção do sistema de captagao, bombas de 
recalque e caixa de distribuição. 

6.6.4 - Energia Elgtrica 

A Empresa se propiie a instalar um sistema de 
eletrificagao, restrito a geração de energia de baixa tensao,pa 
ra o atendimento das necessidades iniciais de cada niicleo urbano 

0 Sistema sera composto de: 

Caldeira a vapor (6.000 kg/h) com dois motores hori 
zontais e dois geradores elgtricos de 250 Kva cada. 
Valor do investimento CR$ 840.000,00-

Rede de distribuigao de energia at o limite de in-
vestimento de CR$ 100.000,00 - representado por uma 
verba destinada para este fim. 
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ANO 

ALTA FLORESTA 
INVESTIMENTOS-CR$ MIL 

i 
PARANArTA 

INVESTIMENTO

GERAÇÃO DE 

ENERGIA 

-CR$ MIL 

[REDE DE 

DISTRIBUI. 

INVESTIM. 

TOTAL 

CR$ MIL 

GERAÇÃO DE 

ENERGIA 

[REDE DE 

DISTRIBUI. 

1976 840 30 -- 870 

1977 -- 40 -- -- 40 
1978 -- 30 840 30 900 
1979 -- -- -- 40 40 

1980 -- -- 30 30 

TOTAL 840 100 840 100 1.880 

6.6.5 - RESUMO DOS INVESTIMENTOS EM URBANIZAÇÃO 

INVESTIMENTO- CR$ 1.000 

ANO DESBRAV. MEDIÇÃO SANEAMENTO ENERGIA 
(6.6.1) (6.6.2) (6.6.3) (6.6.4) TOTAL 

1975 339,0 88,8 -- -- 427,8 

1976 402,5 100,2 1.914,0 870,0 3.286,7 

1977 614,0 174,3 1.493,0 40,0 2.321,3 

1978 578,5 148,8 3.563,0 900,0 5.190,3 

1979 275,0 85,5 1.493,0 40,0 1.893,5 

1980 176,0 48,6 1.649,0 30,0 1.903,6 

TOTAL 2.385,0 646,2 10.112,0 1.880,0 15.023,2 

6.7 - Infraestrutura Social 

0 atendimento aos setores de assistencia social e co-

munitãria estão previstos desenvolver na area, concentrados os 

serviços no nticleo urbano e, para efeitos de descrição, estão 

grupados em tres setores. 
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1 Os predios e demais construgSes necessarios a instala 
gão desses -serviços jg foram descritos e detalhados no item an-

terior. 

6.7.1 - Setor de Sailde e Higiene 

A assistgncia medica e hospitalar ser g assegú 

rado atraves da manutenção de um Posto de Sailde e de uma unidade 

hospitalar, conforme especificaçOes constantes do item anterior. 

Os serviços de saude serão dirigidos por um 

medico residente na area, assidtido por profissionais de enferma 

gem, de acordo com as necessidades do programa de ocupação e po-

voamento. 

0 abastecimento de medicamentos será feito a 

traves da.farmacia que funcionar no priSprio posto de saUde. 

ainda, a 

cial diz 

Alem da assistencia medica, ser g prestada 

assistiincia odontolOgica, e sanitgria. Um programa espe 

respeito a prevenção das endemias rurais, em especial 
com relação .a malgria, febre amarela e esquistossomose. Para es-

ta programação a Empresa contara com a participação da SUCAM, cu 

jo concurso imprescindivel em razão de sua elevada especializa 

gão e reconhecida eficiencia na prevenção e tratamento das ende-

mias rurais ocorrentes na região. 

Afim de asseguar um mínimo de, condigOes de hi 

giene e sailde publica, ser g implantado no niicleo urbano, desde o 

inicio, o abastecimento de ggua tratada para consumo humano,con-

forme jg foi previsto no item anterior deste capitulo. Igualmen-
te ser g orientadas a população urbana residente no sentido da 

construgao de fossas, sépticas nos prédios residenciais a fim de 
evitar a contaminação dos mananciais de gguas de superfície. 

Programa ainda a Empresa, através de controle 

sanitário da população que for deslocada para a area, evitar o 

acesso a portadores de molestias infectocontagiosas e de doenças 

tropicais endemicas para o que tomara as seguintes providencias 

bgsicas: 
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a) - Quanto migração dirigida 

Cadastramento medico de todos os colonos e de 
mais familiares que planejam emigrar para a a-
rea,. a ser feito no local de origem por medico 

crédenciado pela Empresa. 

- Reciclagem do estado de saUde dos colonOs e fami 
liares a ser efetuado em Cuiabg, quando do eu 

- 
deslocamento para a area do Projeto. 

- Controle sanitgrio no assentamento do colono e 
sua família no respectivo lote, a ser feito na 
sede do Projeto. 

h) - Quanto a migração expontãnea, ser g feito atraves 
da manutenção de um Posto de Controle Sanitgrio a ser instalado 
no acampamento da Empresa localizado na barranca do Rio Teles Pi 
res, que abriga ao exame medico bgsico de salde para todos os 
que pretendem se instalar na area do Projeto. 0 atestado de saii-
de poderg ser fornecido pelo Posto de Controle do INCRA localiza 
do em Diamantino, no entroncamento da BR-364 e BR-I63, ou pelo 
Controle Sanitgrio mantido pela Empresa em Cuiabg. 

Estas medidas de controle sanitgrio visam 
vinir a população instalada na area do Projeto de epidemias 

pre - 

tro - 
picais ou de agravamento de endemias rurais de fgcil dissemina - 
gão pela região em função do clima e das condigOes tipicas da a 
mazonia. 

6.7.2 - Setor de Educação 

Atraves de um sistema de ensino rural sera 
prestada eficiente assistancia educacional a toda a população em 

idade escolar residente na area do Projeto. 

Para tanto serão instaladas as escolas, como 
previsto no item relativo as construg3es, devendo a manutenção 
do ensino primgrio ser assegurado pela Empresa, at que o poder 
publico tenha condig3es de assumir o encargo. 

I .
1 

I .

1 
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1 0 ensino primgrio ser g gratuito e mantido pe 

la Empresa durante as fases de iMplantagao e consolidaggo do Pro 

jeto. 

As escolas que integram a rede escolar do Pro 

jeto estao dimensionadas para atender, todas as necessidades pro 

gramadas, estando, inicialmente, previstas a construção em cada 

ntIcleo urbano de cada uma das Glebas, de uma unidade escolar,com 

13 salas de aula cada uma, com capacidade para 1.560 alunos em 

tres turnos. Prev-se a instalação de unidades escolares com uma 

sala de aula, nos n8s estratggicos do sistema vigrio, afim de 

assegurar a populaçao escolar da zona rural um deslocamento a 

escola dentro de um raio no superior a 12 KilOmetros. 

Espera-se desenvolver diversos programas de 

capacitagao domgstica, atravgs do sistema escolar beneficiando a 

dultos bem como desenvolver programagao especifica de alfabeti-

zaçao nos moldes do MOBRAL. 

6.7.3 - Serviços Comunitgrios e Recreativos 

Atraves de um Centro Comunitario a ser innta-

lado na area com a cooperagao da comunidade, espera-se congregar 

a poplaçao residente, despertando o espirito de associativismo 

e de cooperaçao miitua, a fim de promover o desenvolvimento comu-

nitgrio proporcionando as melhores condiçOes de vida e conviven-

cia social que constituem fatores essenciais ao desenvolvimento 

comunitgrio. 

O espirito associativo ser g estimulado sob to 

das as formas bengficas ao grupamento social. 0 esporte e a re-
creagao serão atendidos atravgs da destinação de areas e locais 

especiais para sua pratica,promovendo e estimulando a Empresa, a 

traves de programas especiais, as atividades recreativas e des - 

portivas, essenciais ao normal desenvolvimento do homem e da co-

munidade. 

No planejamento dos naleos urbanos foram pre 
vistos areas bastante significativas para recreação e esporte, 
tendo sido destinados ãreas especiais para instalação de clubes 
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sociais 6 recreativos e reservando um quarteirão para instalação 

de um Centro de Esportes, de acordo com o desenvolvimento do nu 

cleo. 

0 setor de recreagão e esportes sera dirigido 

sempre que possivel por entidades representat5.vas da comunidade 

a quem a Empresa prestara toda a assistencia e apoio. 

Os custos com a infraestrutura social suporta 

dos pela Empresa consta dos quadros demonstrativos anexos a este 

capitulo. 

6.8 - Infraestutura EconOmica 

Para fins destes estudos, QS serviços relativos a in-

fraestrutura econOmica previstos no Projeto foram distribuídos 

em tres setores a seguir discriminados. 

6.8.1 - Assistencia Tecnica 

A Empresa, atravas de seu Departamento Tecni-

co instalado na area prestara aos colonos e demais produtores ru 

rais toda a assistencia nas atividades produtivas previstas de-

senvolver na area do Projeto. 

Essa assistancia se far a atraves do funciona-

mento de um Centro de Pesquisas e Experimentação, mantido pela 

Empresa em area selecionada da Gleba Alta Floresta, para o 

;a. mantem entendimento com a Escola Superior de Agricultura 
"Luiz de Queiroz", de Piracicaba - SP para o desenvolvimento, 

ainda este ano, de um Projeto Especial, com o apoio da OEA, de 

que 

signadd por "UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DAS ZONAS TROPICAIS ÚMIDAS - 
ECOLOGIA DO BOSQUE TROPICAL", cujo informe preliminar faz par-

te dos anexos a este Estudo. 

A assistencia tecnica a ser proporcionada ao 

agricultor compreende: 

a) - assistencia agronSmica, proporcionando o 
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acesso -4 gielhor tecnologia de produção, e as-
segurando ao produtor assistencia por profis-

sional competente em todas as fases de implan 

tagao e desenvolvimento das culturas programa 

das. 

h) - fornecimento de insumos agricolas a pre-

gos de custo, em especial sementes e mudas 

fertilizantes e corretivos de solos, defensi-

vos e implementos agricolas adequados as cul-

turas programadas e a tecnologia de manejo a 
cons elhadas. 

c) - assistencia nas fases de colheita, trans 

porte interno preparo e armazenagem da produ-

gao a nível de propriedade. 

d) - assistencia especializada na selegao 
das areas do lote para desbravamento e intro-

duçao das culturas programadas. 

1 
e) - assistencia especializada na obtenção de 

credito rural,coordenando os produtdres'e pro 
movendo as condigOes para o acesso rapid° aos 

financiamentos necessgrios ao custeio das la-
vouras e a aquisição de maquinas e implemen - 
tos agricolas. 

f) - assistencia nas fases de beneficamento e 

comercialização da produçao no s8 procedendo 
a qualificação e classificação dos produtos a 
gricblas, como promovendo sua comercializa - 
gao, assegurando ao produtor as melhores con-
dig6es de mercado para seus produtos, que de-
verso ser negociados em bases nunca inferio 
res aos pregos mínimos fixados pela CFP -Co 
missão de Financiamento da Produção - para a 
região. 

g) capacitagao e treinamento de mo de obra 
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disponível do conjunto familiar, em especial 
da geração em formação, no Centro de Fesqui - 
sas e Experimentação, afim de promover a espe 

cializagão profissional e a introdução grada-
tiva de tecnologia na atividade econOmica do 

setor agricola. 

Os encargos de Assistencia Tecnica a ser pres 
tado pela Empresa serão transferidas em parte ã Cooperativa de 

Produção e Consumo quando a mesma for instalada e vier a operar 
congregando todos os produtores rurais das areas do Projeto. , 

As construgges e instalagOes previstas para o 
funcionamento deste setor estão descritas no item. anterior deste 
capitulo. 

1 
6.8.2 - Beneficiamento e Industrialização 

Previ-se nestes estúdos as fases em que deve-

rão se instalar na area do Projeto os equipamentos destinados 

ao beneficiamento primario da produção e sua industrialização. 

Numa primeira fase sera° instalados os equipa 

mentos essenciais visando o beneficiamento da produção que, tec-

nicamente deverão ser processados na prOpria area. Nesta fase 

os equipamentos serão mantidos sob a responsabilidade da propria 

Empresa para o que ja vem promovendo os estudos relativos aos e 

quipamentos destinados ao beneficiamento primerio de cereais, em 

especial do arroz, milho e feijão. 

Numa segunda fase serão estimuladas as condi-

gOes para a instalação de indUstrias de transformação de produ 

tos agricolas, o 

produção da. grea 

que somente podera. ocorrer quando os niveis de 

do Projeto comportarem, tais investimentos. 

A indatria madeireira, contudo, dever g ser a 

primeira a ser implantada na area do Projeto em razão da existen 

cia de mataria prima em abundância e o processo de extração cons 

tituir a fase inicial do programa de ocupação da area. 

1 
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Ti 

1 

1 

Destaque especial fbi dado nos estudos deste 
Projeto a implantação prioritaria das unidades de beneficiamento 
da Castanha do Para, cujo 

do na fase da implantação 

de imediato, as condigSes 

coletado pelos colonos na 

niais. 

projeto especifico devera ser executa-

dos nilcleos urbanos a fim de assegurar, 

mínimas de comercialização do produto 

exploração inicial de seus lotes colo-

Igualmente deverão ser instalados prioritaria 
mente nos nacleos urbanos as unidades industriais de produção de 
materiais de construção prevendo-se a instalação de uma serraria 
de medio porte ' em cada um dos niicleos urbanos, bem como uma o 
lana e ceramica para a produção de tijolos e telhas. Os equipa-
mentos necessarios a instalação destas unidades industriais ja 
foram dimensionados pela Empresa, sendo que par.te,2foram desloca-
dos para a area e parte ja encomendados a firmas fornecedoras qtn 
deverão ser entregues de acordo com os cronogramas de implanta - 
gao previstos nos respectivos projetos. 

Os empreendimentos acima referidos são con-
siderados atividades autOnomas com economia pr6pria, razao por - 
que seus custos não estão computados nos estudos deste Projeto. 

6.8.3 - Armazenagem e Transporte 

A armazenagem esta prevista atravgs da .cons 
trugão e instalação propria de silos e armazens,,cujo programa 
depende das estimativas reais da produção em função da area plan 
tada em cada ano., Para tanto, ja foram feitos estudos junto a 
CIBRAZEM visando acesso a fontes •especificas de financiamento 2 

cuja linha de crgdito para as regiaes pioneiras da amazOnia g as 
segurada em programas prioritarios do Governo Federal. 

Os encargos relaivos a armazenagem da produ-
gão ficarão sob a responsabilidade da Empresa at a instalagãoch 
Cooperativa dos Produtores Rurais da area do Projeto quando se 
prev e transferir a sua responsabilidade tais fungaes e encargos. 

Igualmente quanto aos aspectos de transportes 
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e escoamento dos produtos agricolas para os mei,cados de comercia 

lizaggo e cOnsumo, preve-se nestes estudos que a Empresa deve as 

sumir tais fungaes suprindo as deficiencias dos produtores no 

que se refere a capacidade de cada um de prover as condigOes de 

transporte externo para seus produtos, para o que deverg se so - 

correr de frotas de caminhOes especialmente comprometidas para 

0 transporte dos produtos, nas pocas prOprias e a pregos os 

mais favoraveis para o produtor. 

Afim de asseguar o rgpido e eficiente escoa - 

mento da produção a Empresa deverg manter e conservar em perfei-

tas condiç'Oes de trafego todo o sistema vigrio, para o que deve-
- 
ra dispor de equipes de manutenggo e conservação de estradas, co 

mo atividade essencial a evolução e consolidação de todo o Proje 
to. 

Os custos referentes a implantação e manuten-

ggo da infraestrutura econSmica foram estimadas nos estudos des-

te Projeto a pregos vigentes em 31 de dezembro de 1974 e constam 

discriminados em quadros anexos a este .capitulo. 

6.9 - Despesas de Custeio 

A determinação do custeio da infraestrutura fisica,so 

cial e econOmica foi baseada no quadro de pessoal necess ioar a 

manutenggo das atividades previstas ,bem como gs necessidades de 

material de consumo. 

As atividades que foram analisadas so aquelas onde o 

correm despesas sem o auferimento de 'quaisquer receitas,Outras a 

tividades, que pelas prOprias características serão exploradas 

comercialmente,ngo foram consideradas neste estudo. 

Como base no efetivo anual previsto, estimamos as des 

pesas com: 

a) - salgrios - adotamos um salgrio medeio de CR$.... 

1.500,00 por pessoa/mas' 

b) - Encargos SOciais - adotamos uma taxa i  de 50% apli 

cada sobre os salgrios 

c) - Alimentaggo - consideramos um desenbolso de CR$ 

600,00 por pessoa/mis 

1 

•1 
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d) - Material de Consumo - estipulamos uma taxa de 

10.5% sobre as despesas com pessoal (a+bi-c). 

0 quadro a seguir traduz as necessidades anuais . de 

pessoal e os custos estimados. 

NECESSIDADES DE PESSOAL 1975 1976 1977 1978 1979 1980 

- Infraestrutura Viria 
- Conservaao/Estradas 4 6 8 10 .10 10 
- Balsa/Rebocador t. 4 4 4 4 4 
- Alojamento/Coz./Ref. 
- Pessoal/Limpesa 
- Cozinheiro/Ajudantes 6 6 8 8 6 6 
- Almoxar./P.Gasolina 
- Almoxarife 1 1 2 2 2 2 
- Auxiliares 2 2 . 4 4 2 2 

4. - Escrit/Administraggo 
1 1 1 1 1 1 - Administ.do Projeto 

- Chefe (contador) 1 1 1 1 1 1 
- Auxiliar/EscritOrio 2 2 3 3 3 3 
- Apontadores 2 2 4 4 4 4 
- Auxiliares Tgcnicos 2 2 4 4 4 
- Oficina/Garagem 
- Torn./2p.Maq./Ajudan 

te Mecanico 3 3 4 4 

, 

4 4 
- Veiculos 
- Motoristas 4 7 10 12 12 12 
- Posto Saude/Hospital ., . 
-Medico 1 1 1 
- Enfermeiro 2 2 2 4 4 4 
- Auxiliar 1 1 1 2 2 2 
- Aeroporto 1 1 2 2 2 2 
- Escola 
- Professor 5 14 24 33 39 
-Auxiliar 1 1 2 2 2 
- Pessoal/LImp./Vigia 2 2 4 4 4 

10- Centro Tecnico 
1 1 1 1 1 1 - Aronomo residente 

- Tecnicos Agricolas 3 3 3 3 3 3 
- Auxiliares 2 2 2 2 2 2 

TOTAL PESSOAS/ANO 40 55 79 1 102 107 112 
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VII - PROGRAMAÇÃO AGRrCOLA 

7.1 - Diretrizes Programaticas 

Os estudos procedidos pela equipe t;cnica visando de 

finir as dimensOes aimas dos lotes padrOes do Projeto, tiveram 

por base duas diretrizes principais: 

a) - Exploração racional e econOmica dos recursos na 

turais, promovendo, em especial, a preservação 

dos recursos florestais nobres nas atividades econOmicas progra-

madas para serem desenvolvidas no lote, de tal sorte que a expio 

ração seja feita com a preocupação de preservar e conservar as 

riquesas naturais renovaveis existentes. As riquesas que a natu-

reza poe a disposição do homem devem ser exploradas segundo as 

leis que presidem sua renovação e preservação. 

h) - Dimensionamento dos lotes de colonizaçao do Pro 

jeto capazes de satisfazer em area total a dois 

tipos distintos de regime de exploraçao. 

* exploraçao em regime de economia familiar, capaz 

de satisfazer as condiçOes previstas para "PROPRIE 

DADE FAMILIAR" como definida no inciso II, do arti 

go 49 do Estatuto da Terra - Lei n9 4.504, de 

de Outubro de 1964. 

30 

exploração em regime de pequena a me.dia empresa ru 

ral assim entendido aquele em que alem do trabalho 

da familia admite mio-de--obra assalariada em at

5 (cinco) vezes o somatOrio do conjunto familiar o 
cup ado. 

c) -- Manutengao, no lote, da reserva florestal equi-

valente a 50% da area do lote coberta de matas, 
para atender o disposto no artigo 44, da Lei n9 4.771/65 - COdi-
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, 

go' Florestai. 

Qs lotes autOnomos, no foram abrangidos neste estu-
do porque, para cada lote se prev g um estudo prOprio definindo 
cada empreendimento, e do que deverg resultar em projeto agroflo 
restal ou agropeougrio típico. 

Para os lotes autOnomos, de area at 5.000 hectares, 
g indicado como modelo, o manual de projeto agropecugrio adotado 
pela SUDAM e o manual' adotado pelo INCRA, nas concorrgncias &per; 
tas para venda de lotes de 3.000 hectares. 

7.2 - Critgrios e Objetivos.' 

,.2.1 As atividades de exploração econOmica dos lo-
tes de Colonizaggo, como dimensionados para o Projeto, tem por 
base a introdução de culturas permanentes, em especial as do ca 
cau e cafe, a coleta de produtos florestais, no caso a da Casta-
nha do Parg; a extração de madeiras comerciais ocorrentes na a-
rea e limitada a atividade nas areas de derrubada; e a explora - 
çgo de culturas temporgrias, mediante derriba seletiva das areas 
com menor potencial de cobertura vegetal nobre. 

. .2 - A exploraggo agrícola com culturas temporárias 

de cicio curto devera se restringir as areas que apresentem me-

nor potencialidade de recursos florestais, devendo a seleção des 
- . tas areas obedecer, rigidamente, aos seguintes critermos: 

a) - mata de baixos extratos, conhecida na regigo co 

mo mata rala', onde hg a predomingncia do ?I ta 

quarussii" ou de vegetaggo arbustiva e cipos. 

h) - mata de extratos mgdios onde no haja ocorrenc-

cia de castanhais, seringais, guaranazais ou ou 
tras esssencias nobres, indicados para preservaggo e coleta de 

frutos. 

Sera evitada de todas as formas a derrubada de matas 

de alto extratos onde ocorrem os castanhais, e que se previ pre 

servar como fonte de riqueza perene para o agricultor. 

1 
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.3 - As culturas permanentes estgo programadas para 
serem desenvolvidas sob duas formas diversas: 

a) - o cacaual ser g formado aproveitandoo sombreamen 
to da mata natural, procedendo-se o raleamento 

da floresta pelo processo de "cabrocamento". AS areas seleciona-
das para a cultura do cacau sergo, preferenCialmente, as cober - 
tas pela mata nobre, de altos e mgdios extratos onde haja maior 
ocorrencia de castanhais. Pelo cabrocamento da mata sergo extrai 
das as madeiras nobres de aproveitamento comercial, para o que 
o agricultor ser g assistido pela Empresa, no s6 quanto a tecno-
logia a ser adotada, como quanto ao transporte e comercialização 
dos produtos florestais. 

A Empresa area pesquisas e estu 
dos visando definir processos de cabrocagem e extração de madei-
ras, para o que prev e testes e experimentos com diversos equipa-
mentos e implementos dimensionados para as diversas fases do pro 
cesso, e o que sera difundido e transmitido aos agricultores des 

vein desenvolvendo na 

de a fase de ocupaggo do lote. 

Programa a Empresa a exploração direta de uma expres 
siva lavoura de cacau - 1.000.0.00 de pgs - com fins econOmicos 
aplicando a tecnologia que sera indicada aos agricultores para
exploraggo de seus respectivos lotes. 

Desta forma a Empresa objetiva algm dos efeitos de 
mon.strativos da cultura, a garantia dos resultados esperados pe 
la solidariedade com os colonos nos riscos do empreendimento pro 
posto. 

h) - o café será introduzido pela forma tradicional, 
ou seja, a cu aberto, pela derrubada de mata 

e sua substituição pelo cafezal. A seleção das areas do lote pa-
ra o cafezal obedecerg os mesmos critgrios jg definidos para as 
areas destinadas as culturas temporarias. 

.4 - A atividade 
tg restrita, neste estudo, a 
zgo da ocorrancia, na regigo 

de coleta de produtos florestais es 
coleta da Castanha do Par. , em ra-
em estudo, de extensas comunidades 
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de Castanhais, relativamente bem distribuidos pela area destina-
da aos lotes coloniais. 

A preservagao dos castanhais constitue meta programg 
tica da Empresa, para o que desenvolverg todos os esforços, no 
so no que diz respeito a concientizagao dos colonos e da popula-
gão que for deslocada para a região, como estabelecera medidas 
preventivas, dentro de seu campo de atuagao, visando coibir ati-
vidades predat8rias, como buscar g atuação em coopei,agao com o 
IBDF para as atividades repressivas contra os que criminosamente 
atentarem contra as riquezas naturais objeto de defesa e preser-
vagao. 

Nestes estudos no se previ a coleta da seringa, por 
ser uma atividade que pressup6e o inventario do seringal, o que 
somente sera possível a nível de planejamento individual do lo-
te. Assim, nos lotes em que ocorrer a seringueira, sera estimu-
lada a coleta da seringa, assegurando a empresa no s8 o acesso 
ao colono a mais adequada tecnologia de extração da seringa,como 
a colocação do produto em bases as mais vantajosas para a regiaa 

.5 - As atividades de extração madeireira esta pre - 
vista no Projeto Como uma atividade pioneira e considerada essen 
cial na fase de desbravamento do lote. 

f principio programgtico do Projeto de que toda a ma 
deira de valor econOmico somente deverg ser abatida se garantido 
o seu aproveitamento. 

A Empresa proporcionarg ao colono as condigOes mini-
mas para o aproveitamento econOmico de todas as maneiras de clas 
sificaçao comercial que devam ser abatidas na fase de desbrava - 
mento do lote. 

As areas de extração de madeiras estio limitadas as 
areas de ifitrodugao das culturas, seja permanente ou temporgrias, 
e esta atividade, numa primeira etapa, estg restrita a 50% de g 
rea total do lote, para o padrão de 100 hectares, e a 1/3 da g-
rea total , para o lote padre() de 300 hectares. 

1 
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.6 - A programação da exploração agricola dos lotes 
de Colonizagao, atendendo as diretrizes prg-determinadas, e aos 
critgrios acima definidos, foi estabelecida com vistas a atingir 
os seguintes objetivos: 

a) - uso racional e econOmico dos recursos naturais 

ocorrentes na região, buscando assegurar os me-
lhores níveis de produção e produtividade, atraves do acesso a 
tecnologia e aos insumos agrícolas indicados para cada uma das 
atividades programadas. 

b) - diversificação da atividade produtiva, com a e 
leição de culturas permanentes, de culturas tem 

porãrias, de extrativismo e coleta vegetal, assegurando um fluxo 
continuo de ingressos na exploração econOmica do lote. 

c) - pleno emprego de mão-de-obra comprometida no 
processo econOmico de exploração do lote, pela 

diversificação das atividades e sua equilibrada distribuição pe 
lo ano agricola, 

d) - garantia de níveis satisfat6rios de renda nas 
atividades programadas, capaz de assegurar - ao 

colono e sua família e aos trabalhadores rurais, as melho 
res condiçOes de subsistencia e progresso social e econOmico. 

.7 - Não foi detalhado nos estudos de Programação A 
gricola do lote as atividades a serem desenvolvidas pelos colo - 
nos e que visam a produção de artigos de subsistencia e consumo 
familiar, como as culturas hortigranjeiras, a fruticultura, o 
criatOrio de animais de pequeno e mgdio porte, a pecuaria leitei 
ra, a apicultura, a floricultura, que poderão, em casos especi - 
ais e dependendo da qualificação do agricultor, representar fon 
te de receitas bem expressivas, mas que, para o Projeto, conside 
ra-se fora de padronização. 
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7.3 - Aspectos Tecnicos 

7.3.1 - Planificação dos Lotes PadrOes 

.1--Caracteristicas e DimensOes 

Para o Projeto foram dimensionados dois ti pos de lotes, definidos como Lotes PadrOes, para atender ãs dire trizes estabelecidas. 

Assim, o Lote Padrio "A", com a area de 100 hectares, foi dimensionado para satisfazer is condigSes e requi-sitos da "Propriedade Familiar", - artigo 49, inciso ii, da. Lei numero 4.504/63 - e definida como a que, explorada pelo agricul-tor e sua familia, com auxilio eventual de assalariados, lhes as segure as c0ndig3es minimas de subsist'encia e de progresso soci-al e economico. 

0 lote padrio tipo "B", com a area total de 300 hectares, foi dimensionado para satisfazer aos requisitos de um empreendimento rural de nivel empresarial de pequeno e 
mecho porte, a ser desenvolvido pelo agricultor e sua familia com o concurso de mio-de-obra assalariada. 

Os lotes sio simetricos e regulares, quanto a forma, sendo que este tipo de loteamento foi tecnicamente reco mendavel nio s8 pela homogeneidade da distribuição dos recursos de agua e cobertura vegetal pela area do Projeto, como por apre-sentar as condigEies de relevo plano aplano ondulado. 

Os lotes estio todos servidos por estradasEe cundarias que do acesso ao nacleo urbano e a estrada geral de acesso ao Projeto, permitindo e assegurando rapido e facil aces-so a escoamentos da produção. 

• A area do Projeto apresenta bastante homogei 
neidade quanto a distribuigio dos recursos naturais ocorrentes . 
Trata-se de uma Gleba totalmente ocupada pela mata do tipo de 
Mata amazonica, conforme descrição feita no Capitulo referente 
aos Aspectos Físicos - Capitulo V. 

Pelas conclus8es dos estudos feitos com base 

1 

I .
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nos levantamentos de recursos naturais 
ocorrentes - vegetaçao,so 

lo, egua e -relevo -das condiOes climeticas da região, 
admi-

tiu-se a seguinte distribuigão percentual das 
areas dos lotes,pa 

ra fins de programagão agrícola, como 
tendo, em media na area 

do Projeto: 60% apta para fins agricclas - 20% 
apresenta restri-

gOes e limitagOes ao uso agrícola e 20% e 
inapta ao uso agrícola 

(alagados - pedreiras - e outras limitanes). 

Quanto ao uso potencial das areas dos lotes 
Podem 

ser assim distribuidos: 

DISCRIMINAgA0 DAS AREAS LOTE TIPO "A" LOTE TIPO "B" 

Apta ao Uso Agricola(Boa e Re 
gular) 
Apta com RestrigOes 

Inaproveitgvel ao Uso Agricola 

60 Ha. 

20 Ha. 

20 Ha. 

180 Ha. 

60 Ha. 

60 Ha. - 

TOTAIS 100 Ha. 300 Ha. 

..2 - Desbravamento e Ocupação do Lote 

A regigo encontra-se, como 

decurso de descrição deste Projeto, em estagio 

ilk se registrando qualquer atividade de uso e 

ra. 

volvidas 

do lote. 

ja 

de 

se acentuou no 

primitivismo , 

exploragão, da ter 

Assim, as atividades iniciais a serem desen-

pelo colono constituem as de desbravamento e ocupagão 

0 desbravamento do lote constitue atividade 

do cokno destinada a preparo das ereas para as culturas 
programa-

das e para outros fins como habitação, construgOes economicas e 

culturas de subsistencia. 

0 desbravamento do lote se far a por tres pro' 

cessos distintos, atendendo ao fim a que se destinam as areas an 
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bravadas: 

a) - processo 
da mata para a.cultura do 

de"cabrocagem" 

cacáu; 

, que visa o raleamento 

h) - processo de derrubada a corte razo, que visa o 
preparo das areas para as culturas de ciclo curto .e do cafe, bem 
como para os outros fins nao ecorancios;

c) - processo de limpesa,e picadeamento da mata, que 
visa a identificagao, locação e acesso as arvores produtoras da 
mata castanheiras ou seringueiras - para coleta dos produtos 
florestais. 

A area disponivel do lote para as atividades que exi . g6 o desbravamento :pelo processo de derrubada a corte razo esta 
limitada em 50% da area total do lote. 

0 process8 de cabrocagem da mata no esta abrangido 
pelo conceito de "corte razo" a que se refere a Lei (Art.4.4 da 
Lei. 1-19 4.771/65), entretanto, para os fins de.programagao, a ma-
ta cabrocada foi computada para calculo dos limites legais de u 

•ma. tilizagao de areas cobertas com florestas. 

Desta fovma, para o lote ripo "A" - com a area total 
de 100 hectares, foi calculada em 50 hectares a area maxima pos-. 1 
sivel de desbravahlento, por derrubada e cabrocagem, Lendo plane-
jada süa utilização total. 

Para o lote tipo "B", com area total de 300 hectares, 
a area maxima objeto de desbravamento pelos processos de derruba 
da e cabrocagem foi calculada em 150 hectares, sendo prevista a 
utilizagão de, somente, 100 hectares, mantidos em reserva tecni-
ca os restantes SO hectares. 

••• 

Em ambos os modelos de lotes padrOes, esta assegura-
da a naoutilizagao com culturas agrícolas, de 50% da area total 
do lote, que fica preservada de desbravamento pelos processos de 
derrubada e cabrocagem, sendo somente 4tilizada na coleta de pro 
dutos florestais. 

1 
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'MN 

0 programa de desbravamento dos lotes rurais foi es-

1 

tabelecido para uma fase de 4 anos, para os do Tipo 

tares) e 5 anos para os do Tipo fl-bfl (300 hectares). 

!TA» C100 hec 

Os quadros a seguir expressam o programa anual esta-

belecido para o desbravamento e ocupação dos lotes tipo "A." e ti 

po "B" e informam, tambgm quanto a distribuição das areas desbra 
vadas segundo os usos programados: 
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DE DESBRAVAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DAS AREAS 
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Custos d snAtamento 

Os custos relativos ao desmatamento das areas 
dos lotes, comolprevistos nestes estudos, foram apropriados a 
parte, separados dos custos diretos de cad& cultura, no so por 
se tratar de uma fase preliminar, de carter excepcional no, ro-

teiro da instrodugao das culturas, mas especialmente por ser con 

siderado um, investimento de capital, que se incorpora ao lote, 

como benfeitoria, determinando senaivel valorização em função 

da existencia de area livre para imediata utilização agricola.-

Foram estudados os custos por unidade de area 

e por ano, (de acordo com a area desmatada por cada tipo de lote 

padrão, e que constam dos quadros a seguir. Os valores apropria-

dos nestes estudos so os videntes na ILegiao em 31 de dezembro 

de 1974, tendo a prOpria Empresa contratado serviços desta natu-

reza em acampamentos pioneiros da area, nestas mesams bases, no 

ano de 1974. ' 

1 

I 

1 
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DESMATAMENTO - CUSTO POR HECTARE 

TAREFAS CR$/HA. 

1 - Derrubada e Queimada 500,00 

2 - Limpesa e Acoivamento 50,00 

TOTAIS 550,00 

CUSTOS DO DESMATAMENTO 

ANO 
LOTE TIPO "A" LOTE TIPO "B" 

Area/Ha. Valor - CR$ Area/Ha. L Valor - CR$ 
t 

19 10 5.000 20 11.000 

29 3.0 5.000 20 11.000 

39 10 5.000 20 11.000 

49 10 5.500 10 5.500 

59 - __ - --

I .
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7.3.3 - Seleção das Culturas 

.1 - Generalidades 

De um modo geral, na região do Norte Mato - 
grossense onde se localiza a area em estudo, as atividades agri-
colas se desenvolvem em bases empíricas «e primitivas, prevalecen 
do 0 sistema de agricultura extremamente rddimentar. Como jg se 
afirmou anteriormente, não hg qualquer vestigio de atividades a 
gricolas desenvolvidos na região de influencia da grea objeto des 
tes estudos, tratando-se de região em estggio primitivo de desen 
volvimento. 

A grea do Projeto g totalmente coberta pela 
densa floresta tropical limida da AmazOnia Brasileira.. 

As areas destinadas as culturas deverão ser 
desbravadas, seja pelo processo de cabrocagem, como jg foi ante-
riormente exposto5 seja pelo processo de desmatamento. 

A seleção das area passiveis de serem derru-
badas a corte razo para as culturas de ciclo curto e cultura do 
cafe, sera feita segundo criterios de prioridades fixados no 
tem 7.3.2. 7.3.2. 

Para a seleção das culturas a serem desenvol 
vidas na Programação Agrícola do Projeto atendidas as diretrizes 
gerais formuladas (Item 7.1) foram adotados os seguintes critg-
rios pragmgticos: 

a) 7 as exigencias agroclimgticas das cultu-
ras indicadas devem ser compatíveis com as condig6es vigentes pa 
ra a região; 

h) - necessidade de produçao de alimentos pa 
ra abastecimento da população a ser deslocada para a região de 
influencia do Projeto e para consumo animal; 

c) facilidades de comercialização da produ 
gão no pals e boas condiçOes de mercado externo para os produtos 
indicados; 
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d) - facilidades de introdugão e manejo das 
culturas indicadas; 

e) - rentabilidade das culturas indicadas a 
níveis co pativeis com o esforço de pioneirismo exigido para os 
agricultyres deslocados para a região. 

Atendendo a estes critgrios, foram escolhi.-
das e selcionadas para o Projeto as seguintes culturas: 

- Culturas Permanentes: cacau, cafg, guarani, banana 

e pimenta do reino 

CUlturas Temporgrias(Anuais): arroz, milho,feijao, 

amendoim, algodão, soja e 

mandioca. 

Para todas as culturas selecionadas foram 
feitos os estudos de introdução na area e projetada seu rendimen 
to na analise da exploração ecoralica dos lotes padrOes. Entre - 
tanto, para fins de apresentação dos estudos deste Projeto se e-
legeu um modelo de exploração para cada lote padrão, tendo sido 
escolhido para compor o modelo as culturas que apresentaram os 
melhores Indices sob os aspectos tgcnicos e econOmicos. 

Entre as culturas permanntes foram eleitas 
as culutras do cacau e cafe. Entre. as culturas temporgrias foram 
escolhidas as culturas do arroz, do milho e do feijão. 

Os estudos referentes as demais culturas crias 
tam do Projeto como alternativas para outros modelos de explora-
,a0 do lote que apresentam excelentes condigOes de viabilidade 
tecnica e econOmica, em níveis aproximados dos modelos desenvol-
vidos nestes estudos. 

I .

Para cada cultura selecionada são apresenta-
dos os resultados dos seguintes estudos: 

a) - descrição sumiria da cultura 

b) - técnica de introdução e manejo 
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tancia qUe deverg prevalecer para os tres primeiros anos de 

cultura, re6peitadas as regras e indicagSes de rotação de lavou-

ras. 

1 

Apos o 39 ano de exploração da parcela,serão 

feitas, as indicagaies para adubação, especificas por cultura, com 

base nas pesquisas que a Empresa deverg manter na area para. o 

que os agricultores serão assistidos pelo Departamento Tgcnico 

da Empresa. 

ON& 

" 
Para as culturas permanentes, e indicada so-

mente a adubação em cova, no plantio apenas com superfosfato sim 

pies, para os primeiros tres anos da cultura. 

gão e correção de 

pesquisas a serem 

As etapas sequentes de necessidade de aduba 

solos serão definidas apes os resultados das 

realizadas pela Empresa em cooperação com a 

CEPLAC, o Instituto AgronOmico de Campinas e Centro de Estudos 

de solos da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" de 

Piracicaba - SP -, com quem a Empresa jg mantgm entendimentos ob 

jetivos para instalação de um laboraterio de pesquisas na area . 

Para os cglculos de custo de defensivos agri 

colas, uma vez se tratando de região sem qualquer atividade agri 

cola, foram feitas estimativas pelo minimo de exigencias das cul 

turas escOlhidas, jg que não se tem elementos para formular um 

programa de combate as pragas e doenças especificas a estas cul-

turas, bem como a frequencia do tratamento a ser indicado. 

Nos estudos dos custos diretos de produção 

das culturas indicadas deixou-se de considerar, na maioria dos 

casos, os gastos referentes a compra de diversos utensilios agri 
colas necessgrios a exploração, e que foram computados na verba 

global das necessidades -gerais de inversOes na exploração do lo-

te. 

.2 - bistribuiqao das Areas por Cultura 

Os quadros 1 e 1"A" demonstram as fases de 

desbravamento das areas dos lotes padrees dos tipos "A" e "b" e 
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CACAU (THEOBROMA CACAO) 

0 cacaueiro g planta americana, tendo como centro de difu-

são a America Central e o Norte da America do Sul, na Bacia Ama-

zOnica. No Brasil, durante muitos anos esta cultura ficou res 

trita a região AmazOnica. Somente no Sgculo XVIII foi introduzi-
da no sul da Bahia onde se desenvolveu e hoje se apresenta como 

o maior centro de produção desta cultura. 

Cultura de excelentes possibilidades de comercializagão,en 

contra na região do Projeto timas condigOes climãticas para o 

seu desenvolvimento. 

VARIEDADES 

As variedades cultivadas de cacau são o Crioulo,Comum e 

Hibrido. Os híbridos tambem chamados trinitãrios apresentam um 

1 
misto de caracteres das variedades 

rios porgm, apresentam uma elevada 

ria enfermidade do cacaueiro que g 

Comum e Crioulo. Os trinitã - 

susceptibilidade a mais sg-

a vassoura da bruxa. Objeti - 

vando encontrar solução para este problema patologico, varios 

trabalhos vem sendo desenvolvidos pela CEPLAC por cruzamente en 

tre clones obtidos de seleção individual de plantas locais e 

classes introduzidas de outras areas notadamente os tipos Amazo-

nicos. Recentes trabalhos de competição de hibridos executadosI.E 

la CEPLAC tem mostrado que os híbridos formados por cruzamento 

de classes locais por Alto Amazonas SCa-6 e SCa-12 reunem exce 

lentes atributos de precocidade, produtividade e de resist'encia 

quase imune a Phvtophotora palmivora agente causddor da podri - 

dão parda. 

PREPARO DO TERRENO 

A introdugão da cultura do cacau sera feita, preservando - 

se a mata nativa e procedendo-se o raleamento da mata pelo siste 

ma de "cabrocagem". Serão preservadas as espgcies florestais con 

sideradas nobres - castanheiras, cacau nativo (Theobroma Cacau), 

seringueira, caucho e outras -, sob os aspectos de extrativismo 

florestal. As madeiras comerciais de valor significativo serão 
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COLHEITA, FERMENETAÇÃO E SECAGEM DO CACAU 

Somente os frutos maduros devem ser colhidos. A colheita, 
tando quanto possivel deve ser feita de trgs em tres semanas, a 
fim de se obter frutos com maturação uniforme. 

A quebra dos frutos deve se proceder trgs a quatro dias a 
pos o corte. As amendoas devem ser transportadas no mesmo dia da 
quebra diretamente para os cochos de fermentaggoe A duraggo da 
fermentação deve ser de cinco a seis dias. 

A secagem deve ser feita em barcaças, evitando-se de qual 
quer maneira o contato com a fumaça, proximidade de inseticidas, 
fungicidas, etc. 

PRODUÇÃO 

O caucaeiro começa a produzir depois de dois anos de plan 
tado. Paulatinamente a produggo ir g crescendo, estabilizando- se 
depois de oito a nove anos. 

Numa lavoura tecnicamente conduzida, em solo fgrtil, uti-
lizando-se materiais gengticos melhorados e observando-se um con 
trole as pragas e molgstias so vigveis produgOes superiores a 
2.000 kg de amendoas secas, por hectare. 

I .

I .

A) - NECESSIDADES DE MAO DE OBRA - HECTARE/ANO 

SERVIÇOS 
HOMENS DIA 

. 

19A. 29A. 39A. 49A. 59A. 69A. 79A. 89A. 
- Cabrocagem 5 - - - - - - - 
- Locação das Covas e 

Coveamento 20 - - - - - - - 
- Adubação 5 _ - - _ - - - 
- Plantio-. 10 - - - - - - - 
- Rogada,Desbrota e 
Poda de Formação 5 5 8 8 8 6 6 6 

- Combate a pragas e 
Moljstias 5 5 10 10 15 15 15 15 

- Colheita e Transporte - - 15 30 50 70 80 90 
- Fermentagão,Secagem , 

Embalagem e Armazena- 
gem - - 10 20 

. 
30 35 50 60 

TOTAL 50 10 43 68 103 126 151 171 
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B)-- CUSTO DA 2RODUÇÃO POR HECTARE/ANO 

MATERIAIS 
CUSTO 
UNIT. 
CR$ 

19 ANO 29 ANO 39 ANO 

QT. CR$ QT. CR$ QT. CR$ 

1- Muda(inclusive c 
10% de replant.) 0,50 1200 600,00 - - _ - 

2- Superfosfato 1,70/Kg 330p 561,00 • - - 

3- Inseticida 35,00/1. 1,0 35,00 2,0 70,00 2,5 87,50 

4- BHC 1,50/Kg 5,0 7,50 5,0 7,50 5,0 7,50 

5- Fungicidas 20,00/Kg 1,5 30,00 2,0 40,00 2,5 50,00 

6- Formicidas 13,00/Kg 5,0 65,00 4,0 52,00 4,0 52,00 

7- Ferramentas 0,00 10,00 43,00 
(5% M.O.) - 

- Sacaria ,O/Sc. _ 
36,00 

TOTAL 1348,50 179,50 278,00 

I fT
iN

s 139 ANO 59 ANO 69 ANO 79 ANO 80 ANO 

QT. CR$ QT. CR$ QT. CR$ QT. CR$ QT. • CR$ 

- _ _ - - _ - _ - - 

3,0 105,00 3,5 122,50 3,5 122,50 4,0 140,00 4,0 140,00 

4 5,0 7,50 5,0 7,50 5 0 7,50 5,0 7,50 5,0 7,50 

5 3,0 60,00 3,5 70,00 4,0 80,00 4,0 80,00 4,0 80,00 

6 3,0 52,00 4,0 52,00 4,0 52,00 4,0 52,00 4,0 52,00 

7 68,00 102,00 126,00 151,00 171,00 

11 66,00 19 114,00 28 168,00 38 228,00 46 2 6,00 

TOT 358,50 468,00 556,00 658,50 726,50 
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1. 

C) - PRODUÇÃO ESTIMADA E VALORES POR HECTARE/ANO 

I. 

A N 0 pRoDugAo - KG/HA. VALOR - CR$ 

19 - - 

29 110 1.000,00 

39 330 3.300,00 

49 660 6.600,0 

5fP 1.100 11.000,00 

69 1.650 15.500,00 

79 2.200 - 22.000,00 

89 2.200 22.000,0 

* 0 Custo Unitg.rio de CR$10,00 por quilo de sementes secas de 
Cacau refere-se a valores em 31 de dezembro de 1974 - CEPLAC. 
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CAFE 

0 cafe e uma planta originaria das regiSes de Cofa e Ena-

ria na Abisinia. Teve sua introdução no Brasil por intermedio do 

Sargento Mor Francisco de Melo Palheta que a trouxe da Guiana 

Francesa para Belem do Para. De Belem do Para o cafe foi levado 

ao Rio de Janeiro de onde se espalhdu para os Estados de São Pau 

lo, Minas Gerais e Espirito Santo. Hoje o cafe se estende a va-

rios outros estados brasileiros inclusive o Mato Grosso. 0 va-

lor do cafe na economia do nosso pals exerceu, exerce e devera 

exercer sempre influencia profunda. 

PREPARO DO TERRENO 

ApOs a limpesa da area desbravada e queimada, procede,. se 

ao preparo do terreno que consistira em rogada de galheiros e 

juntada de madeira não consumida na queimada, tirando-se as ma 

deiras de lei. 

VARIEDADES 

Com o advento do cultivar Mundo Novo e suas diversas li-

nhagens melhoradas no Instituto AgronOmico de Campinas, as varie 

dades Bourbom, Nacional, Sumatra e Marag9gipe, tem sido substi - 

tuidas nos processos de renovação da cafeicultura em muitas re-

zilies . Atualmente a variedade de Caturra Híbrida, denominado Ca 

tut pela Seção Genetica do Instituto AgronSmico de Campinas apa-

rece, como a mais indicada para a região do Projeto. 

MUDAS 

Poderão ser adquiridas diretamente ou atraves instalação 

de viveiros. As sementes serao fornecidas pela Empresa. 

VIVEIROS 

A instalação de um viveiro e indispensavel para formação • 

de boas mudas, pois garantem o ambiente de meia sombra necessa-

--slp_4!sde a germinação at que atinjam o desenvolvimento sufi 

1 

1 

1 
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ciente para suportarem as condi96es de campo. Os viveiros com 

14x24,50m tem capacidade para 30.000 mudas. 

FORMAÇÃO DE MUDAS 

Serão utilizadas sementes despolpadas que sera° semeadas 

logo apos o despolpamento. Para a semeagão de 30.000 recipientes 

sera() suficientes 10 quilos de sementes com poder germinativo de 

80%. A semeagão deve ser feita no vergo para serem levadas para 

o campo no inicio da estagão chuvosa. Sao as chamadas mudas : .doc,

mesmo ano. Para a formação destas mudas deve-se semear em cantei 

ros, em caixas com areia ou diretamente nos recipientes. Como 

recipientes, deverão ser usados sacos de politieno de 11 centime 

tros de largura por 23 centimetros de altura. 

CUIDADOS ESPECIAIS COM AS MUDAS 

Apos a formagão do primeiro par de folhas, sera° realiza-

das a cada quinze dias, irrigagOes com solução de sulfato de am8 
nio. 

ABERTURA DAS COVAS 

As covas serão abertas com as dimensOes de 40x20x20 centi 

metros. 0 rendimento mgdio digrio de um homem para abertura de 

covas e de 80 a 100 covas. 

ADUBAÇÃO DAS COVAS 

Ser g feita uma adubação nas covas 0,50kg de Superfosfato 

simples. 

PLANTIO 

Ocore no inicio das chuvas, Outrubro/Novembro. A distãn-

cia entre as mudas nas covas sera de 25 centimetros entre si 

com duas mudas por cova. A distancia entre covas ser g de 2.00 x 

4.00 metros. Nesta distancia entre covas tem a vantagem de se u-

tilizar melhor nos primeiros anos o consorciamento com outras 
culturas anuais de modo a fazer face as despesas inciais de ins-
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I 

taIagao do cafezal. Como cultura intercalar se utilizara o fel 
jao nos dois primeiros anos. 

CAPINAS 

O controle'de ervas daninhas sera efetuado manuaImente(en 
xada) superficialmente, de modo a não se afetar o sistema radicu 
lar do cafeeiro. Em se tratando de cafe sombreado serao executa-
das duas capinas anuais. 

ADUBAÇÃO 

Por se tratar de area a ser desbravada, a adubação so se-
ra executada apos o terceiro ano de plantio. Em caso de verifica 
gao de deficiencia mineral anterior ao prazo previsto para a adu 
baço, esta deficiencia sera compensada por uma adubçao basica 
em cobertura com 0,5kg dei sulfato de amOnio, 0,5kg de superfosfa 
to simples e 0,2 kg de cloreto de potgsSloporli5lanta. 

PRAGAS E DOENÇAS 

Serão feitos combates regulares as pragas e doenças, pelo 
emprego de inseticidas, fungicidas ou mesmo pelo arrancamento - 

das plantas afetadas, sendo que para tal se seguira a orientagao 

tgcnica da Empresa. Para este fim reserva-se 10% da renda bruta 
esperada com a cultura. 

COLHEITA E PRODUÇÃO 

A colheita seila realizada em fins de maio, inicio de ju 

nho, por derriça no chio que consta das seguintes fases: coroa 

gao, varrigao, deriga, rastelaçao, abanagao e asparramagao. A 

produgao media esperada e de 2.400 quilos de cafe beneficiado 

hectare. 

SOMBREAMENTO 

p/ 

Deverao ser realizadas pesquisas na area para verificagao 
do efeito do sombreamento causado pela manutenção de especies ja 

existentes na região e espaçadas entre si de 20 metros. Se com 

I. 



r-
provado esta possibilidade, a diminuiggo de mio-de--obra para o 
estabelecimento do cafezal ser g considergvel. 

CULTURAS INTERCALARES 

Como jg foi dito anteriormente, nos primeiros anos de for 
maggo do cafezal, sergo plantadas pas entrelinhas do cafg a cUl-
.tura do feijão. 

A) - NECESSIDADES DE MAO DE OBRA POR HECTARE/ANO 

TAREFAS HOMENS DIA, . 

19AN0-29AN0 39AN0 49AN0 9ANO 69AN0 

Preparo do Terreno. 20 - - - - - 
Balizamento 21 - - - - - 
Preparo de covas para cafg 

Plantio,Montoa e Cobertura 
de Mudas 

Capina,Coroamento e Replan 
te  t 

Emprego de Inset.Tungicida 
e Formicida 

Colheita, Transporte Inter 
ho e Lavagem 

_ 

16 

15 

30 

5 

.. 

- 

- 

20 

5 

- 

- 

- 

10 

10 

12 

- 

- 

5 

10 

20 

- 

- 

5 

10 

20 

- 

- 

5 

10 

20 
Secagem e Ensacamento - - 2 4 4 4 

T 0. T. A I S 88 25 34 39 
, 

39 39 

B) - CUSTOS DA PRODUÇÃO POR HECTARE/ANO 

1 

INSUMOS 19ANO 29AN0 39AN0 49AN0 59AN0 69AN0 

Mudas -0 20/2.800/Ha. 560 - - - - - 
Defensivos Agrfcolas 116 109 1.300 1.300 1.300 1.300 
Adubos 1.062 - - - - - 
Sacaria - 6,00/Saco - - 210 360 720 720 
TOTAL DE INSUMOS CR$ 1.738 109 1.510 1.660 2.020 2.020 
- 



'C) - PRODUÇÃO E VALORES POR HECTARE/ANO 

ANO DA 
pRoDugAo SACOS DE COCO VALOR - CR$ 

19 

29 

39 35 4.200,00 

49 60 7.200,00 

59 . 120 14.400,00 

69 120 14.400,00 

* Os custo; unita'rio:-: calculados a CR$120,00 por 

saoo de coco; valores em 31 de dezembro de 1974 do IBC 



ARROZ 

A cultura do arroz (Oryza sativa L) tem grande importan - 
cia mundial, dada a sua utilização como produto besico da alimen 
tação humana. 

0 Brasil e considerado como um grande produtor mundial de 
arroz, apresentando uma -.,area cultivada de 4.620 hectares, com 
uma produção de 6.394.285 toneladas. Porem, o seu rendimento me-
dio de 1.640kg/Ha. deixa muito a desejar, quando comparado com 
outros paises, como os Estados Unidos, Japão, Indonesia, etc. 
(FAO 1972). Aproximadamente 60/70% da produção brasileira e pro-
veniente de cultivos em condiçOes de sequeiro. 0 arroz-:desempe - 
nhare importante papel na economia brasileira,ocupando o tercei-
ro lugar no valor de produção e o segundo lugar em area cultiva-
da (Anuerio Estatístico do IBGE-1973). 

A participação do Estado do Mato Grosso na produção nacio 
nal do arroz e bastante significativa, tanto em area cultivada , 
como em produção. A area plantada e de 251.217 hectares com uma 
produção de 389.666 toneladas e rendimento medio de 1.550kg/ha . 
0 arroz tem elevada importãncia na economia desse Estado, ocupan 
do o primeiro lugar em area cultivada e no valor de produção. 

PREPARO DO TERRENO 

ApOs a limpesa da area desbravada e desMatada, procede.se 
o preparo da lavoura, que consiste numa rogada dos galheiros e 
reunião da madeira não consumida na queimada. 

• 

SEMEADURA 

0 plantio do arroz sere efetuado por plantadeira manual 
ou atraves de covas abertas com enxadas, no espaçamento de .... 
0,40/0,60 metros entre covas com 5/10 sementes por cova. A pro - 
fundidade de semeadura deve ser de 1/3 centímetros. 

As sementes deverão ser previamente tratadas com Aldrin a' 
40% na base de 500g. para cada 50Kg de sementes. 

VARIEDADES 

As variedades de arroz de sequeiro mais recomendada para 
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a região são: Prato Precoce, IAC-1.236 e IAC-47; todas do tipo 
agulha", de ciclo medio a curto e IAC-120 de ciclo longo, todas 

de boa produtividade, sendo resitentes a desgranagao e acamamen-
to. 

GASTO DE SEMENTES 

0 gasto de sementes por hectare para as quatro variedades 
recomendadas para plantio, no espaçamento adotado, sera de 50/60 
Kg/Ha. de sementes. 

ADUBAÇÃO E CALAGEM 

No foi prevista correção de solos ou adubação especifica 
para a cultura por se tratar de terras de uso primgrio, recem 

desbravadas, circunstancias que deverg prevalecer nos tres 

meiros anos de exploragao da parcela. 

ROTAÇÃO DE CULTURAS 

pri-

Essa prgtica cultural de grande importancia para o arroz. 

com relagao a fertilidade do solo, como tambem, ao aspecto sani-
tgrio da cultura. As culturas mais recomendadas para realização 
desse programa de rotação suo: milho, feijão, soja. 

TRATOS CULTURAIS 

Serão realizadas tantas capinas quantas forem necessgrias 
para manter a cultura do arroz livre de competigao com, as er-
vas daninhas. Serão efetuadas no minima 2/3 capinas manuaus atra 

vãs do uso de enxadas. 

PRAGAS E DOENÇAS 

0 controle e combate das pragas e doenças que porventura 
ocorram no arrozal sera realizado atraves de pulverizagOes ou 

pblvilhamento com defensivos agricolas, em pocas adequadas e 

oportunas, segundo as recomendagOes do Departamento Tecnico ,da 

Empresa. 

I. 
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1 
1 COLHEITA,DEBULHA E RENDIMENTO 

A colheita do arroz ser g efetuada quando a maioria das 
paniculas da planta estiverem maduras. Essa colheita ser g reali-
zada manualmente pelo corte das hastes das plantas junto ao solo 
com, o auxilio de "foicinhas" ou "serrilhas". Ap6s a colheita o 
material ser g colocado em meadas no terreiro ou campo para sua 
secagdm e, posteriormente deverg ser processada a sua debulha ou 
trilha dos graos. Essa operação de debulha ou trilha, ou, batedu 
ra de grãos ser g efetuada manualmente. 

0 rendimento medio por hectare esperado para a cultura do 
arroz de sequeiro, ser g de , ou seja, 301m.3 sa 
cos de 50Kg. de arroz, (1.500Kg) por hectare, para efeito de cgl 
cub . 

A) - NECESSIDADES DE MAO DE OBRA POR HECTARE/ANO 

HOMENS DIA 
TAREFAS 

19 ANO 29 ANO 39 ANO 49 ANO 

Preparo do Terreno 20 - - 
Plantio 4 8 8 8 
Ugn ilTaturais(3 capinas , 24 24 24 24 
Colheita/Debulha 30 30 

• 
30 30 

TOTAL 78 6 62 62 

B) CUSTOS DA PRODUÇÃO POR HECTARE/ANO 

INSUMOS 
19 ANO 

_ 
29 ANO 39 ANO 49 ANO 

Sementes 180,00 180,00 180,00 180,00 
Defensivos Agrícolas 20,00 20,00 20,00 20,00 
Sacaria 180,00 180,00 180,00 180,00 

TOTALINSUMOS 1 380,0 380,00 380,00 380,00 

C) - PRODUÇÃO
Produgao 
Valores: 

E VALORES POR HECTARE 
- 1.500Kg - 30 Sacos 

CR$80,00 por saco - TOTAL/HA. - CR$ 2.400,00 
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MILHO 

0 milho (Zea mays L) e originario das AMgricas, tendo a 
sua cultura. grande importãncia mundial por ser utilizado em 
grande parte "in natura" ou industrializado sob a forma de fuba, 
quirera ou farelo, 0 milho .4 utilizado na alimentação humana e 
no arragoamento de gado, porcos e aves. Do milho extrai-se Oleo 
de primeira qualidade. 

0 milho e plantado em todo o TerritOrio Nacional sendo o 
"Brasil c5 quarto produtor mundial deste cereal com uma area culti 

vada de 10.500,00 hectares e rendimento medio de 1.381 Kg/Ha. 

sendo superado apenas pelos Estados Unidos,Russia e China. A sua 

importãncia economica no Brasil g muito grande, ocupando o pri - 
meiro lugar em area cultivada (FAO 1972). 

A participação do Estado do Mato Grosso na produção nacio 

nal de milho g relativa, com uma produção de 203.980 toneladas e 

um rendimento mgdio de 1.485Kg/Ha. (Anuario Estatistico do IBGE-

1973). A cultura do milho tem grande importancia para a economia 

desse Estado, ocupando o segundo lugar em area cultivada e em va 

1or de produção, .s6 sendo superado pela cultura do arroz. 

PREPARO DO TERRENO 

Apos a limpesa da area desbravada e des'Matada,procede- se 

ao preparo da lavoura, que consiste numa rogada dos galheiros e 

reunião da Madeira não consumida na queimada. 

SEMEADURA 

A semeadura do milho sera realizada por plantadeira manu-% 

al atravgs de covas abertas com enaxadas no espaçamento de 1 me 

tro entre linhas e de 0,50 centimetros entre plantas com 3/4 de 

sementes por cova ou 6/7 sementes por metro linear, dando uma po 

pulaçao de 40.000/60.000 plantas por hectare. A profundidade de 

plantio da semente devera ser de 4/5 centimentros. 

VARIEDADES 

As variedades mais recomendadas para a região são o hibri 

do MMD 6.999 de ciclo curto 110/125 dias e a variedade sintgtica 

Contralmex. 
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GASTO DE SEMENTES 

0, gasto de sementes por hectare depende da variedade usa 

da no plantio e do espaçamento adotado, sendo que o híbrido HMD 

6.999 gastara cerca de 30/40kg/ha. e o sintetico cerca de 30/ 35 

Kg/ha. de sementes. 

ADUBAÇÃO E CALAGEM 

No foi prevista corregao de solos ou adubagão especifica 

para cultura por se tratar de terras de uso primgrio, recem des-

bravadas, circunstancia que devera prevalecer nos .ti's. primei - 

ros anos de exploração da parcela. 

ROTAÇÃO DE CULTURAS 

1 

1 

t uma pratica de grande importância na cultura do milho 
com relação a fertilidade do solo e est'adb fitosanitario de cul-

tura. As culturas mais utilizadas em programas de rotação de cul 

turas com o milho sao: arroz, feijão, soja e algodão. 

CONSORCIAMENTO 

Em vgrias regiOes_brasileiras, o milho e cultivado em 

consorciaçao,com outras cUlturas, sendo no cons6rcio a cultura 

principal. Apesar de muitas destes tipos de consorciagao, adota 

datos serem prejudiciais a produção das culturas utilizadas, po-
demos perfeitamente adotar determinados consorciamentos nos quas 

os prejuizos minimizados na produção das culturas. Esse tipo de 

consorciamento seria o plantio de feijao ou soja, quando o milho 

estivesse com a maturagao das suas z; espigas em estado leitoso 
(grãos moles). 

TRATOS CULTURAIS 

CAPINAS - 

necessarias para 

•••0 

Serao realizadas tantas capinas quantas forem 

manter a cultura livre de invasoras. Serão efe-
tuadas no mínimo duas capinas manuais com o aso de enxadas. 

DESBASTE - 0 desbaste sera realizado trinta dias apes a 
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germinagao das plantas. Serão eliminadas as plantas mal formadas 

e raquíticas a fim de se deixar uma densidade de cinco plantas 

por metro linear. 

AMONTOA - Apes o desbaste da cultura ou durante a realiza 

gao da capina ser g efetuada a operação de amontoamento ou chega-

mento de terras as plantas. 

PRAGAS E DOENÇAS 

0 combate das pragas e doenças ocorridas na cultura sera 

efetuado adequado e oportunamente atravgs de pulverizagOes ou 

polvilhamento com defensivos agrícolas, segundo as recomendagOes 

do Departamento Técnico da Empresa. 

COLHEITA, DEBULHA E RENDIMENTO 

Antes da operação de colheita, o milho dera "dobradonisto 

e, dobra-se a haste logo abaixo da espiga. Desta forma o milho 

poder g ser conservado na lavoura a espera da colheita para que 

outros serviços mais prioritgrios sejam realizados. 

A colheita propriamente dita ser g realizada manualmente e 

consiste na quebra e retirada das espigas da haste da planta. Em 

seguida, reunidos em pequenos montes no campo (bandeiras) para 

serem, posteriormente recolhidas e levadas para o terreiro ou 

galpão. 

Apos a secagem das mesmas, sera efetuada. a debulha dos 

graos das espigas atravgs de operação manual. 

0 rendimento mgdio por hectare previsto ser g da ,ordem de 

2.400 quilos por hectare ou seja, 40 sacos de 60 Kg. de milho. 



1 

1 

A) NECESSIDADES DE MAO DE OBRA POR HECTARE/ANO 

TAREFAS HOMENS TIAS 

19 ANO 29 ANO. 39 ANO 49 ANO 

Preparo do Terreno 20 - - - 

Plantio 3 3 3 3 

Tratos Culturais(capinas, • 
Amontoa - e Defensivos 10 10 10 10 

Colheita/Debulha 10 10 10 10 

TOTAL 43 23 23 23 

B) - CUSTOS DA PRODUÇÃO FOR HECTARE/ANO 

INSUMOS 19 ANO 29 ANO 39 ANO Lj9 ANO 

Sementes 80,00 80,00 80,00 80,00 

Defensivos Agricolas 20,00 20,00 20,00 20,00 

Sacaria 240,00 240,00 240,00 240,00 

TOTAL INSUMOS 340,00 340,,00 340,00 340,00 

C) - PRODUÇÃO E VALORES FOR HECTARE 

Produgao: 2.400 Kg/Ha - 40 sacos/Ha. 

Valores : CR$35,00/saco - TOTAL/HA. - CR$ 1.400,00 
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FEIJÃO 

0 feijoeiro (ghaseolus valgaris L), leguminosa nativa do 
Novo Mundo, faz parte do rol das culturas bgsicas para alimenta-
go do povo brasileiro, indiferentemente da classe social a que 
se refira. 0 Brasil g o maior produtor mundial de feijão, sendo 
seguido da fndia, China, México e Estados Unidos. Porgm a sua 
produtividade por area cultivada de 643Kg/Ha. esta sendo aquem 
de vgrios paises que sabidamente não são grandes consumidores do 
produto, tais como: Estados Unidos, Bglgica, Espanha, etc. (FAO 
1972). 

A participação do Estado do Mato Grosso na produção nacio 
nal de feijão g pequena, sendo de apenas 2% no ano de 1969, numa 
area cultivada de 63.226 hectares, e uma produção mgdia de 699 
Kg/Ha.(Anugrio Estatistico do IBGE 1973). Na economic .do Estado, 
o feijão ocupa o quarto lugar no valor da produção agricola, de 
pois do arroz, mandioca e milho. As principais zonas fisiogrgfi-
cas da produção matrogrossense são: planalto (municlpios de Dou 
rados, Itaporã e Ponta Fora), Campo Grande, Pantanal (municípios 
de Cgceres e Nossa Senhora do Livramento) e Chapada (municípios 
de Rosario e Central). 

PREPARO DO TERRENO 

Apos a limpesa da area desbravada e desmatáda,procede- se 
ao preparo da 'lavoura, que consiste numa rogada dos galheiros e 
reunião da madeira não consumida queimada. 

SEMEADURA 

A semeadura do feijão ser . realizada por plantadeira manu 
al ou atravgs de covas abertas por enxadas, no espaçamento - de 
0,40 metros entre, linhas ou covas de 0,20 metros entre plantas , 

•com 2 sementes por cova, dando uma população de 250.000 plantas 
por hectare 

VARIEDADES 

As variedades de feijão mais plantadas na região são: Ro-
sinha, Mulatinho Paulista, Roxinho, Goiano Precoce.e Jab , sendo 

1 

"le

1 
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que outras variedades poderio ser usadas de acordo com o habito 
de consumo_e prefer&ncia do mercado. 

GASTO DE SEMENTES 

0 gasto de sementes por hectare depende da variedade (ta-
manho e peso da semente) e do espaçamento a serem usados no plan 
tio. As variedades Rosinha, Mulatinho Paulista e Roxinho que 
possuem sementes pequenas, pesando 100 grãos de 17/22g. gastam 
cerca de 51 a 66 Kg/Ha. com 2% de excesso. 

As variedades Goiano Precoce e Jab o que possuem sementes 
grandes, pesando 100 graos de 34/45g. gastam cerca de 102 a 135 
kg/Ha. com 2% de excesso. 

ADUBAÇÃO E CALAGEM 

N.o foi prevista correção de solos ou adubação especifica 
para a cultura por se tratar de terras de uso primario,recem des 
bravadas, circunstancias que devera prevalecer nos -tr' S primei-
ros anos de exploração da parcela. 

ROTAÇÃO DE CULTURAS 

A pratica de rotagao da cultura do feijao com outras cul-

1 

turas ,.econSmicas, tem como finalidade no so a melhoria das con 
dig6es físicas e quimicas do solo, como tambem, o controle de 
certas patogeenas do solo que atacam o feijoeiro, como: fungos , 
bact;rias e nematoides. As culturas que podem ser usadas em rota 
gao de cultura com o feijoeiro são: milho, algodao, arroz, man 
dioca, etc. 

CONSORCIAMENTO 

0 feijoeiro no Brasil g, na sua quase totalidade, do tipo 
consorciado, abrangendo cerca de 70% das plantagOes, sobressain-
do-se o milho como cultura principal mais frequente em cons6rcio 

Existem determinados tipos de consorciamento que podem sec 
adotados como: 

- plantio de feijão quando o milho estiver com a formação 
de suas espigas no estado leitoso. 
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- plantio do feijao junto com culturas perenes,durante a 

fase de instalação das mesmas, como cafeeiro, pomares 

etc. Essa consorciagao, apesar de ser prejudicial, tem 

como argumento o pagamento dos tratos culturais e de 

formação das culturas nos primeiros anos com a. venda da 

produçao do feijao. 

TRATOS CULTURAIS 

0 feijoeiro, devido ao seu porte relativamente baixo e 

nao apresentar vegetação ramificada lateralmente, no consegue o 

ferecer suficiente competiçao as ervas daninha. 0 período criti-

co de competição entre o feijoeiro e ervas daninhas varia de a 

cordo com as condigOes ecolOgicas e gerais de vegetação locais 5 

(diversificaçao e grande infestação). De uma maneira geral. essa 

competição se torna mais critica e prejudicial nos trinta primei 

ros dias apes o plantio do feijoeiro. Assim, de acordo com as 

condiçOes locais, so necessgrias em torno de 1/2 capinas manu - 

ais feitas com enxadas a fim de se evitar prejuizos na produção 

de graos. 

PRAGAS E DOENÇAS 

A cultura do feijoeiro e bastante atacada por pragas e 

doenças, sendo que algumas doenças so de grande importancia por 

serem transmitidas pela semente, alem de depreciarem o valor co-

mercial do grao. 0 controle das doenças e pragas sera feito a 

traves de pulverizagOes ou polvilhamento de fungicidas &inseti-

cidas adequados, segundo as recomendaçOes do Departamento Tcni-

co da Empresa. 

COLHEITA DEBULHA E RENDIMENTO 

A colheita ser.S. realizada manualmente por arranquio das 

plantas na ocasiao da maturação, isto e, quando 2/3 das vagens 

estiverem maduras ou secas, tendo em vista a prOpria debulha das 

vagens no campo e ataque de insetos. Apos a colheita, as plantas 

serão levadas ao galpão para secarem. Apes a secagem ser g efetua 

da a debulha ou trilha manual das vagens,aendo em seguida execu-

tada a limpesa dos grãos da palha atraves do uso de peneiras. 



O rendimento previsto da ordem de 1.200Kg/Ha, ou seja, 

20 sacos de 60Kg. de feijão. 

A) - NECESSIDADES DE MAO DE OBRA POR HECTARE/ANO 

TA .REFAS 
HOMENS. DIAS 

19 ANO 29 ANO 39 ANO 49 ANO 

Preparo do Terreno 20 - - - 
Plantio 5 5 5 5 
IrBI?analgpais(2 capinas. 20 20 20 20 

Colheita,Debulha,Ensacamen 
to 15 15 15 15 
Transporte Interno 5 S 5 . 5 

TOTAL . 65 45 45 45 

B) - CUSTOS DA PRODUÇÃO POR HECTARE/ANO 

INSUMOS 19 ANO 29 ANO 39 ANO 49 ANO 

Sementes 300,00 300,00 300,00 300,00 
Defensivos Agricolas 20,00 20,00 20,00 20,00 
Adubos 

Sacaria 90,00 90,00 90,00 90,00 

TOTAL INSUMOS 410,00 410,00 410,00 410,00 

C) - PRODUÇÃO E VALORES POR HECTARE/ANO 

Produgao; 1.200 Kg/Ha. - 20 Sacos/Ha. 

Valores : CR$100,00/Saco - TOTAL/HA. - CR$ 2.000,00 
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GUARANA 

O guarani e planta típica da AmazOnia; Existe desde tem 

pos imemoraveis nas Guianas e provavelmente jg era conhecido no 

Peril'. Atualmente no Brasil, o guarani e cultivado nos Municípios 

de Maues-, Parintins, Urucurituba, Barreirinha,- Itacoatiara e Bor 

ba no Estado do Amazonas. Ao guarani so atribuidas propriedades 

fisio14icas como preventivo da arteriosclerose, antidiarreico , 

febrifugo, afrodisiaco e estimulante em geral. f empregado na 

químida graças aos 'seus- alcaloides, principalmente a guaraina e 

a guaranina. Apesar de somente agora estar sendo estudado em lar 

ga escala, esta cultura, por ser típica da Amazona encontra na a 

rea do Pr§jeto condigOes excelentes para o seu desenvolvimento. 

PREPARO DO TERRENO 

ApOs a limpesa da area desbravada e queimada, procede- se 
- 

ao preparo do terreno que consistira em rogada de galheiros , 

juntada da madeira no consumida na queimada. 

VARIEDADES.

Duas so as principais variedades encontradas no Brasil . 

Paullinea cupana HBY - Typica e Paullenia cupana Var sorbilis. A 

primeira apresenta frutbs maiores chegando mesmo ao triplo da 

seglinda. Em decorrencia de um levantamento recente da populagao 

de guarani pertencente a variedade sorbiles existente em Agua 

Fria, Municipio de Manaus, foram constatados os seguintes tipos 

agronomicos. 

frutos vermelhos; amendoas graudas; cachos arrendodados 

resistentes a queda das amendoas. 

- frutos amarelos, amendoas miudas, cachos grandes e alon 

gados, deixam cair facilmente as amendoas. 

frutos vermelhos, cachos alongados, amendoas 

frutos grandes, cachos vermelhos, alongados, 

sa (que parece estar relacionado com: a maior 

cia a queda). 

pequenas. 

casca gros 

resisten 

1 

1 
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PLANTIO 

1 

1 

Ser g feito por mudas no inicio da poca chuvosa, em covas 

de 40x40x40 centimetros e espaçadas entre si de 5 metros. Prati-

cas recentes recomendam a utilização de tutores que conduzem a 

um desenvolvimehto mais vertical da copa das plantas facilitando 

a colheita dos frutos. Estes tutores devem provir de madeira re 

sistentes de longa duração, sendo mais aconselhgvel para nossa g 

rea o acapu. As mudas deverão no primeiro ano, serem protegidas 

por sombreamento, pelo cultivo da mandioca na area ou por inter 

medio de palhas. 

PRATICAS CULTURAIS 

.As praticas culturais se resumem em capinas de numero mi-
- nimo de duas ao ano e na poda anual que sera feita apOs a cOlhei 

ta. A poda anual e realisada a fim de promover nova brotação e 

com isto novas inflorescencencias. 

ADUBAÇÃO 

Recomenda-se no plantio a adubação com 0;5 kg. de super - 

fosfato Simples por cova, de modo a garantir um melhor enraiza4.1.7ia 
to. 

PRAGAS E DOENÇAS 

Virias são as doenças e pragas que infestam a cultura da 

guarani, porem poucas informagOes se dispOe sobre as mesmas. En 

tre as doenças a principal e o crespamento das folhas, caracterl 
zado tanto pelo enrugamento como pela diminuiggo da folha. 0 com 
bate as pragas e doenças sera executado sempre que necessgrio 
por emprego de inseticidas e fungicidas de acordo com a orienta-
ggo tecnica da Empresa. Para este fim se destinar. 10% da renda 
bruta esperada com a cultura. 

COLHEITA E PRODUÇÃO 

A floração começa em julho e a maturação em novembro. Os 
frutos serão colhidos cortando-se os cachos e deixando os fru-
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I I 
Itos permaAecerem. Apos a fermenta9go so batidas para se retirar 

a polpa. A produ9go ini6ia-ae no quarto ano, alcançando, no quin-

to e sexto ano a produção comercial. Espera-se uma produção em 

itorno de 1 a 1,5kg de sementes seca e torrada em arvore. 

CULTUAAS INTERCALARES 

Dürante os primeiros anos de formaggo podergo ser planta-

das nas entrelinhas do guarani a cultura da mandioca. Este siste 

ma de aproveitamento do solo, oferece a vantagem economica de 

amenizar as despesas realizadas com a implantaggo da cultura. 

A) - NECESSIDADES DE MAO DE OBRA POR HECTARE/ANO 

' 

TAREFAS ' 
HOMENS DIAS 1 

19A. 29A. 39A. 49A. 59A. 69A. 79A. 

Preparo do Terreno 40 - - - - - - 

Balizamento 4 - - -. - - - 

Perfuração p/tutores 5 - 1 - 
1 

.., - - - 

Fincamento de Tutores 5 - - - - - .4 

Abertura de Covas 5 - 
, 
- - - - - 

Preparo de Mudas 2 - - - - - - 

Plantio,Montoa e Co 
bertura das Mudas — a - - - - - 

Proteggo em volta da 
base do caule 2 - - - - - 

, 
Capina e Coroamento 30 30 30 30 30 30 30 

Replantio 1 - - - - - 

Empre.Ins.Fung.Formic - 2 3 3 3 3 3 

Emprego de, Adubos 1 - - - - - - 

Podas e Amarrio 1 - - 3 3 3 3 

Colheita,Batedura e , 
Transporte Interno t - - 6 7 8 8 

Ensacamento - - - 1 1 1 1 

TOTAIS 115 32 33 43 44 45 45 

I. 
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B) - CUSTOS DA PRODUÇÃO POR HECTARE/ANO 

CR$1 00 

INSUMOS 19A. 29A. 39A. 49A. 52A. 69A. 79A. 

Mudas 800 - 

Defensivos Agricolas 116 200 500 1.200 1.800 1.800 1.800 

Adubos 340 - 

Sacaria - - - c92 140 140 140 

TOTAL DE INSUMOS 1.256 200 500 1.292 1.940 1.940 1.940 

1 
C) - PRODUÇÃO E VALORES - HECTARE/ANO 

ANO DA 

PRODUÇÃO 
PRODUÇÃO KG/HA VALOR - CR$ 

19 ---- ----

29 ---- ----

39 -0.--

49 400 8.000,00 

59 600 12.000,00 

69 600 12.000,00 

* Pregos pagos ao Produtor - Manaus 1974 - CR$20,00/Kg. 
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BANANA 

0 Brasil gi o maior produtor mUndial de banana,seguido pe 
lo Equador, Repalica Dominicana, Panama, Filipinas, rndias Oci-
dentais e outros. 

A grande produção de banana ainda'a obtida atraqes de uti 
lizagao de um sistema de exploração precario, tomando em muitas 
ocasiOes o aspectó de mera atividade extrativa. 

0 desenvolvimento da baninicultura exige medidas de base 
cujos alicercei serao formados diante da opção a ser tomada face 
algumas alternativas impostas pela presente situação. 

Sendo uma cultura de clima tropical quente e Umido encon-
tra na região do Projeto condig6es excelentes para o seu desen - 
volvimento: 

VARIEDADES 

Das tres especies existentes,  Musa paradisiaca, Musa sapi 
entum e Musa Cavendishii, a primeira g de coMercializagão restri 

ta pois g consumida cosida, prestando-se para o consumo "in natu 

ra" os frutos das duas outras especies. Dessas, a de melhor de 

sempenho e comercializagão g a Musa Cavendishii, principalmente 

os cultivares nanica e nanica6, devido a sua alta produtividade, 
1 

como tambgm devido a elevada tolerância a molgstias. 

PROPAGAÇÃO 

Utiliza-se para o plantio, mudas obtidas de plantas sele-

cionadas considerando-se para escolha: a precocidade, produtivi-

dade e grau de tolerancia as pragas e doenças. Serão preparadas 

a partir de rizomas com peso de 600 a 800 gramas. 

PREPARO DO TERRENO 

Sera executado ..p6s o desmatamento e queimada, e consisti 

ra de rogadas dos. galheiros e reunião da madeira no consumida 

durante a queima. 

1 

1 
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PLANTIO 

As covas serão abertas nas dimensOes de 30x30x30 centime-

tros com espaçamento de 3 metros entre covas. A cada seis linhas 

deve-se saltar uma, permitindo assim ruas que darão acesso livre 

ao bananal. A densidade do_, plantio ser ã de 1.100 mudas por hec-

tare. Antes do plantio as mudas deverão ser tratadas contra a 

"broca" ou "moleques da bananeira", de acordo com as especifica-

gOes tecnicas do inseticida a ser utilizado. Apos a instalação 

do bananal, as bananeiras devergo ficar cada uma com um filhote, 

1 

- 
o qual possuira a mesma 

tar o des alinhamento do 

TRATOS CULTURAIS 

posição da planta mie, de modo a se evi-

bananal. 

Os tratos culturais, resume-se na limpesa e desbaste do 

bananal. A limpesa compreende, a eliminação das palhas quebradas 

e caidas junto ao pseudo caule. Nas plantas novas a limpesa deve 

rg ocorrer no quarto, sexto e dgcimo meses. 0 desbaste sera exe-

cutado juntamente com as limpesas e apOs a colheita. 

PRAGAS E DOENÇAS 

As pragas que assolam a bananeira, a "btoca" ou "moleque 

da bananeira" e a de:maior importancia, devendo ser combatida an 

tes do plantio e semestralmente. Das doenças fungicidas o "mal - 

do Panamg" ou "Fusariose" 4 a mais importante, porgm os cultiva-
res da Musa Cavendishii apresentam elevada tolergncia a esta do-

ença. A cercosporiose g outra doença que merece cuidados e seu 

controle dever ser executado regularmente. 

Para o controle das pragas e doenças sera° utilizados in-

seticidas, fungicidas e foluticidas, segundo orientação tãcnica 

da Empresa. Para este fim reserva-se 10% da renda bruta esperada 

com a cultura. 

COLHEITA EMBALAGEM E  PRODUÇÃO 

A colheita ser g executada com o auxilio do facão ou perra 

do por seção do raquis (engaço) proiximo a roseta foliar; com • o 



cuidado necessgrio ..para que no se danifiquem os frutos. 

A seleggo e embalagem dos frutos ser g executa4a de acordo 
com as exigencias do mercado consumidor, devendo-se emergir os 
frutos em água corrente durante cinco minutos para redução do 
processo fisiOl8gico 1e maturação. 

A produção prevista g de 20.00 Kg/Ha. 

A) - NECESSIDADES DE MAO DE OBRA, POR HECTARE/ANO 

TAREFAS 
HOMENS 'DIAS 

19 ANO 29 ANO -39 ANO 49 ANO 

Preparo do Terreno 

Coveqmento 
i 

Tratamento de Mudas 

Plantio ,

Replantio 

. 
Capinas 

Tratamento Fitosanitgrlo 

Limpesa e Desbaste 

Colheita , 

, 

40 

15 

3 

15 

2 

15 

10 

20 

30 

' 

- 

- 

- 

.. : 

- 

15 

12 

20 

30 

1 

- 

- 

- 

- 

15 

12 

20 

30 

- 

- 

- 

- 

- 

15 

12 

20 

30 

. 

1 

TOTAL 150 i 77 77 77 

1 

1

1 



B) - CUSTOS DA PRODUÇÃO POR HECTARE/ANO 

INSUMOS 19 ANO 29 ANO 39 ANO 49 ANO 

Mudas 1.000,00 500,00 500,00 500,00 

Defensivos 1.800,00 - 

Adubo --- ---

TOTALINSUMOS 2.800,0 500,00 500,00 500,00 

C) - PRODUÇÃO E VALORES POR HECTARE 

1 Produção: 20.000 Kg§Ha. 

Valores: CR$700,00/Tonelada - TOTAL/HA. - CR$14.000,00 

1 
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PIMENTA DO REINO (PIPER NIGRUM) 

A pimenta do reino g provavelmente nativa das regiOes do 
Sudoeste da fndia. f das mais antigas especiarias cuja importân-
cia vem prevalecendo desde pocas muito remotas. Seu comercio en 
tre a costa de Malabar e as civilizagOes do Mediterrâneo foi 

relatado por Theophratus em .287 A.C. No Brasil, g cultivada des-
de longo tempo, porgm somente em 1939 os japoneses estabeleceram 

uma cultura em bases definitivas no Estado do Par . Nos 1timos 

anos h' produção mundial elevou-se para mais de 80.000 toneladas. 
Com a queda da produção da Indongsia em 1969 o Brasil passou a 

ocupar o terceiro lugar na produção mundial. Cultura de excelen-

tes possibilidades de comercialização, encontra na região do Pro 

jeto condigOes climãticas prOximas de otimo para seu cultivo. 

VARIEDADES 

A variedade mais difundida na região AmazOnica e portanto 

a indicada para. a região do Projeto 4 a Balduxotta. Caracteriza-
se por apresentar porte vigoroso, folhas largas e cachos longos. 

PREPARO 50 TERRENO 

Apos o desmatamento e queimada sera processada .o preparo 

do terreno que consistira em rogada de galheirds e juntada da 

madeira não consumida na queimada. 

PROPAGACAO 

Plantas de pimenta do reino propagadas pop sementes, apre 

sentam desenvolNYimento vagaroso e frutificação Irregular e tar-

dia. 

Na grande maioria das plantaçOes comerciais de alto rendi 

mento por grea!, a propagação da pimenta do reino g feita ._ por 

meio de estacas enraizadas. As pimenteiras propagadas desta for-

ma possuem frutificagão precoce e uniforme e a produção geralmen 

te tem inicio no terceiro ano. As estacas para formação de pimen 

teiras de rendimento ecqn8mico devem ser retiradas de plantas ma 

trizes e no maxim° seis anos de idade, desenvolvimento vigoroso 

1 

1 
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1 
1 e born aspecto fitosanitgrio. 

OBTENSA0 DAS ESTACAS 

As estacas serão obtidas junto a Secretaria de Agricultu-

ra do Para. 

PIQUEAMENTO E ENTERRIO DOS TUTORES 

A area sera piqueteada utilizando-se o espaçamento de 2,5 

x 2,5m. Depois de piqueteada a area, sera° fincados os tutores 

que devem provir de madeiras resistentes e de longa duragao,sen-

do mais aconselhgvel para a nossa area o acapu, quariquara. Po 

dem ser utilizadas ainda a jarana e a magaranduba com menor con-

tagens. 

PREPARO DE COVAS E PLANTIO 

As covas com o tamanho de 40x40x40 centimetros serão aber 

tas na fase leste dos tutores. A cova deverg conter 3/4 de seu 

espaço, cheio de terriço em mistura com 1.5Kg de mataria organi-. 
ca de origem animal ou vegetal. Pronto as covas se efetuarg o 

transplante de 1 ou 2 mudas por cova de preferencia em dia nubla 

do ou chuvoso. A poca apropriada para este transplante g j.ariei-

roro, fevereiro. 

PRATICAS CULTURAIS 

Deverao ser realizadas no mínimo sete capinas por ano. A 

pos a limpesa do pimental serão necessgrias prgticas de controle 

a erosão. r muito usual na Amazonia a cobertura do solo com res-
tos de vegetais. A poda, prgtica usual, deverg ser feita periodi 

camente, seccionando-se os ramos de crescimento nos ente-,11.5s de 
onde no se desenvolvem ramos frutíferos. 

ADUBAÇÃO 

Sendo a pimenta do reino uma cultura esgotante, recomenda 

se a adubação bgsica a partir do segundo ano de plantio com 200g 
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sulfato de amOnia, 60g. de cloreto de potgssio e 200g. de super-
fosfato simples por planta. 

PRAGAS E. DOENÇAS 

Na- Amazonia, as doenças de natureza kiingica so as que 

assumem para a cultura maior importância. Entre elas, destaca-se 

a podridão das raizes e do pg da pimenta do reino, causados pe-

lo fungo alsárium Solani f.piper,. O cdntrole das pragas e doen-

ças sera executado sempre que necessario com emprego de insetici 

das, fungicidas e formicidas, segundo orientaggo tecnica da Em-

presa. Pará este fiM reserva-se 10% da renda brita esperada para 

a cultura. 

COLHEITA E PRODUa0 

'A colheita sera manual e realizada no período de julho a 

outubro, de acordo com o tipo comercial de pimenta que se deseje 

obter. Um boM colhedor e capaz de colher 100 quilos de pimenta 

-em espigas por dia, o que corresponde a 30kg. de pimenta preta . 

Aos dois anos e cinco meses de idade uma pimenteira produz em me 

dia dois quilos de pimenta preta seca. Entre o terceiro e quarto 

ano á produção eleva-se para ti,es quilos, sendo que no quarto a 

no o rendimento pode alcançar de quatro a seis quilos de pimen 

ta, .em pimentais, tratados de modo criterioso. 

CULTURAS INTERCALARES 

Durante o período de formaggo do pimental sera plantada 

nas entrelinhas a cultura do amendoim. Este sistema de aproveita 

mento do solo oferece a vantagem de amenizar as despesas realiza 

das com a instalação do pimental. 

1 

1 

I .

1 
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1 
A) - NECESSIDADES DE MAO DE OBRA PR HECTARE/ANO 

1 

1 

TAEREFAS HOMENS DIAS

19 ANO 29 ANO 39 ANO 49 ANO 59 ANO 

Preparo do Terreno 40 - - - - 

Piqueamento 13 - - - - 

Perfuração para Tutores 18 - - - - 

Fincamento de Tutores 20 - - - - 

Abertura de Covas 18 - - - - 

Preparo de Mudas 8 - - - - 

Plantio ,Amontoa e Cobertura 
de Mudas 10 - - - 

Proteção em volta da Base 
do Caule 8 - _ - - 

Capina e Coroamento 160 160 160 160 160 

Replantio 3 - - - 

Empreg.de Ins.Fung.Formicida - 10 10 10 10 

Emprego de Adubos 10 10 8 8 8 

Podas e Amarrio 4 - 10 10 10 

Colheita e Transporte Intern() - - 48 48 48 

Debulha Pimenta Preta 
2/3 Total - - 2 2 2 

Secagem/Ensacamento P.Preta - - 8 8 8 

Debulha Pimenta Branca 
1/3 Total - - 1 1 1 

Maceração Pimenta Branca - - 8 8 . 8 

Secagem e Ensacmento P.Branc.,. - - 4 4 4 

TOTAL 312 180 259 259 259 
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B) CUSTOS DA TTDUQA0 POR HECTARE/ANO 

CR$1 00' 

INSUMOS 19 ANO 29 ANO 39 .ANO 49 ANO 59 ANO 

Mudas 1.200 - - - - 

Defensivos Agricolas - 490 1.400 2.100 2.100 

Adubos - - 734 734 734 

Sacaria - - 248 496 496 

TOTAL INSUMOS • 1.200.: 490 2.382 3:330 3.330 
1 

Nao estao ccmputados as despesas ,eferentes a mao de obra e 
utens lios agricolae(ferramentas pulverizadores etc.) 

Q) - PRODUÇÃO E VALORES POR HECTARE 

I. 
ANO DA 
pRoDugAo 

pRoDugAo 7 Kg/H . , VALORES - CR$ 

19 ---- 1 ----

29 ---- ----

39 i 1.400 4.90000 

49 4.000 14.000,00 

59 6.000 21.000,00 

* Pregos pagcs ao Produtor - Manaus 1974 - CR$?,50/Kg. 
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AMENDOIM 

1 

1 

tado do Mato Grosso,contribuindo 

economia desse Estado. 

PREPARO DO TERRENO 

0 amendoim (Arachis hypogeae L) g uma leguminosa origina-

ria do Brasil. Esta cultura visa principalmente a obtenção de se 

mentes, que podem ser utilizadas na alimentação humana ou desti-

nadas a extração de Oleo. 0 6leo de amendoim 4 largamente utili-
zado na arte culinaria, sendo superado apenas pelo Oleo de soja. 

r tambgm, usado na indiistria de conservas, de alimentos enlate - 
dos, de produtos medicinais e de produção de manteiga. 

O amendoim g cultivado em quase todo o Brasil, que se en 

contra entre os grandes produtores mundiais dessa leguminosa,com 

uma area cultivada de 650.000 hectares, apresentando um rendimen 

to mgdio de 1.308 Kg/Ha. (FAO 1972). 

A participagão do Estado do Mato Grosso na produção nacio 

nal de ameEdoim g bastante importante, tendo em vista ser o ter-

ceiro estado'brasileiro em area plantada (23.388 hectares) com 
a produção de 24076 toneladas e rendimento mgdio de 1.30kg/Ha. 

(anuario Estatístico do IBGE 1973). Segundo os dados acima cita-
dos, pode-se observar que o amendoim bastante cultivado no Es-

assim, em grande parte para a 

' Apes a limpesa da area desbravada e desmatada, procede-se 

o preparo da terra, que consiste numa rogada dos galheiros e reu 
nião da madeira não consumida na queimada. 

SEMEADURA 

0 plantio do amendoim sera efetuado por plantadeira manu-
al 6u atrave's de covas abertas com enxadas. 0 espaçamento ser
de 0,50 a 0,60. metros entre covas e 0,20 metros entre plantas 
com duas sementes, ou 0,10 metros entre plantas com uma semente, 
o que nos ddra uma população de 176 a 200 mil plantas por hecta-
re. As sementes serão tratadas antes do plantio com Arasan na ba 
se de 130g. para cada 60Kg. de sementes. 

VARIEDADES 

As variedades mais recomendadas para a região são TATUI 



e TATU, variedades estas bastante produtivas, com rendimento de 

49,5% e de 46,1% de aleo, respectivamente. A variedade TATUI de 

ciclo de 110/120 dias e a TATU de ciclo de 100/110 dias. 

GASTO DE SEMENTES 

0 gasto de sementes por hectare, dependerda Variedade uti 

lizada no plantio, sendo Tie a variedade TATUI gasta 100kg/ha.de 

sementes e a variedade TATU em torno de 80g/ha. de semehtes, nos 

espaçamentos acima recomendados. 

ADUBAQA0 E CALAGEM 

N.o foi prevista correção de solos ou adubação especifica 

para a cultura por se tratar de terras de uso primgrio, recem 

desbravadas, circuns-Cancia que devergdorevalecer nos trgs primei 

.rOS anos. 

ROTAÇÃO DE CULTURAS* 

Esta g uma prgtica indispensavel na cultura do amendoim , 

não so com relagão a fertilidade do solo, como tambe'm ao estado 
sanitgrio da cultura. Recomenda;seLarotaãoda cultura com o 

milho, algodao e arroz. 

TRATOS CULTURAIS 

Sera() realizados tantas 

para manter a cultura livre de 

minima, duas capinas manuais c 

capinas quantas forem nenessgrias 

invasoras. Serb efetivadas, no 

om uso de enxadas, procurando- se 

ao mesmo tempo, amontoar ou chegar a terra, junto as plantas de 

amendoim. Essa prgtica de amontoar .4 muito importante nesta cul-

tura, notadamente, devido a sua frutificação subterrânea, e serg 

executada (Bland() as flores da base da planta começarem a murchar. 

PRAGAS E DOENÇAS 1 
Existem algumas doenças e pragas muito prejudiciais a cul 

tura do amendoim, hotadamente, a sua produgão. 0 controle dessas 
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doenças e pragas, quando ocorrem, ser g feito atravgs de pulveri-

zação ou polvilhamento de füngicidas e inseticidas adequados, se. 

gundo as :recomendag6es do Departamento Tgcnico da Empresa. 

COLHEITA, DEBULHA E RENDIMENTO 

A colheita ser g feita manualmente com o uso da enxada a 

traves do arranco das plantas por ocasião da maturação, quando 

2/3 das vagens das plantas estiverem maduras. A determinação do 

ponto de 'colheita da cultura se faz arrancando-se ao acaso algu-

mas plantas e examinando-se as vagens que, quando apresentam uma 

coloração escura na fase interior das vagens, ou sementes.bamo.de 

senvolvidas e com sua coloração prOpria da variedade, indicam a 

maturação das plantas. De uma maneira geral, a maturação das va-

riedades TATUI e TATU ocorrem, aproximadamente, cerca de 100/110 

e 90/100 dias apOs o plantio, respectivamente. 
Ap8s o arrancamento, sacodem-se as plantas a fim de reti-

rar a terra ainda aderente as raizes e as vagens, colocando- as 

em !medas" no campo, durante um dia, para secarem ao sol. Em se 

guida, processa-se o despencamento ou retirada das vagens manual 

mente, colocando-as durante algumas horas no terreiro para com 

pletar a secagem. 

0 rendimento previsto do amendoim g da ordem de 1.100 a 

1.200 Kg/Ha. ou seja, 44 a 48 sacas de 25 quilos de amendoim. 
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A) - NECESSIDADES DE MÃO DE OBRA POR'HECTARE/ANO 

TAREFAS 
HOMENS DIAS ' 

19 1 ANO 29 ANO 39 ANO 49 ANO 

Preparb do Terreno 40 - - - 

Plantio 8 8 8 8 

Tratos Culturais(capina e amon _ 
toa) 20 20 20 20 

Pulverizagao e Polvilhamento 10 10 10 10 

Colheita e Debulha 30 30 30 36 

Transporte Interno , 7 . 7 . 7 7 

TOTAL 115 75 75 75 

B) CUSTdS DA PRODUÇÃO POR HECTARE/ANO 

INSUMOS 19 ANO 29 ANO P ANO 49 ANO 

— , 

Sementes 180,00 180,00 1'80,00 180,00 

, 
Defensivos 1 1120,0 1117,00 117,06 117,00 

, 
Sacaria 220,100 220,00 220,00 220,00 

, 

TOTAL INSUM.0 S 517,00 5,17,00 517,00 517,00 

--

C) - PRODUÇÃO E VALORES POR HECTARE/ANO 

Produgao: - 1.200 Kg/H - 44 acos Ha. 

Valores: CR$30,00/Saco - TOTAL/H . - CR$ 1.320,00 
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ALGODÃO 

O algodão (Gossypium hirsutum g uma das esp ieces mais 
cultivadas e de maior importância econ8mica, a qual pertencem to 
das as variedades cultivadas oriundas dos Estados Unidos, e co - 
nhecidas sob o nome de algodão "Upland". 0 algodão a a mais im-
portante das fibras texteis, naturais ou artificiais, quando se 
considera o volume e o valor monetario da produção, bem como, a 
multiplicidade de produtos que dele se originam. 0 algodoeiro 
a planta de aproveitamento mais completo, oferecendo uma variada 
gama de produtos de utilização universal como: fibras, texteis , 
tecidos de la, margarina, 6leo comestivel, farinha, torta, celu-
loce, etc. 

0 Brasil esta colocado entre os maiores produtores de al-
godão do mundo, com uma area cultivada de 2.631.000 hectares e 
rendimento madio de 741Kg/Ha. de algodão em caroço. 0 algodoeiro 
com o valor de sua produção, se encontra entre as principais cul 
turas que contribuem para a economia brasileira (FAO 1972). 

A participação do Estado do Mato Grosso na produção nacio 
nal de algodão pequena, com a produção de 46.966 toneladas e 
rendimento mgdio de 910Kg/Ha. (IBGE 1973) . O algodoeiro ad5resen 
ta o quinto lugar no valor de produção e o quarto lugar em area 
cultivada com 51.598 hectares, sendo superado apenas pelas cultu 
ras de arroz, milho e feijão. 

PREPARO DO TERRENO 

COm a retirada das madeiras de lei, procede-se ao preparo 
da lavoura, -que consiste em uma rogada dos galheiros e reuniãoch 
madeira não consumida na queimada. 

SEMEADURA 

1 A semeadura do algodão sera realizada por plantadeira ma-
nual, ou atravgs de covas abertas com enxadas, no espaçamento de 
70/80 centimetros entre fileiras de 20/30 centimetros entre co-vas, com 6/8 sementes por cova, na profundidade de 5/10 centíme-tros. As sementes usadas para o plantio deverão ser "sementes - pretas" de algodão, que são tratadas con sistemicos absorvidos em carvão ativado. 
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VARIEDADES 

A§ irariedades de algodão recomendadas, para a região são 

a IAC-1M-3 e IAC-RN-4. 

,GASTO Da:LEMEETES 

0 gasto de sementes por hectare depencle da variedade Uti-

lizada no plantio e do espaçamento adotado, sendo que em media 

presume um gasto de 35/45 quilos 'de sementes por hectare. 

ADUBAÇÃO E CALAGEM 

Não foi prevista correção de solos ou adubagOes especifi-

ca para a cultura, por se tratar de terras de uso .primgrio, re 

cm desbravadas, circupstância esta que deverg prevalecer nos 

tries primeiros anos de exploração da parcela. 

ROTAÇÃO DE CULTURAS 

E uma pratica de grande importância na cultura de algodão 

com o fim de evitar a tendencia nSmade que a cultura 
possui,algm 

! 
de melhor a fertilidade do solo, o controle 

da erosão, o aspecto 

sanitgrio da cultura etc. As culturas mais recomendadas para 
a 

rotação com o algodão são: feijão, soja, milho e arroz. 

TRATOS CULTURAIS 

CAPINAS - Sera° realizadas tantas capinas quantas forem 

necessgrias paru manter a cultura livre de ervas daninhas. 0 
al-

godão tem que ser mantido -limpo desde a semeadura at a cohei - 

ta,devido a grande susceptibilidade do mesmo as invasoras. Serão 
realizadas, no mínimo, tres capinas anuais com o uso de 

enxadas. 

DESBASTE - 0 desbaste ser g realizado vinte dias 
apes e 

emergencia das plantas, sendo eliminadas as 
plantas raquíticas 

deixando-se somente duas a tres plantas por cova. 

PRAGAS E DOENÇAS 

5 

0 combate as pragas e doenças ocorridas na 
cultura ser g e 

fetuado adequada e oportunamente atravgs de 
pu1ver:izag6es ou p01 

1 

1 
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vilhamento com defensivos agricoias, segundo as recoMendag6es do 

1 

DepartamentoTgcnico da Empresa. 

COLHEITA E RENDIMENTO 

A colheita do algodão ser g executada manualmente com a 
retirada do algodão dos capulhos das plantas. Serão 'necessgrias 
duas colheitas anuais, que dependerão dos fatores: clima, solo , 
variedades, poca de plantio, adubação etc. ApOs a Colheita o al 
godo deve ser posto no terreiro para secar, antes de ser ensaca 
do. 

0 rendimento media esperdado 4 de 1.100 a 1.200 quilos p/ 
hectare, ou seja 18 a 20 sacos de 60 quilos de algodão. 

Ap6s a colheita do algodão, o arrancamento e destruição 
das soqueiras, 4 uma medida que se imp-6e para a melhoria do con-
trole das pragas e doenças que atacam a cultura. 

A) - NECESSIDADES DE MAO DE OBRA POR HECTARE/ANO 

Preparo do Terreno 

Plantio 

Tratos Culturais, 

Desbaste 

Pulverização e Polvilhamento 

AdubagOes 

Colheita;Queima das Soqueiras 
Transporte Interno 

HOMENS DIAS 

. ANO 29 ANO. 39 „ANO 
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B) - CUSTOS DA IDODUÇÃO POR HECTARE/ANO 

INSUMOS 19 ANO 29 ANO 39 ANO 49 ANO 

- 

Sementes 347,00 347,0 347,00 347,00 

Defensivos Agricolas 316,00 316,00 316,00 316,00 

Adubos - - - - 

Sacaria ' 92,00 92,00 92,00 92,00 
, 

TOTA IL INSUMOS . 755,00 755,00 755,00 755,00 
, 

C) - PRODUÇÃO E VALORES POR HECTARE/ANO 

Produção: - 1.200 g/Ha. - 20 Sacos/Ha. 

Valores : CR$60,00/Sacol- TOTAL/HA. - CR$1.200,00 

I. 
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SOJA 

A cultura da soja(Glycine max(L)Merril) origingria da 

China, tendo grande importância mundial devido ao ter de Oleo e 

proteína contidos na sua semente. A sua importância esta.-2pLlabie 

nada com as intimeras aplicag3es para os seus produtos e a extra-

ordingii6. _ riqueza em Oleo e proteína de sua sementek A semente, 

alem de ser usada na alimentação animal (torta, feno, farinha , 

etc.) g tambem empregada na alimentação humana (farinha torrada, 

vagem verde, grão cozido, Oleo comestivel, etc.) e na industria 

(tintas, vernizes, esmaltes, linOleos, sabes, etc.). 

0 Brasil se encontra atualmente entre os maiores produto-

res mundiais dessa leguminosa de 2.274.000 hectares e em rendi-

mento medic, de 1.539Kg/Ha. 0 seu cultivo vem tomando grande im - 

palgo nos illtimos anos, desempenhando importante papel na econo 

mia brasileira, como fonte de divisas da nação na emportagão do 

produto. 

A participação do Estado do Mato Grosso na produção nacio 

nal de soja e bastante relativa com uma produção d9 3.392 tonela 

das numa area cultivada de 3.149 hectares, com um rendimento me 

dio de 1.077Kg/Ha. de soja. A cultura da soja, atualmente, ocupa 
, 

uma area pequena de plantio, mas apresenta um futuro bastante 

rpomissor para o Estado do Mato Grosso, atraves do I aumento da a _ 
rea cultivada e da produção obtida (Anuãrio Estatistico do IBGE 

1 
1973). 

PREPARO DO TERRENO 

ApOs a limpesa da area desbravada e desmatada, procede-se 

ao preparo da lavoura, que consiste numa rogada dos galheiros e 

reunião da madeira não consumida na queimada. 

SEMEADURA 

A semeadura da soja ser g efetuada por planiadeira manual 

ou atraves de covas abertas com enxadas, no espaçamento de 0,50m 

entre fileiras e de 0,30/0,40 metros entre covas Com 3/5 plantas. 

pOr cova. A profundidade de semeio deverg ser de 3 centimetros 

de rpofundidade. As sementes deverão ser tratadas previamente c/ 

Aldrin 40% e Arasan na base de 300g. para 50Kg. de semente, res 
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pectivamente. 

T.AIEDADES 

As variedades de soja recomendadas para o plantio so a 
IAC 2 e Santa Rosa. 

GASTO DE SEMENTES ' 

*0 gasto de sementes de soja das variedades recomendadas 

para o plantio de acordo com o espaçamento adotado, sera em me 

dia de 'cerca de 50/60Kg/Ha. de sementes. 

ADUBAÇÃO E CALAGEM 

N.o foi prevista correggo de solos ou adubação especifica 

para a cilltura por se tratar de terras de uso primario, recem 

desbravadas, circunstancias que devera, prevalecer nos cinco pri 

meiros anos de exploração da parcela. 
... 

Apos o quinto ano de exploração da parcela sera realizada 

uma adubação basica para a cultura com : 100Kg/Ha. de sulfato de 

amOnia, 200Kg/Ha. de superfosfato simples e 33 Kg/Ha. de cloreto 

de potassio. 

ROTAÇÃO DE CULTURAS 

2 uma pratica de grande importancia para a cultura da so 

ja,-notadamente, no aspecto de fertilidade do solo e sanidade da 

cultura, no que dis respeito a doenças e pragas que atacam a cul 

tura. As culturas mais utilizadas em rotação de culturas com a 

soja são: milho, arroz, algodão, etc. 

TRATOS CULTURAIS 

As capinas a serem, efetuadas, sergo todas manualmente com 

o uso de enxadas e em, numero de acordo com as necessidades da - 
- 

culturas e o grau de infestação do terreno com plantas invasoras 

De um modo geral, serão feitas no mínimo duas capin.;.a manuais na 

cultura. 



OOLHEITA, DEBULHA E RENDIMENTO 

A colheita da soja se processarg manualmente,I com o cor-
te da haste das plantas junto ao solo com o auxilio de "foici 
nhas" ou pequenas "tesouras de poda". A poca em que deverg ser 
feita a colheita ser g quando 2/3 das vagens das plantas estive - 
rem maduras. A colheita tardia pode adarretar perda de grgos no 
campo pela debulha natural das vagens (deiscencia) ou ocasionar 
ataque de certas pragas para acultura.A_-_debulha ou trilhagem das 
vagens da planta de soja ser g feita manualmente com o auxilio de 
varas finas e flexíveis, apes a secagem das mesmas no terreiro. 

0 rendimento esperado da soja por hectare ser g da ordem 
de 1.100/1.200Kg/Ha. ou seja, de 18/20 sacos de 60 quilos de so-
ja. 

A) - NECESSIDADES DE MAO DE OBRA POR HECTARE/ANO 

TAREFAS 
HOMENS DIAS 

. ANO 29 ANO 39 ANO 49 ANO 

Preparo do Terreno 40 - - - 
Plantio 8 8 8 8 
Tratos Culturais 20 20 20 20 
Pulverizaggo e Polviihamen. 10 10 10 lb 
Adubaggo - - - 9 
Colheita e Debulha 30 20 30, 30 
Transporte Interno 7 7 7 7 

TOTAL 115 75 75 84 
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B) - CUSTOS DA PRODUÇÃO POR HECTARE/ANO 

INSUMOS 19 ANO 29 ANO 39 ANO 49 ANO 

Sementes 

Defensivos Agricolas 

Sacaria

76 00 

730,00 

150,00 

76,00 

730,00 

150,00 

76,00 

730,00 

150,00 

76,00 

730,00 

160,00 

TOTAL INSUMOS 
956,00 956,00 1060,00 1.060,00 

C) - PRODUÇÃO E VALORES FOR HECTARE 

Produção: - 1.200 kg/H . - 20 sacos/Ha. 

Valores : - CR$60,00/Saco - TOTAL/HA. - CR$ 1.200,00.

1 
1 

1 
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MANDIOCA 

1 

1 

A cultura daomandioca (Manihot esculenta &antz)tem gran-
de importancia por ser uma das culturas de maior produção de ali 

mentos energeticos por unidade de area, quando comparada as de-

mais culturas. 

No Brasil, 4 uma das principais culturas ao lado do arroz 
milho e feijao, responsgveis pelo superavit de alitento anerggti 
co na mesa dos 

te "in natura" 

nha, amido etc. 

animal. 

brasileiros. A mandioca g utilizada em grande por 

ou ligeiramente industrializada, na forma de fani 

tanto na alimentagão humana como na alimentação 

0 Brasil e o maior produtor mundial de mandioca, com uma 
area dultivada de 2.100.000 hectares e um rendimento mgdio de... 
14.762 Kg/Ha. Assim podemos observar que a cultura da mandioca g 
praticamente difundida em quase todos os estados brasileiros. 

A pariicipagao do Estado do Mato Grosso na produgao nacio 
nal de mandioca g relativamente alta, com a produgao de 676.889 
toneladas, para a area cultivada de 28.421 hectares e que nos 
dg um rendimento mgdio de 23.817 Kg/Ha. (IBGE 1973). 

A mandioca tem grande importancia na economia agricola ma 
togrossense, ocupando o segundo lugar no valor em cruzeiros e o 
quarto lugar em area cultivada. 

PREPARO DO TERRENO 

Apos a limpesa da area desbravada e desmatada, procede-se 
ao preparo da lavoura, que consiste numa rogada dos. galheiros e 
reuniao da!: madeira no consumida na queimada. 

SEMEADURA 

A semeadura da mandioca ser g realizada com maniyas de yin 
te centímetros de comprimento, em sulcos de 10 centímetros de - 
profundidade, no espaçamento de 1 metro entre fileiras e 0,50 me 
tros entre sulcos e maniyas, dando uma população de 20.000 plan-
tas por hectare. Os sulcos do plantio deverão ser feitas manual 
mente com a utilização de enxadas. 
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VARIEDADES 

A variedade de mandioca Mais recomendada g a Branca de 

Santa Catarina, do grupo de mandioca "manse com boa prpdutivida 

de. 

GASTO DE MANIVAS 

A quantidade de rama necessgria de mandioca para o plan - 

tio de 1 hectare utilizando-se o espaçamento de 1.00x-0,50 metros 

com manivas de 20 centimetros de comprimento, g de 4/5m3/ha. ou 

4.00 metros lineares de rama de mandioca. 

ADUBAÇÃO A CALAGEM 

No foi prevista corregaes de solos ou adubagOes especifi 

cas para a cultura por se tratar de terras de uso primario,repem 

desbravadas, circunstancia que deverg prevalecer nos cinco pri - 

meiros anos de exploraçao da parcela. 

ROTAÇÃO DE CULTURAS 

Sempre que possivel deve-se enquadrar a cultura da mandio 

ca em um programa de rotação de culturas, com a finalidade de se 

melhor as condigOes de fertilidade do solo e aspectos sanitgrios 

da cultura. 

As culturas que podem ser recomendadas para essa rotagao 

sao: milho, feijão e algodao. 

TRATOS CULTURAIS 

As capinas realizadas manualmente com uso de enxadas e,se 

rao feitas tantas capinas quantas forem necessgrias para se man-

ter a cultura livre de invasoras. 

PRAGAS E DOENÇAS 

Ocombate das pragas e doenças sera efetuado adequada e o 

portunamente, segundo as recomendagOes do Departamento Tgcnico 

da Empresa. 

1 

1 

1 



COLHEITA E RENDIMENTO 

A colheita serg feita manualmente atrav6s 

das plantas ou com auxilio de enxadas. ApOs essa 

zes serão levadas para a sombra e providenciado 

dentro de 24 horas, depois do que elas entram em 

do arrancamento 

operação as rai 

o seu destino, 

decomposição. 

0 rendimento esperado por hectare e da ordem de 10 tonela 

das para :o ano de 15 toneladas para o sobre-ano, em media de 13 

toneladas/anual. 

A) - NECESSIDADES DE MAO DE OBRA POR HECTARE/ANO 

TAREFA,S HOMENS ]IAS 

19 ANO . 29 ANO 

Preparo do Terreno 

Plantio 

Tratos Culturais 

Colheita 

-Transporte Interno 

40 

10 

30 

- 

- 

- 

- 

10 

40 

20 

TOTAL . 80 70 

B) - CUSTOS DA PROUÇÃO FOR HECTARE/ANO 

INSUMOS 19 ANO 29 ANO 

, Manivas 

Defensivos Agricolas 

200,00 

410,00 

---

---

TOTAL DE INSUMOS 610,00 ---

C) - PRODUÇÃO E VALORES POR HECTARE/ANO 
PRODUÇÃO: 10.000 Kg/I-Ia./An° 
VALORES: CR$ 0,20/Kg - TOTAL/HA. - CR$ 2.000 00 
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• 

7.3,4 - Extrativismo e Coleta de frodutos Florestais 

.1 - Exploracao Madeireira 

Foi previsto nos estudos do Projeto o aprovei 
tamento economico de toda a madeira de valor comercial que for 

iridicada para derrubada nas fases de desbravamento do lote. Pe 

los recentes estudos publicados pela equipe tjcnica do Projeto 
RADAM, elaborado por convenio com a SUDECO referente a regiao do 
Projeto Aripuana, de características bastante similares as da re 

giao objeto destes estudos, foram identificadas 335 espgcies fio 

restais ocorrentes na area pesquisada, e que foram distribuidas 
• 

segundo as classes de comercializagao descritas naquele estudo 

com as seguintes especificagaes: 

"CLASSE I - MADEIRAS CLÁSSICAS DE EXPORTAÇÃO 

Explica-se que nesta classe,foram 

incluidas as especies que je foram exportadas, embora algumas de 

ias possam no estar na pauta do comercio externo, no momento 

For outro lado, outras que,ganham projeção exterior atualmente 

tambem foram incluidas,como seja a muiratinga e pau d'arco. 

"CLASSE ii - MADEIRAS DE COMERCIO INTERNO: 

Nesta classe estio incluidas to 

das as espgcies que so comercializadas entre as diversas regi 

.Oes brasileiras bem como aquelas que so amplamente utilizadas 
regionalmente. 

"CLASSE III - MADEIRAS DE COMERCIO REGIONAL 

RESTRITO 

Foram incluidas nesta classe, AS 

especies com uso restrito mas com boas possibilidades futuras 

"CLASSE IV - MADEIRAS DE USO DESCONHECIDO". 

1 
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A regiao do ?rojeto apresenta melhores indi 

ces de qualidade da mata que a que foi objeto da pesquisa solidi 

tadapela SUDECO, o que nos permite admitir volumes de 20m3/Ha . 

de madeiras de Qualidade I, de alto valor comercial, para a area 

em estudo. 

Por se tratar de uma atividade complementar., 

parte dos custos ja. foram apropriados no desbravamento da area 

quando da descrição das culturas. Assim, como custos da retirada 

da madeira, foram computados os de toramento e retirada da area 

de lavoura, a razão de CR$10,00 por m3 de madeira aproveitada. 

Como pregos pagos na região para as toras co 

locadas na estrada frente ao lote foi admitido o valor de Cr$... 

1 

80,00 por m3, 

ram na região 

serraria. 

levando em consideração que as serrarias que ope-

pagam o prego de CR$150,00/m3 posto no patio da 

Os quadros a seguir exprimem os volumes de 

madeira previstas extrair por ano de desbravamento dos lotes ti-

po"A" e "B", os custos unitarios e totais e os valores unitarios 

e totais da produção, por ano de desbravamento e por lote padrão. 

vista para se 

bravamento de 

Para o lote tipo "A", a atividade esta pre - 

desenvolver at o quarto ano quando se prev e o des 

50 hectares, estimada a produção em 1.000m3,os cus 
tos calculados em CR$10.000,00 e os valores da produção estima - 
dos em CR$ 80.000,00. 

Para o lote tipo "B", a 

ra se estende at o quinto ano, prevendo-se 

madeira para os 100 hectares desbravados, a 

exploragão madeirei-
3 a. extração de 2.000m 

um custo total de 
CR$2a 000,00 e que tem o valor estimado de CR$160.000,00. 

.2 - Coleta da Castanha do Para 

A mata que cobre a area do Projeto g reconheci 
damente rica em espgcies florestais nobres, em especial pela o-
correncia constatada em toda a região do Projeto de densas comu-
nidades de Castanhais que representam uma riqueza de valor ines-
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tigavel. 0 potencial representado pela exploragio dgs castanhais 

representa uma fonte significativa de receita para os colonos . 

Por se tratar de uma riqueza perene, que somente depende da cole 

ta "in natura" para se realizar como bem econOmico, g inditada - 

np Projeto como atividade essencial do colono, e as areas com o 

correncia de castanhais sio indicadas para preservação seda em 

reservas, seja 'com a introdução da cultura do cacau. 

Os quadros a seguir, elaborados para os lo-

tes padrOds do tipo "A" e "B", contam os elementos referentes a 
produção, na exploragio de cada. tipo de lote padrão. 

Os dados foram levantados por pesquisa local 

e confirmados nos estudos elaborados pela equipe tgcnica do Pro-

jeto RADAM, em convenio com a SUDECO, conforme publicagio ji re-

ferida anteriormente. Os pregos do produto estio relacionados 

com os valores vigentes nas pragos de Manaus e Belgm, tendo sido 

compensados os custos de fretes, jg que a Empresa pretende esta-

belecer prego na area, pela instalação de uma unidade local, no 

niicleo urbano, de beneficiamento primario da castanha. 

1 

1 

I. 
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7.3.5 - Pecuaria 

As atividades econOmicas fundamentais defini 

das para o Projeto são as anteriormente descritas: culturas per-
- 

manentes, culturas temporarias, exploração madeireira e extrati-

vismo florestal. 

A pecuaria de corte g admitida como ativida-

de econOmica para os lotes agropecugrios autOnomos de areas de 

5.000 hectares. Para os lotes de colonização seja do tipo "A",de 

100 hectares, ou do tipo "B", de 300 hectares, não foi admitida 

a atividade com pecugria de grande porte. 

A pecugria de mgdio e pequeno porte foram 

consideradas como atividades de subsistencia familiar, e serão 

estimuladas pela equipe de implantação do Projeto nesta dimensão 

de atividade suporte da subsistencia do conjunto familiar. Por 

esta razão, não foram computadas suas projeg6es de custos e re-

ceitas de exploragao dos lotes padrOes. 

1 
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7.4 - Aspectos Econamicos 

7.4.1 - Generalidades 

Sob este tftulo serão analisados, a seguir, 

os aspectos econSmicos e financeiros relacionados com a e:-:plora-

gao dos lotes coloniais, a serem desenvolvidos pelo produtor ru 

ral na forma programada nos estudos deste Projeto e descritos no 

item 7.3 - Asp6etob Físicos . 

base nos pregos 

de Cuiabg em 30 

Os custos de produção foram estimados com 

medios dos insumos agrfcolas vigentes na praga 

de junho de 1974, apropriando-se os custos dire-

tos das culturas, em separado dos custos de mo de obra,como sis 

tematica de todo o trabalho. 

Para os calculos dos custos com mo de o-

bra, levou-se em consideragao as necessidades globais por cultu-

ra e por ano de exploração, deduzindo-se deste total a mo de 

bra disponível do conjunto familiar 

rando-se, assim a deficiencia anual 

gao das necessidades de mao 

dias ou seja 8 horas para a 

dia atil, admitindo-se para 

de obra 

jornada 

o total 

do proprietario produtor,apu 

de mao de obra. A apropria - 

foi feita com base em 

de trabalho por homem 

anual de 225 jornadas 

homens 

e por 

de tra 

balho por força de trabalho. Para os cglculos da força de traba-

lho do conjunto familiar do proprietario admitiu-se, para o con 

junto, o somatorio de 4 forças de trabalho, ou 4 equivalentes/ho 

mera, o que totaliza, no ano, 900 jornadas de trabalho disponível 

para o conjunto familiar. A deficiencia de mao de obra que pode-

ser coberta, tanto com o concurso de assalariados permanentes, 

como temporarlos ou mesmo de tarefeiros, conforme a atividade e 

a poca de execugao dos serviços, esta prevista ser remunerada a 

razao de CR$ 20,00 por jornada de trabalho, valor este vigente 

na regiao em 31 de junho de 1974. 

Os custos das construg3es, mgquinas e de-

mais implementos agrícolas foram estimados com base env valores 

medios apurados nas pragas de Cuiabg e Sao Paulo, em 30-de junho 

de 1974. 

I .
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As receitas agricolas referentes a produção 

de lavouras- anuais, foram calculadas com base nos indicativos de 

pregos mínimos vigentes para a região, fixados para a safra de 

1973/1974 e relacionados com os pregos efetivamente pagos -ao 'pro 

dutor levantados na praga de Cuiabg em 30 de junho de 1974. 

As r;eceitas agrícolas referentes a produção 
das culturas permanentes do Cacau e do Cafe, foram estimados com 

base nos pregos vigentes para estes produtos na praga de Santos 

(SP) em 30 de junho de 1974, segundo informes da CEPLAC e do IBC 

Os custos de desmatamento foram apropriados 

separadamente dos custos de cada cultura, não stS para facilitar 

a exposigão do modelo econOmico, como por se tratar de um inves-

timento fixo, representado por uma benfeitoria que se agrega a 

terra nua, aumentando seu potencial de uso e determinando uma 

valorizagão significativa da terra, conforme exposição e quadros 

de custos constantes dos itens 7.3.2 deste capitulo. 

Os custos de exploração madeireira foram a 

propriados em função de valores vigentes na região, ressalvando-

se que somente foi apropriado o custo de preparo de toras e sua 

retirada da area desmatada,je que a derrubada foi computada nos 

custos do desmatamento. As receitas da produção madeireira foram 

apropriados com base nos pregos vigentes na região, pagos pelas 

serrarias localizadas ao longo do percurso da BR-163 - Cuiabe 7 
Santarem. 

Os custos com a coleta da Castanha referem-

se aos serviços de preparo e abertura das picadas internas dos 

lates, de acesso ao castanhal, no primeiro ano de ocupação do lo 

te, e para os anos subsequentes foram apropriados os custos de 

coleta propriamente ditos. A receita'prevista com a venda da Cas 

tanha este referida a valores pagos ao produtor na praga de Be-' 

-Lem, em 30 de junho de 1974, ao prego medio de CR$ 55,00/H1., ou 

seja, a CR$1,00/Kg. 

Para cada um dos tipos de lotes padrOes foi 

desenvolvido um modelo econOmico-financeiro prOprio,desenvolven-

do-se os quadros analiticos em seque'ncia por cada modelo de lote 

padrão, afim de facilitar os trabalhos de anglise e avaliação. 

7.4.2 -. ConstrugOes, Equipamentos e InstalagOes. 

Para cada tipo de lote padrão foram dimen - 
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mensionados os investimentos a serem feitos em construgOes com 

preendendo jredios para habitagao, galpaes e instalagaes para 

beneficiamento do Cacau e do Cafe. Os investimentos foram atri 

buidos em cinco anos, para o tipo "A", segundo as necessidades 

programadas e totalizam CR$ 65.000,00 (sessenta e cinco mil cru-

zeiros). Para o Lote Tipo npu, os investimentos se estenderam a 

te o setimo ano e totalizam CR$ 135.000,00 (cento e trinta e cmn 

co mil cruzeiros). 

Os investimentos 

implementos 4gricolas foram estimados 

em m'aquinas, veiculos e 

com base na atividade pro-

gramada, no tendo sido computados diretamente nestes estudos as 

despesas de custeio relativas ao uso destes equipamentos por es 

tarem compreendidas nos custos dos serviços apropriados na anali 

se de cada cultura. 

Para o Lote "A" o total de investimentos em 
A 

maquinas, veicuios e implementos agrícolas, no periodo de cinco 

anos, e de CR$ 96.500,00 (noventa e seis mil, e quinhentos cru 

zeiros)i sendo que, no mesmo período de cinco anos, se prev e o 

total de CR$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros) para investimen 

to nesta mesma rubrica, para o Lote Padrao Tipo "B". 

Os quadros anexos a este capitulo demons - 

tram as necessidades de recursos para estas rubricas de despesas, 

discriminados por total e por ano. 

I .
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7.4.3 - Custos de erodugao. 

I. 

1• 

1 

Os custos e demais despesas gerais previs - 

tas ocorrer na atividade econOmica de exploração de cada tipo de 

lote padrao foram apropriados por ano de exploração e por cultu-

ra, variando de acordo com a area destinada a cada cultura no a 

no considerado. Os custos de desmatamento, extração madeireira 

e coleta de castanha foram apropriados segundo suas peculiarida-

des como ressaltados neste capitulo, e constam de quadros anal -

ticos pr8prios, anexos a este item, a seguir. 

Os custos anuais das culturas foram obtidos 
a partir da determinação dos custos por unidade de area e por al 

tura, tendo sido apropriados separadamente as culturas permanen-

tes das culturas temporgrias.' 

0 quadro a seguir foi elaborado com base 

nos dados constantes da descrição das culturas temporgrias - i-

tem 7.3.3 e exprime os custos diretos por hetare estimados pa 
ra cada uma das culturas estudadas, e que foram utilizados na e 

laboração dos quadros de custos anuais e totais. 

Os custos por unidade de area e por ano de 

culturas permanentes constam da descrição de cada uma das cultu-
ras, e que se reproduz nos quadros a seguir a este item, para co 
modidade de analise e avaliação. 

Os custos dos serviços - preparo do terreno, 
plantio, semeadura, tratos culturais, colheita, debulha e ou - 
tros -, foram computados por totais anuais calculados a partir 
da determinagao da deficie'ncia anual de mo de obra, para o con-
junto das culturas. 0 quadro de necessidades de mao de obra e 

custos dos serviços, calculados para cada tipo de lote padrao , 
constam dos quadros analíticos específicos, anexos a este capitu 
lo. 
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DESMATAMENTO - CUSTO POR HECTARE 

TAREFAS CR$ /HA. 

1 - Derrubada e Queimada 

2 - Limpesa e Acoivamento 

500,00 

50,00 

TOTAIS 550,00 

CUSTOS DO DESMATAMENTO 

ANO 
LOTE TIPO "A" LOTE TIPO "B" 

Area/Ha. Valor - CR$ Area/Ha. Valor - CR$ 

19 10 5.000 20 (11.000 

29 1.0 5.000 20 11.000 

39 10 5.000 20 11.000 

49 IO 5.500 10 5.500 

59 - __ _ --
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CULTURAS TEMPORÁRIAS - CUSTOS DIRETOS 

HECTAREJANO 

DESCRIMINAgA0 CULTURAS 

' i ARROZ MILHO I FEIJÃO 

Sementes 180,00 80,00 300,00 

Defensivos Agricolas 20,00 20,00 20,00 

Sacaria 180,00 240,00 90,00 

TOTAL 380,00 340,00 410,00 

- CUSTOS DA PRODUÇÃO POR HECTARE/ANO -

.CAFf 

1 INSUMOS 19ANO 29ANO 39AN0 49ANO 59ANO 69AN0 

Mudas -0 20/2.800/Ha. 

Defen os Agricolas • 

Adubos 

Sacaria - 6,00/Saco 

560 

116 

1.062 

- 

109 

- 

- 

1.300 

- 

210 

1.300 

360 

1.300 

720 

1.300 

720 
TOTAL DE INSUMS CR$ 1.738 10_9]1.510 1.660 2.020 2.020 

• 
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CUSTO DA PRODUÇÃO POR HECTARE/AM 

CACAU 

MATERIAIS 
CUSTO 
UNIT. 
CR$ 

, 
19 ANO 29 ANO 39 ANO 

QT. CR$ QT. CR$ QT. CR$ 

1- Muda(inclusive c 
10% de replant.) 0,50 1200 600,00 - -

2- Superfosfato 1,70/Kg 330P 561,00 . - - 
3- Inseticida 35,00/1. 1,0 35,00 2,0 70,00 2,5 87,50 
4- BHC 1,50/Kg 5,0 7,50 5,0 7,50 5,0 7,50 
5- Fungicidas 20,00/Kg 1,5 30,00 2,0 40,00 2,5 50,00 

.6- Formicidas 13,00/Kg 5,0 65,00 4,0 52,00 4,0 52,00 
7- Ferramentas 

(5% M.O.) - 
0,00 10,00 43,06 

8- Sacaria 6,0/Sc. _ 
6 36,00 

TOTAL 1348,50 179,50 278,00 

- 

up 
z 

-r-li • 
El 

49 .ANO 59 ANO 60 ANO 70 ANO 89 ANO 

CR$ QT. CR$ QT. CR$ QT, CR$ QT. • CR$ 

H
 c.1- cri ...t. La L.O r-- co 

1 
3,0 105,00 3,5 122,50 3,5 122,50 4,0 140,00 4,0 140,00 

5,0 7,50 5,0 7,50 5 0 7,50 5,0 7,50 5,0 7,50 

3,0 60,00 3,5 70,00 4,0 80,00 4,0 80,00 4,0 80,00 
3,0 52,00 4,0 52,00 4,0 52,00 4,0 52,00 4,0 52,00 

68,00 102,00 126,00 151,00 171,00 
11 66,00 19 114,00 28 168,00 38 228,00 46 276,00 

TOT 358,50 468,00 556,00 658,50 726,50 

_. 

1 

1 
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7.4.4 - Produção. e 13eceitas 4grcplas 

Os estudos de mercado e comercialização dos 

produtos indicados para exploração dos lotes, bem como os levan-

tamentos tecnicos procedidos nos estudos 'd.e cada cultura permi-

tiu determinar a produtividade agrícola por unidade de area (hec 

tare) e por cultura, bem como estabelecer o prego por unidade de 

produto que se espera seja pago ao produtor. 

Para a determinação da produtividade agrico 

la por unidade de area (Kg/Ha.), levou-se em consideração a me-

dia regional admitida para cada cultura, na região, bem como o 

nlvel tecnolOgico de exploração a ser adotada no Projeto. 

0 prego por unidade de produto resultou das 

pesquisas e levantamentos referentes a comercialização da safra 

de 1972/1973 e 1973/1974, coletados em Cuiabg e Campo Grande(MT) 

relacionados aos preços munimos estabelecidos para a safra de 

1973/1974, adotando-se os valores mgdios apurados para os produ-

tos de lavoura anuais, sempre que este valor resultou superior 

ao minim°. 

I .

0 quadro a seguir informa os RENDIMENTOS A 

GRfCOLAS POR CULTURA E VALOR DA pRoDugAo POR UNIDADE DE PRODUTO 

(Sacos) E POR UNIDADE DE AREA (Ha.), elaborado com base nos estu 

dos procedidos em relação a cada uma das culturas temporgrias 

discriminadas no item 7.3.3 e grupados desta forma para facili 

tar a anglise e avaliação deste Projeto. 

RENDIMENTOS AGRfCOLAS POR CULTURA E VALORES DA PRODUÇÃO POR UNI 

DADE DE PRODUTO E UNIDADE DE AREA (HA.) 

3 

PRODUÇÃO AGRfCOLA -VALORES / pRoDugAo 

CULTURAS Rendimento Agri. 
cola 

SACOS CR$/ CR$/ 

Kg/Hectare Kg/Sc. Qt./Ha. SACO HA. 

ARROZ 1.500 50 30 80,00 2.400,00 

MILHO 2.400 60 40 35,00 1.400,00 

FEIJÃO 1.200 60 20 100,00 2.000,00 
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Os quadros de rendimento 

da produgao das culturas permanentes do Cacau 

de de area, por unidade de prqduto, e por ano 

agrícola e valores 

e Cafe, por unida-

de produção, obti-

dos a partir dos estudos individuais de cada uma destas culturas 

- item 7.3.3, so repetidos a seguir, para faciliar a analise e 

avaliagao deste Projeto. 

O extrativismo de madeiras e a produção de 
. . 

castanha constam de quadros analíticos proprios anexos a este ca 

pitulo 

;- PRODUÇÃO ESTIMADA E VALORES POR HECTARE/ANO . 

CACAU 

._ 

A N 0 PRODUÇÃO -- KG/HA. VALOR - CR$ 

19 - - 
. 

29 110 
. 

1.000,00 

39 330 3.300,00 

49 660 6.600,0 
• 
4 

59 1.100 11.000,00 

69 1.650 16.500,00 
, 

79 2.200 22.000,00 

89 2.200 22.000,0 

--

o CUsto Unitgrio de CR$10,00 por quilo de sementes secas de 
Cacau refere-se a valores em 31 de dezembro de 1974 - CEPLAC. 

1 
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I .

I .

1 

PRODUÇÃO E VALORES POR HECTARE/ANO 

CAFE 

ANO DA 
PRODUÇÃO 

SACOS DE COCO VALOR - CR$ 

19 =fletiL0=1=i 

29 

39 35 4.200,00 

49 60 7.200,00 

59 120 14.400,00 . 

., 69 120 14.400,00 

Os custo; unitrios. calculados a CR$120,00 por 

saoo de coco; valores em 31 de dezembro de 1974 do IBC 
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7.4.5 - Despesas e Zeceitas Totais Anuais, 

por Lote Par.o. 

Nos quadros a seguir, so desenvolvidos, a 

naliticamente, para cada tipo de lote padrão os seguintes estu 

dos: 

a) - Quadro de Distribuição das areas desbravadas 

por culturas e por ano de ocupação. 

h) - Quadro dos  Custos Diretos da Producao Agricola 

por culturas anuais, por ano e custos totais anuais 

c) - Quadro dos Custos Diretos da Cultura do Cacau, 

referindo os custos anuais de introdução da cultu - 

ra e dos tratos culturais de acordo com a idade do 

cacaual. 

d) - Quadro dos Custos Diretos da Cultura do Cafg 

referindo os custos por ano de introdugao da cultu-

ra e dos tratos culturais anuais de acordo com a 

idade do cafezal. 

e) - Quadro das Necessidades de Mao de Obra e Cus 

tos dos Serviços, apurados por ano e por cultu 

ra e calculados os custos em fungao da deficigncia 

apurada, abatida a parcela atribuida ao conjunto fa 

miliar. 

f) - Quadro da Extração Madeireira - Produgao, Cus-

tos e Receitas, referindo os custos por unida-

de de produto (m3), a produção por unidade de area 

(m3/Ha.) e os valores da produção por unidade de 

Produto (CRS/m3) e por totais anuais. 

g) - Quadro da Coleta da Castanha - produção, Cus - 
tos e Receitas, referindo a densidade do Casta 

nhal, a produção por unidade produtora (Kg/grvore)e 

por totais anuais (Kg/lote/ano); os custos por uni-

dade de area (CR$/Ha.) e por totais anuais,(CRS/lo-

1 
1 
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teJano) e os valores da produção. por unidade de 

_ produto (CR$/Kg) e por totais (CR$/lote/ano). 

1 

1 

1 

h) - Quadro dos Custos Totais Anuais da Explorapao, 

totalizando os custos diretos das culturas e com 

mao de obra, apurados analiticamente nos quadros 

descritos anteriormente - letras b),c),d),e),f) e 

g). 

i) - Quadro da Produção Agricola e Valores,por cul-

tura, pela area de cultiVo, por dhO e por totais 

das culturas temporgrias. 

j) - Quadro dos Valores Anuais da Produçao do Cacau 

al, por ano e por idade do cacaul. 

1) - Quadro dos Valores Aüuais da Produção do Cafe-

zal, referindo os valores da produgao estimada 

por ano e por idade do cafezal. 

m) - Quadro das Receitas Anuais da Explorasao Agro-

florestal, totalizando as receitas anuais obti 

das nos quadros acima referidos - Quadro i),j),1) 

f) e g). 

7.4.6 - 'flyers6es Totais e Mobilizagao de Recursos 

.1 - 'flyers6es Programadas 

Para cada lote padrao de colonização 

foram apuradas as inverses totais programadas, distribuídas por 
ano de exploragao, e subdivididas em inversaes Fixas e InyersOes 

Financeiras, de acordo com o Quadro Totalizador anexo. 

a) - As InversOes Fixas compreendem: 

* - Aquisipao do Lote de Colonização, 

lado a razao de CR$ 800,000 por hectare, na forma 

dos estudos constantes do capitulo 10. 0 prego do lo 

calcu 
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te sera 0 que resultar da area total apurada, cons 

tante do memorial descritivo, multiplicado pelo va 

br de CR$800,00 por hectare, representando este um 

valor de lançamento do empreendimento, devendo ser 

corrigido periodicamente, sempre que houver sensi - 

vel alteração no mercado imobiliário, acompanhando 

a evolugão dos preços de terra em função dos indi - 

ces trimestrais de correção monetária vigente para 

o BNH. 

tub o estão grupados todas 

* - Desbravamento e ocupação. Sob este titu 

lo foram apropriados as despesas com o desmatamento 

programado e preparo da area do lote para ocupação, 

cujos totais constam do Quadro anexo ao item 7.3.2 

e 7.4.2 deste capitulo. 

ConstruçOes e InstalaçOes. Sob este ti-

as inversOes em obras civ 

vis previstas para o lote, cujos valores constam do 

quadro anexo ao item 7.4.1 deste capitulo. 

* - Mácuinas e Implementos. 0 orçamento das 

inversOes programadas sob este titulo estao discri-

minados no quadro analitico anexo ao item 7.4.I,des 

te capitulo. 

h) - As Inversaes Financeiras programadas 

neste estudo compreendem: 

* - Custos da Exploração Agroflorestal, e 

xaustivamente discriminados nos quadros analiticos 

anexos ao item 7.4.4 e totalizados no quadro referi 

do na alinea h). 

* - Despesas Eventuais Sob esta rubrica,foi 

prevista uma verba para cobrir as despesas eventu - 

ais decorrentes de custos administrativos na obten-

ção de financiamentos, despesas e custos não apro - 

priados nestes estudos e oscilaçaes extraordinárias 

nos custos apropriados. Para seu calculo foi adota-

1 

I. 
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da uma taxa de 5% .incidente sobre os custos totais 

da exploragio. agroflorestal, apurados no quadro ane 

xo, ao item 7.4.4 e descritos na alinea h) do refe-

rido item. 

.2 - Mobilização de Recursos 

Nestes estudos se definiram tres fon - 

tes bãsicas de recursos a serem mobilizados para atender is ne 

cessidades de inversOes programadas. 

Os recursos a serem mobilizados pelo 

produtor rural, foram discriminados em sequencia no Quadro de In 

versOes, para facilidade de analise e compreende: 

a) - Recursos Proprios 

Sob este titulo se apropriou tanto os 

recursos de capital que o parceleiro dever g dispor 

para se integrar ao processo, como a reinversio de 

resultados do exercicio como a seguir g explicita - 

do: 

1 

* - Capital Proprio. Sob esta rubrica foram 

dimensionados as necessidades liquidas de capital 

que deveri dispor o parceleis para aquisição e ex - 

ploragio do lote. Para o lote Tipo "A" foram dimen-

sionados estes recursos líquidos em CR$30.000,00 e 

para o Tipo "B", em CR$ 80.000,00. 

* Reinversio de Resultados, previsto ocor 

rer at o terceiro ano, para os lotes tipo "A" e Ti 

po "B". 

b) - Receitas de Exploragio Agroflorestal 

Sob esta rubrica estio consignadas as 

receitas totais que se estimou para a produção pro-

gramadas para os lotes padres eqpe foram analítica 

mente discriminados nos quadros anexos ao item .... 
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'do 

e totalizados no quadro constante da alínea 

referido

c) - Financiamento Rural 

Sob esta rubrica estao consignados as 

verbas referentes a financiamentos rurais que deve-

rao ser utilizados pelo parcelereiro, cujas fontes 

estao previstas no Sistema Nacional 

ral, sendo que as linhas de credito 

disciplinadas pelo Banco Central, e 

seu agente financeiro principal - o 

S/A -. 

de Credito Ru - 

referidas so 

operadas por 

Banco do Brasil 

Foram dimensionadas tres fontes prin - 

cipais de financiamento rural a que o iparceleiro po 

dera regularmente se socorrer para mobilização dos 

recursos necessarios a exploragao do Iote rural: 

criado 

em - 

A 

Credito Fundiario. 0 Fundo PRO-TERRA , 

função do PIN - Programa de Integração Na

cional previ a concessão de financiamento para

compra de terras para pequenos e medios produtores 

rurais area de ação do PRO-TERRA e a região de 

influencia da SUDAM e SUDENE, sendo agentes finan 

ceiros do Fundo, o Banco do Brasil S/A, para toda a

regiao o BNB e o BASA, para a area da SUDAM e 

SUDENE, respctivamente. A linha de credito como dis 

ciplina do na Resolução n9224/72do Banco Central 

_ prev a concessao de financiamento de lotes rurais 

na dimensao de ate 6 (seis) mOdulos rurais, num vo-

lume de recursos de 80 a 100% do valor do lote. A 

taxa de juros estabelecida e de 12% ao ano, sem cor 

rego monetaria, e o prazo do financiamento e em a 

te 12 anos, com 2 anos de carencia. Nestes estudos 

se prev e o financiamento em 80% do valor do lote , 

para os dois tipos, e o prazo de 10 anos,com 2. anos 

de carencia. O quadro anexo exprime a projegaó do 

credito fundiario pretendido. 

* - Credit° Rural. Trata-se de linha de cre 
dito especifica para aquisição de insumos basicos, 
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maquinas e implementos agricolas, para o que o Sis-

tema Nacional de Credit° Rural dispOe de diversos 

Fundos, administrados pelo Banco do Brasil S/A. Fa 

ra os estudos se dimensionou as necessidades desta 
„  

linha de credito para a aquisição de tratores agri-

colas e carreta agricola, prevendo-se sua utiliza - 

gao, nos dois modelos de lotes padres, para o se 

gundo ano de exploração do lote. 0 financiamento pa 

drao do Banco do Brasil S/A. para esta linha de cre 

dito para um prazo de cinco anos, com dois de ca-

rencia, a taxa de juros de 12% ao ano. Os quadros a 
seguir traduzem os estudos referentes a este s tipo 

de financiamento projetado para cada um dos tipos 

de lotes padres. 

Credito Agricola. Trata-se do financia 

mento para o custeio anual das culturas programadas, 

que constitue linha de credit° tradicional do Siste 

ma Nacional de Crgdito Rural; operado pelo Banco do 

Brasil S/A. Nas projegOes de uso desta linha de ore 

dito n.o foram incluidos os custos com a exploragao 

madeireira e com a coleta dos produtos florestais 

As taxas de juros sao as usuais, de 12% ao ano, e 

seu prazo g, em media, de um ano, devendo sua liqui 

dagao ocorrer por ocasiao da comercializagao das 

safras agrícolas. 

.3 - Saldos do Exercício 

Sob este titulo foram denominados os 
saldos anuais apurados e resultantes da comparação entre o total 
de recursos mobilizados no ano e o total das i.nversOes programa-

1 das para o mesmo ano. Atraves da analise destes resultados de 
cada exercício se planejou o esquema de pagamento dos compromi-
SOS . anuais . assumidos pelo produtor rural. 

.4 - Flano de Pagamentos 

0 plano de pagamentos foi elaborado corn 
base nos resultados anuais brutos obridos da exploragao do late, 
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e tem por finalidade comprovar a satisfagao, por parte do benefi 
cigrio do lote, dos compromissos anuais cue assume ao utilizar 

as fontes de financiamento rural programadas. Os compromissos a 
nuais apropriados nestes estudos estio grupados em tres tens ,de 
acordo com as linhas de credit8 utilizadas: 

a) - Cradito Fundigrio apropriadas segun-
do esquema de pagamento que constam do quadro em a 

nexo. 

h) - Crgdito Rural, apropriadas as parcelas 

anuais -segundo o esquema de pagamentos que constam 

do quadro em anexo. 

c) - Credito Agricola. Prevista sua liquida 

gao no mesmo exercicio de sua utilização, de vez 

que o programa feito para estes estudos esta rela 

cionado ao ano agrícola qüe poder a no coincidir cm 

o ano civil. 

.5 - Disponibilidades Anuais 

Sob este titulo se registram os resul-

tados anuais líquidos, satisfeitos os compromissos anuais progra 

mados. Os valores consignados a este titulo deverão ser reinves-

tidos at o terceiro ano., para os lotes tipo "A" e Tipo "B", sen 

do que, nos anos Subsequentes esta disponibilidade representa a 

parcela anual prevista de recuperação dos investimentos feitos , 

e estio disponíveis para outros investimentos no respectivo lote 

ou em outras atividades economicas, vinculadas ou no a explora-
go programada. 
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LOTE PADRÃO TIPO "A" 

MOD2L0 ECON6MICO 

Quadros Analiticos: 

Distribuição das Areas 
- Custos diretos da Produção Agri-

cola 

- Custos diretos da Cultura do Cabau 
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Custos Totais Anuais da Exploração 

Produção Agricola e Val:Ores 

Valeres Anuais da Produção do Ca-

caual 286
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CUSTOS DA PRODUÇÃO AGRfCOLA 

LOTE PADRÃO TIPO "A" 7 100 HECTARES 

ARROZ MILHO FEIJÃO TOTAIS 

HA. CR$ HA. CR$ HA. CR$ HA. CR$ 

19 5 1.900 3 1.020 2 820 10 3.740 

29 10 3.800 3 1.020 2 820 15 5.640 

39 13 4.940 3 1.020 2 820 18 6.780 

49 15 5.700 6 2.040 4 1.640 25 9.380 

59 15 5.700 6 2.040 4 1.640 25 9.380 
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PRODUÇÃO E RECEITAS AGRICOLAS 

LOTE PADRAO TIPO "A" - 100 HECTARES 

o 
ARROZ MILHO FEIJÃO TOTAIS 

z 
-,4 HA. Prod CR$ HA. Prod CR$ HA. Prod CR$ HA. CR$ 

19 5 150 12.000 3 120 4.200 2 40 4.000 10 20.200 

29 10 300 24.000 3 120 4.200 2 40 4.000 15 32.200 

39 13 390 31.200 3 120 4.200 2 40 4.000 18 39.400 

49 15 450 36.000 6 240 8.400 4 80 8.000 25 52.400 

59 15 450 36.000 6 240 8.400 4 80 8.000 25 52.400 

- 285 - 



1 
RECEITAS ANUAIS DA PRODUÇÃO DO 

CAFEZAL 

LOTES PADRÃO "A" 100 HECTARES 

3 ANOS 4 ANOS 5 ANOS > 5 ANOS TOTAL 
ANO 

HA. 1 CR$ HA. CR$ HA. CR$ HA. CR$ HA. CR$ 

19 - - - 
I 

- - - - - - 

29 - - - - - - - - - - 

39 5 21.000 - - - - - - 5 21.000 

49 5 21.000 5 36.000 - , - - 10 57.000 

59 - - 5 36.000 5 72.000 - - 10 108.000 

69 - - - - 5 72.000 5 72.000 10 144.000 

•79 - - - - - - 10 144.000 10 144.000 

- 286 - 
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52.400 16.000 14.850 30.850 109.750 

52.400 ...... 14.850 14.850 263.250 

52.400 ___ 14.050 14.850 348.750 
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I. 

CREDITO FUNDIARIO 

LOTE PADRÃO TIPO "A" - 100 HECTARES 

DESTINA-SE AO FINANCIAMENTO PARA AvIsIao DE 
TERRAS ATRAVfS DO PRÓ-TERRA 

ANO JUROS AMORTIZAÇÃO PARCELA ANUAL 
I.

SALDO 

19 7.680 --- 7.680 64.000 

29 7.680 --- 7.680 64.000 

39 7.680 8.000 15.680 56.000 

49 6.720 8.000 ' 14.720 48.000 

59 5.760 8.000 13.760 40.000 
69 4.800 8.000 12.800 32.000 

79 3.840 8.000 11.840 24.000 

89 2.880 8.000 10.880 16.000 
99 1.920 8.000 9.920 8.000 
109 960 8.000 8.960 ---

SOMA 49.920 64.000 113.920 ---

1 
OBJETO: 80% do Valor do Lote 

VALOR DO FINANCIAMENTO: CR$ 64.000 

TAXA DE JUROS: 12% ao ano 

PRAZO DO FINANCIAMENTO: 10 anos 

PRAZO DE CAR2NCIA: 2 anos 

- 291 - 



CREDITO RURAL 

DESTINA-SE A Avisiao DE MAQUINAS, IMPLEMENTOS 

E INSUMOS AGRrCOLAS 

LOTE PADRÃO TIPO "A" - 100 HECTARES 

ANO JUROS AMORTIZAÇÃO PARCELA ANUAL SALDO 

19 4.800 --- 4.800 40.000 

29 4.800 --- 4.800 40.000 

39 4.800 10.000 14.800 30.000 

49 3.600 15.000 18.600 15400 

59 1.800 15.000 16.800 ---

TOTAL 19.800 40.000 59.800 ---

OBJETO FINANCIADO: Trator - MF/35 

VALOR DO FINANCIAMENTO: CR$ 40.000 

TAXA DE JUROS: 12% ao ano 

fRAZO DE PAGAMENTO: 5 anos 

CARÊNCIA: 2 anos 

Irk 

1 

- 292 - 
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ChONOGRAMA 

AL 

H I S T O R I C O 19 ANO 29 

I - INVERSES PROGRAMADAS 

1. InversOes Fixas 

1.1 - Lote de CoIonizaggo 

1.2 - Desbravamento e Ocupação 

1.3 - ConstruçOes e InstalagOes 

1.4 - Mgquinas e Implementos 

2. Invers3es Financeiras 

2.1 - Custos da Exploraqgo Agroflorestal 

2.2 - Despesas Eventuais (5%)

134.429 1 
8.869 

95.000 
3.500 

80.00C 

5.500 

5.000 

4.500 

39.429 

80.000 

22.000 

465.000 

'96.500 

85.369 

37.552 

1.877 

52.736 

32.633 

II - MOBILIZAÇA0 DE RECURSOS 

1. Recursos PrOprios 

1.1 - Capital FrOprio 

1.2 - Reinversgo de Resultados 

2. Receitas da Exploraggo Agroflorestal 

3. Fontes de Financiamento Rural 

3.1 - Credito Fundigrio (Terra) 

3.2 - Credito Rural (Insumos) 

3.3 - Credito Agricola (Custeio) 

181.002 1 
06.840 

41.804 

30.000 

30.000 

59.050 

30.000 

11.804 

1.18.100 

91.952 
0.6.936 

64.000 

27.952 

64.000 

40.000 

)12.936 

III - SALDOS DO EXERCICIO 46.573 
557.971 

IV - PLANO DE PAGAMENTOS 

1. Compromissos Anuais 

1.1 Credito 

1.2 Credito 

1.3 Credito 

Fundigrio 

Rural 

Agricola 

38.986 
860.204 

7.680 

31.306 

113.920 

59.800 

686.484 

V - DISPONIBILIDADES ANUAIS 7.587 ,697.767 

-.293 - 



LOTE PADRÃO TIPO "B" 

MODELO ECONÔMICO 

Quadros Analíticos; 

1 

Distribuigao das areas 

Custos 

cola 

- Custos 

- Custos 

diretos da Produção Agr3-

297 

298 

diretos da Cultura do Cacau 299 

diretos da Cultura do Cafe 300 

- Necessidades de Mao de Obra 301 

Extração Madeireira - Custos 302 

Coleta da Castanha - Custos 302 

- Custos Totais Anuais da Exploragão 303 

- Produção Agricola e Valores 305 

- Val-Ores Anuais da Produção do Ca-

caual 306 

- ValSres Anuais da Produção do Ca-

fezal 

- Receitas Anuais da Exploragao 

4  ConstrugOes 6 InstalagOeS 

- Mequinas, Velculos e Implementos 

- Credito Fundierio 

- Credito Rural 

- CRONOGRAMA DE INVERSES, MOBILIZA-

ao. DE RECURSOS E PLANO DE PAGAMENTO 313 

307 

309 

310 

310. 

311 

312 

- 295 - 
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CRÉDITO FUNDIARIO 

DESTINA-SE AO FINANCIAMENTO PARA AQUISIÇÃO DE TERRAS 

ATRAVÉS DO PRÓ-TERRA 

LOTE PADRÃO TIPO "B" - 300 HECTARES 

iANO JUROS AMORTIZAÇÃO PARCELA ANUAL SALDO 

19 23.040,00 23.040,00 192.000,00 

29 23.040,00 --- 23.040,00 192.000,00 

39 23.040,00 24.000,00 47.040,00 168.000,00 

44 20.160,00 24.000,00 44.160,00 144.000,00 

59 17.280,00 24.000,00 41.280,00 120.000,00 

69 14.400,00 24.000,00 38.400,00 96.000,00 

79 11.520,00 24.000,00 35.520,00 72.000,00 

89 8.640,00 24.000,00 32.640,00 48.000,00 

99 5.760,00 24.000,00 29.760,00 24.000,00 

102 2.880,00 24.000,00 26.880,00 ---

VALOR DO LOTE: 

FINANCIAMENTO: 

JUROS: 

PRAZO: 

CARLICIA: 

CR$ 240.000,00 

80% = CR$ 192.000,00 

12% ao ano 

10 anos 

2 anos 

31.1. - 



1 

CREDITO RURAL 

DESTINA-SE A AQUISIÇÃO DE MAQUINAS, IMPLEMENTOS 

E INSUMOS AGRÍCOLAS 

LOTE PADRÃO TIPO "B" - 300 HECTARES 

ANO JUROS 

_ 

AMORTIZAÇÃO PARCELA ANUAL SALDO 

19 

29 9.000,00 --- 9.000,00 75.000,00 

39 9.000,00 -- 9.000,00 75.000,00 

49 9.000,00 25.000,00 34.000,00 50.000,00 

59 6.000,00 25.000,00 31.000,00 25.000,00 

69 3.000,00 25.000,00 28.000,00 ---

TOTAL 36.000,00 75.000,00 111.000,00 ---

AQUISIÇÃO DE: 

1 Trator Agricola - MF/65 e Carreta Agricola: CR$ 75.000,00 

JUROS:

PRAZO: 

CARÊNCIA:

12% ao ano 

5 anos 

2 anos 

1 

- 312 - 



7.4.7 r• Analise Econ3mco-Financeira 

.1 - Generalidades 

Nos estudos procedidos neste capitulo 
ficou amplamente comprovada a viabilidade tgcnica dos empreendi-
mentos previstos para os dois modelos de lotes padrOes adotados 
no Projeto, como se va da exposição constante do item 7.3 - Aspe 
ctos Tgcnicos. 

A viabilidade economica dos empreendi 
mentos desenvolvidos para cada-um dos modelos nos estudos compre 
endidos neste item, ressalta evidente pela analise do Quadro CRO 
NOGRAMA DAS INVERSES, MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS E PLANO DE PAGA 
MENTOS, e dos elementos analiticos que o comp3e, constantes dos 
quadros de Custos e Receitas integrantes deste capitulo. 

As despesas e custos de subsistencia do 
agricultor e sua familia no estio especificados nestes estudos 
e se propoz sejam suportados com recursos prOprios, na fase de 
implantação nos dois primeiros anos de abertura do lote. Parte 
destas despesas e custos serio suportados com o produto da expio 
ração hortigranj eira e com o criatOrio de animais de pequeno e 

1 

media porte que, por serem atividades de subsistencia familiar 
por definigio do Projeto, não foram estimados seus custos e re 
celtas nestes estudos, e se espera que possam cobrir grande par-
te dos custos de subsistencia na fase pioneira de desbravamento 
e ocupação. Por outro lado, a Empresa devera manter na area, na 
fase de desbravamento, um armazem de subsistencia de generos e 
produtos de consumo, para atender ãs necessidades dos colos e 
produtores rurais, e que, nesta fase, devera operar com uma li-
nha de credito de subsistencia com prazos de liquidação para as 
safras programadas.Para os colonos de lotes tipo "A", outras fon 
tes de receita estarão disponiveis, para garantir a subsistancia 
familiar, inclusive a prestação de serviços a Empresa nas obras 
e construgOes programadas, no s8 em trabalho assalariado como 
na contratação de empreitadas, de acordo com sua especializaçio e 
disponibilidade de tempo, Para os lotes Tipo "B", se pressup3e 
que o colono tenha um volume de recursos prOprios suficientes pa 
ra deslanchar o processo de desbravamento do lote, como programa 
do, sem preocupação oom o dimensionamento de recursos 

2 

para sub 
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sisten4a familiar‘ 

.2 - Aaalise do Modelo do Lote Tipo "A" 

Sua exploração foi definida no Projeto 

para ser desenvolvida em regime de economia familiar. A dimensão 

do lote em 100 hectares, traduz o tamanho ideal da propriedade 

familiar para o Projeto, constituindo sua unidade autOnoma modu-

lar para a exploração agricola. 

Foi prevista um total liquido de Inver 

sOes Fixas, de capital, no montante de CR$ 263.500,00, distribui 

do nos 

me das 

gao do 

tos do 

cinco primeiros anos de exploração do lote. 0 maior volu-

inversOes esta concentrado no primeiro ano, pela apropria 

valor de aquisição do lote de Colonização. Os investimen-

segundo, terceiro e quarto anos estão equilibrados, fican 

do 0 saldo para o quinto ano. 

Para cobrir Parte das inversOes fixas 

programadas, foi previsto a utilização do Credito Fundiário, que 

atende a 80% das necessidades dos recursos para aquisição da ter 

ra, e do Credito Rural para aquisição de insumos agricolas bãsi-

cos, que atenda as necessidades de recursos estimados para aqui-

sição de um trator agricola e respectiva carreta, no segundo ano 

do Projeto. As necessidades de Capital de Giro para custeio das 

lavouras se prey; suprir com o Credito Agricola, na forma usual 

operada pelo Banco do Brasil S/A. e nos volumes consignados no 

quadro das InversOes Totais. 

Para suprir as demais necessidades de 

recursos financeiros foi estabelecida uma quota de capital que 

deverã dispor o parceleiro, dimensionada em CR$30.000,00 liqui-

dos. Com este capital inicial, e atendida a programação estabele 

cida nestes estudos, o parceleiro terá condigOes de desenvolver 

normalmente as atividades de exploração de seu lote, prevendo-se 

que, a partir do quarto ano passara a ter uma renda liquida dis-

ponível superior a CR$45.000,00, e a partir do quinto ano deverg 

obter uma renda liquida mensal disponível de mais de CR$ 

10.000,00. 

Os custos de exploração do lote, acres 

cidos das despesas eventuais estimadas, totalizam para 
oa dez a 

nos o montante de CR$ 685.369,00, o que 
representa um custo to-

tal medio anual de CR$68.536,00. As receitas 
totais provenientes 

1 

1 
1 

1 
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da exploragio do lote, para o mesmo período de 10 anos, totaliza 

ram CR$ 2.7-48.100,0,0, o que representa um volume medio anual de 

receita da ordem de CR$274.810,00. A comparação entre estes valo 

res resulta numa renda bruta media anual, para os dez anos, de 

CR$ 206.273,10: 

1 

I .

al se previ que 

do de dez anos, 

uma retribuigio 

Pela anglise da renda bruta media anu 

a renda bruta mensal media, considerado o perio 

deverg atingir a CR$ 17.189,42 o que representa 

financeira expressiva ao esforço de pioneirismo 

do parceleiro e sua família, e, sem dilvida, capaz de proporcio-

nar com absoluta segurança as condiçOes ideais de progresso soci 

al e econOmico aos integrantes do conjunto familiar participantA 

do esforço de exploração do lote. 

Se considerarmos os resultados liqui - 

dos anuais, que se poderia admitir como renda liquida, jg que a-

batidos todos os compromissos anuais assumidos pelo parceleiro 

teremos para os dez anos uma disponibilidade total acumulada de 

CR$1.685.963,00, descontados as parcelas reinvestidas dos dois 

primeiros anos, o que resulta em uma disponibilidade media ánual 

de recursos, no montante de Cr$168.596,30, do que resulta uma 

disponibilidade media mensal de Cr$14.049,69. 

Estas consideraçOes jg estio a indicar 

que o empreendimento apresenta excepcionais condigOes de rentabi 

lidade econOmica. A remuneragio do capital empregado e do esfor-

ço de trabalho do conjunto familiar bem compensadores para ativi 

dades em areas pioneiras exploradas em regime de economia famili 

ar. 

Por outro lado, e de se registrar que, 

no período de dez anos considerado nestes estudos, o parceleiro 

amoriiza o financiamento fundigrio, de valor nominal de CR$... 

64.000,00, por um total de Cr$ 113.920,00, pagando de juros o 

montante de CR$ 49.920,00; o financiamento de Cr$ 40.000,00 refe 

rente ao Credito Rural, num total amortizado de Cr$ 59.800,00 em 

cinco anos, pagando de juros o montante de CR$ 19.800,00 e refe 

rente ao Credito Agricola, de custeio da lavoura, o parceleiro u 

tiliza um volume total de CR$ 612.936,00 de financiamento no pe-

riodo, liquidados pelo valor total de Cr$ 684.484,00 para o mes-

mo período, resultando um acrescimo de juros totais de CR$... 

71.548,00. 0 montante total de juros pagos no período considera-

do atinge o volume de Cr$ 212.816,00, com uma media anual de CR$ 
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21.281,6G. 

Um* consideração. da maior import2ncia 
nestes estudos refere-se ao valor do cacaual e do cafezal forma-
dos no lote e em plena produção a partir do- oitavo equinto a-

nos respectivamente. Sao 10 hectares ocupados com o cacaual, num 

total de 11.000 pes cue representa uma riqueza perene, com vida 

util superior a 30 anos, e com anual estabilizada em 22.000Kg de 

sementes secas, o que dg uma receita bruta anual de CR$ 

2b.000,00, ou seja, uma receita bruta mensal de mais de CR$ 

18.000,00, e que esta prevista estabilizar no setimo ano e se 

manter no mínimo por mais de 25 anos, em plena produção. Com re-

laço ao cafezal, que ocupa uma area de 10 hectares e totaliza 

25.000 pes em 12.500 covas, deverg se estabilizar uma produgão 

estimada de 24.000 Kg ou seja, de 1.200 sacos de coco porporcio-

nando uma receita bruta anual, a partir do quinto ano, de CR$ 

144.000,00, ou seja, uma receita bruta mensal estimada em CR$ 
12,000,00_ que deverg se manter ativa no mínimo por mais 20 anos 

Com a produção do cacaual e do cafezal, se obter uma receita bru 

ta anual de CR$ 364.000,00 para uma despesa de CR$ 67.464,00 a-

nuais, a partir do nono ano, o que representa uma renda anual es 

timada de CR$ 296.536,00, ou seja, uma renda mensal estimada em 

CR$ 24.711,30. 

Os investimentos em culturas perenes 

tem um alto significado econOmico e social, bastando Constatar - 

que, a partir do decimo ano de trabalho o parceleiro tem assegu-

rada uma renda mensal permanente, por mais de 25 anos, em valor 

superior a CR$ 20.000,00, o que lhe garante uma situ4ão estgvel 

e um futuro promissor para si e toda sua família. 

Convem analisar, ainda, um aspecto bas 

tante significativo, que se relaciona com a utilizagão da mão de 

obra assalariada na exploragão programada. Pelo quadro de Neces-

sidades de Mão de Obra se previ o concurso da mão de obra de 

15.830 jornadas de trabalho assalariado para os 10 anos de expio 

ração, o que dg uma media anual de 1.583 jornadas de trabalho as 

salariada, e que 

em media, nos 10 

partir do quinto 

representa a ocupação de 7 trabalhadores rúrais 

anos considerados. Verifica-se, assim, que a 

ano o parceleiro tem condigOes de manter 7 tra-

balhadores rurais em carter permanente na area do lote, possibi 

litando, assim, abertura de amplo mercado de trabalho na região, 

em nivel de remuneração superior ao salgrio minim° rural regio - 

1 

1 
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nal, ja que se apropriou a jornada de trabalho a base de diria 

de Cr$ 213.0.0. 

Para estes estudos se admitiu que a 

exploração em regime de economia familiar poderia utilizar assa-
lariados em n6mero que no ultrapassasse a duas vezes o somat6 - 
rio de forças de trabalho do conjunto familiar. 0 modelo econSmi 

co definido para o lote "A" atende a este limite e, inclusive , 

admite que, a partir do oitavo ano o agricultor passe ao regime 

de economia empresarial na condução de seu empreendimento, o que 

representara um estagio evolutivo .de alto significado social e 

economico, e que constitue uma das principais metas prioritarias 

a serem alcançadas com a implantação deste Projeto. 

Fica, desta fovma, amplamente comprova 

da, pelos estudos desenvolvidos e na exposição do modelo econSmi 

co da exploração do lote tipo "A", sua viabilidade tecnica e eco 

nOmica do empreendimento pelos elevados e expressivos indices a 

pirados, de rentabilidade econanica e social. 

.3 - Analise do Modelo do Lote Tipo "B" 

1 

0 lote padrão Tipo "B" foi definido co 
mo uma unidade autOnoma de exploração agricola no regime de eco-
nomia empresarial de pecuene e medic) empreendimento rural. Para 
este lote admitiu-se cue a participação direta e pessoal do agri 
cultor e sua família na exploração do lote num estagio inicial , 
passando a curto prazo a um regime pleno de economia empresarial 
0 agricultor e sua família nesta fase evolue para atividades vin 
culadas a administragão tecnica e financeira do empreendimento,e 
passa a residir fora do lote no miclee urbano o que traduz uma e 
volugão significativa nas suas condig6es de vida assegurando aos 
integrantes do conjunto familiar as condigOes ideais. 

0 lote padrão tipo "B" foi planejado 
para a dimensão, em area total de 300 hectares. A distribuigão 
das areas do lote entre as diversas atividades programadas ficou 
assim determinada a partir do quinto ano: 
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SITUAÇÃO. DAS AREAS NO 59 ANO DE 

ExpaaNaa 

*DISCRIMINAÇÃO' PARCIAL(Ha) TOTAIS(Ha) 

- Culturas Permanentes 

- Cacaual 30 

- Cafezal 20 

50 

Culturas Temporarias  45 

- Arroz  25 

- Milho  15 

Feijão  5 

- Outros Fins 5 

- Area Total Desbravada  100 

Area Reservada para Exploração   50 

- Area de Reserva Florestal  150 

Area Total do Lote  300 

Area de Coleta da Castanha.. 230 
- Area de Extração Madeireira 100 

0 modelo econOmico foi projetado para uma 

fase de 12 anos de exploração, em função das etapas de formação 

das culturas permanentes, sendo que o cacaual deverã se estabili 

zar a partir do 129 ano. 

As inversOes totais programadas para o lote 
são da ordem de CR$ 613.500,00 distribuidos em sete anos, concen 

trando-se no primeiro ano em razão dos custos de aquigão do lote 

de colonização, representando este investimento 40% do total das 

invergoes fixas. 

Para fazer face a estas inversOes e demais 

investimentos programados foram admitidos tress fontes de flnanci 

amento para a mobilizagão de recursos financeiros, alem das ne-

cessidades de capital prOprio dimensionado nos estudos. 

0 Credito Fundiãrio, ja definido nestes es-

tudos, esta previsto para financiar 80% do valor do lote de colo 

nizagão, num volume de financiamento de CR$ 192.000,00 a ser li-
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quidado no prazo de dez anos, com dois anos de cargncia, tudo 

conforme modelo estabelecido pelo Banco Central do Brasil, e de 

acordo com as normas e rotinas baixadas pelo Banco, do Brasil S/A 

na qualidade de Agente do Fundo PR -ERRA, o que jg foi explici-

tado nos estudos do. lote:- tipo "A" 

A utilização do Credit() Rural foi di-

mensionado para o financiamento de um trator agricola do tipo 

NF-75 e uma carreta agrícola no montante total de Cr$75.000,00 , 

nos moldes usuais previstos na linha especifica do Banco do Bra 

sil S/A. 0 plano e de at cinco cinco anos e prazo com dois anos de 

carencia e a taxa de juros de 12% ao ano. 

Previu-se a utilização do Crgdito Agri 

cola para custeio das lavouras programadas, que constitue linha 

de credito tradicional do Banco do Brasil S/A d cujo plano 

por safra a taxa de juros de 12% ao ano. Por ser o modelo proje-
tado em anos agrícolas, a liquidação do financiamento esta pre 

vista ocorrer no mesmo ano de sua concessão. 

Para o modelo foi estabelecida a quota 

de CR$ 80.000,00 de capital prOprio que dever g ter o adquirente 
do lote tipo "B" para desenvolver o programa estabelecido. Esta 

necessidade de recursos de capital prOprio atende .6.s projegOes 

dos primeiros dois anos e prevendo-se nos anos subsequentes a re 

aplicação de lucros da exploragão e dos resultados de cada exer-* 

cicio. 

Os custos anuais da exploragão do lo-

te, acrescidos de uma taxa de 5% para despesas eventuais, totali 

zam para o período de doze anos o montante de CR$2.107.403,00, o 
que dg uma media anual de CR$ 175.417,00 que representa uma des-

pesa media mensal de CR$ 14.634,70, para o periodo considerado. 

A receita bruta da produção estimada 

para o lote totaliza, no período de doze anos, CR$7.306.700,00 
resultando uma m.edia anual de CR$ 608.891,66, que representa uma 

receita bruta media mensal de CR$ 50.740,97 para o período consi 
derado nestes estudos. 

Pela comparação entre estes dois elemn. 

tos - Despesas e Receitas brutas - resulta que a renda bruta pre 

vista para o period° de doze anos e de CR$ 5.199.297,00 e a ren-
da bruta media anual esta estimada em CR$ 433.274,75. 

Pela analise da renda bruta esperada 
na exploração do lote resulta que, para o period() considerado de 
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doze anos, a renda bruta media mensal esta estimada em CR$.... 

36.106,23, -representando uma retribuigio financeira bastante sia 

nificativa para a dimengao do empreendimento, o que assegura uma 

alta rentabilidade econSmica ao produtor rural ros atividades pro 

gramadas de exploração agroflorestal. 

Por outro lado, se nos ativermos a ana 
lise do que se convencionou chamar de Disponibilidades Anuais 

nestes estudos, que representa a renda liquida disponível por a 

no para aplicação no proprio empreendimento em outras atividades, 

constata-se que para os doze anos de programagio considerada, te 

remos um total de CR$ 4.370.355,00 de disponibilidades de renda 

liquida, que abatidas as parcelas referentes aos dois primeiros 

anos, por terem sido reinvestidos, no montante de CR$15.572,00 

resulta uma disponibilidade de CR$ 4.254.783,60, sendo de se ad-

mitir uma renda liquida media anual de Cr$ 345.565,20, ou uma 

renda liquida media mensal, para o período considerado de CR$. 

29.547,10. 

Estas consideragOes bgsicas jg estio 

a.comprovar a seriedade que o empreendimento CQMO programado, a 

presenta níveis saiisfatOrios de rentabilidade econOmica capazes 

de justificar o processo proposto, no sO pelos aspectos tecni - 

cos desenvolvidos nestes estudos como pela viabilidade econamica 

suficientemente assegurada. 

de se considerar, por outro lado, o 

volume de amortizagaes dos financiamentos utilizados ao longocbs 

doze anos de projeção do modelo, Assim, o Financiamento Fundig - 

rio no valor nominal de CR$192.000,00 e liquidadO em dez anos 

pelo valor total de CR$341.760,00, resultando o pagamento de ju-

ros no montante total de CR$149.760,00. Para o Credito Rural u-

tilizado no valor de CR$75.000,00 sua liquidação em cinco anos 

totalizam CR$ 111.000,00 resultando o pagamento de CR$ 36.000,00 

de juros. 0 financiamento do custeio das lavouras esta previsto 

para os doze anos, num montante de CR$ 1.877.565,00 e sua liqui-

dagao, no mesmo período totaliza CR$ 2.102.968,00 o que resulta 

o pagamento de CR$ 225,312,00 de juros nas liquidagOes anuais . 

Destas consideragOes registra-se um total de Cr$ 2.144.656,00 de 

financiamento utilizados no period() de .doze anos, que fOram li-

quidados no mesmo período por CR$ 2.557.728,00, resultando uma 

diferença de CR$ 411.072,00 referente a juros pagos, constando - 

se um encargo medio anual suportado pelo paceleiro de CR$ 
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34.256,00, o que bastante significativo em relagao as dimens6es 

do empreendimento proposto. 

Uma analise de maior importância refere 

se a avaliagão da formação do Cacaual e do Cafezal. Est g previsto 
nestes .estudos, a foLmagão em 30 hectares de um Cacaual com  

33.000 pes, que representa uma riqueza perene de valor inestimg-

vel, com vida ail produtiva superior a 30 anos. A produção do 

Cacaual estabilizada em termos do Projeto, no 109 ano, esta esti-

1 

1 

mada em 66.000Kg anuais de sementes 

ta de CR$ 660.000,00 anuais, do que 

sal media de Cr$ 55.000,00. Como se 

tividade do cacuicultor e altamente 

secas e representa uma recei-

resulta uma receita bruta men 

comprova nestes estudos, a a 

rentavel, justificando-se pie 

namente seu prestigio social e sua importancia nas regiOes produ-

toras do pals - especialmente na Bahia -. 

Com relagao ao Cafe se prev e a formagao 

de um cafezal em 20 hectares com 50.000 pes em 25.000 covas, de-

vendo sua produção estabilizar a partir do setimo ano em 48.000Kh 

anuais, ou seja 2.400 sacos do cafe em coco, proporcionando uma 

receita bruta anual de Cr$ 288.000,00 e que resulta numa receita 

bruta media mensal de CR$ 24.000,00, a se manter por um período - 

de vida ail do cafezal estimada em 30 anos. 

Os investimentos em culturas permanen - 

tes so de , alto significado econSmico e social bastando conside-

rar que, somente com as receitas da produção do Cacaual e do Cafe 

zal, o produtor, a partir do 109 ano, tera uma receita bruta anu-

al estimada em CR$ 948.000,00, o que representa uma receita bruta 

mensal media. de CR$ 79.000,60, que se manterg em termos crescen-

tes durante o periodo,de vida ail dessas culturas, estimado em 

mais 30 anos. Se analisarmos pelos aspectos de renda, abatidas dz 

receitas brutas as despesas estimadas com os custos diretos e dos 

serviços, verificamos que, para o cacaual foi estimada uma despe-

sa anual, a partir da estabilização da cultura, em CR$124.403,00, 

e para o cafezal, em CR$ 56.000,00 o que totaliza para as duas oa 

turas uma despesa anual de Cr$ 180.403,00. Comparado este elemen-
to , com a receita bruta anual estimada para o período de estabili-

zagao das culturas resulta uma renda anual de CR$ 767.597,00, ou 

seja, uma renda media mensal de CR$ 63.966,40. 

Sob os aspectos de rentabilidade econ8-
mica o empreendimento proposto no modelo do lote tipo "B" satis - 
faz a todas as exigncias tecnicas e normas ecoralicas para o ti 
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po adotado, e sua viabilidade es-Ca suficientemente comprovada em 
níveis de segurança bastante elevados'. 

Convem ainda analisar o_empreendimento 

sob os aspectos de absorçao de mao de obra rural. Para os cin-
co primeiros anos de exploragao do lote se projetou ocupar a 
mao de obra do conjunto familiar, sendo que a partir do sexto a 
no se prev e para o lote o regime empresarial pleno, deslocada a 
família para residir no nacleo urbano, e utilizando-se do concur 
so de mao de obra assalariada para todas as atividades programa-

das. At o quinto ano, a media de utilizagao anual de asssalaria 
dos e da ordem de CR$ 2.498,9 jornadas de trabalho, resultando a 
absorgao de 11 forças de trabalho completas por ano, situando-se 

dentro dos condicionamentos do modelo,estabelecido o concurso 
de assalariados em tres vezes o somatOrio do numero de forças de 

trabalho do conjunto familiar empregado na atividade. 

A partir do sexto ano e at o 129 ano 

a media anual de necessidades totais de mao de obra assalariada 
e de 6.692,85 jornadas anuais, o que resulta na manutengao de 30 

empregados anuais do nível de trabalhador rural. 

Estas consideragOes sao de. alta rele-

vancia na analise econOmica do modelo,pois atraves deste tipo de 

empreendimento se estar a ampliando de forma sensivel e significa 

tiva, as oportunidades reais de emprego e trabalho no setor, re-

munerando em níveis superiores ao mínimo legal, atendendo-se des-_ 
ta forma aos objetivos sociais, de ampliagao do mercado de traba 

lho, e econSmicos, de distribuigao da renda gerada pelo esforço 

de produgao, e do qual estes empregos participam com significati 

va parcela. 

0 modelo econamico proposto atende co-

mo se demonstrou amplamente, aos objetivos a que se propoz es 

tes estudos na formulagao das diretrizes gerais deste Projeto, e 

sua viabilidade tecnica e eConSmica ficam plenamente satisfeitas 

nas analises procedidas pelos elevados indices apurados de renta 

bilit'ade social e econamica do empreendimento proposto. 

1 

1 
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VIII - MERCADO E COMERCIALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 

8.1 - ConsideraçOes Gerais 

0 Projeto de Colonizaggo a que se refere este estu-

do se caracteriza por um empreendimento do tipo' "PIONEIRO", em a 
reas a serem desbravadas e incorporadas o ecUmeno. Com a execu-
- 
gao deste empreendimento se estar g incorporando novas areas ao 

processo produtivo do setor primgrio do pals ampliando suas fron 

teiras agricolas, do que deverg resultar a curto e medio prazo: 

- Criaggo de novos empregos. 

- Aumento de produção agrícola e -extrativa do pals, 

pela incorporaggo ao processo produtivo do setor 

de 400.000 hectares de novas areas mantidas at

hoje em estagio primitivo. 

Criaggo de um polo rural/urbano de desenvolvimen-

to microrregional. 

Os empreendimentos de colonizaggo em areas pionei 

ras se caracterizam sempre por um processo integrado de desen 

volvimento microrregional em que as atividades de todos os se-

tores sociais, econOmicos e politicos - so previstos desenvol - 
ver como um todo, viabilizarido entre si as diversas fases do pro 

cesso evolutivo e possibilitando um ritmo de aceleração capaz de 

assegurar as condigOes ideais de vida e progresso social e econO 
mico comunidade beneficiadas pelo programa. 

A garantia de mercado para os produtos programados 
para o Projeto constitue a maior preocupação destes estudos, pa-
ra o que a Empresa vem organizando o setor da _ forma a assegu 
rar as melhores condigOes de competição dos produtos da area nos 
mercados nacionais e internacionais. 

Os fatores limitantes mais expressivos a comerciali 



zagao da produção da area do Projeto são, indiscutivelmente, os 

que dizem respeito ao armazenamento da produção, ao seU escoamen 

to e, principalmente, a distancias a percorrer at os centros e 

entrepostos de comercialização e consumo. 

A seleção das culturas para produção na area do Pro 

jeto foi orientada no sentido de que, entre as mais favoraveisEm 

função das condigOes ecol6gicas da região e a potencialidade cbs 

recursos naturais na area, fossem eleitas as que apresentassem 

melhores perspectivas de mercado, tanto interno como externo,que, 

a curto prazo, pudessem se colocar em condigOes competitivas em 

relação as demais areas produtoras do pais. 

As culturas assim selecionadas teem asseguradas nao 

sO amplos mercados consumidores, em expansão em todo o mundo -ca 

cau, cafe, cereais, castanha e madeira -, com excelentes condi - 

g-Os para atingir elevados níveis de produção e produtividade em 

função não sO do potencial de recursos naturais da região como 

dos niveis tecnologicos que esta programado implantar em cada 

cultura. 

Os estudos e metodos que veem sendo pesquisados pa. 

ra orientar os mecanismos de comercialização da produção a serem 

implantadas pela Empresa, diretamente ou atravgs de terceiros de 

verao as egurar não so as condigOes ideais para a obtenção dos 

melhores indices de produtividade agricola, como, e principalmen 

te, os melhores níveis de rentabilidade econOmica na atividade 

desenvolvida pelos produtores, possibilitando as ,condigOes mais 

competitivas-para esta nova area de produção agricola. 

A Empresa tem como diretriz econSmica e meta priori 

taria nos seus investimentos no setor, a implantação na area no 

mais curto prazo, de agroindustrias e indastrias de beneficiamen 

to primgrio dos produtos programados, possibilitando, assim,nao 

siS a melhor remuneração ao produtor, mas assegurando-lhes a ime-
diata colocação de seus produtos na prOpria area do Projeto. 

Os principais mecanismo de comercialização a serem 

de imediato instalados na area são de duas ordens: 

I. 
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a) - A Cdoperativa de Produção e Consumo, que deve 

ra congregar todos os produtores rurais, e se constituir num me-

canismo de defesa e promoção dos produtores; 

h) - A Empresa que, atraves de seus Departamentos 

Tecnicos e Comercial, exercera o controle e proporcionara toda 

a assistencia a comercialização dos produtos agroflorestais do 

Projeto, assegurando a comercializageo dos produtos e atuando di 

retamente no mercado at a implantação da Cooperativa. 

A Empresa previ estimular de todas as formas a im-

plantação na area dos mecanismos de defesa dos produtores, seja 

no que diz respeito as diversas formas associativas, seja no 

que se refere a atuação de organismos oficiais de controle e 

assistencia a Produção - ACARMT, CIBRAZEM, CEP, COBAL e outros-
e de organismos que atuam diretamente no financiamento da produ-

gao agrícola. 

f de se ressaltar e reafirmar que, por se tratar 

de uma Colonização em area pioneira de desbravamento e ocupação, 

admite-se que os riscos assumidos pelos produtores sejam maio - 

res que nas regiOes des nvolvidas, especialmente em função das 

dificuldades de escoamento dos produtos e as distancias a percor 

rer at os entrepostos de comercialização e de consumo. 

Procurou-se no Projeto Minimizar os efeitos negati-

vos dos fatores imitantes, atraves de adequado planejamento e 

racional organização da produção, como que se espera ajustar os 

riscos da atividade a níveis usualmente admitidos para a produ 

gão agricola. 

8.2 - Escoamento da Produção 

0 escoamento dos produtos da area esta previsto o 
correr por transporte rodoviario, atraves da BR-242, rodovia de 
acesso ao Projeto, em construgão pela Empresa. Por esta rodovia 

a produção 4 transportada at o entroncamento com a BR-163 Cuia-

be/Santarem, e deste ponto escoara, atraves de seu curso, por 
duas opgOes a seguir desenvolvidas: 
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I - VIA SANTARÉM (PA) 

A produção que se destina a mercado externo es 

ta prevista ser transportada através do Porto de Santarem (PA) . 

A BR-163, na diregao Cuiaba/Santarém, foi definida na politica 

de transporte do Governo Federal como constituído em "Corredorde 

Exportagao", sendo que as projegOes governamentais estão dirigi-

das no sentido de que o escoamento da produção exportavel das 

regiOes Centro-Oeste e AmazOnia Meridional se façam atraves do 

Porto de Santarém. A distancia a percorrer, neste trecho, de 

950 Km aproximadamente. 

Esta decisão governamental esta expressa nas metas 

e prioridades fixadas para a implantagao do "Corredor de Export-

tagao" que constitue importante Programa Federal, em plena fase 

de execução. As obras de infraestrutura portuaria, em Santarem , 

se processam em ritmo acelerado, e a conclusão do trecho da BR-

163 esta prevista para o corrente ano de 1975, quando devera dar 

trafego permanente entre Cuiaba e Santarém. Prev-se ainda, o as 

faltamento desta Rodovia, com prioridade, dentro do Complexo Ro 

doviario da AmazOnia. 

0 Porto de Santarém, nas condigOes atuais, ja satis 

faz .; as necessidades da região, com condigOes de escoamento para 

a produgao estimada para os primeiros cinco anos do Projeto. 

Através do Porto de Santarém. se .preve o escoamento 

da produgao para os mercados nacionais do litoral brasileiro e 

para os mercados internacionais 

II - VIA CUIABÁ (MT) 

A segunda alternativa para o escoamento da pro-

dugaó atraves da BR-163 em diregao Sul, buscando os mercadosze 

gionais e nacionais, atraves de Cuiabá/Campo Grande. 

Esta alternativa de escoamento da produção nos pri 

melros anos do Projeto é a que apresenta as melhores condigOesb 

viabilidade, ja que se espera destinar aos mercados dos Centro e 

-. 330 - 



1 
Sul do pals a produção agrícola da area nas fases de implanta - 
ção e consolidação do Projeto. 

A distancia a percorrer at Cuiabg e de 850 Km, sen 
do que, pela BR-242 at o entroncamento da BR-163 são 150 Km= 

tados do nucleo ALTA FLORESTA, e do entroncamento da BR-163 at

Cuiabg o percurso e de aproximadamente 600 m. 

De Cuiabg, as alternativas pare_ escoamento da produ 
gão são inilmeras, constituindo a capital do Estado, um entrepos-
to de 

signi 

pais 

comercialização de produtos primgrios cuja importância e 

icado cresce vertiginosamente, sendo que uma das princi - 

reocupagOes do governo de Mato Grosso 6 dotar Cuiabg das 

condigOes de infraestrutura capaz de suportar o fritmo atual de 

aceleração do desenvolvimento da região, e que vem sendo atrope-
lada pelos fluxos migratOrios e pela ação dos projetos pioneiPos, 
sendo que ja se constitue num serio problema o crescimento urba-
no, tumultuado e desordenado. Segundo as atimas projegOes demo-
graficas, a cidade de Cuiaba e apontada como a de maior cresci - 
mento populacional do pais sendo que o "estouro" da cidade vem 

ocorrendo desde 1969 em ritmo cada vez mais acelerado. 

Prev-se que a cidade de Cuiabg, nos praimos dez a 
nos, terá consolidade sua posição de grande entreposto de comer-

cialização da produção do Centro-Oeste, dirigindo, disciplinando 
e polarizando as trocas e os fluxos de comercialização entre as 

regiOes Centro-Oeste e AmazOnia Central com os grandes mercados 
nacionais do Sul e do Leste do pals. 

As projegOes para Cuiabg para os praimos dez anos, 
como polo regional de primeira grandeza, indicam a consolidação, 
neste polo econOmico, de um sofisticado complexo agroindustrial 

com condiçOes de beneficiar e industrializar os produtos agrope-
cugrios e agroflorestais produzidos na região e que, naturalmen-
te, deverão escoar por esta metropole. 
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8.3 - Estudo de Mercados 

Nas analises procedidas hos itens anteriores deste 

capitulo, procurou-se enfatizar as condigOes peculiares deste ti 

po de Projeto, bem como os aspectos relativos ao escoamento da 

produção relacionado com as perspectivas atuais e futuras de mer 

cado para a produção originada no Projeto. 

A produgao programada para o Projeto se destina,par 

te a mercados externos, e outra parte a mercados nacionais. 0 

cacau e o cafe, bem como a Castanha e a madeira são artigos de 

exportagao. A produção agricola para os primeiros cinco anos des 

tina-se aos mercados nacionais. 

8.3.1 - Produtos de Exportagao 

A produção do cacau e do cafe, por se tra-

tar de artigos de exportação na politica econOmica do pais, tem 

mercados internacionais certos e em permanente expansão. 

0 Brasil, que jg foi o maior pordutor e ex-

portador de cacau, encontra-se hoje em terceiro lugar, jg tendo 

sido superado pelos produtores africanos de Ghana e Nigeria, es 

tando na iminencia de ser superado pela Costa do Marfim,- em fase 

de expansao de sua produgao. A abertura de novas areas de produ-

çao cacaueira, como e a deste Projeto, possibilitara ao pals a 

retomada da liderança na produção mundial do cacau, com benefi - 

cios sensíveis para a economia do pals. Pelos ltimos informes 

da OEA referentes ao mercado consumidor mundial do cacau, verifi 

ca-se a elasticidade da demanda para os prOximos dez anos, o que 

nos permite assegurar que o aumento da produção brasileira de 

cacau compativel com as projegOes da demanda do produto no mer 

cado internacional para o praimo decenio. 

Com rélagao ao cafe, as projeçOes de merca-

do para o produto brasileiro sao exeelentes para o praimo dece 

nio, bastando considerar os problemas enfrentados pelo IBC nos 
u- 
ltimos cinco anos em atender sua quota tradicional de exporta - 

gão, traduzindo suas dificuldades em atender aos compromissos ex 
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ternos em relaggp ao produto, e os esforços que vem desenvolven 

do o governo buscando a abertura de novas areas para cafe, ex-

pressos nos incentivos atribuidos a regiOes especificas do Mato 

1 

Grosso - regigo da Bodoquena 

Espirito Santo, afim de ampliar 

segurar nossa posição no elenco 

em Minas Gerais, em Goias e no 

a area plantada com cafe para as 

dos países produtores mundiais. 

A area no so apresenta condigOes tgcnicas 

excelentes para introdução da cultura do cafg, como ter a facil 

aces o ao Porto de exportaggo de Santarem. 

Com relação a Castanha do Para, sao amplas 

e por assim dizer ilimitadas as possibilidades de mercado em to 

do o mundo, bastando referir que, nos estudos procedidos, somen-

te na Alemanha e Japão, o projeto tem assegurado a colocaggo an 

tecipada da produggo estimada. A satisfaggo de demanda do produ 

to no mercado internacional no atinge a 60%, ocorrendo um def.& 

cit anual de grande expressão. 

Esta riqueza perene e natural da area dg 

Projeto representa um potencial econOmico a ser realizado pelos 

colonos, de alto significado para a regigo e para o pals 

Se considerarmos a coleta em 50% da area do 

Projeto - 200.000 hectares - teremos uma produggo bruta estimada 

em 70.000 toneladas de castanhas que, ao prego de US$ 150 a tone 

lada representam um valor total estimado de 10 mi1l-16es de dGla-

res, o que jg bastante significativo no quadro atual das expor 

tag6es macionais. Se considerarmos que, anualmente, por exlusiva 

falta 

nor 

gente 

de coleta do produto, perder-se esta riqueza que se dete - 

no solo a espera de quem a recolha, verifica-se como g ur 

oue se tome medidas capazes de,numa primeira fase altamen-

te prioritaria, se promova o aproveitamente das riquezas que a 
• - 

u na ureza nos proporciona e cujo nico esforço e o da coleta dos 

frutos. 

Uma das definigOes preliminares na programação das 

atividades ecopOmicas do Projeto exatamente, a que diz respei 

to ao aproveitamento imediato dos produtos nobres de coleta fio-
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restal, destacando-se a coleta dos frutos do Cas anhal como prio 

ritaria e pr_evilegiada na ordem da prioridade para instalaçiocbs 

.processos de coleta e dos mecanismos de beneficiamento e comer - 

cializagio da produção. Espera-se que a curto prazo, limitado 

clusivamente pelo decurso da fase de as entamento dos colonos 

ex 

e 

ocupagao física da area, a regiio passe a figurar nas estatisti 

cas nacionais com expressivo destaque como produtora de Castanha 

do Para. 

Com relação, a magaranduba, o cedro, a cere 

jeira e outras madeiras de alto valor comercial ocorrem em gran-

des volumes na area do Projeto e em toda a sua região de influen 

cia, e representam uma riqueza de valor inestimavel‘para os colo 

nos, de alto significado econOmico,para o pals, e de mercado in-

ternacional seguro e firme se considerarmos uma projeção da de 

manda internacional de madeiras nobres para os praimos dez anos 

Diversos estudos paralelos aos do Projeto 

estio sendo realizados na area, por grupos associados a INDECO 

visando a implantação de um complexo industrial madeireiro na a 

rea do Programa da Empresa, afim de possibilitar o aproveitamen-

to racional de toda a madeira comercial economicamente explota-

vel, no 'sO a que for destinada a corte nos desmatamentos pro - 

gramados no Projeto, como as que forem classificadas para esse 

fim nas areas de exploração florestal. 

A exploragio madeireira, dada sua especiali 

dade,constitue um projeto setorial a parte, que esta sendo desen 

volvido em associagio com grupos madeireiros do Sul do pals ja 

integrados no grupo INDECO S/A. 

8.3.2 - Produção de Alimentos 

Os produtos agrícolas indicados para o Pro-

jeto - arroz, milho e feijão - sio artigos básicos para alimenta 

gio humana, e se destinam a suprir as necessidades da area e da 

regiao, nas diversas fases de seu desenvolvimento, sendo que os 

excedentes da produção que se previ em volume significativo a 

partir do quarto ano do Projeto, deverio se destinar aos merca - 

1 

1 •
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1 
dos nacionais e, na medida do possivel, a mercados externos. 
de se ressaltar, nestes estudos, que a produção de alimentos cais 

titue programa prioritgrio do governo, que tem n desenvolvido to 

dos os esforços visando aumentar a produção nacional de artigos 

básicos de alimentação humana, visando no so as egurar o abaste 

cimento interno CO= atender a demanda mundial sempre crescente 

de alimentos. 

Seria ociosa uma anglise de mercado para 

comprovar a garantia da colocação para a produção agrícola, como 

ptojetada nestes estudos. Basta considerar que, para todos os 

produtos selecionados - arroz, milho e feijão - hg carencia 

no proprio mercado interno, haja visto o que atualmente vem o 

correndo com o arroz, que, para assegurar o abastecimento dos 

mercados do Rio e Sao Paulo o governo se ve forçado a importar 

da Italia, em vblumes significativos, a despeito de constituir - 

tal produto um dos mais importantes e expressivos no elenco da 

produgao agrícola do pais. 

A produção agrícola da area do Projeto deve 

ra reforçar o abastecimento da Grande Região polarizada por Cuia 

ba, cuja demanda em face da grande expansão para os prOximos 10 
anos, deve absorver totalmente a produção estimada nestes estu-

dos. Para exemplificar o fato, basta referir que a região de in 

flugncia de Cuiabg e abastecida em grande parte por produtos im 

portados de outras regiOes produtoras do Centro Sul do pals, es-
tando muito distante da autosuficigncia em relagao a produção de 
alimentos. 

1 
Ha fatores que e na 

-  
analise das condigOes atuais de mercado relacionados com a re-
giao polarizada por Cuiab-a. As condigaes atuais de mercado n.o 

podem prevalecer na anglise, pois a região esta submetida e um 

intensivo processo de ocupação e povoamento que lhe impreme uma 

aceleração sensível ao seu ritmo de crescimento demogrgfico e 

economic°, para o qu o Governo Federal vem desenvolvendo progra 

maço especifica em todos os setores da economia regional, uti-

lizando de incentivos os mais diversos e dos instrumentos opera-

cionais dos mais sofisticados, e cujos resultados a cada dia sao-

importante considerar, 
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mais evidentes e animadores. 

Assim, a região considerada estg em plena 

fase de ocupação econOmica, sob os efeitos da ação dos programas 

governamentais de estímulos e incentivos ao desenvolvimento s6 
cio-econOmico desta grande região visando sua rgpida integy.ação 

a economia do pals. f de se esperar portanto, que as respostas 

a este esforço nacionall: sejam dadas a bem mais curto prazo do 

que se espera e que, na pr6xima dgcada jg possa colher os fru - 

tos desta patriaica campanha de Integração Nacional, meta ardo-

rosamente perseguida pelos Governos da Revolução. 0 Projeto a 

que se refere estes estudos g uma das respostas a este esforçog2 

vernamental de Integração Nacional. 

1 
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IX - ORGANIZAÇÃO DA COLONIZAÇÃO 
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IX - ORGANIZAÇÃO DA COLONIZAÇÃO 

9.1 - Organização Administrativa 

A administração geral da Colonizagão, e de responsabi 
lidade e competencia da Empresa Colonizadora a quem cabe a im-
plantação e execução do Projeto em todas as suas fases e na for-
ma como prevista nestes estudos. 

1 

1 

A Empresa foi cuidadosamente planejada afim de que 
sua organização e estrutura administrativa tivesse condigOes de 
atender aos encargos e serviços que lhe so deferidos nos estu - 

,dos deste Projeto. 

A INDECO S/A. esta estruturada para atuar em tr4 ni 
veis distintos: 

a) - na area de execução da Colonizas4o, ter g instala 
da a Administração do Projeto, compreendendo to 

das a estrutura administrativa e t6cnica necessg.ria a execução 
das obras e prestagao de serviços previstos desenvolver na area, 
sendo que a função. de Administrador g do nivel de Diretor Geren-
te, com autoridade plena no ambito das decisOes administrativas 
e restrita na condução das atividades tgcnicas; 

b) - na sede em Cuiaba, tem instalados seus escrita 
rios administrativo e Departamentos Tacnico e 

Comercial em condigOes de proporcionar todo o apoio necessario a 
execução dos Projetos de Colonização; 

c) - em Sao Paulo, mantem a Empresa os escritOrios de 

representação comercial e administração financei 
ra dos empreendimentos de colonização assegurando as melhores 
condigOes de controle e acesso aos mercados internos e externos 
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para colocagao da produção dos Projetos de Colonização, manten 

do a Empresa atualizada e devidamente integrada na evolução da 

conjuntura econOmica do pals. 

9.2 - Administração do Projeto 

A Empresa instalara na area do Projeto,no nucleo ALTA 

FLORESTA numa primeira etapa, toda a infraestrutura administrati 

va e tecnica necessaria a execugao do Projeto. 

Compreende a Administragao do Projeto a execugao de 

todas as obras de infraestrutura ffsica, social e econOmica,como 

previstas nestes estudos e a manutenção de 

serviços essenciais ao desenvolvimento das 

rurais assentadas na area. A administração 

todas as atividades e 

comunidades urbanas e 

dos serviços de ggua 

e luz, do sistema de ensino primgrio, dos serviços de higiene, e 

da assistgncia tgcnica a ser prestada aos colonos constituem ati 

vidades do ambito da Administração do Projeto, devidamente asSis 

tido por tgcnicos e funciongrios contratados e mantidos pela Em-

presa de acordo com as necessidades de cada atividade, em. cada 

fase de execução. 

Compete ainda ao Administrador do Projeto, nas fases 

de implantação e consolidação do empreendimento, o exercicio dos 
- 

poderes de Prefeitura em relação a comunidade instalada na area, 

devendo ser assistido nestas atividades pelas lideranças que fo 

rem se destacando durante a evolução do Projeto. 

A Administração do Projeto compreende, por outro la-

do, as atividades de assentamento do colono no respectivo lote,o 

controle cadastral do loteamento e da ocupação física do Projeto, 

e o controle da população rural e urbana assentada, a fim de 
as-

segurar as condiçOes mínimas de subsistencia e o que deverg ser 

mantido atualizado at a fase de emancipação. 

A Empresa vem mantendo na area uma administração pri-

maria, instalada nos acampamentos do Teles Pires, do Nhandu e do 

Bonfim, para as atividades de apoio ao desbravamento da 
area,aos 

levantamentos tecnicos executados e as obras de construção da Ro 

1 
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1 
dovia de acesso - BR-242. 

9.3 - Organização Comuniteria 

A comunidade rural que se estabelecer na area do Pro-

jeto, sere, desde o inicio de suas atividades, devidamente esti-

mulada e motivada procurando-se desenvolver nos colonos, produto 

res rurais e trabalhadores rurais e urbanos, o espirito associa-

tivo a fim de possibilitar, no mais curto espaço de tempo,a cons 

tituigao da Cooperativa dos .Produtores rurais e demais entida - 

des de classe. 

1 

1 

1 

A organização da comunidade rural devera ser dirigida 

- n6 sentido de que as associag6es comunit:irias se instalem na e. 

rea atendendo aos tres setores de atividades que lhes so peculi 

ares - economic°, politico e social -. 

9.3.1 - Cooperativa de Produgao e Consumo 

Nos estudos do Projeto se prev e que os produ-

tores rurais deverao se organizar sob o regime cooperativo afim 

de que 

c stos 

res as 

as compras e vendas sejam feitas em comum, minimizando os 

de produção e comercializagao e assegurando aos produto - 

melhores condiçOes de mercado e pregos para seus produtos. 

Por se tratar de um tipo de sociedade que se 

assenta no principio de "Livre Associagao", não pode a EmpresaEs 

tabelecer prazos para constituição de Cooperativas preveem 41em 

do niimero mínimo de 20 associados, a comprovagao da viabilidade 
econOmica do empreendimento a ser demonstrada atrave's de projeto 
especifico, submetido a consideração do 8rgao oficial response - 
vel pelo controle 

INCRA, atráves de 

do Sistema Cooperativo, no caso o pr6pri6 

seu Departamento de Desenvolvimento Rural. 

Como do conhecimento geral, a criação de 

uma Cooperativa pressupOe a ocorrgncia de uma serie de fatores 

todos eles de dificil manipulação. A motivação dos agricultores 

no sentido de se associarem pela forma Cooperativa; a identifica 
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gão das lideranças naturais dos colonos e sua cooperação com a 

Empresa no sentido de acelerar o processe de constituição da Co-

operativa; o comprometimento preliminar do numero mínimo de asso 

ciados para dar partida ao processo de criação da sociedade; a 

elaboração do "Projeto de viabilidade econSmica da Cooperativa" 

segundo o modelo aprovado pelo INCRA (DD); o preparo e elabora - 

gão de Estatutos e demais documentos necessgrios a constituição 
da sociedade; a aprovação previa do INCRA (DD); e, enfim, a cria 

ção da Cooperativa e o registro de seus atos constitutivos, com 

pletam um roteiro a percorrer, cujo fluxo de açOes e atividades 

e dos mais complexos que o exigido para qualquer outro tipo de 

sociedade do Direito Brasileiro. 

Ha ainda a considerar um outro fator limitan-

te que e motive de grande preocupação: e o que diz respeito ao 

recrutamento de pessoal, entre os associados, com condiçOes de 

assumir os encargos de gerencia e administração da Cooperativa . 

Dificilmente um associado, produtor rural em fase de desbravamen 

to e ocupação do seu lote, poder a assumir os encargos da geren 
- 

cia não s6 por não dispor de tempo, de vez que a Administração ê. 

Cooperativa exige, usualmente, tempo integral, como via de re - 

gra, o cdlono não este preparado para as complexas funçOes 
admi-

nistrativas e gerenciais exigidas para a condução dos interesses 

da Cooperativa. 

res limitantes, 

de que, a partir do quarto para o quinto ano do 
Projeto a Coolie-

rativa esteja instalada e em pleno funcionamento, com 
condiçOes 

de assumir as atividades e os encargos previstos 
nestes estudos. 

Espera, contudo, a Empresa superar estes fato 

com a cooperação dos prOprios beneficiarios,afim 

0 tipo de Cooperativa a ser instalada e o de 

Cooperativa Mista Agricola de produção e consumo, devendo 
ser ad 

mitidos como associados, tanto os produtores rurais 
como traba-

lhadores rurais e urbanos comprometidos no processo 
econOmico do 

Projeto. 

OS objetivos sociais da Cooperativa, como pre 

visto nestes estudos referem-se, em especial, aos 
seguintes: 

1 

1 

1 
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a) - abastecimento de 

h) - abastecimento de 

c) - beneficiamento e 

artigos de subsistgncia 

insumos agricolas 

comercialização da pro-

dução dos associados. 

Tem ainda a Cooperativa a função de promover 

a defesa dos interesses econOmicos dos associados produtores ru 

rais, com condiçOes de representação econSmica da classe junto 

aos organismos oficiais de fomento e credito agrícola. 

f de se considerar que, at a instalação e 

funcionaMento da Cooperativa,a Empresa devera suprir esta defi - 

ciencia promovendo, diretamente ou atravgs de terceiros, as ati-

vidades de abastecimento de artigos de subsistencia e insumos a 

gricolas, e o beneficiamento e comercialização da produção como 

foi anteriormente exposto. 

9.3.2 - AssociaçOes de Classe 

Por esta denominação são genericamente conhe-

cidas as entidades sindicais integrantes do Sistema Sindical Bra 

sileiro. 

Dada a predominância das atividades rurais na 

economia do Projeto, resulta que as entidades sindicais a .serem 

prioritariamente instaladas 

mitirem, são as integrantes 

na area, tão logo as condiçOes o per 

do Sistema Sindical Rural, compreen-

dendo o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, vinculado a CONTAG,e 

o Sindicato dos Empregadores Rurais, vinculado a CNA. 

Essas entidades associativas das classes eco-
nomica e profissionais prev-se que deverão estar organizadasra 
area na fase de consolidação do Projeto. 

Estas entidades sindicais tem a função de pos 

sibilitar a abordagem e discussão da problematica relativa as 
relagOes de trabalho nas atividades rurais, e seu normal funcio-

namentorepresenta um estagio superior de evolução da organiza 

gão da comunidade rural. 
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9.3.3 - Associag6es Culturais e Desportivas 

As atividades culturais, sociais e recreati - 

vas da populagao residente na area deverão se desenvolver atra - 

vs do funcionamento do Centro Comunitgrio cuja construgao foi 

prevista nos estudos deste Projeto e que ser g entregue pela Em - 

presa a administração da comunidade tao logo se organize para es 
te fim. 

As atividades desportivas estio previstas de 

desenvolver em pragas de esportes localizadas em areas reserva - 

das do nti.cleo urbano e serão entregues a administração da comuni 

dade i medida em que se organizar para estes fins. 



X - ASPECTOS ECONÔMICO-FINANCEIROS DO PROJETO 

I .
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X - ASPECTOS ECONÔMICO-FINANCEIROS DO PROJETO 

10.1 - Preliminares 

Este Projeto compreende os estudos da primeira fase 
do Programa de Colonização da INDECO S/A., para uma area de ... 
400.000 Hectares,que na sua formulagao global prev a o comprometi 
mento de uma de 1.100.000 Hectares de terras continuas, no Muni-
cipio de Aripuana, Estado do Mat6 Grosso. 

A area objeto destes estudos esta localizada em regi-
ao donsiderada em estagio primitivo de desenvolvimento. A regi-
ao foi recentemente beneficiada com a construção da BR-163, com 
o trecho Cuiaba/Cachimbo ja em plenas condigOes de trafego. A 
area esta distante 100Km em linha reta a Oeste da BR-163, sendo 
que o trecho de. estrada projetada at sua divisa Leste tem a ex. 
tensao de 127,7Km, dos quais 81,3Km ja foram construidos pela Em 
presa no ano de 1974, at a barranca do Rio Teles Pires,e os res 
tantes 45,5 deverão ser construidos ainda este ano de 1975, atin 
gindo-se a area do Projeto at o mes de maio e, dando-se sequen-
cia as fases de implantação a partir de junho de 1975. 

Nos estudos referentes a engenharia do Projeto que 
constam do capitulo 69, foram discriminados, descritos e avalia-
dos todas as. obras e serviços a serem executados referentes a 
infraestrutura fisica, social e econamica, tendo Sido dimensiona 
dos os custos das obras e serviços, levantados os montantes de 
inverses necess iaros a sua execução e definidos os cron6gramas 
fisicos e financeiros para as diversas obras e serviços, abrange, 
do um Denodo de implantagao de 6 anos, ou seja, de 1975 a 1980. 

Nos estudos iniciais deste capitulo serão analisados, 
preliminalmente, os custos de aquisição de terra, os da Adminis-
tração Geral de Empresa, os de desbravamento pioneiro e os rela-
tivos a Estudos e Projetos, antes de se proceder a analise econ6 
mica do Projeto. 

10.1.1 - Custo da Terra 

Para determinagao do custo da terra para a 
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Empresa tomou-se por base o yolor histOrico de compra de terra, 

de CR$ 2a.000.00a,ao para os 400,000,00 Hectares, e que represen 
ta CR$ 50,00 por hectares. A este valor foram somadas as despe - 

sas realizadas pela Empresa para compra da terra e que se refere 

a despesa com estudos, projetos, elaboração de proposta para con 
correncia pdblica, viagens e estadia de pessoal tgcnico e admi - 

nistragao superior, impostos e despesas de cartorio e registro ; 

que totalizaram o valor de CR$ 2.000.000,00. Assim o valor his-
- , 

torico de compra, em 6 de outubro de 1973, ficou estabelecido 

em CR$ 

bro de 

que se 

22.000.000,00. Este valor foi atualizado para. 30 de setem 

1974 e projetado pOra 30 de setembro de 1975, poca em 

estar g dando inicio as vendas do Projeto, o que se fez 

pela aplicação de um índice de correção monetgria que se estabe-

leceu em 35%, tomando-se por base o índice de correção monetgria 

vigente para o ano de 1974, em 31 de dezembro de 1974, anuncia - 

do ,c)ficialmente pelo Governo em 36%; passando o custo da terra a 

ter a seguinte composição: 

- Valor de Compra CR$ 20.000.000,00 

- Despesas agregadas CR$ 2.000.000 00 

Custo HistOrico CR$ 22.000.000,00 

- Valor corrigido para 30/09/75 

pela aplicagao do indice de 

1,35 sobre o novo valor em 

30/09/74  CR$ 29.700.000,00 

- Valor corrigido para 30/09/1975 

pela aplicação do índice de 

- 1,35 sobre o novo valor em 30 

de setembro de 1974 CR$ 40.095.000,00 

Para o custo da terra adotou-se o valor corrigido pa 

ra 30 de setembro de 1975, de CR$ 40.095.000,00 no se tendo a 

gregado a remuneração do capital investido, para o perlodo, pois 

estar a computado no lucro do empreendimento, compondo o prego de 

venda da terra. 

10.1.2 - Desbravamento pioneiro., Estudos e Projeto 

Os custos representados pelo desbravamentot_ 

oneiro e pelos Estudos e Projetos, constituem o quadro a se-

1 

- 348 - 
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guir, sendo que parte a foram realizados nos exercícios de 1973 - - 
e 1974, e parte serao.realizados em 19-75./19_76,. 

- 

Sao computados como custos de desbravamento 

pioneiro, a abertura e manutengab dos acampamento3pioneiros na- a 
rea, compreendendo a construgao na mata de um acampamento e de u 
ma pista de pouso para abastecimento e acesso. Estes acampamen - 
tos pioneiros sac) essenciais e precedem todas as fases de ocupa-

gao da area. Para realização dos estudos tecnicos e levantamento 
físicos estes acampamentos so vitais. Por outro lado, toda a lo 
gistica de apoio aos serviços de topografia e de abertura de es 
tradas e feita atraves dos acampamentos pioneiros. Estes acampa-
mentos so de custos bastante elevados tendo sido calculados da 
seguinte forma: 

truida foi 

150.000,00 

a) - 

apropriado um 

e um custo de 

custo de abertura 

manutenção em CR$ 

para os acampamentos, por unidade cons-

custo de abettura e instalação de CR$.. 

manutenção de CR$ 100.000,00 por ano; 

h) - para o campo de pouso foi estimado o 

da pista em CR$ 200.000,00 por unidade e , sua 

25.000,00 por ano. considerado. 

Nestes estudos esta prevista a construção de 
tres acampamentos mantidos durante dois anos, e a construção de 
tres pistas de pouso, mantidas tambem durante dois anos. 

No quadro a seguir se apropriou, separadamen 
te, os custos relacionados com pesquisas e levantamentos tecni - 
cos mandados proceder na area pela Empresa e que foram devidamen 
te contabilizados pelo valor de CR$ 1.500.000,00 e realizados no 
ano de 1974. 

Os estudos e Projetos constituem um item es-
pecifico e se referem a estudos e levantamentos tecnicos da area 
e diagnostico geral da região, elaboração de anteprojetos e Pro-
jetos de Colonizagao, compreendendo, tambem os estudos de refor-
mulagao dos projetos de loteamento at a confirmação dos proje - 
tos definitivos, as fases de analise, avaliação e apuração pelos 
orgaos competentes e seu registro na Seção de Registro Imobilia-
rio. Esta fase se extenders at 1975, devendo em 1976 e 1977 o 
correr a reformulagao dos projetos de loteamento e as fases se-
quentes de alterag6es do Projeto e de registros legais. 
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O quadro a seguir traduz o montante dos in - 
vestimentos- jã realizados e a realizar sob a rubrica de Desbrava 

mento Pioneiro e Estudos e Projetos, 

CUSTOS DE ESTUDOS E PROJETOS E DESBRAVAMENTO - CR$ 1.000 

DISCRIMINAÇÃO TOTAIS 
CR$ 

1973/ 
1974 1975 1976 1977 

, 
1 - Desbravamento Pioneiro: 1.800 1.425 375 - ..

- Acampamento (3) 1.050 750 300 , - - 

- Pistas de Pouso (3) 750 675 75 - - 

2 - Pesquisas e Investiga-
1.500 1.500 - - - goes Tecnicas: 

3 - Estudos e Projetos 1.200 600 200 200 200 

i TOTAIS 4.500 3.525 575 200 200 

10.1.3 - Custos de Administragão Geral 

Sob este titulo esta considerados os custos 

da administração superior, abrangendo a remuneração de diretore, 

tecnicos, gerentes e supervisores,e os sustos de manutenção dos 

escritOrios da Empresa em Cuiabã e em Sao Paulo.'Tambgm foram a 

propriados em rubrica prOpria os custos com a utilizagão. _ de 
transporte agreo em pequenos avises para a area, em função de 

seus elevados custos, e por entender a.Empresa não ser convenien-

te a manutengão de um aviso prOprio dada a grande quantidade de 

taxis agreos em Cuiabã, sendo bastante fãcil seu reçrutamento.Os 

custos de manutengão de uma aeronave são elevados, e, para segu-

rança do transporte, haveria a necessidade de aquisição de dois 

equipamentos, e que elevaria seus custos de forma bastante signi 

ficaiiva. Por outro lado, um sistema prOprio de transporte agreo 

da Empresa determinaria uma elevada ociosidade dos equipamentos, 

o que obrigaria a Empresa a competir no mercado de taxis agreos, 

1 

1 

- 350 - 



bastante saturado am Quiaba e, sem davida, fora do ramo de ativi 
dades da Empresas 

Os custos estimados no quadro a seguir, com-
putados a partir de 1975 e at; 1980, referem-se a valores apura-
dos na contabilidade da Empresa em 31 de dezembro de 1974, vigen 
tes para as despesas mé"dias mensais nos diversos escri-forios, no 
ano de 1974. Os custos da representagao da Empresa do Rio de Ja-
neiro - GB -, estao computados nos do EscritOrio de Sao Paulo - 
SP . 

Assim as despesas relativas a Administração 
Geral envolvem: PrO-Labore, Ordenados encargos sociais, despesas 
de viagem e representação, alugueis, material de escritOrio, con 

-tribuigOes sindicais, etc. Estas despesas foram orçadas tomando-
se por base os valores reais do segundo semestre de 1974,acres - 
centando-se uma parcela devida ao maior volume de trabalhos ad-
ministrativos que ocorrerão durante a implantagao do Projeto. 

No quadro abaixo encontram-se discriminados 
os valores previstos para as despesas relativas a Administragao 
Geral. 

• 
DISCRIMINAÇA0 1975 1976 1977 1978 1979 1980 TOTAL 

1 - EscritOrio Sao 

Paulo"(CR$170 - 

mil/ms) 

2 - EscritOrio Cui 

aba(CR$40 mil/ 

mes) 

3 - Despesas c/avi 

Eo (100 hs/mes 

x 1.000CR$/h.) 

2.040 

480 

100 

2.040 

480 

100 

2.040 

480 

100 

2.040 

480 

100 

2.040 

480 

100 

2.040 

480 

100 

12.40 

2.880 

600 

TOTAL 2.620 2.620 2.620 2.620 2.620 2.620 15.720 
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10,1,4 - ,Despesas Eyentuais 

Sob esta rubrica foram apropriados custos 
no discriminados nestes estudos bem como as eventuais correg3es 
a maior dos custos estimados. Por se tratar de area de dificil a 
cesso e de ocupagao pioneira, foi estabelecida uma taxa de 10% 
sobre as inversOes fixas que se espera cobrir as distribuig3es 
que possam ocorrer no so no que se refere a apropriação do cus-
tos programados quanto as despesas no consideradas nestes estu-
dos e que, em certas circunstancias, t'em significado no computo 
geral dos custos de investimentos do Projeto. 

1 
10.2 - InversOes Fias e Financeiras 

Pela analise do Quadro de Inverses, Mobilização de 

Recursos e Plano de Pagamentos, anexo a este capitulo,se regis - 
tra um total de invers3es programadas para o Projeto da ordem de 

CR$ 155.802.200,00, compreendendo as inverses fixas e financei-

ras orçadas nestes estudos, para o período de 1975 a 1980, bem 

como os custos de •pre-investimentos realizado nos exeracios de 

1973/1974, igualmente discriminados nos estudos deste Projeto. 

As inversOes fixas totalizam CR$ 121.370.200,00, com-

prendendo a aquisição de terra, os custos com o sistema viario, 

com os serviços de topografia, com as contrug6es civis, com a 
aquisigao de equipamentos e instalag3es, com a aquisigao de vet-

cubs e embarcaçOes, com a urbanização dos nilcleos ALTA FLORESTA 

e PARANAITA, com o Desbravamento Pioneiro e Estudos e Projetos,e 

com as despesas Eventuais. Gs quadros analiticos que discriminam 

as verbas constantes do Cronograma de Inverses Totais, constam 

do capitulo VI e de itens anteriores deste capitulo. 

As invers6es Financeiras so representados pelos cus-
tos da Administração do Projeto, discriminados no quadro analiti 

co constante do capitulo VI, item 6.9, estando representados as 

despesas de Custeio sem retorno direto pela Empresa; e pelos cus 

tos de Administração Geral, representados pelo custeio da Admi - 

nis-ragao superior da Empresa, no period() considerado, constan - 

tes do quadro analitico analizado e anexo ao item 10.1.3, deste 

eapitulo. 

As inverses financeiras totalizam,para o period°, em 
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CR$ 34.432.0.00,00, e reprsentam 22$ do total das InversOes pro 
gramadas paira o mesmo Teriodo. 

0 total dos Investimentos programados, em relação a 
area total beneficiada, representam um suporte financeiro de 
CR$ 389,50 por hectare de terra colonizada, em termos de distri-
buiggo equitativa. 

10.3 - Mobilizacgo de Recursos 

1 

1 

I .

Nos estudos procedidos neste Projeto, foram definidas 
duas fontes principais de mobilização de recursos para fazer fren 
te a InversOes programadas, ou sejam com Recursos PrOprios da 
Empresa e recursos de fontes de financiamento bancgrio. 

Como Recursos PrOprios, foram dimensionadas as neces-
sidades de capital prOprio da Empresa, no montante de CR$ 
55.000.000,00, jg realizados e que cobremos custos de pr -inves-
timento ja efetivados nos exercicios de 1973/74, num total de 
CR$ 51.177.400,00, e uma parcela de CR$ 3.822.600,00 disponivel 
para aplicaggo no exercício de 1975. Ainda como recursos prOprics; 
foram estimadas 'as receitas de Vendas de Lotes,conforme estudos 
constantes deste capitulo, a seguir, e que, para o período consi 
derado, foram estimados em CR$ 178.111.000,00 conforme discrimi-
ngdas no cronograma anexo. 

As fontes de financiamento bancgrio indicadas nestes 
estudos se referem, exclusivamente, a captação de recursos para 
capital de giro da Empresa e se preve" sua utilizaggo somente nos 
anos de 1975 e 1976, para reforço do capital de giro necessgrio 
ao normal desempenho dos investimentos programados. 0 total de 
reforço de capital de giro nos anos de 1975/1976 atinge a CR$... 
6.000.000,00, para um total de CR$ 48.601.100,00, o que represen 
ta pouco mais de 12% dos investimentos programados para o mes-
mo período. 

No Plano de Pagamento se registra a liquidação dos 
compromissos assumidos, sendo que, os financiamentos de capital 
de giro foram programados para vencerem juros e comissão de 3% 
ao mes para a captação em estabelecimentos particulares, e de 2% 
ao mes, para os creditos obtidos de fontes oficiais - Banco do 
Brasil e BASA. A liquidaggo foi programada em 30% em seis meses 
e QS restantes em 12 meses, para os creditos obtidos ro primeiro 
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ano de operaç6es, e para o segundo ano, estã prevista sua liqui 
dagao no prOprio exercicio, utilizando-zse da linha de credito 
pelo prazo de dez meses, taxa de 3% ao mes. 

10.4 - Plano de Venda de Lotes 

10.4.1 - Generalidades 

Os estudos de mercado para lotes de coloniza 
gão que vem desenvolvendo. a Empresa ao longo destes tres anos or 
organização do empreendimento, permitem assegurar pleno sucesso 
ao empreendimento, dado a grande procura no mercado 'imbbiliario 
especializado. 

As regiOes centro sul e Sul do pals onde pre 
dominam os produtores rurais não proprietãrios, que exploram a 
terra em regime de parceria ou arrendamento rural, são mercados 
ativos para a colocação de terras de boa aptidão agricola. Nasre 
gi6es de grande incidencia de parceiros e arrendatãrios pesquisa 
das nos estudos. deste Projeto, o interesse para compra de terra 
propria e objetivo e a condição para emigrar para reg16es pionei 
ras somente esta condicionada a garantia, por parte da Empresa 
da realização das obras de infraestrutura que assegure condiçOes 
efetivas de escoamento da produção e de assistencia educacional 
e medico-hospitalar na area do Projeto. 

A Empresa pretende realizar uma seleção ob 
jetiva entre os interessados na compra de lotes, ja que a deman-
da e muito superior a oferta de terras. 

Assim, ser ã dada preferencia ao agricultor 
que tiver maior tradição agrícola e maior volume de recursos pr6 
prios, considerando sempre o limite meximo, para o chefe da fami 
lia, de 50 anos de idade. A condição preliminar para a venda dos 
lotes, sera a que se relaciona ao compromisso efetivo de ocupa - 
ção do lote no prazo maximo de um ano,periodo em que devera trms 
ferir sua residencia e de sua familia para a grea do Projeto. 

0 Programa de Vendas prev e3 ainda, o compro-
misso do produtor rural, comprador de lote de colonização do Pro 
jeto, em se submeter ao cadastro medico pessoal e de todos os in 
tegrantes do conjunto familiar, estando compreendido no preço do 
lote os• exames medicos exigidos pela administração do Projeto. 
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,Constituiri?.ainda7 condigao.contratual pa 

ra a venda de lotes a obrigagao de respeitar as normas 
tecnicas 

definidas pela Empresa no que diz respeito a preservagao dos re 

cursos de flora e fauna da area do Projeto, em especial as 
de 

protegao ao Castanhal e aos animais silvestres. 

10.4.2 - Prego de custo e de Venda dos Lotes de Colo-

nizagao 

Os critgrios utilizados para a determinagao 

do prego de venda estabelecidos para os lotes 
de colonizagao fo 

ram calculados com base na unidade de area - hectare -, 
e so as 

sim discriminados: 

a) - foi tomada como base de calculo,para os 

lotes coloniais, o valor da terra nua apropriado no 
Projeto, de 

CR$ 40.095.000,00 para 400.000 hectares, do que 
resulta o valor 

de CR$ 100,23 por hectare; 

h) - a este valor so agregados os custosde 

implantagao do Projeto, na proporgao de 50% dos cistos 
totais 

inversOes, descontados a parcela referente aquisição da terra, 

distribuída pela area pela area ocupada pelos lotes de 
Coloniza 

go tipo "A" e tipo "B". Este valor foi calculado a 
partir do to 

tal das inversOes, excluido o valor de aquisigao da 
terra, em 

CR$ 115.707.200,00, sendo computado deste valor 
somente a parce-

la de 50%, ou seja,-CR$ 57.853.600,00. Este 
valor, que se traduz 

como quota de participagao no rateio dos 
custos do Projeto, e dis 

tribuido equitativamente pela area total ocupada pelos 
lotes de 

Colonizagao tipo "A" e tipo "B", denominada como area 
liquida co 

lonizada, que no Projeto totaliza 118.877.26 
hectares, e do que 

resulta um custo de CR$ 486,66.a ser incorporado 
e somado ao cus 

to do hectare de terra nua apurado segundo 
criterios definidos 

no item a), anterior. 0 rateio dos restantes 50% 
foi distribuído 

ao restante da g"rea sendo que 40% grava a area dos lotes 
iipo"C" 

e 10% g destribuido pelas areas 
urbanas; 

c) - o custo unitgrio da terra nua 
acrescido 

da quota de distribuicao dos custos 
de infraestrutura por hecta-

re de terra colonizada, resultar. no prego 
de custo do hectare 
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de terra para os lotes de colonizagRo. AsSim p teremos o valor 

de CR$ 100,23 para o hectare de" terra nua ao qual se soma CR$... 

486,56 referente ao rateio de custos dos investimentos do Proje-
to o que totaliza o valor de CR$ 586,89 para o prego de custo do 
hectare de terra colonizada - lotes tipo "A" e

1 

I .

d) - a parcela de lucro da Empresa foi fixa-
da em 22,7% incidente sobre o prego de custo. Foi estabelecida 
ainda uma porcentagem de 10% sobre o prego final de venda desti-

nada a cobrir os custos e despesas de "Promogao e Vendas", no 

computados nos custos gerais do Projeto; 

e) - o prego de venda foi, assim, estabeleci 
do em CR$ 800,00 por hectare de terra colonizada, e. compreende o 
custo apropriado para a terra beneficiada acrescido aa parcela 
de lucro da Empresa e da parcela. 

O cglculo do custo do hectare de terra colo-
nizada e do prego final de venda, como acima foi descrito, tem 
o seguinte desenvolvimento. 

a) - Custo do Hectare de terra nua: 

CR$ 40.095.000,00 : 400.000 Ha. = CEL100423LHa_.

h) - Rateio dos Custos das inversOes do Pro-

leto, por hectare: 

* CR$ 155..802.200,00 - CR$ 40.095.000,00 = CR$ 115.707,200,00 
* 50% de CR$i15.707.200,00 = CR$ 57.853.600,00 
* Area dos lotes tipo "A" e tipo "B" = 118.877,26 Hectares 
* Ratetio de custo por hectare: 

CR$ 57.853.600,00 . 118.877,26 Ha. = CR$ 486I66/Ha. 

c) - Custos Totais por Hectare de Terra: 

* Custo da Terra Nua: 

* Rateio de Custos do Projeto: 

* Custo Total/Hactare: 

CR$ 100,23 

CR$ 486,66 

CR$ 586,89 
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Lucro estimado por Hectare; 

* 22,7% sobre CR$ 586,89 CR$ 133,11/Ha. 

e) - Preço final de Venda por Hectare: 

Preço 

Prego 

de Venda Custo + Lucro + 10% Promoção e Vendas 
de Venda = 586,89 + 133,11 + 80,00 = CR$ 800,00/Ha. 

Os lotes de colonização dos tipos "A" e "B" 
serão postos a venda pela equipe especializada da Empresa, a ba 
se de CR$ 800,00 por hectare, para a fase delangamento do Empre-
endimento. 

0 custo do lote sera o que resultar da area 
total consignada no memorial descritivo do Loteamento multiplica 
das pelo prego de venda do hectare, de CR$ 800,00. Os lotes do 
tipo "A", de 100 hectares, serão colocados a venda pelo prego ba 
se de CR$ 80 000,00, oscilando de acordo com a area total apura-
da. Os lotes tipo "B", no padrão de 300 hectares, serão coloca - 
dos a venda pelo prego base de CR$ 240.000,00. 

Os preços de venda serão sempre referidos a 
unidade de area, e terão o valor atualizado, trimestralmente, de 

acordo com os Indices de correção monetaria que vigoram para o 
Sistema Nacional de 

gOes imobiligrias. 

Habitação, e aplicados pelo BNH. nas opera 

10.4.3 - Sistema de Vendas de Lotes Coloniais 

Os lotes de Colonização dos tipos "A" e "B" 

de 100 hectares e 300 hectares, respectivamente,serão colocados 

a venda para serem pagos sobd duas modalidades: 

a) - Vendas a Prazo com financiamento fundia 
rio do Fundo PRO-TERRA. Prev-se a utilização, por parte do agri 

cultor do Financiamento Fundiario instituido pelo Governo Fede - 

ral com recursos do Fundo PRO-TERRA, previsto no "Programa Espe-

cial de Credito Rural Orientado" instituido pela Resolução name-

ro 181/72, do Banco Central do Brasil: e incorporado ao "Programa 

-44. 00.411 
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Proterra" pela .Resolugao.nUmero 224./72. 

A area da atuação. do Programa e 4 região Ama 

zanica e o Nordeste, delimitadas pelas areas. de atuaçad da SUDAM 

e SUDENE, respectivamente, sendo que os agentes financeiros do 
Fundo so o .BASA e o BNB para suas reg16es de atuação, e o Banco 
do Brasil S/A, para todas as areas do Programa de Redistribuigao 
de Terras - PRO-TERRA. 0 Plano do financiamento, ja em plena fa-
se de operagao no Banco do Brasil, prey-6 a concessao do credito 
fundigrio nas seguintes condigOes: 

- Objetivo do Programa: acesso a terra ao produtorru 
ral no proprietario. 

- DimensOes mgximas: 6 mOdulo rurais 

- Prazos: maxim° de 12 anos com 2 anos de cargncia e 

dez de pagamento 

- Remuneraçao: 12% ao and, sem correção monetgria 

—Garantias: HipOteca da terra objeto do financiamento 

- Limites do Credito: 80% do valor de avaliação das 

terras. Sendo lotes integrantes de Projetos de Colo 

nizagao aprovados pelo INCRA, o financiamento pode-

ser de at 100% do valor do lote. 

I .

Os lotes de colonização deste Projeto estao 
enquadrados, perfeitamente, nas exiggncias e requisitos geraiscb 
Plano de Crgdito Fundigrio do Programa Proterra. 0 enquadramento 
do candidato a compra do lote dentro das exigencias e requisitos 
baixados pelo Banco do Brasil S/A para os Contratos de - dredito 
Fundigrio, sera a Unica condição para sua utilização. Entretan - 
to, via de regra, os -colpnos selecionados pela Empresa se presu-
me tenham condig6es de preencher com relativa facilidade as con-
d1g6es e exigencias pessoais disciplinadas pelo Banco do Brasil, 
estando assim com condigOes de acesso a essa linha de credito , 
que sO no ser g utilizada pelo parceleiro se o mesmo dispensar 
esta modalidade de credito e preferir a linha de credito da Em - 
presa. 



1 
Nos 4.0delos econOmicos propostos para os lo

_ ,. .. 
tes de Tipos "A" e 'IV', se admiiiu a utilização do crgdito fundi 
,rio a base de 80% do valor do lote, ao prazo de dez anos com 2 
anos de cargncia e juros de 12% ao ano. 

h) - Venda a Prazo pela Empresa, que estabe-
leceu uma linha limitada para venda a prazo, de vez que restrin-
giu seu lucro a 22,7% do custo da terra colonizada. Assim, a mo-
dalidade de venda adotada pela Empresa sera mediante o pagamento 
de uma entrada de 50% do valor do lote naa assinatura do Contra-
to de Compromisso de Compra e Venda, .e os restantes 50% financia 
dos em dois anos, em quatro parcelas semestrais, sem juros nem 
corregao monetgria. 

As vendas a vista - So sempre consideradasem 
qualquer plano de vendas, e para esta modalidade de pagamento se 
rg concedido um desconto no prego do lote, nunca inferior a 10% 
do seu valor de venda. 

As vendas serao realizadas diretamente pela 
Empresa, atravgs de seus prepostos especialmente contratados pa 
ra a seleção e Promogao de Vendas, e terão atuação no territOrio 
nacional, especialmente nas regiOes Centro-Sul e Sul do pals. 

10.4.4 - Lotes Urbanos e Lotes Agropecugrios AutOnancs 

Os lotes urbanos serão objeto de um planeja-
mento peculiar, no que se refere a Promogao e Vendas. Na primei-
ra fase de implantagao do Projeto, os lotes urbanos serão transa 
cionados por um valor simb6lico e doados a quem se comprometer a 
construir no lote e transferir residgncia para a cidade. Na fase 
de Promogao do Projeto, a cada comprador de lote de colonização 
sera doado um lote na cidade correspondente, afim de estimular a 
ocupagao do nucleo urbano. Nesta fase. que devera se extender pa,
seis a sete anos, no se prev e receitas relativas a venda de lo-
tes urbanos. Somente apOs a consolidagao do nitcleo urbano g que 
se poder g prever receitas desta origem. 

Entretanto, como os investimentos tipicamen-
te urbanos foram incluidos nos custos do Projeto, se estabeleceu 
uma quota parte de custos a ser rateada pelas areas urbanas, de 
10% do total dos investimentos programados, excluidos os de aqui 
siçao da terra, num tccal de CR$ 11.570.720,00 de rateio a ser 

- 362 - 



distribuído entre os 6.051,60 hectares de areas destinadas Is 

cidades ALTA FLORESTA a PARANAITA e aYila ao norte de Gleba PA-

RANAfTA. 

1 

Os lotes Agropecuarios AutOnomos, designados 

genericamente por Lote tipo "C", integrantes do complexo do 

Projeto de Colonização, foram dimensionados em area total, em me 

dia, entre 4.500 a 5.00 hectares, e se destinam a empreendimen - 
tos empresariais de medic) a grande porte. 

Foram denominados de Lotes Agropecuarios Au-
tOnomos, por se tratar de empreendimentos que, por suas caracte-
r 

risticas proprias, estio sujeitos a projetos específicos do tipo 

agropecuarios, agroflorestais, agroindustriais ou mixtos, segun-
do modelo de Projetos adotados pela SUDAM ou pelo INCRA. 

Para o desenvolvimento e exploração destes 
lotes se prev e a utilização pelos empregarios„ dos incentivos fis 
cais deferidos para a area da SUDAM e SUDECO, bem como dos finan 
ciamentos previstos pelo PRÓ-TERRA. 

Os lotes Agropecurios serao vendidos toman-
do por base o valor de venda do hectare de terra estabelecido na 
forma a seguir disciplinada. 

0 valor de venda do hectare de terra ser g o 
do custo unitario da terra nua, acrescidos dos custos por hecta-
re referentes ao rateio das invers6es programadas no Projeto, ex 
traido do calculo o valor de aquisição da terra, mais a parce-
la de lucro e a de promoção e vendas. 

0 custo da terra nua foi distribuído de ma 
neira uniforme para toda a area, e ja propriado no item 10.4.2 - 
referente aos lotes Coloniais, e calculado em CR$ 100,23 por hec 
tare. 

Para os lotes Agropecuarios AutOnomos, tipo 
"C", que ocupam uma area total de 269.530,50 hectares, foi dis - 
tribuida a quota de 40% do total dag•inversOes programadas, ou 
seja, 40% de CR$ 115.707.200,00 que resulta numa quota de CR$... 
46.282.880,00 e que rateada pelos 269.530,50 hectares de terras 
ocupadas pelos referidos lotes, dg um custo de investimentos a 
gregados por hectare de CR$ 171,72. 

0 prego base de venda foi estabelecido em 
CR$600,00 por hectare para os lotes Agropecuarios AutOnomos, sen 
do que, deste prego, 10% so para Promogao e Vendas, assegurando 
um lucro a Empresa calculado a 'azo de 45% nesta base de prego. 
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Os pianos de yendas. dos lotes tipo "C" obede , 
cem as regras gerais do mercado imobiligrio e não estao,b*enefici 

ados pelo Programa Proterra, por se tratar de investimentos de 

nlvel empresarial. 

10.4.5 - Plano de Vendas 

• As vendas de lotes deverão ter inicio a par-
tir do mes de agosto de 1975, apOs a inscrição do Projeto no Re-
gistro Geral de ImOveis do 69 Oficio de Cuiabg. 

As vendas sera), procedidas de acordo com o 
Contrato Tipo do loteamento", anexo ao Projeto. 

0 processo de vendas de lotes Coloniais- dos 
tipos "A" e "B", depende de cuidadoso estudo afim de que a promo 
gão do empreendimento a ser dirigido - para regiOes previamente 
selecionadas atinja mais diretamente a classe de produtores ru-
rais não proprietgrios de terras que se pretende motivar para e-
migrar para a região do Projeto. 

Os estudos visando a montagem do Plano de 
Vendas e das equipes de seleção de agricultores e venda de lo - 
tes, estão sendo desenvolvidos por uma equipe de especialistas, 
vinculados a Empresa, e que jg fizeram pesquisas de mercado nas 
areas selecionadas buscando diagnosticar não s6 a dimensão de 
demanda por terras em areas de colonização, mas, principalmente 

quanto a motivação por parte de interessados em compra de lotes 
coloniais em emigrarem para regiOes de desbravamento pioneiro,co 
mo o caso do Projeto. 

Tendo em vista os resultados jg obtidos das 

pesquisas realizadas, foram estabelecidas as seguintes metas pa-

ra a programação de Vendas, que mantivemos para as duas Glebas 

com uma defazagem de dois anos para o inicio das vendas da GLEBA 

PAR.a2:AIITA e que constam do quadro anexo. 

Pelo Cronograma Físico e Financeiro estabele 

cido para o Projeto, a GLEBA ALTA FLORESTA deverg ser a primeira 

fase de implantação do Projeto. Doia anos depois jg se estar g i 

niciando a segunda fase que abrange a GLEBA PARANAfTA . O Progra 

ma de Vendas acompanha a mesma programação, devendo as vendas se 

iniciarem pelos lotes coloniais da GLEBA ALTA FLORESTA. 

1 
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Os yalores de yenda dos lotes a razão de CR$ 
800,00 o heátare, resultam em CR$ .80.0.00,00 para os do tipo "A" 
e em CR$ 240.000,00, para os do tipo "B". Os lotes Agropecuarios 
AutOnomos, do tipo up", foram apropriados a razãO. de CR$.... 
600,00 o hectare, resultando num valor padrão para o lote de CR$ 
3.000.000,00. 

1 

Si 

0 quadro referente ao Programa de vendas ,dis 
crimina as vendas, por tipo de lotes •e por ano, registrando o 
valor bruto da receita estimada. 

Para fins de estimativas globais, foram fei-
tas projeg6es de venda para um período de dez anos, at o ano de 
1984, prevendo-se nesta fase a realização de programação de ven-
das, defendidos os lotes tipo "C" qua foram confirmados com des-
tinagão reservadas a programas ecolOgicos definidos, sendo dois 
na GLEBA ALTA FLORESTA e um na GLEBA PARANAfTA. 

Afim de se projetar as receitas anuais espe-
radas com a venda de lotes, como programada, foi elaborado o 
quadro a seguir que faz esta analise para o período de 1975/80 . 
Para fins deste estudo tomou-se por base a alternativa de venda 
a parazo com financiamento da Empresa, conforme exposto em :item 
anterior deste capitulo, sendo a venda feita mediante uma entra-
da ou sinal de 50% do prego do lote e os restantes 50% financia-
dos em quatro parcelas semestrais. Considerou-se, para estes es-
tudos, como inicio das vendas o segundo semestre de 1975. Não se 
completou, na analise deste Item, o financiamento fundiario que 
seria a alternativa mais favoravel a Empresa ja que por esta mo-
dalidade,as vend podem ser consideradas a vista. 

As receitas esperadas realizar foram admiti-
das como seguras para os fins da composição do quadro de fflobili-
zagão de recursos. 
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10.,S Benefícios „Diretos e Indiretos 
• - 

1 

Os benefícios diretos do Projeto serao os produtores 

rurais adquirentes de lotes de colonizagao e suas famllias, bem 
como os trabalhadores rurais e suas famílias que se espera bene-
ficiar com a abertura de amplo:mercado de trabalho na exploração 
dos lotes coloniais e lotes Agropecugrios AutOnomos. 

Se admitirmos como efetiva as projegOes de vendas fel 
para o período de dez anos, e se admitirmos um índice de ocu 

paço para os lotes coloniais da ordem de 50% no decimo ano do 
Projeto, poderiamos analisar, admitidds estes parâmetros, qual o 
pessoal ocupado na zona rural, de acordo com o quadro de necessi-
dades de mo de obra elaborado para cada modelo de lote padrão. 

Teremos, assim, no dgcimo ano do Projeto,, um total 
de 166 lotes tipo "A" ocupados, para um total de 332 lotes vendi 
dos; e um total de 137 lotes do tipo "B" ocupados para um total 
de 275 lotes vendidos. 

Se considerarmos que, no dgcimo ano, tanto para os lo 
tes tipo "A" como os do tipo "B" ocupados as necessidades totais 
de mo de obra equivalpm a media anual calculada para o período 
de dez anos dos modelos projetados, teremos para o lote do tipo 
"A" a mgdia anual de 2.472 jornadas de trabalho o que equivale a 
manutenção de 11 empregos permanentes; e para o lote tipo "B" te 
remos fixado em 4.795 jornada de trabalho a media anual dos dez 
primeiros anos do modelo, o que equivale a absorsao de 21 empre-
gos rurais em caráter permanente. 

Estabelecidos estes indicadores, teremos a seguinte 
projeção de empregos criados na zona rural do Projeto ao dgcimo 
ano, somente em relação aos lotes coloniais ocupados. 

tas 

a) - Lotes tipo "A" : 166x11 = 1826 

h) - Lote tipo "B" : 137x21 = 2877 
TOTAL DE EMPREGOS: 4703 

Para os fins de anglise deste Projeto, na composigao 
do prego de custo dos lotes coloniais se admitiu sua participa - 
gao no rateio dos investimentos programados na proporção de 50% 
sobre o total, exoluido o valor de aquisição da terra, e calcula 
do em CR$ 57.853.600,00. Se acrescentavmos a este valor a parce-
la correspondente ao valor da terra nua, teremos os investimen - 
tos totais do Projeto referidos a area ocupada pelos lotes colo-
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niais ou seja, CIA 5.7 1 853,600,GO ao qual se somam CR$.. 

11.915.067,GO e que totalizam CR$ 68,768.667,00, representando 

esta cifra o total de investimentos do Projeto calculados para 

os lotes coloniais. 

Se compararmos este valor assim obtido, representando 

o total de investimentos do Projeto para os lotes coloniais, com 

O Palmeri° de mpregos estimados para o decimo ano para 50% do to - 

tal dos lotes coloniais, veremos que o custo do emprego criado 

no Projeto e da ordem de CR$ 14.834,00 ou seja, inferior a 2.000 

dOlares, considerados as taxas de ocupagao as menos favora▪ veis 

para o period°. 

f inegavel que resulta bastante elevada a relação cus 
to/beneficio acusado na analise do Projeto. Os benefícios obti 

dos com os investimentos so altamente expressivos e comprovam o 

elevado índice de rentabilidade social e econSmica do Projeto, o 

que, via de regra ocorre com empreendimentos de colonização. 

Devemos considerar, ainda, os empregos diretos cria 

dos pela Empresa, na area, seja pela absorsão direta de expressi 

vos contingentes de mão de obra assalariada, de todos os ,níveis 

de capacitaçao, seja atraves da promoção de outros empreendimen-

tos afins a se instalarem nas cidades projetadas, seja enfim, co 

mo resultado da aceleração do processo de desenvolvimento econO-

mico da-area do Projeto que se espera seja harmOnico no sentido 

de promover a melhor distribuição da renda entre todos os que,di 

reta ou indiretamente, participaM do esforço da produção interna 

do Projeto. 

Não abrangemos, na analise as projegOes dcs 

lotes Agropecuarios Tipo "C", por não termos detalhado, nestes 

estudos, um modelo econSmico padrão para sua exploração. 

Ps estudos deste Projeto, detalhados de aoordo com o 

roteiro de paresentagao adotado, permita concluir tanto pela via 

bilidade tecnica do empreendimento proposto, como pela viabilida 

de econSmica, asseguradas pelos elevados indices de rentabilida-

de esperados pela Empresa na sua execução. 
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XI - ASPECTOS JURÏDICOS 
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XI - ASPECTOS JuRfulus 

11.1 - HistOrico da Titulaqao das Terras 

As terras objeto destes estudos foram adquiridas da 

CODEMAT, atravgs de concorrgncia pilblica aberta pelo EDITAL de 

CONCORRÊNCIA N9 03/73, de 25 de julho de 1973. 

0 Governo do Estado do Mato Grosso foi autorizado pe 

Assemblgia Legislativa a transferir a CODEMAT, Companhia de De - 
senvolvimento do Estado do Mato Grosso uma area de 2.000.000 hec 

tares de terras devolutas Estaduais localizadas no Município de 

Aripuana, nos termos da Lei Estadual N$ 3.307/72. Esta transfe - 

rencia, por força do disposto no artigo 29 da referida Lei, se 

destinava a venda, pela CODEMAT para companhias de Colonizagao , 

para fins exclusivos de Colonização, e para implantagao de Proje 

tos Agropecuarios com utilização de Incentivos Fiscais. 

O Governo do Estado do Mato Grosso, com base na per-

missao legislativa, solicitou e obteve do Senado Federal a neces 

saria autorização prgvia para transferir a CODEMAT o domínio so 
bre 2.000.000 de hectares de terras devolutas no Municipio de A 

ripuana, para os fins explicitados na Lei n9 3.307/72, nos preci 

sos termos da Resolução N93, de 5 de abril de 1973, do Senado Fe 

deral, publicado no Diario Oficial da União de 6 de abril do mes 

mo ano. 

Pelo Decreto Estadual n9 1.490, de 30 de maio - 

1973, o Senhor Governador do Estado baixou a regulamentação 

Lei n? 3.307/72, apOs 

Senado Federal, tendo 

da 

a aprovação previa de transfergncia pelo 

então disciplinado a forma pela qual a 

CODEMAT deveria proceder a alienagao de terras, que determinou 
fosse procedida mediante concorrencia pblica, tendo estabeleci-

do os requisitos e condigOes de licitagao, a forma de pagamento 

do prego, confirmado o valor mínimo da venda das terras em CR$.. 

50,00 por hectare. 

Em 5 de junho de 1973, o Estado do Mato Grosso,trans 

feriu a CODEMAT o domínio, propriedade e posse de duas areas de 

terras localizadas no Município de Aripuana, sendo a PRIMEIRA A 
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REA, com a dimensgo da ,i,aaa,aaa hectares localizada entre os _ . • , 
Rios Aripuana e Juruena, junto jg, diyisa com o Estado do Amazonas; 
e a SEGUNDA AREA com a dimensao -de 400.066 hectares, localilada 
junto ao Rio Teles Pires, entre o Rio ParanaTta e os limites da 
faixa de dominio da Uniao de 100Km a Oeste da BR-163, tudo con - 
forme Escritura PlIblica de Transferencia de Dominio, lavrada em 
Notas do 49 Oficio de Cuiaba, livro n934, a fls. 147 a 156, em 
5 de junho de 1973, e registrada sob n9 825, a fls. 172 do Livro 
3-A, do CartOrio de Registro de ImOveis do 69 Oficio. Posterior-
mente este ato foi objeto de uma Escritura PUblica da Reratifica 
gao lavrada em Notas do 49 Oficio, no livro n9 37, a fls. 61 a 
63Y., em 02 de outubro de 1973 e averbada a margem da transcri 
gao n9 825, do Livro 3-A, do CartOrio do 69 Oficio. 

Pelo Edital de Concorrgncia Pablica n9 03/73, datado 
de 25 de julho de 1973, a CODEMAT convocou 'a licitagao 
os interessados na.aquisigao de terras no Municipio de Aripuana 
(MT), marcando o dia 30 de agosto do mesmo ano para a entregadas 
propostas e baixando as normas relativas ao processo de licita - 
çao aberta bem como os requisitos exigidos para aceitação das 
propostas, condigOes da venda, destinagao das areas, prego mini-
mo e prazos de pagamento e de cumprimento de obrigagOes a: fazer 

A INDECO S/A. se habilitou na referida Concorgncia 
apresentando proposta para aquisição da SEGUNDA AREA, constitui-

da das Glebas 2-A e 2-B, num total de 400.000 hectares, localiza 

- dos jun to ao Rio Teles Pires e limitada pelo Rio Paranita,a Oes 

te, e os limites da faixa de domínio da União de 100Km W da BR-

163, A proposta formulada pela INDECO S/A. foi julgada :Vencedo-
••• 

ra para a area a que concorreu, tendo sido convocada para fir - _ 

mar o competente contrato o que foi feito atraves de - Escritura 
PUblica de Compromisso de Compra e Venda, lavrado em Notas do 39 

Oficio de Cuiaba, no LIyro n9 104, a fls. 12 a 18, em 5 de Outu-
bro de 1973, devidamente registrada a fls. 17, do Livro n9 4,sob 
n9 26, em 19 de outubro de 1973, e averbada margem de transcri 

gão n? 825, do Livro 3-A, todos os registros no CartOrio de Re - 

gistros de ImOyeis do 69 Oficio de Cuiaba (MT). 

A area de terras assim adquirda, e denominada como 

"SEGUNDA AREA", na transcrição da CODEMAT e na Escritura de Com-

promisso de Compra e Venda, constitue objeto destes estudos e, 

nos termos da Carta de Intençaes que acompanhou a proposta yito-

1 
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riosa de compra?

tido neste ato a 
esta 4esti,nada a projeto de cplonizaçao, subme-
analise e aproyagao. do TNCM, 

A outorga da Escritura Definitiva a INDECO SJA, esta 
condicionada, alem do pagamento integral do prego- contratado, a 
aprovação pelo INCRA do Projeto de Colonizagao formulado para 
a area objeto de compra, de acordo com as diretrizes porpoatas 
na Carta de IntengOes apresentada pela licitante compradora e 
aceita pela CODEMAT. 

Vem, a INDECO S/A., atraves da apresentação deste 
Projeto ao INCRA, dar cumprimento a obrigaçOes assumidas com a 
CODEMAT na referida Escritura, no que se refere a destinagao de 
area a empreendimento de Colonização, e, merecendo aprovagao por 
parte do INCRA, estar a a CODEMAT em condiçOes de outorgar a Es - 
critura Definitiva de Compra e Venda, satisfeita a parcela fi - 
nal de pagamento do prego contratado. 

11.2 - Origem dos Títulos de Dominic) 

A titulaçao da INDECO S/A. sobre a area, objeto des-
tes estudos, esta consubstanciada na referida Escritura de Com-
promisso de Compra e Venda, irretratavel e irrevogavel, outorga-
do pela CODEMAT. A trasnferencia do domínio a INDECO S/A esta 
pendente do cumprimento de obrigagOes assmidas na Escritura de 
Compromisso, Conforme foi anteriormente analisado. 

A titulagao de domínio da CODEMAT sobre a area prome 
tida vender a INDECO S/A., g plena e sem onus, objeto da transa-
go n9 825,do 69 Oficio do Registro de ImOveis de Cuiaba, e tem 
origem na Escritura de Transfergncia de Domínio feita pelo Esta-
do a CODEMAT,'autorizado pela Lei Estadual n9 3.307/72 e com a 
nugncia previa do Senado Federal pela Resoluçao n9 3, de 05 de 
abi,i1 de 1973. 

Assim, a origem da titulaçgo da grea do dominio pri-
vado, cassando de terras devolutas estaduais a terras de proprie-
dade privada, se operou atraves de ja referida Escritura - de 
de Transferencia de Dominio, sendo que sua transcrição no Livro 
3-A, sob n9 825, do 69 Oficio do Registro de ImOveis de Cuiaba 
constitue o ato inicial da cadeia dominial de titulagao da area 
de terras objeto destes estudos. 

Com a 

vista na clausula 

entrega da Escritura Definitiva, na forma pre 
8a. da Escritura de Compromisso de Compra e 
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endajg referida, se Consolidarg p domínio das terras a .INDECO 
devendo ser d6stacado que a posse da ;mesma jg foi transferida a 
Empresa por força do disposto na Clgusula 15, da mesma escritura, 
em razão do que ja executou vgrias obras e serviços na area do 
Projeto. 

11.3 - Modelo padrão de Contrato de Promessa de Compra e 
Venda e Colonização 

0 modelo padrão de "CONTRATO DE PROMESSA DE COMPRA E 
VENDA E coLoNizAgAo", anexo ao presente estudo, se destina a for 
malizaggo das vendas a prazo, de lotes origingrios do loteamento 
de Colonização do Projeto. Foi elaborado de acordo com as normas 
legais em vigor, atendendo as exigencias do inciso II, do artigo 
19, do Decreto-Lei n958/37, e da Instrução n9 13/67, do IBRA,man 
tida em vigor pelo INCRA, estando prevista as obrigagOes que as-
sume a Empresa na implantagão do Projeto, e as que assume o com-
prador de lotes relativos ao uso do lote e de preservação dos re 
cursos florestais protegidos pelo COdigo Florestal. 

0 modelo anexo ser g impresso pela Empresa apOs a a 
provação do Projeto e seu registro na circunstrigão imobiligria 
competente 

1 
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XII - CONSIDERAÇOES FINAIS 
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XII - CONSIDERAOES FINAIS 

1 

0 Projeto de Colonizagio apresentado pela INDECO S/A. In 

tegragio, Desenvolvimento e Colonização - para o conjunto das 

Glebas ALTA FLORESTA e PARANAfTA que compEem a area de terras ad 
quirida do Estado do Mato Grosso, atra-N;es da CODEMAT, foi elabo-

rado segundo as normas tecnicas que regulam as disciplinas abran 

gidas pelos estudos, e de acordo com as disposigOes legais do De 

creto n9 59.428, de. 27 de outubro de 1966, que regulamentou a 

Lei n9 4.504/64 - Estatuto da Terra - na parte referente a Colo-
nizagio. A metodologia adotada para a elaboração do Projeto bem 

como o roteiro de apresentação estio confovmes com o que dispOe 

a INstrução n9 13/67, baixada pelo IBRA e mantida em vigor pelo 

INCRA, e demais disposigOes legais e normativas em vigor. 

0 Programa de Colonizagao que aiNDECO S/A se propOe reali-

zar na região, do qual este Projeto constitue uma fase, devera 

abranger um conjunto de areas contíguas que totalizam 1.100.000 

hectares de terras agricultaveis, de elevado potencial de recur-

sos florestais nobres, seja no que se refere a extração madeirei 
ra e a coleta de_.' produtos florestais de alto 'falor comercial. 

As dificuldades de acesso a area, distante 126Km da Rodo - 
via mais prOxima - BR-163 -, -o estagio de primitivismo da regiio 
mantida ate hoje em estado natural e selvagem; as condigZ5es flsi 
cas agreste representadas pela densa e iapenetravel mata amazo-
nica e pelos rios caudalosos e encachoeirados que a circunda e 
protegem, constituem alguns dos inumeros obstaculos a serem ven-
cidos, Dela Empresa nesta verdadeira cruzada de conquista e ocu-
pagao da AmazOnia Brasileira, meta priorit'aria dos governos da 
Revolução. 

Nestes estudos busca-se uma nova filosofia de ação nas ati 
vidades da ocupação e povoamento de areas pioneiras, especialm-
mente quanto ao uso racional e econ6mico dos recnsos naturais o 
correntes na região. A preservação dos recursos naturais e sua 

exploragio racional constituem a diretriz principal de toda a 
Programação da Empresa. Explorar, preservando o potencial de re-
cursos renováveis que a natureza porporciona, e a regra geral 
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preside todas 4s decis3es tecnicas, econagicas e pollticas indi-

cadas nestes-estudos. 

0 Projeto, elaborado pela equipe tgcnica relacionada 

capitulo introdutOrio e sob a coordenação. do Dr. Sergio Ludovico 

Bertoni, sere implantado e executado pela INDECO S/A - Integra - 

gão, DesenvOlvimento e Colonização, apos a anelise, avaliação e 

aprovação por parte do INCRA - Instituto Nacional de Colonização 

e Reforma Agreria, nos termos da legislagão em vigor. 

Rio de Janeiro, de Fevereiro de 1975. 

SfRGIO LUDOVICO BERTONI - Coordenador 

OAB/RS - N9 2384 

- 380 - 
• . 



-ANEXOS 

- 381. -

- 



INDECO SA - Integração, Desenvolvimento e Col'onizagao 
Empresa .de Colonização Particular 

Registro INCRA n9 39 

CONTRATO DE -COMPROMISSO DE COMPRA E VENDA 

E COLONIZAÇÃO 

CONTRATO N9 

GLEBA: 

LOTE N9 AREA 

QUADRA N9 

Ha 

Pelo presente instrumento particular de CONTRATO 
DE COMPROMISSO DE COMPRA E VENDA E COLONIZAÇÃO que entre si fa-
zem, de um lado a INDECO SA - Integração, Desenvolvimento e Co7 
lonizagao Empresa de Colonizagao Particular, Registrada no 
INCRA sob n9 39; com sede e foro na Cidade de Cuiabe, Estado de 
Mato Grosso, a Rua Joaquim Murtinho, n9 46, Sala 201, Inscrita 
no C.G.C. sob COdigo 03 115 268/0001, por seus Diretores 

abaixo assinados, de ora em diante denominados simplesmente EM-
PRESA COLONIZADORA e de outra parte o senhor 

de oL-a em diante denominado simplesmente PROMITENTE COMPRADOR ; 
tem justos e contratados a compra e venda de um Lote de Coloni 

de propriedade da EMPRESA COLONIZADORA, localizado no Município 
de Aripuana, Estado de Mato Grosso, mediante as clausulas e con 
digOes seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA: 

A EMPRESA COLONIZADORA, acima qualificada, e pro 

zaçao integrante do Projeto Gleba 
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ex. 

A 

prietãria e legitima possuidora de uma area de terras localiza-

da no Município de AripUanã, Estado de Mato Grosso, abrangida 

pelo loteamento de Colonização denominado Projeto GLEBAS ALTA 

FLORESTA E PARANAITA, devidamente aprovado pelo INCRA - Institu 

to Nacional de Colonização e Reforma Agraria -, e nos termos 

da Portaria INCRA n9 175 de de de 1975-

e devidamente registrado no Departamento de OperagOes e.Proje - 

tos,de acordo com Certificado de Registro expedido em 

, de acordo com o Processo INCRA n9 /75; estan-

do o 

veis 

loteamento devidamente Inscrito no Registro Geral de Imo - 

do 69 Oficio de Cuiabã, sob n9 , es fls 

do livro n9 8, em de de 1975; e cuja area 

de terras na dimensão total de 400.000ha (quatrocentos mil hec-

tares) foi havida por compra feita a CODEMAT - Companhia • de 

Desenvolvimento do Estado 

PUblica de Compra e Venda 

do Cartorio de Notas do 

de 

gistro Geral de ImOveis do 69 Oficio de Cuiabg, com jurisdição 

de Mato Grosso -, conforme Escritura 

lavrada a fls , do livro 

 Oficio de Cuiabá, em 

de 1975, e devidamente transcrita no Re-

sob o Municipio de Aripuanã, a fls ,do Livro n93 

sob n9 , em de  de 1975; 

e devidamente Cadastrado no INCRA sob COdigo 

CLAUSULA SEGUNDA: 

A EMPRESA COLONIZADORA se compromete a vender ao 

PROMITENTE COMPRADOR, por este instrumento e na melhor forma de 

direito, um LOTE- DE COLONIZAÇÃO, intégrante do PROJETO DE COLO-

NIZAÇÃO DA GLEBA 5 

com as seguintes características e confrontagOes: 

Lote n9 

da Quadra n9 

com a area total -de ha( 

bom as seguintes Características e confrontagOes: 

conforme planta e memorial descritivo que acompanha o presente 

contrato, fazendo parte integrante do mesmo. 

I. 
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CLAUSULA TERCEIRA: 

0 prego de venda do Lote de Colonização descrito 

e individualizado na clausula anterior e de cr$ 

 ), 

a ser pago pelo PROMITENTE COMPRADOR a EMPRESA COLONIZADORA da 
seguinte forma: 

1 

CLAUSULA QUARTA: 

As prestagOes serão pagas pelo PROMITENTE COMPRA 

DOR nos prazos e datas fixadas na clausula anterior, nos escri-

tOrios da Administração da Empresa Colonizadora localizada • na 

sede urbana do Projeto ou em seus escritOrios na cidade ' de 

Cuiabe, a rua n9 , ou 

ainda em outro local que a Colonizadora venha a indicar, deven-

do neste caso ser feita comunicação por escrito ao Promitente t 

Comprador com antecedencia de, no mínimo, trinta (30) dias da 

data de vencimento da prestação. 

PARAGRAFO PRIMEIRO: 

0 prego de venda do Lote de Colonizagão a que se 

refere a'clausula anterior, compreende o valor da terra nua a-

crescido do valor das benfeitorias executadas pela Empresa Colo 

nizadora referentes a medição e demarcação do lote, a infraes 
trutura viria e do acesso, e a infraestrutura física, social e 

eccnomica de carter pioneiro a ser implandada e mantida no niic 

leo urbano sede, tudo confoLme especificação constantes do Pro-

jeto de Colonização aprovado pelo INCRA, e devidamente registra 

do no Registro de ImOveis competente. 

PARAGRAFO SEGUNDO: 

A falta de pagamento de duas (2) prestagOes conse 
cutivas dar a ensejo a recisao de pleno direito do presente con-
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trato, independente de aviso ou notificagão judicial ou extra - 

judicial, a ser processada na forma da lei. 0 recebimento de 

prestagOes em atrazo pela Empreza Colonizadora ser ã considerado 

como ato de simples liberalidade, sendo que, pelo atraso que o-

correr, sera cobrado juro de mora a taxa de 1% (um por cento)ao 
ms ou fração, bem como a correção monetária para os atrasos su 

periores a trinta dias, a ser calculada segundo o sistema vigen 

te para atualização dos debitos para com a Fazenda Nacional. 

CLAUSULA QUINTA: 

A COLONIZADORA possue o Lote de Colonização obje 

to do presente contrato livre e desembaraçado de quaisquer Onus 

real ou convencional, devidamente demarcado e medido, e transfe 

re ao PROMITENTE COMPRADOR a posse e us° do mesmo, ficando ao 

seu encargo, a partir desta data, o pagamento de todos os tribu 

tos ou taxas que incidem ou vierem a incidir sObre o mesmo, com 

prometendo-se a ressarcir a EMPRESA COLONIZADORA, no prazo mãxi 
mo de 30 (trinta) dias da data em que far cientificado por es-

crito, de todo e qualquer imposto ou taxa que fOr pago em seu 

nome ou pelo conjunto da area do Projeto na proporção do respec 

tivo lote. 

CLAUSULA SEXTA: 

0 presente contrato feito em carter irrevoga-

vel e irretratãvel, obrigando a herdeiros e sucessOres das par-

tes contratantes; a EMPRESA COLONIZADORA obriga-se ainda a fa-

zer a presente venda sempre bOa, firme e valiosa ea .responder 

evicgão de direito em qualquer tempo. 

CLAUSULA SETIMA: 

A transferencia do presente contrato a terceiros 

somente poder a ser feita com a anuencia expressa e por .escrito 

da EHPRESA COLONIZADORA, e estando em dia com o pagamento das 

prestagOes e demais obrigagOes decorrentes deste contrato.0 Lo-

te objeto da presente venda constitue um mOdulo rural, como de 

finido no inciso III, do artigo 49, da Lei n94.504/64 - 

i 

Estatu-

to da Terra -, e e ndivisivel por força do que dispOe o artigo 

65, da referida Lei, e não poderã ser desmembrado, parcelado ou 

dividido em areas de qualquer dimensão sob pena de nulidade,nos 

termos do disposto no artigo 89, da Lei n95.868, de 12 de dezem 

I .

1 
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bro de 1.972. 

PARAGRAFO NICO: 
O PROMITENTE COMeRAD013 declara 

tem conhecimento de que, nos termos do artigo 

4771/66 - COdigo Florestal -, no pode abater 

expressamente que 

44, da Lei no 

a "corte razo" 

mais do que 50% (cinquenta por cento)_ da area do lote , ocupado 

por matas, sob pena de sang6es legais impostos pela referida Lei. 

Declara, ainda, estar de perfeito acOrdo com as diretrizes e nor 

mas relativas a preservação dos recursos florestais, em especial 
as referentes a preservação dos Castanhais, como expostas no fro 

jeto de Colonização, parte integrante deste Contrato, comprome 

tendo-se, expressamente, por esta e na melhor forma de direito,a 

cumprir e fazer cumprir nos limites de seu lote, as normas admi-

nistrativas e tgcnicas forem baixadas pela EMPREZA COLONIZADORA 

referentes ao uso e preservação das espgcies florestais nobres o 

correntes na area do Projeto. 

CLAUSULA OITAVA: 

A venda ora contratada' g feita sob a condiga ex-

pressa de o PROMITENTE COMPRADOR transferir sua residencia para 

o lote objeto deste contrato e a dar inicio aos trabalhos de des 

bravamento e exploragao do mesmo, segundo cronograma constante I 

do Projeto aprovado pelo INCRA, no prazo se um (1) ano, contando 

da assinatura deste instrumento, sobi pena de recisao, independen 

temente de aviso ou notificação, judicial ou extra-judicial,pror 

rogavel por mais um ano, por motivo justificado com antecedencia 

de 30 (trinta) dias. 

CLAUSULA NONA: 

0 PROMITENTE COMPRADOR, por este instrumento e na 

melhor forma de direito, compromete-se a respeitar e fazer res - 

Deitar todos os regulamentos e demais normas que forem baixadas 

pela Administração do Projeto, na qualidade de prepostos da EM-

PRESA COLONIZADORA, referente ao uso das areas comunitárias, da 

infraestrutura fisica, social e econOmica, e dos serviços de as-

sistencia educacional e mecico-sanitaria; comprometendo-se ainda 

a se associar a Cooperativa Agricola Mixta, de produção e consu-

mo, a ser instalada durante a implantagao dos Projetos, na forma 
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do disposto no artigo 22, inciso V, letra Ifc , do Decreto no 

59.428, de 27 de outubro de 1966. 

CLAUSULA DECIMA: 

Todas as despesas que fOrem necessgrias :realizar 

para a efetivação da venda ora contratada, inclusive as de re-

gistro, bem como todos e quaisquer tributos ou taxas que incidem 

ou venham a incidir ou onerar a presente transação, em especial 

o Imposto de Transmissão "Inter-vivos", correrão por conta exclu 

siva do PROMITENTE COMPRADOR. . 
CLAUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA: 

A EMPRESA COLONIZADORA se obriga a outorgar ao 

fROMITENTE COMPRADOR a escritura definitiva de compra e venda do 

lote objeto do presente contrato, logo apOs o pagamento da Ulti-
ma prestação do prego de venda e desde que satisfeitas as demais 

obrigagOes assumidas no presente contrato. 

CLAUSULA DÉCIMA-SEGUNDA: 

A falta ou o inadimplemento de qualquer uma das 

clausulas ou obrigagOes assumidas pelas partes contratantes :no 

presente instrumento, dar g ensejo a sua recisão, ficando a parte 
infratora sujeita a multa contratual de 20% (vinte por cento) do 
valor do contrato bem como ao pagamento das custas processuais e 

honorgrios de advogado, desde jg fixadas em 20% (vinte por cento) 

do valor que fBr dado ã causa. 

CLAUSULA DÉCIMA-TERCEIRA: 

Fica eleito o Foro da Comarca de Cuiabg, capital 

do Estado de Mato Grosso, para a solução de todas as questOes de 
correntes do presente contrato. 

E, por estarem justos e acordados, assinam o pre-

sente Contrato de Compromisso de Compra e Venda e Colonizagão,em 

tres (3) vias de igual teOr e forma, na presença de duas (2) tes 

temunhas que tambem assinam, depois de lido e achado conforme. 
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II 

de  de 197 

INDECO SA - Integração, Desenvolvimento e Coloni-

zdgao. 

PROMITENTE COMPRADOR 

TESTEMUNHAS: 
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